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Ano lectivo Deverá começar atrasado e em con- 
dições “anormais” para milhares de alunos, esti- 
ma a Fenprof. Governo promete trabalho / pác.19 


Férias Bragança Ferbabdes elege a Maia co- 
mo um local paradisíaco. Para o autarca, não 
há mesmo melhor lugar no mundo / PÁes.51454 


Semana de Ramalde PS local acusa Junta de 
Manuel Maio (PSD) de despesismo e de não re- . 
solver drama da habitação social / Páes.6E7 


DESPORTO 


Homemmortoa mz. 
condenou clube à 
descida de divisão 


o. 
tiro em esplanada sia 


PÁGINA 30 


"de Amarante pasto 


adeptos no Bessa 


11 ft 1 Com uma calma assustadora, um indivíduo fretou no domingo à noite os 
> Familiar da vítima diz aus alvo do serviços de um taxista e, passando junto à esplanada de um café, disparou 


alegado homicida seria outra pessoa quatro tiros, atingindo mortalmente Rui Moreira, de 31 anos. Segundo fa- 


miliares da vítima, os tiros seriam destinados ao dono do café / PÁG. 11 


a 


PJ ainda não está 
a investigar caso 


detrabalhadores 
desaparecidos 


- Processo sobre portugueses 
alegadamente sequestrados 


em Espanha por distribuir 
PÁGINA 3 


PÁGINA 33 


José Lamego 
abandona corrida 
à liderança do PS 


ênci ma a 4 PAULO SANTOS/ASF 
Desistência af Eine " A FUNDAÇÃO VITOR BAIA 99 promoveu ontem a sua primeira acção pública, com 
da candidatura de Sócrates a oferta de quatro aparelhos clínicos ao serviço de pedriatria do Instituto Português de On- 
PÁGIA cologia, no Porto. O guarda-redes do FC Porto espera que esta seja "a primeira de muitas ini- 
ciativas” de solidariedade por todo o pais levadas a cabo pela fundação que criou PÁGINA 32 
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Mais um livro da coleção e mais um sucesso de vendas nas livrarias e tabacarias / Fernando Fontes 
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1 PROMOÇÃO. 


“Mourinho - o Reconquistador” representa 
um verdadeiro sucesso de vendas 


=0 técnico que agora comanda o Chelsea provou 
= que ainda está no coração da família portista 


ão muitos os fãs que Jo- 
Su Mourinho deixou 

em Portugal. São mui- 
tos aqueles que procuram 
perceber a base de um tra- 
balho tão genial e eficaz. Tu- 
do isso foi fácil de constatar 
em mais um dia em que o li- 
vro da colecção Dragão Ano 
111 - História Oficial do FC 
Porto. 

“Mourinho - o Reconquis- 
tador” é o décimo primeiro. 
exemplar desta obra da auto- 
ria de Alfredo Barbosa e que 
muito tem dado que falar nos 
últimos tempos. 


Mesmo longe do FC Porto, 
José Mourinho (actualmente 
no comando da equipa ingle- 
sa do Chelsea) provou, uma 
vez mais, que nunca irá ser es- 


Na próxima segunda- 
feira estará à venda 
olivo 

“Parte |- Ano 111” 


quecido pela família portista. 

Mais uma segunda-feira 
em os livros praticamente 
esgotaram das bancas de- 
notando o sucesso já anuncia- 
do. 

Na habitual visita semanal a 
algumas papelarias da cidade 
do Porto, a resposta foi, nova- 
mente, a mesma. 

Na tabacaria “Sol”, Luí- 
sa Meireles, proprietária, 
explicou que até ela -própri- 
a aderiu a este fenómeno. 
“É verdade que desde mui- 
to cedo começam a apare- 
cer pessoas à procura do 
jornal e do respectivo li- 
vro. Mas, o meu fica logo de 
parte mal chegam aqui”, expli- 
cou. 


A primeira História Oficial do FC Porto 


alguma vez editada 


O Dragão Ano 111 - História Oficial do FC Porto, da autoria de 
Alfredo Barbosa, é a primeira alguma vez editada. 

Talvez por esse motivo, criou-se uma certa expectativa em tor- 
no das vendas e da aceitação do público. 

No entanto, o sucesso acabou por ser facilmente comprovado 
no primeiro momento em que a colecção foi posta à disposição 


do público. 


Na próxima semana, será e- 
ditado, juntamente com O 
COMÉRCIO DO PORTO, o 
décimo segundo livro desta 
fantástica colecção e que se intitu- 


la como “Parte I - Ano 111”. 

Não perca mais tempo e 
reserve já os seus livros 
do Dragão Ano Ill e vai 
ver que não se arrepende. 
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PJ ainda não começou investigação 
dos trabalhadores desaparecidos 


Uma semana depois 

do desaparecimento 
de dois trabalhadores, 
no Norte de Espanha, 
processo continua por 
distribuir dentro da PJ 


processo relativo ao caso 
O: desaparecimento de 
dois trabalhadores que 

se encontrarão alegadamente 
sequestrados numa quinta, no 
Norte de Espanha, continua na 
Directoria do Porto da Polícia 
Judiciária, de um lado para o 
outro, sem ter sido distribuído a 
qualquer secção de investigação, 
segundo apurou o COMÉRCIO 
ontem, uma semana depois do 
caso ter sido comunicado à PJ, 
na sequência de uma queixa que 
as duas famílias, apresentaram 
na Esquadra da PSP da Maia. As 
únicas informações por parte da 
PJ do Porto é que “não há nada 
a comunicar à Imprensa neste 
momento acerca desse assunto”. 
A participação, apresentada 
na PSP da Maia, segunda-feira à 
tarde, foi enviada por telefax, no 
própria dia, para o Piquete da PJ 
do Porto, mas segundo referiu a 
queixosa, Margarida Pires, “logo 
vi que não havia interesse da PJ”. 
Margarida Pires, a esposa de 
um dos trabalhadores, Manuel 
Marinho Pires, do Bairro do 
Outeiro, na Maia, confirmou ao 
COMÉRCIO “nunca ter sido 
contactada pela PJ do Porto” e é 
sua intenção “deslocar-me esta 
semana à Polícia Judiciária, por 
estar desesperada com toda esta 


—osquim Gomes 


Famílias dos trabalhadores da Maia desaparecidos em Espanha desesperam com falta de notícias / FERNANDO FONTES 


Mulher de um dos trabalhadores garante que ainda 
não foi contactada por alguém da PJ do Porto 


situação”. Além da PSP da Maia, 
só a Câmara Municipal da Maia 
se interessou pelo caso, tendo o 
presidente daquela autarquia, 
Bragança Fernandes, enviado às 
famílias, no Bairro do Sobreiro, 
uma assistente social, para dar o 
apoio necessário e possível, pois 
há dois meses que os respectivos 
maridos se encontram algures a 
trabalhar, em Logrono, capital 
da Comunidade Autonómica de 
La Rioja, no Norte de Espanha. 
Os trabalhadores, Manuel 
Marinho Pires e Carlos Alberto 


Pereira de Azevedo, de 47 e 40 
anos de idade, respectivamente, 
foram abordados no Bairro do 
Sobreiro, a fim de trabalharem 
na zona vinícola sob a promessa 
de 150 contos mensais, mais 80 
contos caso fizessem entretanto 
horas extraordinárias. Como os 
dois estão desempregados há já 
algum tempo, aceitaram ir para 
o Norte de Espanha, tal como 
alguns vizinhos, um dos quais, 
Arménio Santos, regressou após 
ter mentido aos seus patrões, ao 
dizer que um filho tinha sido 


preso nesse mesmo dia. Por isso 
não quer voltar a trabalhar em 
Espanha, segundo confidenciou 
junto da vizinhança. 

O COMÉRCIO soube que os 
trabalhadores são controlados 
por um grupo de ciganos, de 
Trás-os-Montes, que serão uma 
espécie de jagunços em relação 
aos portugueses, executando as 
ordens dos capatazes. Segundo 
um dos ex-trabalhadores, “há 
um clima de medo entre todos”, 
o que justificará o “trauma” que 
apresenta quem lá trabalhou, já 
que receiam represálias da parte 
dos cidadãos de etnia cigana. Tal 
clima de terror terá conduzido à 
sensação de impunidade que os 
patrões sentem relativamente às 
hordas de trabalhadores idos de 
Portugal para Espanha. 


Câmara analisa hoje a prorrogação 
das Medidas Preventivas do Porto 


CDU diz que 
não inviabilizará 
o documento. 
PS ainda não tinha 
decidido o sentido 
de voto 


E AmaCristinaGomes 
Devido aos atrasos na entra- 


da em vigor do Plano Director 
Municipal (PDM) do Porto, 


cuja segunda fase de discussão 
pública terminou no passado 
dia 13, o executivo da autarquia 
analisa hoje, em reunião públi- 
ca, a prorrogação do período 
de vigência das Medidas Pre- 
ventivas. Trata-se do documen- 
to que, durante mais um ano, 
regulará os processos urbanís- 
ticos da cidade, antecipando a 
filosofia do futuro PDM. 
Lamentando que o proces- 
so de entrada em vigor do 
PDM “se tenha atrasado tan- 
to”, o vereador da CDU, Rui 
Sá, admite que “não há volta a 


dar” à prorrogação das Medi- 
das Preventivas. Por isso, ga- 
rante, que não vai “inviabili- 
zar o documento”. A decisão 
entre a abstenção e o voto fa- 
vorável dependerá “da discus- 
são” de hoje. 

Ontem o PS ainda não ti- 
nha decidido o sentido de vo- 
to, de acordo com o vereador 
socialista Orlando Gaspar, o 
Ps. 

- A intenção da maioria 
PSD/PP é, portanto, continuar 


“a luta ao império de betão. co- 


mo o presidente Rui Rio fez 


questão de prometer durante a 
campanha eleitoral. O verea- 
dor Rui Sá, da CDU, tutela o 
Ambiente e partilha com a 
maioria a preocupação com o 
urbanismo. 

Quando as Medidas Pre- 
ventivas foram, pela primeira 
vez, apresentadas ao executivo, 
Sá apresentou seis recomenda- 
ções que, segundo ontem disse 
ao COMÉRCIO, “no funda- 
mental estão a ser seguidas”, 
apesar da “pedra no sapato” 
que tem sido o processo da 
Alameda de Azevedo. 


E O Andante 


Gastronomia 
e retoma 


Manuel Serrão 


balanço da 4º edição da 
Os: de Gastronomia 

do Porto, na Alfândega, 
não é famoso. Como sempre 
acontece quando os eventos 
não correm bem, culpa-se a or- 
ganização, reclama-se da falta 
de promoção geral, sem cuidar 
de saber o que é que fizeram 
por si os principais interessa- 
dos, que são os participantes, 
neste caso, os restaurantes. 

É obvio que sem ovos não 
se fazem omeletes, mas sem 
esquecer que este evento pe- 
ca por falta de imaginação, 
(melhor promoção, nem 
sempre quer dizer promoção 
mais cara) a verdade é que 
devia ser também da falta da 
retoma que as pessoas se de- 
viam queixar. E não tanto do 
Euro! 

Todas as pessoas que co- 
nheço com estabelecimentos 
abertos ao público se queixam 
do mesmo. Apesar de anun- 
ciada por Durão Barroso, an- 
tes da sua partida para a Euro- 
pa, a propalada retoma ainda 
vai dar muitas dores de cabeça 
ao novo governo de Santana 
Lopes. 

É neste contexto que as- 
sume particular importância 
o perfil dos novos Secretá- 
rios de Estado. Como salien- 
tou o ex-líder do PSD, Mar- 
celo Rebelo de Sousa, no co- 
mentário dominical que 
arrasou o governo do seu ex 
companheiro da Nova Espe- 
rança, existe uma predomi- 
nância de políticos à frente 
dos Ministérios, ajudando a 
explicar a aparente falta de 
familiaridade de alguns 
mes, com os assuntos mii 
teriais que lhes couberam 
em sorte. Assim sendo, o que 
se espera é que os novos Se- 
cretários de Estado venham 
a ser recrutados entre os es- 
pecialistas reconhecidos nas 
diferentes matérias, a come- 
çar pelas áreas económicas, 
onde um ministro com mui- 
tas diuturnidades, vai com 
certeza apoiar-se na capaci- 
dade decisória dos seus "aju- 
dantes”. 

Num governo com hori- 
zonte de dois anos, não é 
com cartazes a garantir que a 
retoma já chegou, que ela se 
sentirá nos bolsos dos portu- 
gueses. 
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Rui Rio antevê como uma só região 
o Norte de Portugal e a Galiza 


Para o presidente do Eixo Atlântico, o futuro de uma região, 
que já foi única, passará por ser igual ao seu passado 


I TO Cristina Mota 


presidente da Câmara 
(O inicpa do Porto vê o 

futuro da região Norte de 
Portugal e da Galiza “igual ao seu 
passado”. Rui Rio, enquanto pre- 
sidente do Eixo Atlântico, ao as- 
sinar ontem um protocolo com a 
Fundación Deporte Galego, co- 
meçou por realçar que o “Eixo 
Atlântico não impõe integração 
entre o Norte de Portugal e a Ga- 
liza; o Eixo Atlântico acompanha 
um processo natural de integra- 
ção e toda esta região, que foi 
única há uns séculos atrás, no fu- 
turo, que não sei quando, daqui a 
20, 30 anos, pode ser iagual ao 
seu passado”. 

Aliás, o presidente do Eixo 
Atlântico frisou que tal “é inevi- 
tável: não há fronteiras, já temos 
a mesma moeda, só a língua é 
que ainda não é a mesma”, Daí 
entender que “mais dia menos 
dia teremos um espaço integra- 
do”, 

Rio reforçou a actividade do 
Eixo Atlântico que faz “o acom- 
panhamento político, cultural, 
social e desportivo, e é através 
desta prática que fazemos essa 
aproximação, essa integração”. 
E, enquanto autarca do Porto, 
“com prioridades na área social, 
há que ter boas políticas na área 
desportiva, que são um cami- 
nho para atingir soluções na 
área social”. Daí a assinatura 
com a Fundación Deporte Gale- 
go deste protocolo “que é mais 
um passo na integração através 
do Eixo Atlântico e dos seus 17 
membros”. 

Pilar Rojo, presidente da Fun- 
dación Deporte Galego, enalte- 
ceu que o protocolo “tem por fi- 
nalidade o desenvolvimento de 


Fundación Deporte Galego e Bixo Atlântico assinam 
protocolo para fomentar a actividade desportiva 


Rui Rio e Pilar Rojo assinaram protocolo para a área desportiva / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Os eventos 
desportivos devem ser 
motivo de convivência 
e de encontro 


actividades de carácter desporti- 
vo, visando o paopi mútuo, mes- 
mo em projectos de âmbito eu- 
ropeu”. 

“Os eventos desportivos de- 
vem ser motivo de encontro e 
convivência e devem contribuir 
para um melhor conhecimento 
entre os povos”, considerou. As- 
sim, Fundación e Eixo Atlântico 
vão colaborar em eventos como 
a Regata do Eixo Atlântico, os VI 


S. Nicolau vai ter um edifício 


adaptado a deficientes 


Antiga instalação da Junta de Freguesia foi adapatada para poder colmatar 
uma falha: deficientes e idosos não tinham qualquer edifício sem barreiras 


| ESSE Cristina Mota 

A Junta de Freguesia de S. 
Nicolau deverá inaugurar em 
finais de Agosto, início de Se- 
tembro, um edifício que foi 
adaptado para poder receber 
pessoas com deficiência e com 
mobilidade reduzida. O anún- 
cio foi feito ontem depois da 
assinatura de um contrato- 
programa entre a Junta de Fre- 
guesia e a Câmara Municipal 
do Porto que visa o apoio 


financeiro de 10 mil euros. 

Jerónimo Ponceano, autarca 
de S. Nicolau, acabou mesmo 
por ficar emocionado quando 
referiu que lhe custava muito 
ver “pessoas em cadeira de ro- 
das a passear, pelo passeio, en- 
tre a Ribeira e a Alfândega, só 
porque não tinham um sítio 
para poder estar”. Por isso de- 
cidiu adaptar um antigo espa- 
ço onde funcionava a secreta- 
ria da junta, “um rés-do-chão, 
que está agora amplo e dotado 


de um quatro de banho adap- 
tado” e onde se deverão reali- 
zar diversas actividades com 
deficientes ou idosos”. 

Paulo Morais enalteceu o 
trabalho da Junta de Freguesia 
“que soube interpretar a preo- 
cupação da Câmara na área da 
deficiência”. 

É assim que considera ser 
este “o bom caminho, especial. 
mente numa zona da cidade 
em que todos diziam ser a me- 
nos acessível”. 


Jogos do Eixo Atlântico e o Ter- 
ceiro Torneio de Andebol do Ei- 
xo Atlântico. 


2005: ano decisivo 

Pilar Rojo quis destacar “2005 
que será um ano decisivo para o 
desporto naútico, já que vai aco- 
lher a volta ao mundo em vela, 
um dos eventos desportivos mais 
importantes e que vai nesse ano 
sair de um porto que não britá- 


nico como tem acontecido até 
agora”. Um momento alto de 
“promoção turística da Galiza e 
do Norte de Portugal”, pelo que 
“os laços de união podem sair 
mais fortalecidos e este é um 
passo para o desenvolvimento 
do Eixo Atlântico”. 

O protocolo termina em De- 
zembro de 2004, mas deverá ser 
prorrogado anualmente até um 
limite de três anos. 


Escolas básicas do 1º ciclo 
do Porto vão ter um 
computador por sala 


Candidatura da Câmara ao PRODEP II, 
- no valor de 600 mil euros, foi aprovada 


Cristina Mota 


Até ao final de 2006 todas as 
escolas básicas do primeiro ciclo 
da cidade do Porto vão estar do- 
tadas de um computador, uma 
impressora multifunções por sa- 
la de aula e os diferentes conteú- 
dos multimédia. O anúncio foi 
feito pela autarquia e resulta da 
aprovação “do ponto de vista 
técnico, de uma candidadtura 
apresentada pela Câmara ao 


Programa de Desenvolvimento 
Educativo para Portugal (PRO- 
DEP III). A candidatura tem um 
valor global de 600 mil euros, 
sendo o investimento da autar- 
quia de 150 mil euros. Está assim 
prevista a aquisição de 449 com- 
putadores, igual número de im- 
pressoras e 63 packs de conteúdo 
multimédia”. 

A autarquia quer ainda dotar 
as escolas de ligações à Internte e 
a redes de Intranet. 
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Ortopedia e traumatologia do S. João 
receberá horas extra em dois meses 


Sindicato Independente dos Médicos anunciou 
a fórmula de pagamento e descarta greve 


F João Santos 


pagamento das horas 
(O exinrdináçias em dí- 

vida aos médicos dos 
serviços de Ortopedia e Trau- 
matologia e de Cirurgia Plásti- 
ca e Reconstrutiva do Hospital 
de São João será concretizado 
nos próximos dois meses, 
anunciou ontem o Sindicato 
Independente dos Médicos 
(SIM). CDE 

Com o pagamento das dívi- 
das em falta, referentes ao pe- 
ríodo entre Janeiro de 2002 e 
de 2003, o mesmo sindicato 
desvinculou-se de qualquer 
greve no São João que, a acon- 
tecer, teria um carácter "simbó- 
lico", não subscrito por aqueles 
dirigentes sindicais. 

Carlos Santos, dirigente do 
SIM-Norte, tornou público um 
acordo conseguido com a Ad- 
ministração Regional da Saúde 
(ARS) do Norte onde são esti- 
pulados os moldes do paga- 
mento das dívidas em questão 
pela tabela das 42 horas, num 
processo elogiado ao nivel da 
intervenção regional e que, se- 
gundo o sindicato, apenas de- 
correu "pelo facto de não ter 
havido indicações precisas por 
parte do Ministro da Saúde”. 

O acordo celebrado na pas- 
sada semana permitiu, segundo 
a estrutura sócio-profissional, 
"repor a justiça" junto dos pro- 
fissionais médicos, corrigindo 
uma primeira análise dos mon- 
tantes em dívida, efectuada em 
Dezembro último aquando de 
uma reunião onde foi negocia- 
do o pagamento geral das horas 
extraordinárias ao pessoal mé- 
dico do São João, em regime de 
não exclusividade com o horá- 
rio de 35 horas e integrados em 
equipas de urgência e unidades 
funcionais. 


Outras especialidades 
ainda sem acordo 
Entretanto, as unidades de 
Urologia e Oftalmogia do São 
João ainda não chegaram a 
acordo quanto ao pagamento 
da tabela das 42 horas, embora 


Em causa os serviços de Ortopedia e 
Traumatologia, assim como a Cirurgia Plástica 


= 


Sindicato dos Médicos do Norte, por seu lado, 
ameaça com a convocação de uma paralisação 


Recondução do ministro da Saúde 
muito criticada pelo SIM 


Carlos Santos foi bastante 
critico quanto à recondução 
de Luís Filipe Pereira na pasta 
da Saúde do Governo de San- 
tana Lopes. 

Afirmando não reconhecer 
"sentido ético” ao actual res- 
ponsável ministerial, o mesmo 
dirigente, mostrou-se sur- 
preendido quanto à manuten- 
ção de Filipe Pereira, que se- 
gundo Carlos Santos, "devia 
ter sido o primeiro a deixar o 
Governo", afirmou. 


"Com Luís Filipe Pereira na 
área da saúde, o executivo 
governamental de Santana 
Lopes não começou da me- 
lhor maneira”, adiantou, criti- 
cando as alterações ao pro- 
jecto de internato geral que o 
ministro introduziu "e pio- 
rou”. "Chegou ao ponto de 
falar em trabalho voluntário 
com profissionais de saúde. 
Gostariamos de ver o senhor 
ministro dar o exemplo”, 
referiu. 


Ter-se-á travado uma nova paralisação sectorial no Hospital de S. João /HUGO CALÇADN/ARQuIVO 


o mesmo deva ser alcançado 
nos próximos dias - maior in- 
definição, porém, diz respeito, 
à unidade de Otorrinolaringo- 
logia, numa fase negocial mais 
atrasada. 

Ainda recentemente, o Sin- 
dicato dos Médicos do Norte 
(SMN), uma outra estrutura 
sindical, convocou, a partir do 
próximo dia 27, no Hospital de 
São João, uma greve de um mês 
que deverá compreender médi- 
cos de Ortopedia, Oftalmolo- 
gia, Urologia e Cirurgia Plásti- 
ca. Já ontem, a Federação Na- 
cional dos Médicos (FNAM), 
segundo o "Diário de Notícias”, 
convocou, para os dias 28 e 29, 
uma paralisação dos médicos 
internos - que afectará os cerca 
de cinco mil médicos em for- 
mação nos hospitais, e decorre 
contra o diploma que prevé a 
junção do internato geral e 
complementar - greve, por seu 
turno, considerada ontem "pre- 
matura”, pelo SIM-Norte. 


Hospital está 
há dois meses 
sem director 
clínico 

A gestão da crise do Hospi- 
tal de São João foi igual- 
mente abordada na confe- 


rência de imprensa do SIM, 
Carlos Santos (re)afirmou os 


“escândalos” de gestão no 


hospital "iniciados com o 
Partido Socialista e perpe- 
tuados com o actual gover- 
no”, Sintomático da crise 
continua a ser a indefinição 
quanto à escolha do director 
clínico. "Eduardo Guimarães 
está demissionário há dois 
meses e não tem o apoio da 
direcção clinica”, afirmou 
aquele dirigente, conside- 
rando que, perante este ce- 
nário, "não há garante de 
qualidade nos serviços médi- 
cos prestados no hospital”. 
O cargo de director clinico 
terá de ser encontrado até 
ao final do mês - em ter- 
mos legais, um director de- 
missionário apenas poderá 
sustentar-se nesta posição 
durante 60 dias - embora 
dificilmente reuna o con- 
senso de Eduardo Guima- 
rães junto do pessoal médi- 
co e da Faculdade de Medi- 
cina. Nesta óptica, uma das 
hipóteses mais plausíveis 
poderá passar pela escolha 
de um médico de outra 
unidade hospitalar. 

A nomeação de Fernandes 
Tato (antigo director do 
BCP, recém reformado) pa- 
ra presidente do Conselho 
de Administração do São 
João foi igualmente criti- 
cada pelo SIM-Norte. Por 
“não ter havido razão de 
fundo" na substituição de 
Isabel Ramos, o SIM-Norte 
considerou significativo 
que ao fim de dois meses 
de gestão, Fernandes Tato, 
“não tenha ainda encon- 
trado um director clínico”. 
Carlos Santos afirmou ain- 
da que o actual presidente 
do CA do São João foi no- 
meado após ter "pedido 
reforma da banca, rece- 
bendo assim dois salários 
págos à custa dos contri- 
buintes”. "Foi nomeado um 
Tato que, de tacto, muito 
pouco tem”, concluiu o 
mesmo dirigente. 
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GRANDE BR 


A semana de RAMALDE 


»> ALFREDO FONTINHA e 
Líder do PS em-Ramalde 


“Esta Junta praticamente nada 
fez pela habitação social” 


Alfredo Fontinha critica 
o despesismo do actual 
executivo e lamenta que 
os problemas da 
freguesia continuem 
sem solução à vista 


r Ana Trocado Marques 


Ifredo Fontinha esteve oi- 
As anos à frente dos desti- 
os de Ramalde, tendo 
perdido as últimas eleições para 
o actual presidente da Junta, 
Manuel Maio. 

Bastante crítico relativamen- 
te à gestão do actual executivo, 
Fontinha não “perdoa” o despe- 
sismo, a falta de apoio às colecti- 
vidades da freguesia, o corte em 
actividades desportivas e cultu- 
rais, a falta de poder reivindica- 
tivo do actual presidente junto 
do executivo municipal, que 
atrasa a solução para os bairros, 
degradados da freguesia. 

Ainda sem uma decisão to- 
mada quanto ao seu futuro polí- 
tico, gostaria de ver concluído o 
centro de saúde e resolvidos pe- 
lo menos parte dos problemas 
dos bairros, a grande promessa 
de Rui Rio ainda não cumprida. 
“Ao nível central, gostaria de ver 
alargadas as competências das 
Juntas. 


“Há uns anos que está 
para arrancar o centro 
de saúde. Vamos 

ver se é desta" 


- Quais são os principais pro- 
blemas da freguesia? 

- O primeiro tem a ver com a 
habitação, que é o grande pro- 
blema, e há dois tipos de habita- 
ção: a que pertence ao munici- 
pio e depois há as ilhas privadas, 
bastantes em Ramalde. Muito 
foi feito ao longo destes anos, 
mas ainda está por acabar. 

Outro problema grave é a 
saúde. O crescimento de Ramal- 
de foi tão grande nos últimos 
anos e não tem centros de saúde 
dignos. Ramalde tem cerca de 45 
mil utentes e os centros existen- 
tes são em prédios, com dificul- 
dades de acesso para os idosos. 
Há uns anos que está para ar- 
rancar um centro de saúde, va- 
moslá ver se é desta. 


Alfredo Fontinha, líder do PS de Ramalde /FOTOS: PEDRO FERRARI 


Com o crescimento há um 
grande problema de acessibili- 
dades. Melhorou alguma coisa 
com o Nó de Francos, mas... 

E depois tem muitos proble- 
mas sociais. É uma freguesia de 
grandes contrastes, em que cer- 
ca de 20 por cento da população 


mora em bairros e é idosa.Há - 


também muito desemprego. Pa- 
ra além de outros problemas 
que têm a ver com actividades 
marginais, droga etc. 

Na habitação, aquilo que 
era a proposta da Câmara 
na recuperação dos bairros, 


praticamente nada foi feito. 
- Mas isso são áreas que não são 
da competência da Junta... 

- Sim, isto não tem nada a ver 
coma Junta. São áreas da Cà- 
mara e do Governo. 

As Juntas têm poucas com- 
petências. Defendo há muito 
que as Juntas passem a ter com- 
petências delegadas pelas cà- 
maras, ou que haja um novo re- 
ordenamento do território. 

Cerca de 95 por cento dos 
problemas apresentados pelos 
cidadãos, a Junta não tem com- 
petência para os resolver. 


- Muitas vezes serve apenas de 
órgão de pressão na Câmara? 

- Exactamente. O que é preci- 
so é, realmente, ter uma grande 
capacidade reivindicativa junto 
da Câmara e do Governo. Não 
se passa isso em Ramalde. 

- Apesar da “cor” política ser a 
mesma? 

- Normalmente a “cor” polí- 
tica torna as pessoas em “yes 
men” e não estão para protestar 
contra o partido. Muitas vezes 
não se pertencendo à mesma cor 
política ganha-se mais. 

- Quanto saiu como estava o 


LET E 


“Fora as obras 
do Governo, a 
cidade do Porto 
está parada” 


- Porque é que perdeu as úl- 
timas eleições? 

- Foi a abstenção. A absten- 
ção foi muito grande. Não fo- 
ram os votos que a direita teve 
a mais, porque foram só mais 
400 do que nas eleições ante- 
riores, o PS é que teve menos 
2300 votos. A abstenção der- 
rotou o PS, não só na Câmara 
como nas Juntas. Depois tam- 
bém se criou a imagem de que 
“isto são favas contadas”, com 
o Fernando Gomes... Foi por 
arrastamento. 

- Foi arrastado pela vontade 
de mudara Câmara? 

- Não era vontade de mu- 
dar. Simplesmente a popula- 
ção do Porto penalizou o PS e 
o Governo. Depois houve 
muitos que ficaram sur- 
preendida com os resultados. 

A cidade está parada. As 
grandes obras em curso são 
do Governo. Em Ramalde, 
são as acessibilidades ao Bessa 
eéo Nó de Francos. As outras 
são as obras deixadas pelo PS. 
O dr. Rui Rio vai acabar o 
mandato sem fazer obra. 

- O dr. Manuel Maio não 
volta a ganhar em Ramalde? 

- Ele nunca mais é candi- 
dato. Agora quer ter um per- 
curso diferente. Ele candida- 
tou-se a Ramalde e depois foi 
nesta onda e ganhou as elei- 
ções. Não é de Ramalde, não 
vive em Ramalde, não conhe- 
ce a freguesia. Esta de passa- 
gem para “voos” mais altos, 
talvez para um lugar na lista 
da Câmara ou para deputado 
- Haverá outro candidato... 

- Não ganha. O PS vai pas- 
sar a ter quer a Câmara, quer 
a maioria das Juntas. 


projecto do Centro de Saúde? 

- Quase pronto. Já tinha um 
terreno destinado em Ramalde. 
O presidente diz que o segredo é 
a alma do negócio e não diz on- 
de é o novo terreno. O outro era 
no centro da freguesia, junto à 
paragem do metro em Ramalde, 
não estou a ver outro com tantas 
condições. Era quase no fundo 
da Rua Central de Francos, em 
frente aos últimos prédios da 
Cidade Cooperativa da Prelada. 

Estou convencido que o cen- 
tro vai ficar para um novo man- 
dato, para um novo Governo. 


O Comércio do Porto 


feira, 20 


Fontinha é muito crítico face à gestão do executivo de Manuel Maio 


GRANDE PORTO EH 


“Este executivo tem uma 
política altamente despesista” 


- Qual é o balanço que faz des- 
tes primeiros dois anos do no- 
vo executivo da Junta? 

- Muito do que se fazia deixou 
de se fazer, muitas actividades 
culturais e desportivas. A Junta 
está como a Câmara no apoio às 
colectividades desportivas. Não 
dá o apoio que as associações 
merecem. Manuel Maio diz que 
são políticas diferentes... 

Segundo: reduziu drástica- 
mente as actividades, não tem 
havido em Ramalde uma políti- 
ca de habitação para gente que 
precisa de ser realojada, porque 
vive em'casas degradadas e dos 
muitos casos que aparecem na 
Junta, a Câmara não lhes dá sa- 
tisfação. Aqui não vou dizer que 
a culpa é do presidente da Junta, 
mas ele não tem tido junto do 
presidente da Câmara o poder 
reivindicativo que deveria ter. 

Depois tem feito a gestão 
normal, administrativa da casa, 
que no fundo é o que muitas 
Juntas fazem - servem para pas- 
sar atestados e requerimentos. 
Pouco mais do que isso faz. 

Tem dado um bom apoio em 
termos de desporto escolar. 

Em suma, acho que tem uma 
política altamente despesista. 
Não posso aceitar que numa 
Junta, um presidente tenha sete 
assessores e onde 10 por cento 
da despesa é para pagar a asses- 
sores. Numa Junta os dinheiros 
têm que ser geridos com grande 
rigor. É uma verba na ordem dos 
100 mil euros, que faz muita fal- 
tana área social e na educação. 


“Valerá a pena investir tanto 
dinheiro no novo edifício da Junta?” 


- Parte do orçamento está a ser 
gasto no novo edifício... 

- O novo edifício da Junta vai 
ficar mais caro do que o previs- 
to, porque o presidente enten- 
deu fazer um segundo piso. Não 
sei se era necessário fazer aquele 
tipo de edifício, mas quando sai 
da Junta estava tudo controlado, 
os dinheiros existiam. Deixei 30 
mil contos, com tudo pago, o 


que daria para acabar o edifício 
previsto na altura. Ele fez um 
projecto diferente. Valerá a pena 
investir tanto dinheiro numa 
coisa, que eu acho que não vai 
ter utilidade? 
- É dinheiro que faz falta para 
outras coisas? 

- Sim. Depois tem que se cor- 
tar noutras coisas. E espero que 
não aconteça uma coisa, é que o 


Futuro político do líder 
socialista ainda por decidir 


- Será o candidato do PS a 
Ramalde nas próximas elei- 
? 

- O PS não começou com o 
processo autárquico. Talvez lá 
para Setembro/Outubro. 
-Mas estaria disponível? 

Não sei. São coisas que de- 
pois da experiência que tive ... 
pronto nunca digo nunca. Sou 
do.PS, sou dirigente, mas estas 
coisas têm que ser devidamente 
discutidas, tem que haver uma 
política comum deste o presi- 
dente da Câmara aos can- 
didatos às Juntas. Só depois de 
um trabalho elaborado é que se 
procuram os melhores para ca- 


da freguesia. 


Neste momento é questão 
que não se pôr. 

- Mas sente que ainda tem 
muito a fazer por Ramalde? 

- Lamentei ter perdido. 
Tantas coisas que tinha em 
mãos ao fim de oito anos... Eu 
também sou pela limitação de 
mandatos, entre os oito e os 
12 anos, mas numa freguesia 
como Ramalde, pela sua di- 
mensão 12 é o tempo certo. 
Quanto perdi as eleições dei- 
xei muitas coisas a meio, co- 

-mo por exemplo, o Centro de 
Saúde, que estava pratica- 
mente pronto e voltou tudo à 
estaca zero, com a mudança 
da Câmara e do Governo. 


PS quando chegar à Junta não vá 
encontrar uma situação difícil, 
daquelas com contas para pagar. 
- O presidente da Junta acusa o 
PS de criticar muito e apresen- 
tar poucas propostas... 

- Não vale a pena fazer gran- 
des propostas, porque ele diz as- 
sim: “Nós fomos eleitos, opovo é 
que nos colocou cá. Portanto, 
nós fazemos a gestão que muito 
bem entendermos” Perante isto 
ninguém faz propostas. 

Há, por exemplo, uma coisa 
que vem do meu tempo, prati- 
camente pronta, a monografia 
de Ramalde, feita pelo dr. Júlio 


Couto, continua à espera de di- 
nheiro para ser publicada. Eu ti- 
nha na altura já contratualizado 
quem pagasse a monografia. É 
um documento importantíssi- 
mo e que está ali nas gavetas à 
espera que haja dinheiro. 

-Se voltasse que projectos é que 
queria terminar? 

- Em primeiro lugar era ser- 
vir o povo, ajudar as pessoas. 
Depois houve sempre duas coi- 
sas muito importantes na mi- 
nha gestão: o social e a educa- 
ção. Dei um grande apoio a 
todas as escolas e a todas as asso- 
ciações e cidadãos. E aí ia uma 
grande fatia da despesa. 

Também gostaria de ver me- 
lhor saúde, acabar com as ilhas 
degradadas e algumas casas, 
que, sendo privadas, tem que 
haver um acordo entre a Junta, a 
Câmara e os proprietários. A 
Câmara entrou com esse pro- 
grama, mas até hoje nada foi fei- 
to.E depois a recuperação dos 
bairros antigos: as Campinas, 
Francos, o Viso. 


- Qual é a solução para as Cam- 
pinas? 

- A minha proposta é fazer 
um bairro novo. No mesmo lo- 
cal onde há um bairro velho fa- 
zer um novo e as pessoas serem 
lá realojadas. Feito de forma fa- 
seada. la dar uma coisa muito 
interessante, é que o bairro tem 
tanto terreno desaproveitado 
que, um lado da Avenida Vasco 
da Gama, onde existem oito blo- 
cos, depois podia ser terreno pa- 
ra vender e que iria pagar o bair- 
ro novo. Aquela é uma excelente 
zona da cidade, onde podia ser 
feito um bairro moderno, de 
forma a que toda a gente conti- 
nuasse lá e ainda ia sobrar terre- 
no para pagar o custo exceden- 
tário, que o PER não cobre. 

- Concorda com a venda dos 
bairros sociais? 

- Eu concordo, mas ninguém - 
vai comprar. No Bairro Central 
de Francos, que eu pus à venda, 
foram as obras feitas primeiro e 
depois sabe quanto custou um 
T3? 3.400 contos e sabe das 132 
casas, quantas foram vendidas 
assim ao desbarato? 81. Ficaram 
por vender 51, e assim, a preços 
baixos, com excelente qualidade 
e óptima localização. Quem é 
que vai comprar o bairro da 
Agra do Amial? Aquele bairro 
tem 40 anos, está tudo a cair... 


“Houve negligência da Junta 
no caso do Ramaldense” 


- O que aconteceu com o Ra- 
maldense? 

Acho que houve negligên- 
cia, quer da parte da direcção 
do Ramaldense , quer do presi- 
dente da Junta, ao deixar per- 
der-se o campo do Ramalden- 
se. O Tribunal já decidiu que o 
campo tem que ser entregue 
aos proprietários. Mas antes 
que a situação tivesse chegado 
a Tribunal, era preciso fazer o 
que eu fiz - conversar com os 
proprietários. Foi por pouco 
que eu não consegui resolver. E 
hoje o clube vai ficar sem ins- 
talações e a Junta pouco fez. 

- Oquefaltou? 
- Quando o cabeça de casal 


passou a ser um outro herdei- 
To, 0 indivíduo fui a possibili- 
dade de negociar aquilo para 
habitação. Houve muitas reu- 
niões e tentativas de acordo. 
Entretanto já eu tinha saído da 
Junta, move uma acção de des- 
pejo ao Ramaldense e a juíza 
decidiu a favor deles, conside- 
rando que aquilo era um terre- 
no agrícola. Isto é uma coisas 
que um bom jurista atira por 
terra, com tanta construção à 
volta. Houve recurso e o Tribu- 
nal da Relação continua a dizer 
que o terreno deve ser devolvi- 
do aos senhorios. Agora o fute- 
bol e aquelas escolas não tém 
onde jogar... 


POR US 
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Narciso Miranda diz-se tranquilo face ao relatório do Tribunal de Contas / FERNANDO FONTES 


Tribunal de Contas questiona | 
política habitacional de Matosinhos 


Narciso Miranda, presidente da autarquia, 


Relatório diz que a Câmara não pode isentar 
do pagamento de taxas construtores privados 


| Ana Isabel Pereira 


Tribunal de Contas (TC) 
O um relatório 

em que acusa a Câmara 
de Matosinhos de incorrer em 
várias irreguaridades relaciona- 
das com o incentivo desta a par- 
ceiros da política de acção social. 
Segundo o relatório, entregue 
aos vereadores na sexta-feira, a 
autarquia não pode isentar do 
pagamento de taxas quem cons- 
trói habitação social, não pode 
comprar no mercado habitação 
com fins sociais, não pode isen- 
tar cooperativas privadas, ainda 


que estas, no entender da Câma- 
ra, tenham um carácter público, 
e não pode comprar a habitação 
social antes de receber o emprés- 
timo para as obras em questão. 
Narciso Miranda diz-se tran- 
quilo e esclarece que a questão 
da “isenção de taxa a quem 
constrói habitação social está re- 
solvida por lei”. Quanto à com- 
pra de habitação no-mercado, 
também consignada na lei, 
adianta que a Câmara já não o 
faz. Quanto à questão dos paga- 
mentos adiantados, o autarca 
deita mão da imagem de “um 
cofre da autarquia” para lem- 


esclarece que o assunto está resolvido por lei 


brar que o TC não pode esperar 
que existam aí “pacotinhos de 
dinheiro cada um para um ob- 
jectivo distinto”. 

“A Câmara comprou casas, 
fez um empréstimo mas para 
que os empreiteiros não cami- 
nhassem mais depressa para a 
falência fomos pagando. Assim 
também não suportamos os cus- 
tos de juros. Gerimos bem”, ex- 


plicou Narciso acrescentando 


que se se verifcar que a Câmara 
não pode fazer isto, a autarquia 
cumprirá a lei. 

O vereador Nelson Cardoso, 
“do PSD, desvaloriza o relatório e 


diz que “o TC tem opinião diver- 
gente, que transformou em rela- 
tório, mas que não será mais do 
que isso”, uma opinião divergente. 


Nenhuma entidade 
tentou anular 
O vereador recordou que “ne- 
nhuma entidade juridicamente 
competente fez qualquer tentati- 
va de anular a decisão da Assem- 
bleia Municipal”. Onório Novo, 
vereador do PCP, caracterizou as 
opiniões emitidas pelo TC como 
“mais políticas que jurídicas” 
mas sugere prudência na resolu- 
ção desta matéria. 


Pavilhão de Leça da Palmeira e nós do 
Freixieiro e Gonçalves Zarco adjudicados 


| Ana Isabel Pereira 


A Câmara de Matosinhos de- 
cidiu, ontem em reunião, a adju- 
dicação de várias obras. O Pavi- 
lhão Municipal de Leça da Pal- 
meira, a operação de 
remodelação do Jardim Basílio 
Teles, a via de ligação dos nós de 
Freixieiro e de Gonçalves e as 
grandes reparações da Escola 
EB1 da Biquinha. Foi ainda 
aprovado, por unanimidade, o 
fornecimento de 2500 refeições 


diárias às escolas do concelho. 

Mais de um milhão de refei- 
ções serão servidas e fornecidas 
pela Câmara. O apoio vai abran- 
ger todas as escolas desde que es- 
tas tenham refeitório. 

O Pavilhão Municipal de Leça 
da Palmeira, “um projecto há um 
ano profundamente desejado” e 
adjudicado ontem, vai custar um 
milhão e 600 mil euros, disse 
Narciso Miranda. A decisão de 
adjudicar a obra foi unânime 
mas vereador Nelson Cardoso- 


criticou “a falta de um gabinete 
médico no projecto quando nes- 
te existem salas para as colectivi- 
dades”. O vereador sugeriu ainda 
que se desse mais atenção à zona 
envolvente o pavilhão. Narciso 
Miranda anunciou que no futu- 
ro será melhorado, por exemplo, 
o hotel que fica na área do novo 
pavilhão. “Vai ser ampliado e 
melhorado do ponto de vista da 
capacidade. Vai passar a ter qua- 
tro ou cinco estrelas”, explicou 
Narciso Miranda. 


Vai ser estudada a hipótese de 
licenciar a construcção de um 
colégio privado, projecto que já 
tem mais de um ano, nesta zona 
caso este se enquadre. 


Jardim com “casa de in- 
verno” 

A remodelação do Jardim Ba- 
sílio Teles estará concluída antes 
do próximo Verão. No Inverno 
de 2004, “poderá existir já algu- 
ma coisa”, adiantou Narciso, adi- 
mitindo que será complicado. O 


O Comércio do Porto 
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A Câmara vai emitir uma de- 
claração de voto unânime a favor 
dos dois pontos que estavam na 
ordem do dia da reunião de on- 
tem e que colidem com este pare- 
cer do TC: a isenção de taxas pelo 
licenciamento de construções pa- 
ra habitação e respectiva taxa 
municipal de urbanização para a 
União de Cooperativas de Habi- 
tação; a isenção do pagamento de 
taxas epla emissão de alvar'de li- 
cença de utilização para a Coope- 
rativa de Habitação Económica 
de S. Mamede Infesta. 

Uma vez emitida a declaração 
de voto, o TC pode pronunciar- 
se e nesse caso “a Câmara pode 
seguir um de dois caminhos: ou 
corrige ou espera um parecer do 
Ministério Público”. 


| 
Executivo e Oposição | 
unidos em torno | 

da questão da isenção | 
das taxas | 


Para já, a autarquia vai pagar 
ao TC quinze mil euros, valor 
imposto por lei, pela elaboração 
do relatório e, depois, vai pedir a 
avaliação das conclusões do mes- 
mo. No final desta avaliação, se 
necessário, a Câmara pedirá o 
parecer do Ministério Público. 
“Actuamos financeiramente com 
bom senso”, assegura Narciso 
Miranda. O presidente da Câma- 
ra diz que “estes são equivocos 
lamentáveis que impedem o de- 
senvolvimento do país” e acres- 
centa que, se o problema for da 
lei, esta deve ser alterada. 

Narciso Miranda estranha es- 
te parecer do TC agora depois 
desta instância ter o visto em vá- 
rios processos. “O TC deu o visto 
a doze processos mas agora diz 
que hão podiamos ter comprado 
as as habitações antes do dinhei- 
ro entrar”, ironiza O autarca. 

O relatório do Tribunal de 
Contas só sexta-feira chegou às 
mãos dos vereadores matosi- 
nhenses. Estes deram uma vista 
de olhos pelo documento duran- 
teo fim-de-semana. O relatório é, 
para já, confidencial mas Narciso 
Miranda avançou ao que “o do- 
cumento anda todo à volta destas 
questões” 


- jardim terá uma “casa de inver- 


no”, com cobertura de vigo, no- 
vos equipamentos sanitários de- 
salojando as casas de banho da 
parte inferior do coreto, um ele- 
mento a recuperar de futuro. 

O concurso público para a 
construcção da importante via 
de ligação dos nós de Freixieiro e 
de Gonçalves vai abrir. O acordo 
está a ser renegociado mas a Câ- 
mara deverá pagar os terrenos e 
o governo a obra. . 

Narciso Miranda acredita que 
a Câmara de Matosinhos está 
com uma dinâmica muito gran- 
de. O autarca aproveitou para 
dar o racado “aqueles que dizem 
que a Câmara de Matosinhos 
deu sinais de estar parada”. Uma 
câmara que adjudica tanta obra 
muma sessão, faz inveja a muitas 
câmaras do país”. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 20 de Julho de 2004 


Viatura tinha sido 

furtada, condutor 
não estava habilitado a 
conduzir e PSP 
recuperou ainda alguns 
artigos furtados 


| — CristinaMota 


Uma perseguição policial 
pelas ruas do Centro Histórico 
da cidade do Porto acabou 
ontem na detenção de três jo- 
vens que, fugindo num carro 
que tinham furtado, coloca- 
ram em perigo a vida de 
peões, acabando mesmo um 
agente por se ferir. Para além 
da detenção foi ainda recupe- 
rado muito material que se su- 
põe furtado. 

A história começou cerca 
das 18 horas, altura em que 
agentes afectos à 9º esquadra 
se encontravam em patrulha- 
mento auto, depararam com 
um veículo “Honda Civic”, de 
cor preta, no entroncamento 
das ruas de Mouzinho da Sil- 
veira com Trindade Coelho. O 


m) CASOS DO DIA 


Perseguição policial no 
Centro Histórico coloca em 
perigo peões e fere polícia 


ordem de paragem. Não só 
não obedeceu como ultrapas- 
sou o carro policial. Foi-lhe 
movida perseguição por di- 
versas ruas, quando na Rua de 
O Comércio do Porto os 
agentes colocaram o carro pa- 
trulha de modo a a barrar-lhe 
a passagem. 

O condutor colocou em pe- 
rigo os peões que ali circula- 
vam e ao tentar ultrapassar a 
viatura policial embateu nesta 
bem como num edifício da 
Rua Nova da Alfândega, ao 
mesmo tempo que quase atro- 
pelava um casal. 

Após a colisão, o condutor e 
dois comparsas acabaram por 
ficar retidos no carro, o que 


- facilitou a sua detenção. São 


jovens de 16, 17 e 18 anos, resi- 
dentes no Porto e sem ocupa- 
ção profissional. 

A viatura constava para 
apreender, conforme queixa 
apresentada na 16º esquadra e 
o condutor não estava habili- 
tado para a condução de vei- 
culos. No interior do carro es- 
tavam diversos artigos que o 
proprietário não reconheceu 
como sendo seus. 

Da colisão, um dos agentes 


GRANDE PORTO 9 


CDU de Gondomar denuncia 
desinteresse da autarquia 
pelo Lugar do Ramalho 


Coligação argumenta com a ausência de infra-estruturas, alertando 
para uma inadequada rede de saneamento e más acessibilidades 


[E 


CDU de Gondomar 
salienta, em nota aos 
rgãos de comunicação, a 


falta de atenção por parte da Cà- 
mara, em relação ao Lugar do 
Ramalho e à sua população. 
Aquela coligação sublinha a 
ausência de infra-estruturas 
básicas, como a inadequada rede 
de saneamento e de acessibili- 
dades. 

Na sequência de uma visita ao 
local, a CDU de Gondomar ref- 
ere que “o único acesso ao lugar - 
a Rua de Ramalho - não tem 
condições de circulação pedonal 
e rodoviária adequadas”, e que “a 


“Ana Isabel Oliveira 


rede de esgotos tarda a chegar a 
esta zona de S. Pedro da Cova”. 

Além disto, é feita uma 
chamada de atenção para a situ- 
ação em que se encontra o Rio 
Ferreira, considerado como uma 
das mais importantes riquezas 
naturais da zona, bem como o 
seu vale. A falta de limpeza e de- 
sassoreamento, a juntar às cheias 
que ocorrem cada vez com mais 
frequência nas épocas chuvosas, 
contribuem para a falta de quali- 
dade de vida da população, que 
não hesita em culpar a Câmara 
de Gondomar pela sua actual 
situação. 

A CDU de Gondomar apre- 
sentou algumas propostas de re- 


qualificação do local e, segundo 
o mesmo documento da CDU, 
apesar de estas estarem inscritas 
no Plano de Actividades munici- 
pal, continuam sem obter uma 
resposta por parte da Câmara. 
“OQ caricato é que, há alguns 
anos, a autarquia gastou mais de 
55 mil euros na elaboração de 
um estudo para o aproveitamen- 
to turístico das margens do rio 
Ferreira que - vá se lá saberr 
porquê? - foi metido na gaveta”, 
referem. 

É referido ainda o “manifesto 
desinteresse” da Câmara de 
Gondomar pelas tentativas de 
usurpação por parte da Câmara 
de Valongo, da aldeia de Couce. 


ya 
RS” Do que é que 


sofreu uma lesão num dos de- 
dos de uma mão, pelo que re- 
cebeu tratamento no Hospital 
de Santo António. 


condutor, ao ver O carro pa- 
trulha acelerou de imediato . 
em direcção ao Largo de S. 
Domingos, onde lhe foi dada 


VRE CRIS 


Roubaram o carro em Vairão e vieram até ao Porto 


Um trolha e um coveiro de Vila do Conde foram detidos no Porto 
depois de terem sido interceptados no interior de um veículo que 
tinham acabado de furtar. Cerca da 1h30, na Rua de Gonçalo Cris- 
tóvão, elementos da Divisão de Investigação Criminal da PSP viram 
que sob o viaduto estava imobilizado um "Opel Coprsa”, que apre- 
sentava o vidro de uma das portas dianteiras partido. Os agentes 
dirigiram-se ao carro e no seu interior, no lugar do condutor, esta- 
va o trolha, enquanto o coveiro se encontrava no exterior. O veicu- 
lo foi removido para as instalações policiais, onde se contactou o 
proprietário que tinha acabado de apresentar queixa na GNR da 
Trofa, tendo o carro sido furtado na EN 318, em Vairão, Vila do 
Conde. Os detidos acabaram por confessar o furto, sendo que o co- 
veiro disse que tinha retirado do carro 160 euros, três isqueiros, um 
terço em madeira, uma fita métrica, uma medalha em ouro e sete 
canetas. Foi-lhes ainda apreendida as quantia de 175 euros. 


AATOSINHOS E 


Roubos rendem mais de 500 euros 


Um técnico de vendas, 37 anos, foi roubado depois de ter saído 
de um estabelecimento nocturno, cerca das 6h30 de anteontem, 
em Matosinhos, tendo sido coagido por três indivíduos a entrar 
num “BMW”, de cor azul, sob ameaça de arma de fogo. Os indivi- 
duos ter-lhe-ão roubado a carteira com 500 euros, documentos e 
ainda um telemóvel. Entretanto, às 20h15, um estudante, de 15 
anos, na Rua Duarte Lobo, na Senhora da Hora, foi abordado por 
dois desconhecidos que, sob ameaça de agressão fisica lhe rouba- 
ram um telemóvel, que avaliou em 150 euros. 


EN 


V.APOS ACIDENTE E os 


Aposentado com taxa de álcool superior a 3 g/1 


Um aposentado, de 61 anos, foi detido depois de ter sido interve- 
niente num acidente de viação e ter acusado uma taxa de álcool 

de 3,17 g/I no sangue, pelo que foi detido. O aposentado foi deti- 
do depois das 18 horas, na sequência de um acidente na Avenida 
General Norton de Matos, em Matosinhos, em que esteve envol- 

vido um outro veículo. 


stá à espera? 


Receba já Dinheiro 
À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um nov 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorri 


Informe-se do programa RENACETE já: 


AH BELTRÓNICA 
Nacional de Apoio a Clientes 
ou E 808 20.61.61 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 


Luís Filipe Menezes na exposição “Ambiente e Qualidade de Vida em Gaia” /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Conclusão total das obras do Polis 
de Vila Nova de Gaia só após 2005 


Presidente da Câmara apresentou ontem planos 


Menezes quer revisão do Plano Director 
Municipal pronta antes do fim do seu mandato 


I “TT Patrícia Carvalho 


pesar de Dezembro de 
Ag continuar a ser a da- 

ta limite avançada pelo 
presidente da Câmara de Gaia, 
Luis Filipe Menezes, para a con- 
clusão de grande parte das obras 
do polis da cidade, é quase certo 
que poderá haver uma derra- 
pagem de “três a quatro meses” 
em vários projectos. Menezes 
admitiu esta possibilidade du- 
rante a inauguração oficial, on- 
tem de manhã, da exposição 
“Ambiente, Qualidade de Vida e 
Desenvolvimento em V. N. de 
Gaia”, junto ao Cais de cidade. 
Os trabalhos do polis, 
nomeadamente a requalificação 
da Afurada e da zona conhecida 


como Seca do Bacalhau (aí será 
construído um parque aquáti- 
co), devem arrancar “imediata- 
mente a seguir ao verão”, acres- 
centou o autarca. 

Admitindo que é “muito difi- 
cil” ter toda a zona polis de Gaia 
pronta em Dezembro do próxi- 
mo ano, Menezes explicou que 
“se 70 por cento estiver pronto já 
ficaria contente”, adiantando que 
os trabalhos “podem deslizar em 
três ou quatro meses”. 

Entre os vários trabalhos do 
Polis destaca-se a requalificação 
da vila de Afurada, assim como 
da Seca do Bacalhau, mas nem 
tudo está ainda decidido. É o ca- 
so do alargamento do porto de 
pesca que Menezes diz estar ain- 
da dependente de algumas de- 


Adjudicação do Centro Cultural 
à espera dos especialistas 


O avanço da adjudicação da 


obra do futuro Centro Cultur- 


al de Gaia vai ter que esperar 
pela opinião de vários espe- 
cialistas que, na próxima 
quinta-feira, se reúnem para 
discutir o projecto, entre as 


quais, o presidente do Institu- 


to Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR). 


De acordo com os prazos pre- 


viamente avançados pela au- 


tarquia, a obra já deveria ter 
avançado mas Luis Filipe 
Menezes lembrou ontem que, 
por se encontrar no centro 
histórico da cidade, o Centro 
Cultural de Vila Nova de Gaia 
está enquadrado numa zona 
“com alguma sensibilidade" 
pelo que, disse, “é melhor faz- 
er consultas primeiro e depois 
adjudicar”, concluiu o presi- 
dente da autarquia. 


da requalificação da Afurada e Seca do Bacalhau 


cisões conjuntas com o Min- 
istério da Agricultura e Pescas. 

Ainda assim, o autarca 
garante estar convencido que é 
possível “rapidamente colocar 
de pé o fundamental do projec- 
to” polis, lembrando que “é pre- 
ciso andar depressa”. 


Financiamento 

de 10 milhões 

O financiamento do Gover- 
no, na ordem dos 10 milhões de 
euros, também já foi garantido, 
lembrou Menezes, ironizando: 
“Esperemos que o doutor No- 
bre Guedes não .estrague tudo”. 
É que o financiamento terá sido 
garantido pelo ministro do Am- 
biente do anterior Governo, Ar- 
lindo Cunha, substituido ago- 


ra por Nobre Guedes, do PP. 

Durante uma exposição do 
polis, que serviu como revisão 
da matéria dada, Menezes 
anunciou ainda que quer con- 
cluir a revisão do Plano Direc- 
tor Municipal (PDM) de Gaia 
antes do final do próximo ano. 
“Queremos terminar, se possível 
ver publicado no Diário da 
República, a título definitivo, 
antes do final deste mandato, a 
revisão do PDM”, disse. 

O autarca acrescentou ainda 
que as outras obras da cidade 
continuam, confirmando que, 
se não houver impedimentos, a 
VL7, uma das vias estruturantes 
de Gaia, deverá juntar-se à ro- 
tunda da VL8 em Janeiro do 
próximo ano. 


A antiga Seca do Bacalhau dará lugar a um aquaparque 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 20 de Julhô de 2004 


Trabalhador 
morre ao cair 
de um andaime 
no Porto 


I Ana Isabel Oliveira 


Um homem de 22 anos 
caiu de um andaime na obra 
onde trabalhava, ontem, por 
volta das 17 horas, tendo 
falecido no local. 

Segundo as informações 
fornecidas pelo comando da 
PSP, o indíviduo estava a 
trabalhar numa obra na 
Travessa do Veloso e encon- 
trava-se num andaime, com 
uma altura de 15 metros, 
quando se desequilibrou e 
caiu. 

Foi assistido no local pelo 
INEM, mas a sua condi 
revelar-se-ia fatal. O indiví- 
duo era natural de Famal- 
icão e vivia actualmente no 
Porto. 


Homem 
atropelado 
mortalmente 
em Gaia 


Um homem de 24 anos 
foi atropelado mortalmente 
nas obras do IC-1, ontem 
por volta das 16 horas, em 


- Vila Nova de Gaia. 


O indivíduo terá sido at- 
ropelado por um camião 
que se encontrava em 
manobras, tendo falecido no 
local. Ao que tudo indica, 
tratar-se-á de um transe- 
unte. 


Atirou-se ao 

Douro mas foi 
resgatado pelos 
mergulhadores 


Uma equipa de mergul- 
hadores do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros do 
Porto resgatou ontem com 
vida um homem que, ao que 
tudo indica, se atirou ao rio 
Douro, junto ao Cais da Esti- 
va. 

De acordo com algumas 
testemunhas, o homem, de 
50 anos, residente em Gaia, 
olhava insistentemente para 
o rio quando de súbito caiu. 
Populares ter-lhe-ão atirado 
uma corda, que rejeitou, 
acabando por se agarrar a 
uma vara que lhe atiraram 
depois, pedindo auxílio. 

Uma equipa de mergul- 
hadores do Batalhão foi 
então solicitada, tendo 
recorrido a um barco salva 
vidas dos Bombeiros Volun- 
tários Portuenses, acabando 
assim por resgatar o 
homem que foi, depois, 
transportado ao Hospital de 
Santo António. 


NORTE 


bL 


Homem morto a tiro em esplanada 
de Vila Caiz em Amarante 


O homicida apareceu 

de táxi e, de longe, 
disparou quatro tiros. 
Um familiar da vítima 
diz que se destinavam 
ao dono do café 


| Armindo Mendes 


m homem de 31 anos 
morreu ontem à noite, 
cerca das 22h00, numa 


esplanada de um café de Vila 
Caiz, em Amarante, não resis- 
tindo a pelo menos um dos 
quatro disparos de um revól- 
ver efectuados por um jovem 
que seguia num táxi e que pas- 
sava na estrada frente ao esta- 
belecimento, situado nas pro- 
ximidades da Escola Básica 2,3 
daquela localidade. 

O alegado homicida (que 
aparentava pouco mais de 30 
anos), de Carvalhosa, no Mar- 
co de Ganaveses, a cerca de 
cinco quilómetros do local do 
crime, acabou por ser detido 
pela GNR de Amarante, sem 
oferecer resistência, depois de 
o taxista, após os disparos, ter 
pedido ajuda, via telefone, 
àquela autoridade. 


Disparo seria para 
o dono do café 

Segundo João Torres, tio da 
vítima, o disparo que vitimou 
o seu sobrinho, atingindo-o 
mortalmente na cabeça, seria 
destinado ao dono do Café 
Ponto de Encontro, com quem 
o alegado homicida teria tido 
uma discussão durante a tarde. 
O tiro, antes de atingir a viti- 
ma, terá perfurado os vidros 
de uma viatura que se encon- 
trava estacionada na berma, 
entre a esplanada e a estrada 
onde seguia o táxi no sentido 
Amarante/Livração. 

"À noite o meu sobrinho foi 
apanhado por acaso porque 
estava sentado numa mesa ao 
lado do dono", disse ao CO- 
MÉRCIO. 

Familiares e vizinhos conta- 
ram que antes do crime, o táxi 
onde seguia o homicida pas- 
sou algumas vezes junto ao es- 
tabelecimento, versão confir- 
mada ao COMÉRCIO pelo 
condutor daquela viatura, Al- 
bino Ribeiro, de 62 anos. 

Albino Ribeiro disse ao CO- 
MÉRCIO que "o rapaz não es- 
taria embriagado e aparentava 
alguma calma" (ver caixa). 

A vítima, Rui José Coelho 
Moreira, de 31 anos, solteiro, 
operário de construção civil, 
ainda foi assistida no local por 
uma equipa dos bombeiros de 


Rui Moreira estava sentado nesta esplanada quando foi atingido / ARMINDO MENDES 


Rui Moreira, a vítima /0R 


Amarante, que durante cerca 
de uma hora, sem sucesso, ten- 
tou reanimá-lo. 

João Torres, tio de Rui Mo- 
reira, disse que quando chegou 
ao local viu que o seu sobrinho 
fora atingido na cabeça, mos- 
trando-se seguro de que a bala 
entrara no crânio por um lado 
e saíra pelo outro. Sobre um 
segundo tiro que terá atingido 
o peito, frisou que, de facto, 
viu muito sangue nessa zona 
do corpo, mas não conseguiu 
apurar com os bombeiros se o 
seu sobrinho fora ou não atin- 
gido nessa parte do corpo. 

"O Rui era um moço muito 
calmo. Estava ali sentado a be- 
ber qualquer coisa e aconteceu 
aquilo”, lamentou-se. 

Na tarde de ontem, os fami- 
liares da vítima, entre eles oito 


irmãos, estavam reunidos jun- 
to à casa humilde, abrigados 
do sol intenso por uma grande 
árvore que não escondia a pro- 
funda dor que sentiam. 

O presumível homicida es- 
tava ontem ao princípio da 
noite a ser ouvido no Tribunal 
de Amarante, desconhecendo- 
se, à hora do fecho desta edi- 
ção, qual a medida de coação 
determinada pelo magistra- 
do. 

A PJ esteve no local da 
ocorrência, onde recolheu ele- 
mentos para iniciar a investi- 
gação, nomeadamente os es- 
tragos causados pelos vários 
disparos. 

O COMÉRCIO tentou falàr 
com o proprietário do café on- 
de tudo aconteceu, mas não foi 
possível localizá-lo. 


a um café de Belmonte, a cerca de dois quilôme- | emocionado. 


tros. Chegados ao Café Ponto de Encontro, foi 
convidado pelo seu cliente a entrar e beber 
qualquer coisa, o que fizeram. Depois, a pedido 
do jovem de Carvalhosa, deram várias voltas nos 
arruamentos próximos, com o argumento do seu 
cliente de que andaria à procura de alguém co- 


nhecido. 


O homicida terá depois pedido para abrir o vidro 

do seu lado, dizendo que estava calor, e apelou ao 
taxista para que abrandasse à passagem pelo café. 
"De repente, ouço uma rajada. Quando olho para 


mão”. 


"De repente, ouço uma rajada e vejo a pistola” 


Começando por dizer que nunca antes passara 
por um caso destes, o taxista contou que foi 
chamado via telefone para ir buscar uma pessoa 


olado, vejo-o com a pistola e a dizer-me para ar- 
rancar e só parar no posto da GNR de Marco de 
Canaveses, para se entregar”, contou, visivelmente 


"Comecei logo a ver onde é que poderia parar pa- 
ra ver se alguém me ajudava. Encostei o carro na 
bomba de gasolina próxima e disse-lhe: tenha pa- 
ciência, saia para fora porque eu não estou em 
condições de o transportar. E fiquei ali à espera da 
guarda enquanto ele continuava de arma na 


Note-se que enquanto decorria este diálogo, o 
funcionário do posto, a pedido do taxista, chama- 
ra a GNR de Amarante, que chegou ao local pou- 
cos minutos depois. - 


Duas lojas 
assaltadas em 
Lousada e Paços 
de Ferreira 


Duas lojas de telemóveis, 
uma em Lousada e outra em 
Paços de Ferreira, foram assal- 
tadas na madrugada de ontem. 
A GNR suspeita tratar-se do 
mesmo grupo, uma vez que os 
métodos foram semelhantes e 
as duas ocorrências estão re- 
gistadas com cerca de uma ho- 
ra de intervalo entre ambas. 

O primeiro aconteceu perto 
das cinco horas da manha, em 
Lousada, quando três homens 
abalroaram a montra da loja 
utilizando uma carrinha de 
caixa aberta que conduziam 
na altura. Esta acabaria por ser 
abandonada logo após o assal- 
to e os três indivíduos fugiram 
num Volkswagen Polo branco, 
segundo a descrição de algu- 
mas pessoas que terão teste- 
munhado a ocorrência. 

Passavam cerca de dez mi- 
nutos das cinco hor: 
em Paços de Ferrei 
cia o mesmo a uma outra loja, 
também de telemóveis. Neste 
caso, os assaltantes utilizaram 
um Fiat Uno para partir a 
montra, fugindo, segundo tes- 
temunhas, num carro branco. 


Suspeito de fogo 
posto aguarda 


julgamento 

em casa 

I Lusa 
O Tribunal da Guarda apli- 


cou ontem o termo de identi- 
dade e residência (TIR) e uma 
caução a um homem suspeito 
de ter ateado um incêndio no 
sábado, na Quinta da Serra, 
em Figueira de Castelo Rodri- 
go. 
Trata-se de um pedreiro de 
37 anos, residente em Fátima, 
que integrava uma excursão 
que parou naquele local, situa- 
do na Serra da Marofa, onde 
existe um complexo hoteleiro. 

O indivíduo foi localizado 
quando as chamas ainda esta- 
vam em actividade, por Carlos 
Ferro, proprietário da quinta, 
que o entregou à GNR de Fi- 
gueira de Castelo Rodrigo. 

Esta fórça policial, por sua 
vez, entregou-o à Polícia Judi- 
ciária da Guarda, que detém a 
competência neste tipo de de- 
lito. 

Carlos Ferro disse à Agência 
Lusa que, pelo menos, nove 
hectares de azinho, mato e sea- 
ra foram rapidamente consu- 
midos pelo fogo, que foi com- 
batido pelos bombeiros locais 
auxiliados por helicóptero. 


Câmara de Aveiro restaura moliceiros 
que associações deixaram degradar 


No mandato anterior, 

a autarquia ofereceu 
as embarcações ; 
a algumas instituições, 
mas o resultado não 
podia ser pior 


|] João Teles/Intermeios 


Câmara de Aveiro vai as- 
Agumi a reparação dos 

eis moliceiros oferecidos 
no anterior mandato a outras 
tantas associações e instituições 
do concelho e que entretanto fi- 
caram atracados no canal cen- 
tral da cidade até se deteriora- 
rem. Agora, a edilidade quer re- 
parar e entregar de novo as 
embarcações, mas estabelecen- 
do regras para a sua manuten- 
ção. bj 

Manuel Ferreira Rodrigues, 
vereador da Câmara de Aveiro, 
negou 'ontem a existência de 
qualquer conflito ou falta de 
consenso entre a autarquia e as 
instituições beneficiárias da 
oferta em relação ao processo 
de atribuição de embarcações e 
consequente reparação. 

"Há consenso, está tudo a 
correr bem. Só estamos a tentar 
resolver aquilo que as associa- 
ções não resolveram sozinhas, 
que foi a manutenção dos moli- 
ceiros", disse o autarca, acres- 
centando que "era esperado que 
tal acontecesse porque se as as- 
sociações se unissem e encon- 
trassem uma solução conjunta 
poderiam evitar a natural falta 
de experiência nesta matéria”. 

O vereador explicou que a 
autarquia está a assumir os cus- 
tos de recuperação dos barcos 


Os moliceiros foram deixados no canal sem qualquer utilização / /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS. 


“Só estamos a tentar resolver aquilo que as 
associações não resolveram sozinhas” 


para que depois, em conjunto 
com os beneficiários, se encon- 
tre um plano de intervenção pa- 
ra o futuro, defendendo que "o 
melhor seria as associações en- 
contrarem uma pessoa especia- 
lizada para a manutenção, paga 
por todas, que assim não trazia 
uma despesa elevada". 


Numa reunião prevista para 
depois da recuperação das em- 
barcações, possivelmente até fi- 
nal do mês, assegura o autarca, 
"a Câmara vai estimular as asso- 
ciações a criarem programas 
para fins turísticos e lúdico-re- 
creativos", justificando que "o 
futuro do moliceiro (depois da 


utilidade que teve na recolha de 
moliço para a agricultura) passa 
agora apenas pelo uso turístico 
e recreativo”. 


“Mau aspecto e um 
perigo no centro da 

y cidade” 
As seis embarcações cedidas 
pela autarquia no anterior man- 
dato autárquico, prostradas no 
canal principal da cidade, "esti- 
veram paradas e em acelerada 
degradação", lembrou Manuel 
Ferreira Rodrigues, sublinhan- 
do que "era um cenário de mau 


CDU de Ovar denuncia falta de condições 
nas praias do Areinho e dos Marretas 


I 7777” Francisco Manuel 


A CDU de Ovar quer ver afixa- 
da, na praia do Areinho, a infor- 
mação obrigatória ao público so- 
bre a qualidade da água e os nú- 
meros de emergência em caso de 
acidente, bem como os alertas so- 
bre a existência de alforrecas ou 
fundo irregular e lodo. O requeri- 
mento, que já foi envidado pelo 
representante comunista na As- 
sembleia Municipal, José Costa, 
ao responsável pelo pelouro do 
Ambiente da Câmara local, vem 
na sequência de uma visita reali- 
zada por "activistas da CDU", este 
fim-de-semana, àquela praia da 
margem da ria de Aveiro. José 
Costa quer também que a Câma- 
ra pressione as entidades respon- 
sáveis a efectuarem uma "inter- 


- Falta de informação 
sobre qualidade da 
água, bem como muito 
lixo são alguns 
dos problemas 


venção de fundo que pudesse re- 
mediar as consequências desas- 
trosas das operações de dragagens 
de 1998". 

A praia do Areinho.é bastante 
frequentada e reconhecida como 
Área Balnear pelo Ministério do 
Ambiente. Durante anos, a sua 


“localização, inserida na paisagem. 


da ria de Aveiro, "elegeu-a" como 
referência para banhistas de vá- 
rias zonas do país. No entanto, as 
dragagens de 1998 "transforma- 


ram todo aquele espaço num au- 
têntico deserto de lodo assim que 
a maré começa a descer". 

Nesta praia não vigiada, a "au- 
sência de informação é total, ape- 
sar de existirem os painéis para a 
sua afixação", afirma José Costa, 
que quer ver "publicitadas as aná- 
lises à água feitas periodicamente 
pelo INAG (Instituto Nacional da 
Água)", bem como indicações em 
caso de'acidentes. De acordo com 
o documento envidado pelo úni- 
co representante da CDU na As- 
sembleia Municipal, "não são, 
também, mencionadas várias si- 
tuações de perigo como sejam a 
presença abundante de medusas 
(alforrecas) ou o nível irregular 
do fundo que pode levar os ba- 
nhistas desprevenidos a perder 
"pé" rapidamente, ou mesmo a 


enterrar-se no lodo". Os comu- 
nistas contestam ainda o facto 
desta praia frequentada por mi- 
lhares de banhistas não ser vigia- 
da nem ter nenhum tipo de posto 
médica oú de primeiros socorros. 

José Costa quer também uma 
intervenção firme dos Serviços 
Municipalizados de Água e Sa- 
neamento por causa das "inúme- 
ras descargas clandestinas que 
continuam a ser feitas para a ria, e 
que são bem visíveis na maré bai- 
xa”, 

O Areinho foi a segunda praia 
a ser visitada pelos comunistas es- 
te ano num périplo que se vai es- 
tender a todo o concelho. A coli- 
gação afirma que o concelho pos- 
sui no seu território um conjunto 
de mais valias ambientais de va- 
lor incalculável, mas que está "vo- 
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aspecto para tão digna e históri- 
ca embarcação", bem como "um 
perigo no centro da cidade, já 
que qualquer pessoa; em espe- 
cial crianças, ao entrar na em- 
barcação, por uma brincadeira, 
poderia cair à ria”. Estes factores 
"pesaram na decisão da Câmara 
de assumir a recuperação dos 
barcos", acrescentou o autarca. 

A Sociedade Recreio Artísti- 
co, a Universidade de Aveiro, o 
Beira-Mar e a Confraria Gastro- 
nómica de S. Gonçalinho, são 
alguns dos proprietários dos 
tradicionais moliceiros que a 
Câmara quer ver andar na água. 
"Se são bonitos parados, são 
muito mais em navegação”, dis- 
se o vereador, daí a Câmara es- 
tar "aberta a qualquer tipo de 
cooperação para que, unida 
com as instituições locais, possa 
criar passeios temáticos”. 

Segundo recordou o verea- 
dor, esta iniciativa, bem como a 
compra de dois barcos para a 
autarquia no passado mandato, 
está inserida no "programa para 
reabilitação do moliceiro e da 
ria de Aveiro como marcas for- 
tes da região". "Só lamentamos 
que este esforço não seja enten- 
dido pelos outros municípios 
em torno da ria”, acrescentou o 
autarca. 

Manuel Ferreira Rodrigues 
afirmou que "a cidade de Aveiro 
está sozinha neste programa, 
quando a ria abrange vários 
municípios", obrigando a Câ- 
mara a investir nesta área, ad- 
quirindo dois moliceiros para, 
utilização turística "sem con- 
correr deslealmente com priva- 
dos" para "um projecto de visi- 
tas temáticas à ria para escolas e 
associações culturais que o de- 
sejem”. 

No entanto, o esforço da Cà- 
mara para colocar moliceiros na 
ria encontra actualmente outra 
adversidade, dada a falta de pa- 
trões em Aveiro para "conduzi- 
rem" as típicas embarcações, ou 
melhor, “até existem mas não 
com a disponibilidade que que- 
remos, levando-nos a recorrer 
de patrões da Murtosa", frisou 
Manuel Ferreira Rodrigues. 


tado ao mais puro abandono, ou 
sub-aproveitado". Um dos exem- 
plos, segundo eles, é "a faixa cos- 
teira, a mancha de floresta, a ria 
de Aveiro ou a barrinha de Esmo- 
rig”, 
O primeiro "alvo" da visita dos 
comunistas foi a praia dos Marre- 
tas "considerada por muitos co- 
mo um diamante ainda em bru- 
to, mas cujo aspecto deixa infeliz- 
mente muito a desejar". "Estando 
inserida à luz do POOC (Plano 
de Ordenamento da Orla Costei- 
ra) numa Área Natural de Inte- 
resse Local (que vai do Furadouro 
à Barra de Aveiro), seria de espe- 
rar outra atenção por parte das 
entidades responsáveis", alertam. 
Um dos maiores problemas 
desta praia é a "quantidade de lixo 
espalhado por toda a parte (areal, 
dunas, floresta)". No entanto, a 
CDU considera que a zona da flo- 
resta é "de longe a mais preocu- 
pante, na medida em que o lixo 
junta-se ao mato que atinge gran- 
de densidade e altura em varia- 
díssimos pontos, propiciando 
condições extremamente favorá- 
veis à ocorrência de incêndios". 
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Câmara de Santo Tirso faz 
campanha de prevenção 


E A autarquia distribui 
= à população uma 
série de conselhos para 
quem vai de férias, 
sobretudo por causa 
das crianças 


] Susana Caravana 


uma altura em que foi 
Niyiitaão que Portu- 

gal consta da lista dos 
países da Europa com maior 
número de mortes por afoga- 
mento, cerca de 30 vítimas 
por ano, a Câmara de Santo 
Tirso decidiu apostar na pre- 
venção e alertar para as situa- 
ções de risco, sobretudo nas 
praias. 

"Consumidor prevenido 
vale por dois... Previna o aci- 
dente e tenha umas Boas Fé- 
rias", foi este o mote encon- 
trado pela autarquia para 
alertar toda a população para 
os riscos que podem ser en- 
contrados nesta altura. "Com 
a chegada do calor chegam 
também as férias e o aumento 
das actividades ao ar livre. 
Neste sentido, a Câmara de 
Santo Tirso, através do seu 
Centro de Informação Autár- 
quico ao Consumidor 
(CIAC), decidiu deixar alguns 
alertas de forma a prevenir si- 
tuações de risco que podem 
ocorrer com maior frequên- 
cia nesta altura do ano”, ex- 
plicou ao COMÉRCIO fonte 
da autarquia que salienta que 


Ee 


contra os afogamentos 


As crianças são uma das razões desta campanha /LUÍS COSTA CARVALHO 


todos os anos fazem esta 
campanha com o intuito de 
diminuírem o número de aci- 
dentes. 

Assim, a autarquia deixa 
alguns conselhos, como, por 
exemplo, vigiar cuidadosa- 
mente as crianças, pois a per- 
da de vida por afogamento é 
demasiado rápida, ter em 
conta que as bóias e braçadei- 
ras que as crianças usam são 
admissíveis apenas em águas 
pouco profundas, e cuidado 
com as bóias com assento, 
pois voltam-se com facilida- 
de, deixando a criança presa e 
sujeita a afogamento. 

A campanha defende ainda 
que as crianças devem apren- 
der a nadar o mais cedo pos- 
sível e que se deve optar sem- 
pre por praias vigiadas. Há 
depois outros conselhos para 
quem frequenta as praias, 
lembrando que se deve nadar 


sempre paralelamente à praia 
e evitar afastar-se. Também 
nunca é demais lembrar que 
depois de uma refeição, deve 
aguardar-se três horas antes 
de entrar na água. 

Conselhos simples mas 
que nem sempre são respeita- 
dos e que muitas vezes termi- 
nam da pior das maneiras. Os 
alertas estendem-se ainda à 
exposição solar. "As queima- 
duras por exposição prolon- 
gada ao Sol afectam todos os 
escalões etários. Para as evitar 
use sempre um protector so- 
lar de acordo com o seu tipo 
de pele; evite a exposição ao 
sol entre as 12h00 e as 16h00, 
sendo este o período de maior 
calor; - os bebés com menos 
de um ano nunca devem estar 
expostos ao sol; - beba muitos 
líquidos, para evitar a desi- 
dratação e use sempre cha- 
péu”. 


Recinto para a Feira de S. Mateus 
em Viseu está a ser preparado 


A Lusa 

O vice-presidente da Câma- 
ra de Viseu, Américo Nunes, 
garantiu ontem que a Feira de 
S. Mateus vai abrir, como nor- 
malmente, a 14 de Agosto, ape- 
sar das muitas obras que de- 
correm no seu recinto, no âm- 
bito do Programa Polis. 

Américo Nunes disse aos 
jornalistas que teve ontem à 
tarde uma reunião com o con- 
sórcio responsável pelas obras, 
que entregou provisoriamente 
O espaço à autarquia, para que 
a secular feira "possa começar 
a ser montada na zona que está 
pavimentada a pedra”. 

"As ligações eléctricas estão 
praticamente prontas e já se 
começou a pôr a vedação me- 
tálica que substitui as inestéti- 
cas grades de madeira", afir- 
mou, acrescentando que on- 


tem esteve no recinto uma 
equipa a remover os postos de 
electricidade antigos. 


612: edição 

A tradicional feira, que vai 
na sua 612º edição e é visitada 
anualmente por um milhão de 
pessoas entre 14 de Agostoe 21 
de Setembro, terá este ano duas 
portas, a de Viriato ea de S. 
Mateus. A terceira, a do Sol 
Posto (pela Rua António José 
de Almeida), junto ao pavilhão 
multiusos, ainda não está 
pronta. 

No recinto foram já coloca- 
das caldeiras para cerca de 200 
árvores, que, no entanto, por 
agora vão ficar apenas cobertas 
com saibro. "Decidimos não 
plantar árveres agora. Plantá- 
las em Agosto é condená-las à 
morte, portanto, só na época 
adequada", referiu o autarca. 


Os condicionamentos de 
trânsito relacionados com a 
montagem da Feira de S. Ma- 
teus vão começar a sentir-se já 
esta semana. Segundo Américo 
Nunes, o necessário fecho de 
ruas foi retardado o mais pos- 
sível à espera da abertura do 
túnel rodoviário de Viriato, 
com 340 metros de extensão e 
quatro faixas de rodagem, o 
que deverá acontecer no final 
desta semana. 

"Em termos de construção 
civil o túnel está praticamente 
pronto, quinta-feira faremos 
um simulacro de acidente”, 
afirmou, explicando que ape- 
nas está a ser dado um arranjo 
em algumas zonas envolventes. 

O autarca disse que falta 
ainda realizar testes, nomea- 
damente das linhas telefóni- 
cas, e a iluminação pública 
ser ligada. 
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YDESDEOINÍCIODOANO 
Quinta Pedagógica de Braga 
ultrapassa os 14 mil visitantes 


A Quinta Pedagógica de Braga, um 
centro de formação e experimentação 
ambiental criado pela Câmara de Bra- 
ga no início do ano, registou, de 21 de 
Janeiro a 7 de Julho, 14.227 visitantes. 
Está aberta de segunda a sexta-feira 
das 9h00 às 17h00 para as escolas e 
nos restantes dias o acesso é livre. 


Muitas escolas visitam a Quinta 


Y INVESTIMENTO DE 46 MIL EUROS 
Escolas de Caminha vão 
receber computadores 


A Câmara Municipal de Caminha viu 
aprovadas duas candidaturas no âmbi- 
to do PRODEP III, no valor global de 
cerca de 46 mil euros, que vão permitir 
renovar e aumentar os equipamentos 
informáticos das EB do concelho e do- 
tar as Escolas do 1º Ciclo de novo soft- 
ware. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 20 de Julho de 2004 


YQUINTONO DISTRITO 
Cruz Vermelha abre núcleo 
em Melgaço 


A Cruz Vermelha Portuguesa abriu re- 
centemente um núcleo em Melgaço. 
Trata-se do quinto a ser constituído no 
distrito e actuará no âmbito do volun- 
tariado social. As primeiras tarefas no 
terreno passam pela organização de 
campanhas de promoção para angariar 
fundos, sócios e voluntários. 


Guimarães define prioridades para 
o desenvolvimento social 


= Conselho Local 

= de Acção Social reuniu 
ontem para fazer 

o diagnóstico 

dos problemas sociais 
no concelho 


| Rosa Pereira/Intermeios 


s questões relacionadas 
Aus o alcoolismo, com o 

défice de educação cívica, 
com a falta de acesso à informa- 
ção e comunicação e a precari- 
dade económica e de emprego 
são algumas das razões que le- 
varam à elaboração do Plano de 
Desenvolvimento Social para o 
concelho de Guimarães. On- 
tem, o Conselho Local de Acção 
Social (CLAS) deu mais um 
passo no sentido da elaboração 
daquele documento. 

Sofia Ferreira, assessora da 
Presidência da Câmara de Gui- 
marães para as questões sociais, 
definiu, em declarações à Inter- 
meios, algumas das "priorida- 
des" na concretização daquele 
Plano de Desenvolvimento. - 


Um futuro para quem 
deixa a escola 

Desde logo, "a necessidade 
de qualificar e promover com- 
petências para os jovens que 
abandonam demasiado cedo a 
escola", além de "facilitar a aces- 
sibilidade destes jovens a per- 
cursos de formação alternativos 


Colmatar as lacunas do abandono escolar é um dos objectivos do plano social /RICARDO MEIRELES k 


para se conseguir a sua inserção 
no mercado de trabalho”. Des- 
taque também para "a necessi- 
dade de desenvolvimento de 
ofertas formativas ajustadas aos 
públicos a que se destinam”, 
sendo que "todo este processo 
deve ser feito em parceria e arti- 
culação entre todos os diferen- 
tes agentes que promovem esta 
actividade no terreno”. 


Ajustar a formação 

à vida real 

A questão da informação e 
comunicação é tida também 
como "muito importante, quer 
entre as empresas, quer enti- 
dades formadoras e centros de 
emprego para que se consiga 
um verdadeiro ajustamento da 
formação à vida real". Outro 
aspecto salientado por Sofia 


Ferreira diz respeito ao "de- 
senvolvimento de serviços de 
atendimento social descentra- 


. lizados", que possam ser "de- 


sencadeadores de iniciativas 
integradas e participadas que 
combatam estrategicamente a 
precaridade e a exclusão social 
numa lógica de desenvolvi- 
mento local" (neste sentido é 
"fundamental a acção das Co- 


Primeira Feira Internacional de Artesanato 
de Seia abre amanhã com cem expositores 


| Lusa 


Cerca de 100 expositores 
participam a partir de amanhã 
na primeira Feira Internacio- 
nal de Artesanato de Seia 
(FIAS), uma iniciativa promo- 


vida pela Câmara Municipal 
local em parceria com a Asso- 
ciação de Artesãos da Serra da 
Estrela. 

Participam na iniciativa, que 
decorre até dia 25, expositores 
oriundos do Equador, Peru, 


Rússia, Brasil, Cuba, Senegal, 
Quénia, Gana, Marrocos, Índia, 
Indonésia e Tailândia. 

O programa prevê activida- 
des de animação de rua, com 
escultura de balões, ilusionis- 
mo, mimos e sombras, cuspi- 


dores de fogo, palhaços, bobos 
e malabaristas e, diariamente, 
concertos e espectáculos no 
Parque Municipal por orques- 
tras e artistas portugueses e es- 
trangeiros. ' 

O presidente da Associação 


missões Sociais Inter-fregue- 
sias"). 


Baixa escolaridade 

Em termos de fragilidades, 
no que diz respeito ao trabalho 
que tem vindo a ser desenvol- 
vido nos últimos meses, e tal 
como se referiu parcialmente 
no início, Sofia Ferreira volta 
a salientar "uma questão preo- 
cupante, que não é desconhe- 
cida do território, e que 
se prende com os baixos ní- 
veis de escolaridade da popu- 
lação", acrescentando-se a isto 
os baixos níveis "do tecido 
produtivo e da qualificação 
profissional". 

A já referida problemática 
do alcoolismo é também moti- 
vo de análise: "a dificuldade 
que existe na acessibilidade 
dos doentes a apoio médico e 
social, apesar de já haver al- 
gum esforço desenvolvido pe- 
los centros de saúde e pelo 
próprio hospital, mas tendo de 
se considerar que ainda não 
existem neste momento estru- 
turas totalmente apropriadas 
com apoio técnico específico”, 
explica a assessora. 

A grande fragilidade 
do desemprego feminino e 
de longa duração, que se 
tem vindo a agravar nos últi- 
mos tempos, continua associa- 
da à fragilidade do tecido pro- 
dutivo, mas também não po- 
demos desligar este facto da 
mão-de-obra pouco qualifica- 
da", sublinhou ainda Sofia 
Ferreira. 


de Artesãos da Serra da Estrela, 


- João Amaral, disse à Agência 


Lusa que a FIAS visa "mostrar as 
potencialidades da região e de- 
monstrar que em regiões do in- 
terior é possível criar eventos 
alargados referentes ao artesa- 
nato”. 

Entende a FIAS como "pon- 
to de partida para o intercâm- 
bio entre os artesãos da Serra 
da Estrela e congéneres de ou- 
tros países, para o confronto 
entre o artesanato serrano e o 
que é feito noutras regiões e 
culturas”. 
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OPINIÃO 


— 


(ESTES seta OS 


inevitável “derrapagem” 
da Casa da Música 


Docente 
universitário 


Pedro Madeira Froufe 


Nos últimos dias, o país político 

tem vivido a agitação típica da 

nomeação e da tomada de posse 
de um novo governo. E tal agitação suce- 
deu, com efeito, a uma outra: a do "Euro 
2004" que se realizou dentro de portas. 
De permeio e após as eleições para o Par- 
lamento Europeu (13 de Junho), Portugal 
foi surpreendido com a indicação do ex- 
primeiro-ministro para presidente da 
Comissão Europeia — a Primeira Comis- 
são da nova e alargada Europa comunitá- 
ria, contando, já, de pleno direito, com os 
mais recentes 10 parceiros (Estados- 
membros) integrados na União. Digamos 
que, bem vistas as coisas, desde há quase 
dois meses, os portugueses não se podem 
queixar muito da falta de motivos de dis- 
tracção. Houve, até, oportunidade para 
colorir o país de manifestações de patrio- 
tismo como há muito não 
se via, em forma de ban- 
deiras (a grande maioria 
delas, compradas a 1 euro 
e com "pagodes" chineses 
no lugar dos tradicionais 
castelos lusos) nas janelas, 
varandas, carros e espaços 
públicos diversos. Quem, 
de fora, nos olhasse com 
um pouco mais de aten- 
ção do que aquela que 
normalmente é dispensa- 
da pelos turistas de passa- 
gem, encontraria um país 
aparentemente colorido, 
orgulhosamente colorido 
com as cores nacionais (e 
com a carreira da sua se- 
lecção de futebol), com si- 
nais de vitalidade, com 
debate político, com al- 
gum espaço na imprensa 
estrangeira. Enfim, um 
país em movimento, qui- 
çá, mesmo relativamente 
interessante. Os portu- 2 
gueses até tiveram a opor- 
tunidade de se esquece- 
rem, um pouco, daquilo 
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"Três anos após a data prevista para a inauguração e, pelos 
vistos, já há muito ultrapassado o orçamento inicial, o Portoe o 
país ainda aguardam pela conclusão da Casa da Música...” 


que tem sido o lado imutável, repetido e 
sombrio do seu quotidiano: a generaliza- 
da retracção económica, a falta de dinhei- 
ro e de perspectivas de mudança, a curto 
prazo - apesar de alguns discursos que 
nos garantem já se vislumbrar a reto- 
mal... O problema, para muitos, é que só 
com discursos não se pagam as contas... 
Ora, ultrapassada a entusiasmante fase 
da distratção (note-se, compreensível e 
legitima), começam novamente a ganhar 
espaço e atenção algumas notícias mais 
"comezinhas" que nos relembram muitos 
dos nossos problemas. Algumas dessas 
notícias, diferindo, embora, nas circuns- 
tâncias, não são, contudo, quanto à res- 
pectiva temática de fundo, imprevisíveis e 
novas! Por exemplo, já estamos habitua- 
dos às notícias sobre sistemáticas "derra- 
pagens" orçamentais nas grandes obras e 


projectos públicos. A própria utilização 
comum e corrente da expressão "derrapa- 
gem" para designar a falta de (um míni- 
mo) de rigor financeiro e de capacidade 


. de gestão — no fundo, para envergonha- 


damente se querer dizer "gastar demais" e 
descabidamente - é sintoma de que de tão 
habituados a esse mal, já quase que o 
consideramos "natural"! 

Vem isto a propósito da divulgação do 
relatório de uma auditoria efectuada pelo 
Tribunal de Contas à Sociedade Porto 
2001/Casa da Música. Segundo a edição 
do passado domingo do "Público", o Tri- 
bunal de Contas teria inspeccionado as 
contas da Porto 2001/Casa da Música en- 
tre 1999 e Setembro de 2003 e, no respec- 
tivo relatório, "aborda o deslize nos cus- 
tos do edifício da Casa da Música os 
quais, de acordo com a previsão inicial, 


RICARDO MEIRELES 


não deveriam ter ultrapassado os 34 mi- 
lhões de euros. A estimativa do actual 
conselho de administração aponta para 
uma factura bem mais elevada: 99 mi- 
lhões e 450 mil euros". Ainda segundo 
aquele jornal, as principais críticas feitas 
pelo Tribunal de Contas à Sociedade Por- 
to 2001 prendem-se com a inevitável 
"derrapagem" financeira e a metodologia 
nos critérios (ou, talvez, falta deles?) de 
adjudicação (para fornecimento de obras 
e serviços). 

Importa notar — para quem já disso se 
tenha esquecido — que, hoje, em 2004, 
três anos após a data inicialmente previs- 
ta para a respectiva inauguração e, pelos 
vistos, já há muito ultrapassado o orça- 
mento inicialmente previsto, o Porto e o 
país ainda aguardam pela conclusão das 
obras da Casa da Música... 

Claro está que, no contexto da história 
das "derrapagens" financeiras portugue- 
sas, esta - a da Casa da Música - até talvez 
nem seja das mais chocantes, em termos 
comparativos. No mínimo, estará "bem 
acompanhada" pelas "derrapagens" lis- 
boetas do Centro Cultural de Belém e, 
mais recentemente, da Expo 98. Neste úl- 
timo caso talvez seja mais apropriado fa- 
lar-se, mais do que de uma derrapagem, 
de um enorme "pião" de 180 
graus, seguido de capota- 
mento! E o certo é que uma 
grande maioria do país (pelo 
menos, avaliando-o através 
da "opinião publicada") até 
nem deu grande importância 
a este último caso de gastos 
descontrolados a propósito 
da renovação e da reconstru- 
ção, na prática, de uma área 
considerável da cidade de Lis- 
boa, a pretexto de uma expo- 
sição já fora de moda nos 
dias de hoje, de importância 
reduzida enquanto tal e de- 
corrente de uma filosofia de 
mostra cultural típica da pri- 
meira metade do século pas- 
sado! 

Porém, não deixa de ser es- 
tranho que, em tudo o que 
diga respeito, directa e indi- 
rectamente, aos dislates do 
Estado com a despesa e con- 
tas públicas, haja, no Portugal 
contemporâneo, uma certa 
complacência, uma relativa 
falta e reacção e uma quase 
total falta de consequência... 
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TERÇA -FEIRA, 20 de Julho de 2004 


Programa do novo Governo será 
entregue sexta-feira no Parlamento 


= Morais Sarmento garantiu que Orçamento de 
= Estado para 2005 será entregue dentro do prazo 


[= e ra a 


programa do XVI Gover- 
O: Constitucional será 

concluído e entregue na 
Assembleia da República até sex- 
ta-feira, anunciou hoje o minis- 
tro de Estado e da Presidência, 
Nuno Morais Sarmento. 

Após a primeira reunião do 
Conselho de Ministros dirigida 
por Pedro Santana Lopes, Nuno 

” Morais Sarmento revelou que o 
programa do Governo será en- 
tregue na Assembleia da Repú- 

feira, de modo a pos- 
discussão no hemiciclo 
io da próxima semana. 

O Conselho de Ministros vol- 
tará a reunir-se sexta-feira exclu- 
sivamente para aprovar o pro- 
grama do XVI Governo Consti- 
tucional. Morais Sarmento 
assegurou, por outro lado, que a 
proposta governamental de Or- 
çamento de Estado para 2005 se- 
rá entregue no Parlamento den- 
tro do prazo legal (15 de Outu- 
bro). k primeira reunião do 
Governo de Pedro Santana Lo- 
pes faltou apenas o ministro da 
Agricultura, Carlos Costa Neves, 
ausente numa reunião em Bru- 
xelas. Os restantes 18 ministros 
estiveram presentes. 

Morais Sarmento garantiu 
que, à semelhança do que acon- 
teceu durante o executivo de Du- 
rão Barroso, o Orçamento de Es- 
tado para 2005 irá “separar os di- 
ferentes tipos de investimento”. 

Segundo afirmou, o objectivo 
é permitir “uma fotografia com- 
pleta do investimento público”, 
de forma a “garantir efectivo 
equilíbrio e coesão no conjunto 
do país”. Quando preparar o or- 
çamento, o Governo terá assim 
“a fotografia do investimento já 
definido nas Comissões de 
Coordenação e Desenvolvimen- 
to Regional” e não apenas os nú- 
meros do investimento total no 
país, referiu. 


= Ao primeiro Conselho de Ministros presidido por 
= Santana faltou apenas o ministro da Agricultura 


Santana presidiu ontem ao primeiro Conselho de Ministros do XVI Governo Constitucional /INÁCIO ROSALUSA 


Na reunião, Santana Lopes 
pediu a realização de um “ponto 
de situação” relativamente a três 
atra concretas: “incêndios 
florestais e capacidade de respos- 
ta”, “segurança nas praias, rios e 
albufeiras” e “sinistralidade ro- 
doviária”, A intenção é verificar o 
que corre bem e mal e tentar cor- 
rigir eventuais problemas, tendo 
sobretudo em conta “a segurança 
de pessoas e bens” explicou. 

Pedro Santana Lopes pediu 
também que se proceda à “iden- 
tificação de estruturas ou servi- 
ços que poderão ser descentrali- 
zados para órgãos inferiores da 
Administração Pública ou mes- 


Santana não quer que “da entrada em funções do 
Governo resulte qualquer prejuízo para a economia” 


mo para as autarquias locais”. 

Morais Sarmento explicou 
que esta determinação nada tem 
a ver com a ideia lançada por 
Santana Lopes de deslocar al- 
guns Ministérios ou secretarias 
de Estado para fora de Lisboa. 

O primeiro-ministro vai reu- 
nir-se com os principais respon- 
sáveis económicos, como o go- 
vernador do Banco de Portugal, 
para avaliar a situação das finan- 
ças públicas no país. 

Segundo Morais Sarmento, 
Santana pretende assegurar que 
“da entrada em funções do XVI 
Governo Constitucional não re- 
sulta qualquer prejuízo para o 


funcionamento da economia”. 

O ministro da Presidência 
disse não estar ainda concluída a 
Lei Orgânica do Governo, até 
porque “não é algo que se possa, 
responsavelmente, fazer em 24 
horas”. Morais Sarmento escu- 
sou-se também a avançar com 
dados concretos sobre a possível 
redução de secretários de Estado 
no elenco do Governo chefiado 
por Santana Lopes. 

O ministro da Presidência re- 
cusou-se também a comentar as 
críticas à formação do Governo 
dirigidas domingo pelo ex-líder 
do PSD Marcelo Rebelo de Sousa 
na TVI. “A nossa atitude é a de 
procurar continuar a governar 
tendo presente o interesse nacio- 
nal em primeiro lugar, não 
olhando por isso a comentários 
ou sondagens. O objectivo é não 
governar para eleições, mas para 
gerações”, concluiu. 


Graça Proença de Carvalho assume secretaria de 
Estado no ministério das Actividades Económicas 


Graça Proença de Carvalho 
deverá ser uma das secretárias de 
Estado do novo ministro de Esta- 
do e das Actividades Económicas, 
Álvaro Barreto, segundo apurou 
ontem o COMÉRCIO , junto de 
fonte partidária. O nome de Ma- 
nuel Lencastre é outro dos apon- 


tados para o mesmo ministério. 
Está no entanto por definir qual 
será a distribuição das pastas. 
Maria da Graça Ferreira 
Proença de Carvalho é filha do 
advogado Daniel Proença de Car- 
valho e muito próxima de Dias 
Loureiro. Licenciada em Gestão e 


Administração de Empresas, é ac- 
tualmente gestora no sector fi- 
nanceiro, particularmente no 
subsector do mercado de capitais. 
A deputada social-democrata, do 
círculo eleitoral de Leiria, tem 41 
anos. Manuel Lencastre está a 
ocupar o cargo deixado vago pelo 


antigo ministro dos Negócios Es- 
trangeiros e ex-comissário euro- 
peu, João de Deus Pinheiro, como 
encarregado da missão para o 
acompanhamento da reforma da 
Administração Pública. Manuel 
Lencastre trabalhou também na 
PT Multimédia. 


Durão retomou 
mandato 

de deputado 
pelo PSD 


Durão Barroso retomou 
ontem o mandato de deputa- 
do à Assembleia da República 
para que foi eleito pelo PSD 
em 2002, que suspenderá ou 
renunciará quando for eleito 
presidente da Comissão Euro- 
peia, disse à Lusa fonte próxi- 
ma do ex-primeiro-ministro. 

“Nessa qualidade de parla- 
mentar nacional, Durão Bar- 
roso vai apresentar-se ao Par- 
lamento Europeu no próximo 
dia 21”, um dia antes da elei- 
ção, acrescentou a fonte pró- 
xima do presidente indigitado 
da Comissão Europeia. 

. Durão “suspenderá ou re- 
nunciará” ao mandato de de- 
putado à AR quando for eleito 
no Parlamento Europeu de 
Estrasburgo, no próximo dia 
22, presidente da Comissão 
Europeia. 


Deputados eleitos 
para Estrasburgo 
suspendem hoje 


o mandato 


A Comissão de Ética da As- 
sembleia da República vai de- 
cidir hoje sobre os pedidos de 
suspensão de mandato dos de- 
putados que foram eleitos para 
o Parlamento Europeu, disse 
ontem à Lusa fonte daquela 
comissão. Uma vez que a in- 
vestidura dos novos eurode- 
putados decorre hoje, em Es- 
trasburgo, a Comissão de Ética 
irá reunir-se extraordinaria- 
mente para autorizar a sus- 
pensão do seu mandato. 

De acordo com a mesma 
fonte, apesar de não estar ini- 
cialmente previsto, poderão 
ser também debatidas as sus- 
pensões de mandato dos de- 
putados que, no sábado, foram 
empossados como ministros 
no XVI Governo: Álvaro Bar- 
reto, Rui Gomes da Silva e 
Henrique Chaves (PSD) e Tel- 
mo Correia (CDS-PP). 


Já Vasco d'Orey deverá ser um 
dos braços direitos do novo mi- 
nistro das Finanças e da Adminis- 
tração Pública, Bagão Félix, se- 
gundo avançou ontem o site do 
“Portugal Diário”. Professor uni- 
versitário, Vasco d'Orey, é douto- 
rado e investigador no apoio a 
instituições cientificas e tecnoló- 
gicas. A sua área de especialização 
é a moeda e crédito. 

Outro nome apontado para 
continuar no Governo é a do se- 
cretário de Estado do Orçamento 
cessante, Norberto Rosa, no Mi- 
nistério das Finanças. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 20 de Julho de 2004 


Santana Lopes garante que relação 
de forças com CDS-PP se mantém 


Primeiro-ministro 

rejeita tese do ex-líder 
do PSD, Marcelo Rebelo 
de Sousa. Filipe Menezes 
também entende que o 
partido não sai debilitado 


[Patrícia Carvalho com Lusa 


primeiro-ministro garan- 
O: ontem que a relação de 

forças entre PSD e CDS- 
PP se manteve no actual Gover- 
no, acrescentando que o número 
de independentes nas pastas de 
Estado é igual ao do Executivo de 
Durão Barroso. 

“Foi um compromisso que as- 
sumi: que a relação de forças com 
o CDS-PP seria a mesma”, afir- 
mou Santana Lopes, após uma vi- 
sita à campa de Francisco Sá Car 
neiro, no cemitério do Lumiar. 

No executivo de Santana Lo 
pes, o CDS-PP passou a liderar 
quatro ministérios (Finanças, De- 
fesa, Ambiente e Turismo) contra 
os três que chefiava no Governo 
de Durão Barroso (Defesa, Justiça 
e Segurança Social e Trabalho). 

O primeiro-ministro acrescen- 
tou ainda que “o número de inde 
pendentes nas chamadas pastas 
de Estado é exactamente o mes- 
mo do executivo de Durão Barro- 
so na sua constituição inicial”. 

“Quem diz o contrário é certa- 
mente por erro”, afirmou, numa 
resposta implícita às críticas feitas 


Primeiro-ministro visitou ontem a campa de Francisco Sá Carneiro no cemitério do Lumiar /INÁCIO ROSA LUSA 


por Marcelo Rebelo de Sousa. 

No seu habitual comentário na 
TVI, o ex-presidente do PSD de- 
fendeu que o CDS-PP ficou a ga- 
nhar no novo Governo e que “o 
PSD perdeu influência nas pastas 
decisivas, as pastas de Estado” refe- 
rindo-se à Defesa, Finanças, Ad- 
ministração Interna e Negócios 
Estrangeiros. 

Sem nunca referir o nome 
de Marcelo Rebelo de Sousa, o 
primeiro-ministro apenas res- 


Luís Filipe Menezes avisa 
Portas sobre críticas a Jardim: 
“é bom que não se repita” 


O presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes, classifi- 
cou ontem as críticas de Paulo 
Portas a Alberto João Jardim co- 
mo “um episódio infeliz que é 
bom que não se repita”. 

O autarca gaiense referia-se às 
polémicas afirmações do líder do 
CDS-PP no último fim-de-sema- 
na, na Madeira, local que o paíti- 
do escolheu para comemorar o 
seu 30º aniversário. Portas aludiu 
então para a necessidade do fim 
do ciclo político de João Jardim e 
para a emergência do CDS-PP co- 
mo única alternativa ao PSD. 

“Não foi feliz que o líder do 
partido coligado com o PSD, no 
dia da tomada de posse, em vés- 
peras de eleições regionais tenha 
dito isso” criticou o autarca, acres- 
centando: “É um episódio infeliz 
que é bom que não se repita”. 

Para Menezes, “mandava o 
bom-senso que Paulo Portas se 
concentrasse apenas nas eleições 
dos Açores onde há uma coliga- 


— PatriciaCarvalho 


ção para vencer, até porque “debi- , 


litar o Governo de Alberto João 
Jardim na Madeira é debilitar a 
coligação no continente” frisou. 


Farpas para Rui Rio 
Questionado sobre a possibili- 
dade várias vezes falado, de o pró- 
prio Menezes poder ter integrado 
o novo Governo, o autarca prefe- 
riu criticar Rui Rio. “Houve, pelo 
menos, um colega de partido que 
disse logo 'eu não vou para o Go- 
verno' quando ainda nem havia 
Governo”, disse, referindo ao pre- 
sidente da Câmara do Porto, que 
fez estas declarações um dia antes 
do Presidente da República, Jorge 
Sampaio, ter anunciado que não 
convocaria eleições antecipadas. 
“Não vou dizer nem antes nem 
depois quais são as minhas con- 
versas com o primeiro-ministro 
de Portugal, com este ou qualquer 
outro”, contrapôs Menezes, acres- 
centando: “Não vou andar como 
alguns, a palparrear, a dizer que 
foram convidados, não foram ou 
deixaram de ser”. 


pondeu a esta crítica, que consi- 
derou “de organização do Gover- 
no” escusando-se a mais comen- 
tários. “A opinião é livre”, disse. 
Também Luís Filipe Menezes, 
é da opinião que o PSD não sai 
debilitado no novo Governo. “Po- 
de-se ter dez ministros contra um 
e não ter influência nenhuma”, 
disse. “Se os resultados forem 
bons, quem factura é o PSD”, re- 
forçou, à margem de uma ceri- 
mónia na Câmara de Gaia. 
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Ainda assim, Menezes afirmou 
que “poderia estar de acordo com 
[as críticas] a alguns nomes pon- 
tuais”, nomeadamente na Admi- 
nistração Interna e nos Negócios 
Estrangeiros. 

“São pastas de Estado fortes 
em que, pela Europa fora, os par- 
tidos apostam em figuras partidá- 
rias”. Contudo, o autarca de Gaia 
frisou que tudo isto “é uma ques- 
tão de 'casting, não são questões 
de fundo”. 


CDS: eleições 
para a liderança 
parlamentar são 
marcadas hoje 


fo == ag isa 


O grupo parlamentar do 
CDS-PP reúne hoje e desse 
encontro deverá sair a data 
das eleições para escolher o 
sucessor de Telmo Correia, 
disseram ontem à agência Lu- 
sa vários deputados democra- 
tas-cristãos. A eleição deve 
realizar-se ainda esta Semana. 

Telmo Correia desempe- 
nhou as funções de líder par- 
lamentar desde Abril de 2002 
e deixou o Parlamento para 
integrar o Governo de Pedro 
Santana Lopes, como minis- 
tro do Turismo. 

De acordo com os deputa- 
dos contactados, a “solução 
natural” para suceder a Telmo 
Correia será a escolha de um 
dos dois vice-presidentes da 
bancada do CDS-PP como 
candidato único à liderança 
do grupo, Diogo Feyo ou Nu- 
no Melo. 

Diogo Feyo, 33 anos, é de- 
putado pelo círculo do Porto 
e preside ao Conselho Nacio- 
nal de Jurisdição do CDS-PP. 
Assistente na faculdade de Di- 
reito da Universidade do Por- 
to, Feyo foi o coordenador do 
PP nas recentes negociações 
para a revisão constitucional. 

Nuno Melo, 38 anos, é ad- 
vogado e foi eleito por Braga 
para a Assembleia da Repú- 
blica, Presidente da Distrital 
de Braga, Melo tem assento 
na Comissão Política e no 
Conselho Nacional. 


José Lamego desiste de concorrer 
à liderança do PS e apoia Sócrates 


A 


Lusa 


O dirigente socialista José 
Lamego referiu ontem, na 
reunião da Comissão Nacio- 
nal do PS, que desistirá de se 
candidatar à liderança do 
partido para apoiar José Só- 
crates. 

“Na Comissão Nacional do 
PS desta noite, vou anunciar 
que não formalizarei a minha 
candidatura a secretário-geral 
do partido”, declarou ainda 
durante a tarde José Lamego, 
ex-representante de Portugal 
na administração provisória 
do Iraque. 

Lamego justificou a sua op- 
ção por “existir já no terreno 
uma candidatura no mesmo 
espaço programático” do que 
a sua, a do dirigente José Só- 
crates, 

“A candidatura de José 
Sócrates à liderança do PS 
reúne um grande consenso 
no partido. Não há justifi- 
cação para manter duas can- 
didaturas no mesmo espa- 


- 


José Lamego 


ço programático”, alegou. 

Segundo o ex-secretário de 
Estado da Cooperação do pri- 
meiro Governo de António 
Guterres, a sua candidatura à 
liderança “foi lançada numa al- 
tura em que Ferro Rodrigues 


era secretário-geral do partido”. 

“Logo após a demissão de 
Ferro Rodrigues do cargo de 
secretário-geral, comecei a 
procurar concertar posições 
para a busca de uma solução. 
A candidatura de José Sócra- 
tes é forte, credível e terei 
muito gosto em apoiá-la”, dis- 
se; 

Na quinta-feira, José Sócra- 
tes lançou a sua candidatura a 
secretário-geral do PS, dizen- 
do concorrer à liderança em 
nome da “esquerda moderna”. 
Na altura Lamego conside- 
rou-a “bem- vinda”, mas reite- 
rou que iria manter-se na cor- 
rida. 

Na ordem de trabalhos da 
Comissão Nacional do PS, 
que decorria à hora de fecho 
desta edição, constava a elei- 
ção do novo líder socialista 
para 25 e 26 de Setembro e o 
congresso para 1,2 e 3 de 
Outubro, além da aprovação 
do regulamento das eleições 
e a Comissão Organizadora 
do Congresso (COC). 


POLÍTICA 


> PEDRO NUNO SANTOS 
Líder da Juventude Socialista 


Economista de 27 anos, Pedro Nuno Santos foi eleito no congresso nacional, em Guimarães, novo líder da JS para os próximos dois anos /PUMINTERMEIOS 


“O centro conquista-se 
com um projecto de esquerda” 


O-novo líder da JS, 
eleito anteontem, não 
quer tomar posição 
sobre o futuro líder do 
PS, mas deixa recado 


[— GuilhermeSoares 


edro Nuno Santos é o 
Pe: líder da Juventude 

Socialista (JS), suceden- 
do no cargo a Jamila Madeira. 
Promete voltar a agitar as ban- 
deiras da despenalização das 
drogas leves e da regularização 
da prostituição e retomar a 
discussão da questão do abor- 
to. A viragem à esquerda é cla- 
ra - ainda que não assumida - e 
tem por objectivo reganhar o 
eleitorado urbano jovem ao 
Bloco de Esquerda. 


- A sua eleição é tida como 
uma viragem à esquerda na 
JS. Isso é assumido por si? 

- Não. Não fomos nós que 
o dissémos, foram conclu- 
sões que tiraram. Essa inten- 
ção não existe, não sei se a 
direcção anterior estava mais 
à direita ou mais à esquerda. 
Há um conjunto de temáti- 
cas e um espaço eleitoral 
que, entretanto, se perdeu 
para outra força política 
[ndr: BE] que queremos re- 
cuperar, mas isso não quer 


dizer que tenhamos virado à 
esquerda. 

- Mas os temas que quer ver a 
JSatratar... 

- São questões que quere- 
mos recuperar para nos apro- 
ximar de um determinado 
eleitorado - a juventude portu- 
guesa - que entretanto deixou 
de confiar na JS. 

- Esses temas que elege são, na 
essência, as famosas “propos- 
tas fracturantes” que provo- 
caram, inclusive, divisões 
dentro do próprio PS. Não te- 
me que isso volte a acontecer? 

- Não, não acho. São ques- 
tões que podem ser difíceis de 
trabalhar e de abordar, mas 
não levantarão problemas 
dentro do PS. De qualquer 
forma, a JS tem o seu progra- 
ma e tem que o defender. Que- 
remos colaborar com o PS e 


Crédito para compra de 


- Qual é a vossa intenção, a 
curto prazo, em relação às 
questões que elencam como 
prioritárias para discutir? 

- A nossa intenção é cons- 
guir apresentar propostas 
concretas em relação a essas 
matérias e defendê-las den- 
tro do PS para conseguirmos 
que elas possam vencer na 
Assembleia da República. 

- De entre elas há alguma 
que destaquem com maior 
premência? 


acho que lhe interessa que a JS 
trabalhe estas questões. 

- Disse no congresso que “o 
centro conquista-se à esquer- 
da”. Esse discurso não é in- 
compatível com o de José Só- 
crates, o candidato mais bem 
colocado para liderar o PS? 

- Não sei se é discordante do 
raciocínio do projecto de José 
Sócrates, mas essa também não 
era a nossa intenção. Achamos 
que o centro ficou órfão com es- 
ta viragem à direita de um Go- 
verno que já de si o era. Acha- 
mos que esse centro conquista- 
se com um projecto de esquerda 
e com o PS defendendo uma al- 
ternativa de esquerda. Julgo que 
todos os candidatos à liderança 
do PS são todos de esquerda... 

- Para si e para a nova JS, Só- 
crates é o melhor candidato? 

- A JS enquanto organiza- 


- Já lançámos um desafio 
ao dr. Santana Lopes para 
mostrar a sua boa-fé para 
com a juventude portuguesa 
que, diz ele, tanto quer esti- 
mular: repôr de imediato o 
crédito bonificado para 
compra de habitação aos jo- 
vens. Depois há uma série de 
lutas, desde logo a educação 
e o combate ao abandono e 
ao insucesso escolar. Quere- 
mos também que a JS aposte 
em duas áreas que são talvez 


ção não tem que interferir na 
escolha do futuro líder do PS. 
- AJS não tem uma posição 
sobre o assunto? 

- Não, a JS não tem posição, 
nem tem que ter. A participa- 
ção da JS neste processo será 
política, no âmbito do debate 
político. 

- Também pensa que há uma 
ala do PS que ainda não está 
representada nas candidatu- 
ras existentes à sua liderança? 

- Pelo menos um camarada 
do PS disse isso à comunicação 
social, mas não sei mais do que 
isso. 

- Quala opinião do líder da JS 
sobre o novo Governo? 

- Este é um Governo ainda 
mais demagógico que o ante- 
rior. Há um fosso de um dis- 
curso simplista e populista que 
é perigoso. 


habitação já 


as que mais preocupam os 
jovens portugueses: o em- 
prego e a habitação. 

- Disse que Santana Lopes 
vai ter a JS “à perna”. O PS 
não sabe fazer essa oposi- 
ção? 

Não, acho que o PS tem 
todas as condições para fazer 
essa oposição forte ao Go- 
verno, mas nós queremos 
uma JS a fazer o mesmo. 
Neste momento esse é o ob- 
jectivo mais imediato da JS. 


“O Comércio do Porto - 
Terçafeira, 20 de Julho de 2004 


Seabra desmente 
eventual “corrida” 
a Matosinhos 
pelo PSD 


O presidente da concelhia 
de Matosinhos do PS, Manuel 
Seabra, garantiu ontem que 
nunca equacionou candidatar- 
se à câmara local por outro 
partido, desmentindo quais- 
quer contactos com o PSD pa- 
ra avançar com as cores “laran- 
ja” Na sequência de uma notí- 
cia publicada ontem pelo 
Jornal de Notícias, referindo 
um encontro entre Seabra e 
Marco António Costa, líder da 
distrital do Porto do PSD, para 
negociar uma eventual candi- 
datura sua como independen- 
te e com o apoio dos sociais- 
democratas, o socialista garan- 
te que se mantém fiel ao seu 
partido de origem. 

“Independentemente do 
meu desejo, amplamente di- 
vulgado, de me candidatar à 
Câmara de Matosinhos, nunca 
equacionei este cenário que 
não fosse pelo PS. É nele que 
milito, desde há muito anos. É 
no PS que tenho construído o 
meu percurso político, é no PS 
que reúno apoios para a referi- 
da candidatura”, garantiu em 
comunicado, tal como havia 
referido ao COMÉRCIO an- 
teontem. Para o líder da conce- 
lhia de Matosinhos do PS, “as 
notícias sobre uma eventual 
candidatura com o apoio do 
PSD mais não são do que 
aproveitamentos oportunísti- 
cos decorrentes da difícil situa- 
ção que se vive no concelho”. 

“Não estranho este aprovei- 
tamento no quadro político 
vigente, mas repudio todas as 
manobras desesperadas, indu- 
toras de perturbação no inte- 
rior do partido, e enjeito 
quaisquer responsabilidades 
nesta matéria”, acrescenta. 

Fonte da distrital “laranja” 
garantiu também ao COMÉR- 
CIO que Marco António este- 
ve, nesse dia, reunido com o 
secretário distrital, Miguel 
Santos. 


PS pede novos 
esclarecimentos 
sobre aeroporto 
da OTA 


O deputado socialista An- 
tónio Galamba pediu ontem 
esclarecimentos ao primeiro- 
ministro sobre a construção 
do novo aeroporto da Ota, 
tendo em conta que enquan- 
to presidente da Câmara de 
Lisboa, Santana Lopes defen- 
deu a expansão da Portela. 

“É necessário que o pri- 
meiro-ministro clarifique a 
sua posição quanto à Ota 
porque publicamente, e en- 
quanto presidente da Câma- 
ra de Lisboa, defendeu a ma- 
nutenção da Portela até à ex- 
ploração máxima das suas 
capacidades”, afirmou ontem 
à Lusa o deputado António 
Galamba. 


Trinta pessoas 
morreram 

na estrada na 
semana passada 


| Lusa 


Trinta pessoas morreram e 
685 ficaram feridas, 61 delas 
com gravidade, nos mais de 
2.000 acidentes registados nas 
estradas portuguesas na sema- 
na passada, anunciou ontem a 
Brigada de Trânsito (BT) da 
GNR. 

Segundo os dados provisó- 
rios da BT, da passada segun- 
da-feira até domingo ocorre- 
ram 2.040 acidentes, menos 
seis do que os registados na se- 
mana anterior. 

No entanto, o número de 
mortos aumentou, passando 
dos 22 registados na semana 
de5a 11 de Julho para 30. 

Foram ainda detectadas 
2.803 infracções graves e 363 
muito graves. 

A fiscalização rodoviária re- 
gistou ainda 512 condutores 
com taxa de alcoolémia positi- 
va (acima do limite legal), 165 
dos quais foram detidos por 
apresentarem valores iguais ou 
superiores a-1,20 gramas de ál- 
coól por litro de sangue. 

Outros 53 condutores fo- 
ram detidos por conduzirem 
sem carta e 2.546 autuados por 
excesso de velocidade. 

Na semana passada, as pa- 
trulhas da BT auxiliaram 1.336 
condutores em dificuldades 
nas estradas e detectaram 798 
condutores e/ou passageiros 
sem cinto de segurança ou de 
sistema de retenção e 39 veícu- 
los de mercadoria com excesso 
de peso. 


De acordo com os dados da 


GNR, desde o início do ano 
morreram 520 pessoas em 
59.625 acidentes rodoviários, 
que causaram 1.602 feridos 
graves e 16.975 feridos ligeiros. 


Um morto 

e quatro feridos 
na concentração 
de Faro 


Um morto, quatro feridos 
graves e dois ligeiros é o ba- 
lanço da sinistralidade regis- 
tada durante a XXIII Concen- 
tração Internacional de Mo- 
tos de Faro, divulgado ontem 
pela GNR, que exclui um ou- 
tro acidente mortal ocorrido 
em Albufeira. 

A vítima mortal contabili- 
zada pelo balanço da GNR é 
um homem de 25 anos de 
Pombal, que pereceu na se- 
quência de uma manobra pe- 
rigosa no sábado, nas imedia- 
ções do aeroporto de Faro. 


A FENPROF tem dúvidas quanto ao normal início das aulas /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


FENPROPF estima que ano 
lectivo comece atrasado 
para milhares de alunos 


= Secretário geral-da FENPROR justifica o cenário com atrasos na colocação 


Lusa 

secretário-geral da Fe- 
Oss Nacional dos 
Professores (FEN- 


PROF), Paulo Sucena, estimou 
ontem que as aulas não come- 
çarão na data prevista (16 de 
Setembro) para "milhares de 
alunos" porque o ano lectivo vai 


iniciar-se em condições "precá- 


rias e anormais”. 

"Os atrasos na colocação dos 
professores são já inexoráveis: 
Muitas escolas vão iniciar a ac- 
tividade lectiva sem um núme- 
ro suficiente de docentes, pelo 
que milhares de alunos não te- 
rão aulas no dia 16", afirmou 
em conferência de imprensa, 
em Coimbra. 

O início do ano lectivo está 
previsto para 16 de Setembro, 
mas os professores começam a 
ser colocados no início desse 
mês nas escolas para irem pre- 
parando a abertura, adiantou o 
dirigente sindical. "A falta des- 
ses professores vai tornar mais 
precária a preparação do ano 
lectivo", declarou, ao vincar que 
as aulas não vão começar "em 
condições normais”. 

Na conferência de imprensa, 
que se realizou no intervalo de 
uma reunião intersecretariados 
da FENPROF, Paulo Sucena 
anunciou que vai pedir a mar- 
cação de uma audiência à nova 
ministra da Educação, Maria do 
Carmo da Costa Seabra, para 


lhe apresentar às reivindicações 
da estrutura. 

"Para que o ano lectivo co- 
mece o melhor possível, den- 
tro da normalidade, e para 
que os professores tenham a 
sua situação resolvida o mais 
depressa possível, estamos 
disponíveis para interromper 
as férias e discutir antes as 
questões de natureza técni- 
ca", disse ainda o secretário- 
geral da FENPROF. 

A propósito da Lei de Bases 
da Educação, vetada pelo Presi- 
dente da República, o sindicalis- 
ta defendeu o recomeço do pro- 
cesso, num "debate amplo, en- 
volvendo a sociedade 


= dos professores. Santana Lopes pediu à minstra para verificar a situação 


portuguesa, num consenso mui- 
to significativo". 

"É uma má lei, condenada a 
cair logo que haja uma nova 
maioria no Parlamento. O siste- 
ma educativo não ganha com 
constantes abalos”, sustentou 
Paulo Sucena, adiantando que a 
nova legislação "abre a porta a 
que poderosíssimos interesses 
financeiros em torno da Educa- 
ção possam recrudescer". 

O primeiro-ministro Santana 
Lopes já pediu à titular da Educa- 
ção para verificar a situação relati- 
vaà colocação de professores para 
"garantir que, no regresso de fé- 
rias, há absoluta normalidade na 
abertura do ano escolar".- 


Federação teme visão 


economicista da 


Paulo Sucena, disse ontem te- 
mer que nova ministra da 
Educação, Maria do Carmo 
Seabra, tutele o sector com 


- uma visão economicista. 


"Será um desastre para a Edu- 
- cação, que não pode ser geri- 
da por olhos economicistas”, 
declarou o responsável, numa 

conferência de imprensa na 
sede do Sindicato dos Profes- 
sores da Região Centro 
(SPRC), em Coimbra. 

O facto de a nova ministra da 


nova ministra 


Educação ser oriunda da área 
da Economia pode, segundo o 
dirigente sindical, "indiciar 
um pensamento economicis- 
ta, no sentido em que a Edu- 
cação é uma despesa quase 
inútil, portanto é preciso uma 
gestão que poupe dinheiro ao 
Estado”. "Tenhamos esperança 
que [Maria do Carmo Seabra] 
ponha na sua equipa alguém 
que perceba profundamente 
de questões educativas”, sus- 
tentou. 


Mais de 127 mil 
toneladas de lixo 
recicladas de 
Janeiro a Junho 


[E “Lusa 


Mais de 127 mil toneladas 
de lixo foram recolhidas e en- 
caminhadas para reciclagem 
nos primeiros seis meses deste 
ano, um aumento de 33,4 por 
cento face ao mesmo período 
do ano anterior, segundo da- 
dos da entidade gestora da- 
queles resíduos. 

As estatísticas da Sociedade 
Ponto Verde (SPV), a que a 
Agência Lusa teve acesso, 
mostram que um dos maiores 
contributos para aquele au- 
mento foi dos portugueses 
que recolheram embalagens 
em suas casas e as deposita- 
ram de forma separada nos 
ecopontos. 

Às câmaras municipais e os 
sistemas intermunicipais - que 
recolheram o lixo dos ecopon- 
tos - encaminharam para a 
SPV no primeiro semestre 
deste ano quase 82 mil tonela- 
das de resíduos, um aumento 
de 22,4 por cento face ao pe- 
ríodo homólogo anterior. 


As pequenas 
indústrias foram as 
que registaram 
maior aumento 


As pequenas indústrias 
(operadores privados) foram 
as que registaram o maior au- 
mento na recolha (15.182,39 
por cento), ao encaminharem 
para reciclagem 16 mil tonela- 
das, contra as 105 toneladas 
nos primeiros seis meses do 
ano passado. 

O sector do comércio e ser- 
viços (grandes superfícies e 
supermercados, nomeada- 
mente) contribuiu com 29,3 
mil toneladas de embalagens, 
que foram encaminhadas pela 
SPV para reciclagem, o que 
representou um aumento de 
2,97 por cento. 

Do total de 127.323,5 tone- 
ladas de embalagens recolhi- 
das por todos os operadores 
(sistemas, comércio e serviços 
e operadores privados), o pa- 
pele cartão foi o material com 
maior peso, somando mais de 
55 mil toneladas (mais 55,3 
por cento). O vidro, que nos 
anos anteriores era a embala- 
gem mais recolhida, ficou-se 
este semestre pelo segundo 
lugar, com 49 mil toneladas e 
um aumento de 17,6 por cen- 
to em relação aos primeiros 
seis meses de 2003. 


SOCIEDADE 


Candidatos regionais da ordem contestam 
manutenção de Luís Filipe Pereira na Saúde 


“Lusa 


Três candidatos a conselhos re- 
gionais da Ordem dos Médicos 
manifestaram-se ontem contra a 
recondução de Luís Filipe Pereira 
como ministro da Saúde, o que 
na sua opinião "significa conti- 
nuar a política de destruição 


do Serviço Nacional de Saúde". 
José Pedro Moreira da Silva, 
José Manuel Silva e Álvaro Beleza, 
candidatos respectivamente às 
secções regionais do Norte, Cen- 
tro e Sul da Ordem dos Médicos, 
manifestaram em comunicado a 


sua "tristeza" pela nomeação de * 


Luís Filipe Pereira,considerando 


tratar- se de uma "solução de re- 
curso”. "Há até quem defenda a 
tese de que a sua continuação do 
Governo se destina a demonstrar, 
a breve prazo, a falência da sua 
política e do seu estilo", susten- 
tam. 

Em declarações à Lusa, Morei- 
ra da Silva defendeu que Luís Fili- 


pe Pereira "não foi uma escolha 
de Santana Lopes”, e que "o seu 
nome foi-lhe imposto”. "Nada te- 
mos contra o Governo e o pri- 
meiro-ministro, que ainda agora 
mesmo iniciou as suas funções. 
Mas Luís Filipe Pereira já mos- 
trou repetidamente que é mau e 
achamos que vai piorar". 


Ordem dos Médicos assegura que 
não há “cabala” contra os genéricos 


Germano Sousa, 
bastonário da Ordem 
dos Médicos, defende . 
prescrição de genéricos 
por terem qualidade 
e serem mais baratos 


| Lusa 


Bastonário da Ordem 
O: Médicos disse on- 

tem que não há nenhu- 
ma "cabala" dos médicos contra 
os medicamentos genéricos, cu- 
jo mercado tem vindo a decres- 
cer, segundo o Instituto Portu- 
guês da Farmácia e do Medica- 
mento (Infarmed). 

Apenas três por cento dos ge- 
néricos são prescritos expressa- 
mente pelos médicos, de acordo 
com dados do Infarmed divul- 
gados ontem pelo jornal Públi- 
co, que noticia também o de- 
créscimo destes fármacos, ba- 
seado em informações da 
Ordem dos Médicos e da Asso- 
ciação Portuguesa de Genéricos 
(Apogen). 

Em declarações à agência Lu- 
sa, o bastoriário da Ordem dos 
Advogados, Germano de Sousa, 
adiantou desconhecer o estudo 
que levou a Infarmed a dizer que 
só três por cento dos medica- 
mentos genéricos são expressa- 
mente receitados pelos clínicos. 

Germano de Sousa desco- 
nhece se o número de medica- 
mentos genéricos receitados diz 


Os medicamentos genéricos estão a sentir dificuldades para se impoor no mercado /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


respeito aos prescritos com o 
nome do fabricante ou simples- 
mente prescritos com o nome 
da substância activa. 

Para o Bastonário, o mais 
correcto é os médicos receita- 
rem o genérico com o nome do 


fabricante, limitando aos farma- 
cêuticos a escolha do produto, 
como acontece quando não é 
designada indústria do produto. 

Mesmo assim, o médico con- 
sidera que existem farmacêuti- 
cos a alterar os medicamentos 


expressamente pelos médicos 


Apenas três por cento dos genéricos são prescritos = 
| 


Novo sistema de segurança permite 
controlar doentes de Alzheimer 


“Lusa 


Um novo sistema de vigilân- 
cia que permite controlar os mo- 
vimentos dos doentes foi adop- 
tado pela Associação Portuguesa 
de Familiares e Amigos Doentes 
de Alzheimer (APFADA), na se- 
quência de um protocolo assina- 


do com a empresa produtora do 
equipamento. 

A APFADA e a Tyco Integra- 
ted Systems - empresa de siste- 
mas de segurança - assinaram 
um protocolo para a instalação 
de um sistema que facilite a vigi- 
lância de doentes com Alzhei- 
mer, foi ontem anunciado. 


O primeiro passo no âmbito 
deste protocolo de colaboração 
consiste na instalação de um sis- 
tema de controlo dos doentes de 
Alzheimer no Centro de Dia da 
APFDA. 

Este sistema de monitoriza- 
ção, denominado Home-Free 
Elite, é dirigido a lares, centros de 


mesmo quando os clínicos de- 
terminam o genérico por fabri- 
cante. 

Apesar das dúvidas, o bas- 


“tonário garantiu que não há 


uma "cabala" contra os genéri- 
cos, que devem ser prescritos 
porque têm qualidade e por- 
que são mais baratos para os 
doentes. 

Uma forma de melhorar a 
utilização dos genéricos, diz Ger- 
mano de Sousa, tem a ver com 
as receitas médicas, que na opi- 


dia, clínicas, residências assisti- 
das, hospitais e a todos os lugares 
onde seja importante controlar 
as pessoas e restringi-las a um es- 
paço seguro. 

O Home-Free Elite é compos- 
to por vários equipamentos - re- 
lógios, botões de pânico, unida- 
des móveis, unidades de monito- 
rização central, interior e de 
portas, pagers e software - que 
permitem ao pessoal auxiliar do 
Centro controlar os pacientes. 

O sistema é completamente 
livre de fios o que o torna fácil de 
instalar, programar e transpor- 
tar. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 20 de Julho de 2004 


Luís Filipe Pereira 


nião do médico são "confusas". 

"A receita devia ter um espa- 
ço em baixo em que o médico 
dizia se autorizava ou não à 
substituição dos genéricos" e 
não os quadrados para pôr cru- 
zes, disse o bastonário. 

Germano de Sousa adianta 
mesmo que a forma actual da 
receita pode ser alterada depois 
de elaborada pelo médico. 


Desconfiança entre os 
médicos 

Segundo a noticia do Públi- 
co, o crescimento dos genéricos 
está a ser contido devido à "des- 
confiança" instalada entre os 
médicos em relação "ao poder 
de substituição das farmácias”, 
de acordo com a Associação 
Portuguesa de Genéricos (Apo- 
gen) ea Ordem dos Médicos. 

Em declarações ao Público, 
Alberto Bueno, da Apogen, diz 
que "continuam a surgir novas 
substâncias genéricas mas ne- 
nhuma delas está a ter o desen- 
volvimento que tiveram há seis 
meses". 

Actualmente os genéricos 
têm 6,4 por cento de cota de 
mercado, mas em Maio último 
chegaram a ter 7,5 por cento, se- 
gundo dados do Infarmed. 

Este Instituto indica ainda 
que para 51,8 por cento dos me- 
dicamentos prescritos houve 
possibilidade de dispensa de um 
genérico, mas só 2,9 por cento 
resultaram da autorização ex- 
pressa do médico. 

De acordo com um investiga- 
dor do Observatório Português 
dos Sistemas de Saúde Miguel 
Schiappa é mais fácil um médi- 
co receitar um medicamento de 
marca do que um genérico por- 
que este obriga à consulta de 
um prontuário, Simposium ou 


. índice terapêutico, onde se en- 


contra a lista actualizada dos ge- 
néricos e respectivas dosagens e 
apresentações e embalagens. 


Aos pacientes é dado um reló- 
gio ou um botão de pânico - de- 
pendendo do avanço da doença - 
e aos auxiliares é atribuído um 
pager onde recebem os alertas 
dos doentes. 

Sempre que um doente se di- 
rija a uma área restrita, dispara 
um alarme e os auxiliares são de 
imediato notificados sobre quem 
é o doente e onde se encontra. 

Este sistema permite aos auxi- 
liares uma localização dos doen- 
tes em tempo real, controlando os 
movimentos dos pacientes pelas 
salas ou pela rua com a ajuda de 
uma unidade de monitorização. 
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Y CANDIDATURA CONJUNTA | 


Câmara e universidade de 
Coimbra apostam no biodiesel 


A Câmara e a Universidade de Coimbra 
vão apresentar uma candidatura para 
criar uma unidade piloto de produção 
de biodiesel, combustível obtido a par- 
tir do aproveitamento de óleos alimen- 
tares usados, com benefícios ambien- 
tais. 

A proposta para apresentação da 


candidatura junto da Agência de 
Inovação, entidade financiadora 
deste tipo de projectos, foi ontem 
aprovada por unanimidade na reu- 
nião semanal do executivo camará- 
rio de Coimbra. 

Os restos de óleos alimentares usados 
são, por norma, lançados no esgoto, 
sem qualquer tratamento prévio, des- 
conhecendo-se a quantidade produzi- 
da só na cidade de Coimbra, onde exis- 
tem várias unidades hospitalares e de 
ensino superior. 


VNICIATIVA BANCO TOTTA E: 
Campanha de apoio às crianças 
da Jamba deu 500 mil euros 


A campanha lançada pelo Banco Totta 
de apoio às crianças da Jamba, Angola, 
superou todas as expectativas, tendo a 
instituição bancária entregue ontem à 
AMI (Assistência Médica Internacional) 
500 mil euros, informou o banco em 
comunicado. 

A campanha, intitulada Super Conta 


Ordenado, previa a entrega de 50 euros 
à AMI por cada conta ordenado aberta 
naquela instituição bancária entre Fe- 
vereiro e Abril deste ano. Segundo a 
AMI, este foi o maior donativo isolado 
feito à instituição até hoje, acrescenta 
o comunicado. O dinheiro entregue à 
AMI será integralmente dirigido às 
crianças desfavorecidas de Angola, no 
âmbito da Operação Nutrição, que tem 
como objectivo actuar a nível alimen- 
tar e médico junto das crianças do mu- 
nicípio da Jamba, na provincia de Huíla. 


Cientistas acusam Governo 
de “tentativa de manipulação” 


Entre as paredes da Portucalense continuam a viver-se momentos conturbados /AICARDO MEIRELES 


Portucalense elegeu novo 
presidente da Assembleia 
Geral da Cooperativa 


Grupo de alunos irrompeu na reunião dos cooperadores é exigiu 
esclarecimentos sobre alegadas suspeitas de desvio de fundos 


José Vinha 


professor universitário 
Os Andrade é, desde 

ontem, presidente da 
Assembleia Geral (AG) da 
cooperativa de ensino da Uni- 
versidade Portucalense. O do- 
cente liderou uma candidatura 
única, sendo eleito pela maio- 
ria dos cooperadores presen- 
tes. Substitui no cargo o acadé- 
mico Silva Cunha, entretanto, 
desvinculado daquela institui- 
ção de ensino superior. 

O novo líder da AG está in- 
tegrado no departamento de 
Direito daquela universidade, 
liderado pelo seu antecessor. 
Costa Andrade goza de boa re- 
putação no mundo académico 
e político, sendo uma das per- 
sonalidades ouvidas pelo Pre- 
sidente da República sobre a 
crise política instalada no nos- 
so país com a saída de Durão 
Barroso do Governo. 

Após a eleição, Costa Andra- 


deapelou à unidade da coopera- 
tiva e pediu para que “tudo co- 
mece de novo” na universidade. 
As palavras do docente foram 
entendidas, por alguns coopera- 
dores, como um apelo directo à 
demissão da actual direcção da 
cooperativa e da reitoria. 


Ambiente pesado 

Além da eleição do novo lí- 
der da Assembleia Geral, a 
reunião ficou marcada pelo 
ambiente “pesado” que está 
instalado na universidade, alvo 


de uma busca da Polícia Judi- . 


ciária, no passado dia 9 de Ju- 
lho, alegadamente, por suspei- 
ta de haver má gestão e desvio 
de fundos. Um grupo de alu- 
nos irrompeu na assembleia e 
confrontrou os membros da 
direcção da cooperativa ali 
presentes (Albérico Tavares e 
Reis Lima) sobre as notícias 
que circularam. Desafiaram os 
dois elementos directivos a de- 
mitirem-se das funções execu- 


tivas. Ao que o COMÉRCIO 
apurou, houve uma troca de 
palavras azedas entre alunos e 
os elementos da direcção, ao 
ponto de Reis Lima argumen- 
tar que, por detrás da polémi- 
ca e das notícias que a alimen- 
tam, há “infâmias e difama- 
ções” contra a actual direcção 
da cooperativa de ensino su- 
perior. 

Os alunos protestaram 
também contra a suspensão 
da chefe da Secretaria, Cândi- 
da Alves. A funcionária está a 
ser alvo de um processo disci- 
plinar e terá sido proibida de 
entrar nas instalações da Uni- 
versidade, aguardando que lhe 
seja entregue a respectiva nota 
de culpa. As razões que estão 
na base do processo discipli- 
nar à funcionária não são co- 
nhecidas, mas Reis Lima, diri- 
gente da cooperativa, terá su- 
gerido que há suspeita de 
ilegalidades praticadas pela 
chefe da Secretaria. 


da investigação científica 


r Dora Mota 


Pedro Lynce e Graça Carvalho, 
anterior e actual ministra da 
Ciência e do Ensino Superior 
(MCES), devem ter sentido on- 
tem as orelhas a arder. As políticas 
para a ciência dos últimos dois 
anos de Governo foram dura- 
mente criticadas pelos partici- 
pantes na conferência “Priorida- 
de às Instituições Científicas”, a 
terceira do ciclo “Prioridade à 
Ciência”, iniciativa do Conselho 
dos Laboratórios Associados 
(CLA), com o alto patrocínio do 
presidente da República. 

Os cientistas - quase todos di- 
rigentes de institutos ou centros 
de investigação, como Sobrinho 
Simões, Maranha das Neves, Ma- 
nuel Villaverde Cabral e Pedro 
Guedes de Oliveira - acusaram o 
Governo de fragilizar a investiga- 
ção científica e tecnológica, atra- 
vés de medidas como a que pre- 
tende acabar com o modelo de fi- 
nanciamento e avaliação com 
base no “peer review”. “É natural 
que os poderes prefiram institui- 
ções fracas e facilmente adaptá- 
veis aos interesses do momento”, 
disse João Sentieiro, secretário do 
CLA, que inaugurou o tom ma- 
goado que marcaria o resto da 
sessão, no auditório da Reitoria 
da Universidade do Porto: 

O incumprimento dos contra- 
tos e os cortes orçamentais boico- 
taram projectos; os concursos pa- 
ra bolsas tornaram-se menos re- 
gulares e estão agora 
desencontrados dos calendários 
internacionais. Tudo isto, salien- 
tou o responsável do CLA, “fragi- 
lizou a participação dos cientistas 


portugueses nas organizações 
científicas internacionais”. 

“O que se tem passado na in- 
vestigação científica em Portugal 
é uma vergonha. A tentativa de 
governamentalização e manipu- 
lação tem sido assustadora em 
Portugal”, avaliou Sobrinho Si- 
mões, do Instituto de Patologia e 
Imunologia Molecular da UP. Os 
problemas de financiamento fo- 
ram abordados por quase todos 
os cientistas. Carlos Salema, do 
Instituto de Telecomunicações, 
lamentou que nem o financia- 
mento do governo nem dos pri- 
vados (este é inferior a um terço 
do total) tenha “efeitos estrutu- 
rantes” na investigação. 

João Sentieiro culpabilizou a 
falta de diálogo com as institui 
ções de ciência na reprogramação 
do Programa Operacional “Ciên- 
cia, Tecnologia, Inovação”, que, 
afiança, sofreu cortes: “É o princi- 
pal programa do QCA III para o 
financiamento da investigação, o 
que torna ainda mais estranho 
que se pretenda negociá-lo com a 
Comissão sem o conhecimento 
da comunidade científica”, disse. 

Embora menos calorosamen- 
te, a necessidade de reorganizar o 
sistema científico, introduzindo- 
lhe o trabalho em rede entre as 
instituições foi outra das questões 
levantadas. Neste capítulo, o con- 
vidado de honra foi Jean-Pierre 
Contzen. Antigo director do Cen- 
tro Internacional de Ciência e 
Tecnologia da União Europeia, 
director do centro com o mesmo 
nome na Rússia e membro da di- 
recção do Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade das 
Nações Unidas. 


Cientistas unidos contra políticas do Governo /LUÍS COSTA CARVALHO 
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Seminarista polaco acusado de posse de cerca 
de dez mil imagens pornográficas com menores 


Um seminarista polaco do se- 
minário católico de Sankt-Poel- 
ten, perto de Viena, onde reben- 
tou um escândalo sexual a sema- 
na passada, foi acusado de posse 
de imagens pedófilas, anunciou 
ontem o procurador responsá- 


vel pelo caso, Walter Nemec. 

O seminarista polaco, de 27 
anos, que foi expulso do seminá- 
rio, foi o primeiro a ser acusado 
no âmbito do escândalo de 
Sankt-Poelten. O homem foi 
acusado de ter procurado e des- 
carregado para o seu computa- 
dor fotografias de carácter por- 


nográfico com menores, indi- 
cou, num comunicado, o procu- 
rador de Sankt-Poelten, Walter 
Nemec. 

Cerca de 10.000 “imagens 
pornográficas”, incluindo “um 
grande número com meno- 
res", foram encontradas no 
disco rígido do computa- 


Paulo Pedroso vai ter um novo colectivo de juízes a decidir o seu futuro /LUSA 


Conhecidos os juízes que 
decidem se Paulo Pedroso 
e Herman vão a julgamento 


Carlos Almeida, Telo Lucas e Rodrigues Simão vão analisar o recurso 
do MP sobre a não pronúncia de três arguidos do processo Casa Pia 


| Lusa 


s juízes Carlos Almeida, 
O: Lucas e Rodrigues 

Simão vão analisar o 
recurso do Ministério Público 
sobre a não pronúncia de três 
arguidos do processo Casa Pia, 
inluindo Paulo Pedroso, infor- 
mou ontem fonte da Relação 
de Lisboa. 

A fonte do Tribunal da Re- 
lação de Lisboa revelou que 
ocorreu ontem de manhã o 
sorteio dos juízes que analisam 
o recurso do MP sobre a deci- 
são de não levar a julgamento 
por crimes de natureza sexual 
o deputado socialista Paulo Pe- 
droso, o humorista Herman 
José e o arqueólogo subaquáti- 
co Francisco Alves. 

O Ministério Público recor- 
reua 15 de Junho da decisão da 
juíza de instrução do processo 
Casa Pia, Ana Teixeira e Silva, 
de não levar a julgamento 
aqueles três arguidos, tendo o 


recurso sido entregue no Tri- 
bunal de Instrução Criminal 
(TIC) de Lisboa. 

O recurso, com 130 páginas, 
foi elaborado pelo procurador 
João Guerra e pelas procura- 
doras Cristina Faleiro e Paula 
Soares. 

Na altura, fonte judicial in- 
dicou que, além de argumentar 
que existem indícios no pro- 
cesso para levar aqueles três ar- 
guidos a julgamento pelos cri- 
mes de que vinham acusados, 
o Ministério Público pedia 
também que fossem revistas as 
medidas de coacção, algumas 
das quais foram suavizadas pe- 
la juíza de instrução do proces- 
so. 

A 31 de Maio, a juíza Ana 


Teixeira e Silva pronunciou oi- 
to dos dez arguidos do proces- 
so, decidindo não levar a julga- 
mento o deputado socialista 
Paulo Pedroso (acusado de 23 
crimes de abuso sexual de 
crianças) e o humorista Her- 
man José (acusado de um cri- 
me de acto homossexual com 
adolescente). 

O arqueólogo subaquático 
Francisco Alves foi despro- 
nunciado dos 34 crimes de le- 
nocínio (favorecimento da 
prostituição) e vai ser julgado 
apenas por posse ilegal de ar- 
ma, descoberta na sua resi- 
dência numa busca durante a 
investigação do processo de 
pedofilia com alunos da Casa 
Pia de Lisboa. 


O recurso foi elaborado pelos procuradores João 
Guerra, Cristina Faleiro e Paula Soares 


dor do seminar'sta, adiantou. 

O seminarista, que incorre 
numa pena de seis meses de pri- 
são, conseguiu apagar as imagens 
do seu computador, mas as foto- 
grafias foram reconstituídas com 
a ajuda de peritos, precisou Ne- 
mec, ' 

As acusações contra outros 


ERER: 
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seminaristas de Sankt-Poelten 
“foram suspensas por falta de 
provas”, anunciou o procurador. 

Por outro lado, Nemec indi- 
cou que um inquérito será feito 
“pelas autoridades competentes” 
a duas queixas anónimas por 
“abuso sexual de menores” con- 
tra padres do seminário. 

No que diz respeito às revela- 
ções feitas pela imprensa austría- 
ca de relações homossexuais en- 
tre padres do seminário e vários 
alunos, Nemec precisou que es- 
ses actos “realizados livremente 
entre adultos” não são passíveis 
de condenação. 


Relatório da PJ sobre 


alegados abusos sexuais 


no NINHO já está concluído 


Departamento de Investigação e Acção Penal vai 
decidir se há matéria para deduzir acusação 


' Lusa 


O relatório da investigação 
policial sobre alegados abusos 
sexuais de crianças numa insti- 
tuição de acolhimento de Coim- 
bra está concluído e chega esta 
semana ao Ministério Público, 
disse ontem o director da 
PJ/Coimbra, José Moraz Lopes. 

O processo “está a ser ultima- 
do” e será entregue no Departa- 
mento de Investigação e Acção 
Penal (DIAP), que decidirá se há 
ou não matéria para acusar 
eventuais responsáveis. 

“Da nossa parte, a investiga- 
ção está fechada”, acrescentou 
aquele responsável, referindo 
que o trabalho da PJ demorou 
cerca de seis meses e foi “despo- 
letado, em parte, através da co- 
municação social e do Hospital 
(Pediátrico de Coimbra)”. 

Tendo em conta que não há 
arguidos detidos, o processo não 
é considerado urgente, embora, 
como está adstrito a uma juíza, 
possa ter seguimento durante as 
actuais férias judiciais. 

Em causa estão alegados abu- 
sos sexuais a uma ou mais crian- 
ças do “Ninho”, uma unidade de 
acolhimento de crianças até aos 
seis anos, inserida na Maternida- 
de Bissaya Barreto. 

O caso foi denunciado publi- 
camente em Abril pelo director 
do Serviço de Urgências do Hos- 
pital Pediátrico de Coimbra 
(HPC), Luis Januário, que rela- 
tou a situação de um menino de 
quatro anos de idade que chega- 
ra à unidade em Outubro de 
2003. 

Segundo o clínico, o menino 
apresentava “lesões à volta do 
orifício anal”, mas tais sinais, 
“Por si só, não estão obrigatoria- 
mente ligados a abusos sexuais”. 

Porém, as lesões em causa, ex- 
plicou o médico, eram “fora do 
comum” e foram detectadas 
num contexto de uma “informa- 
ção muito pesada relativa a ale- 
gados abusos sexuais”. 

A mesma criança terá citado 
outros colegas, um deles irmão, 
de seis anos, como vítimas de 
outros abusos sexuais. 

Fonte ligada ao processo disse 


na altura que o menino era leva- 
do da instituição por uma mu- 
lher que, com o seu namorado, o 
transportava para determinado 
sítio, onde adultos e crianças se 
despiam e “brincavam”. 

Luís Januário disse ainda, na 
altura, que um factor determi- 
nante para a denúncia pública 
do caso - para o qual alertou a 
instituição em causa - foi o facto 
de , três meses após ter observa- 
do a criança, a mesma mulher al- 
vo das suspeitas ter conseguido 
“contactar e intimidar” o meni- 
no. 

No seguimento da denúncia 
pública do caso, a Segurança So- 
cial desencadeou uma inspecção 
ao “Ninho”, com o objectivo de 
apurar se “em toda.a cadeia de 
funcionamento da instituição há 
falhas e onde estão”, revelou, en- 
tretanto, o director do Centro 
Distrital de Coimbra daquele or- 
ganismo. 


Investigação demorou | 
seis meses e foi 
despoletada pela 
comunicação social 


As medidas de vigilância fo- 
ram também reforçadas, segun- 
do garantiu Veiga e Moura, pre- 
sidente do conselho de adminis- 
tração do Centro Hospitalar de 
Coimbra, que integra, entre ou- 
tras unidades hospitalares, a Ma- 
ternidade Bissaya Barreto. 

Veiga e Moura explicou, na al- 
tura, que há famílias designadas 
“Amigas do Ninho” que “têm 
acesso às crianças”, acolhendo- 
as, nomeadamente, aos fins-de- 
semana. 

Ainda de acordo com aquele 
responsável, no caso do menino 
observado no HPC “foram sus- 
pensas as visitas domiciliárias, 
mas não proibido que (a família) 
mantivesse contacto com ele no 
Ninho”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 20 de Julho de 2004 


Astronautas da NASA 
preparam missão espacial 
junto a peixes e tubarões 


Dois astronautas estão a trabalhar num laboratório a 27 metros de 
profundidade, ao largo da Florida, num ambiente de risco extremo 


ro Rui Azeredo 


ois astronautas da NA- 
Da preparam a sua 

próxima missão espa- 
cial na companhia de peixes 
tropicais e tubarões, num la- 
boratório a 27 metros de pro- 
fundidade ao largo do estado 
norte-americano da Florida, 
num ambiente considerado de 
risco extremo. 

Os astronautas Jonh Her- 
rington e Doug Wheelock, jun- 
tamente com dois membros da 
equipa da NASA - agência es- 
pacial norte-americana - e dois 
técnicos da Administração 
norte-americana do Oceano e 
da Atmosfera (NOAA), encon- 
tram-se dentro do Aquarius, 
um cilindro coberto de corais, 
construído em 1987 e conside- 
rado a única plataforma para 
este tipo de experiências. 

O Aquarius é uma peque- 
na base de pesquisa subma- 
rina, estacionada no fun- 
do do Atlântico a 5,5 km de 
distância de Key Largo, um 


ilhéu a sudeste da Florida. 
"Este é um bom local para 
fazer ensaios ao material que 
vamos levar para o espaço”, 
explica Jonh Herrington, co- 
mandante da missão da NA- 
SA, sublinhando as semelhan- 
ças entre os dois ambientes. 


À equipa da missão 


está supreendida | 
com as visitas de | 
peixes coloridos | 


renan 


"É muito intenso, é preciso 
realizar tarefas com limite de 
tempo, tal como no espaço”, 
disse o astronauta. 

Jonh Herrington especifica: 
"É preciso ter atenção à posi- 
ção corporal, à manipulação 
de coisas debaixo de água para 


que não caiam. É necessário o 
mesmo nível de precisão e 
coordenação que numa saída 
para o espaço”. 

A missão, a decorrer entre 
12e 21 de Julho, foi baptizada 
de NEEMO (Operação de Mis- 
são de Ambiente Extremos da 
NASA), e vai permitir o estudo 
dos efeitos da micro-gravidade 
no organismo humano e os 
meios de a controlar. Os astro- 
nautas deverão permanecer no 
Aquarius depois de um perío- 
do de 17 horas de descompres- 
são, uma forma de progressi- 
vamente se adaptarem à pres- 
são atmosférica da superfície. 

"É a isto que se chama am- 
biente extremo", diz Doug 
Wheelock. 

Mais habituada a ver plane- 
tas e constelações nas suas via- 
gens, a equipa da missão NEE- 
MO está igualmente surpreen- 
dida com a paisagem 
subaquática e com as visitas de 
cardumes de peixes tropicais 
multicolores, tubarões e man- 
tas. 


SOCIEDADE 


Robô Spirit segue missão em Marte 


ERA 
O robô Spirit captou no passado dia 15 esta imagem do solo de 
Marte. O Spirit, assim como o Opportunity, continuam em actividade 
no planeta Marte tendo conseguido ultrapassar largamente a duração 
inicial da sua missão de três meses, revelou sexta-feira fonte da NASA. 
"Os dois robôs estão de boa saúde. O Opportunity prossegue a sua ex- 
ploração na cratera Endurance. Por seu lado, o Spirit tenta subir os 
contrafortes de Columbia Hills”, afirmou o responsável da missão Jim 
Erickson no Jet Propulsion Laboratory da NASA. Os aparelhos cumpri- 
ram a sua missão inicial no final de Abril, após três meses de explora- 
ção. 
Os responsáveis do centro de controlo da missão, em Pasadena, Cali- 
fórnia, acreditam que os dois robôs podem continuar a funcionar pa- 
ra além do mês de Setembro, mas têm a consciência de que qualquer 
um dos aparelhos pode parar a qualquer momento. 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando-a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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Agricultores desafiam comerciantes 
de carne a baixar os preços 


= Objectivo é estimular 
o consumo e evitar a 
falência de milhares de 
produtores de bovinos, 
segundo a Associação 
de Jovens Agricultores 


= oa Alusê 


s jovens agricultores do 
(O sm do Porto desafia- 

ram ontem os comer- 
ciantes de carne a baixarem os 
preços ao consumidor para pro- 
mover as vendas e tentar evitar a 
falência iminente de milhares de 
produtores de bovinos. 

"Desafiamos o sector do co- 
mércio a baixar os preços ao 
consumidor, em vez de querer 
obter grandes margens com cada 
vez menos carne de origem na- 
cional", deliberaram os mais de 
100 jovens agricultores ontem 
reunidos em Vairão, Vila do 
Conde, para debater a crise no 
sector de engorda de bovinos pa- 
ra produção de carne. É que, 
alertam, "se não houver solida- 
riedade na fileira da carne, não 
restará outra hipótese de sobre- 
vivência que não seja a venda di- 
recta do produtor ao consumi- 
dor”. 

Em crise desde o surgimento 
da BSE (conhecida como a doen- 
ça das vacas loucas), o sector de 
produção de carne viu as condi- 
ções de mercado agravarem-se 
nas últimas semanas, com os 
preços pagos ao produtor a atin- 
girem "os níveis mais baixos de 
que há memória”, refere a Asso- 
ciação dos Jovens Agricultores 
do Distrito do Porto (AJADP). 

Apesar da quebra de cerca de 
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30 a 40 por cento no preço ao 
produtor, sobretudo devido à 
"importação paralela", o escoa- 
mento da produção continua 
"lento e difícil". Segundo a asso- 
ciação, a situação assume parti- 
cular gravidade no caso dos ani- 
mais de raça frísia, "cuja carne 
nunca foi promovida e sempre 
teve preços mais baixos". 


A AJADP lamenta que, ape- 
sar das verbas comunitárias dis- 
poníveis para promover o con- 
sumo de produtos agrícolas, a 
boa carne que se produz na re- 
gião "nunca tenha sido alvo de 
promoção". 

"Esta não é uma crise pon- 
tual", sublinha a associação, 
apelando aos agricultores para 


que comercializem a carne a 
preço justo e às organizações do 
sector para que apresentem pro- 
postas de certificação e criação 
de marcas para a carne da re- 
gião. 

Entre as reivindicações dos 
jovens agricultores está ainda o 
reforço da fiscalização, quer ao 
nível do transporte, quer do co- 
mércio e qualidade dos pro- du- 
tos. Em causa está, sobretudo, a 
venda em Portugal de carne im- 
portada a preços abaixo do cus- 
to, que indicia que "algo de erra- 
do se passa na produção ou no 
comércio”. 

A AJADP defende também 
um sistema de rotulagem com 
indicação da origem do animal, 
data e local de abate, de forma a 
"seguir o bife do prado ao prato” 
e "responsabilizar todos os in- 
tervenientes no processo”. 

A associação rejeita também 
a proposta da Comissão Euro- 
peia de substituir a designação 
portuguesa na rotulagem por 
uma denominação genérica de 
origem UE e reclama o "rápido 
levantamento" do embargo eu- 
ropeu à carne bovina que per- 
mita efectivamente exportar a 
carne portuguesa: "Depois de 
todo o esforço efectuado em 
Portugal no combate à BSE, sa- 
bendo que a doença existe tam- 
bém noutros países da União 
Europeia, não podemos aceitar 
de ânimo leve que o nosso país 
receba todo o tipo de carne (al- 
guma de qualidade duvidosa) e 
não possa exportar os seus me- 
lhores produtos", afirma. 

A manter-se a crise no sector 
será inevitável o encerramento 
de muitas explorações agrícolas, 
com consequentes reflexos no 
meio rural em todo o país, su- 
blinha por fim a AJADP. 


UE à espera de grande fluxo de produtos de 
Que animal da China com fim de embargo 


Lusa 


A União Europeia aguarda 
um "grande" fluxo de produtos 
de origem animal da China, com 
o levantamento do embargo a 
produtos como mariscos, mel ou 
carne de coelho, disse ontem um 
responsável europeu. 

"Prevemos que este tipo de 
produtos, para os quais estamos 
agora a abrir o mercado euro- 
peu, irão passar a constituir uma 
quantia significativa das com- 
pras agrícolas da UE à China," 
indicou ontem o vicedirector da 


delegação da UE em Pequim, 
Franz Jessen. 

O levantamento do embargo 
decretado em Janeiro de 2002 
por Bruxelas constitui também 
uma forma dos produtores chi- 
neses "perceberem as normas 
que têm de respeitar se querem 
exportar para o mercado euro- 
peu," assinalou Jessen. 

A UE anunciou sexta-feira a 
reabertura do espaço europeu a 
produtos de origem animal 
oriundos da China, medida que 
deverá ser concretizada "muito 
em breve”, referiu Jessen. 


Quando Bruxelas fechou as 
portas aos produtos de origem 
animal chineses, - meio ano de- 
pois de ter autorizado a sua en- 
trada - justificou que o controlo 
da China para detectar vestígios 
de uso de medicamentos veteri- 
nários era demasiado relaxado. 
A China apertou então as nor- 
mas de controlo e inspecção sa- 
nitária e Bruxelas diz haver ago- 
ra condições para aceitar os cer- 
tificados sanitários emitidos por 
Pequim. 


As aves de criação continuam, 


no entanto, fora da lista de pro- 


dutos autorizados a entrar na 
UE. "Ao nível da carne de galinha 
e outras aves de criação, o ressur- 
gimento do surto de gripe das 
aves recentemente constituiu um 
recuo nas negociações," admitiu 
Jessen. 

A UE mantém ainda a proibi- 
ção da entrada de carne de por- 
co, carne bovina e lacticínios da 
China. Neste caso, estes produtos 
nunca foram autorizados a en- 
trar no espaço europeu no passa- 
do, por preocupações sanitárias, 
devido a diversas doenças ani- 
mais existentes na China. 


Produção 

da pêra deverá 
aumentar 40% 
este ano 


A produção da pêra deverá 
aumentar 40 por cento este 
ano face a 2003, enquanto o 
rendimento da produção de 
tomate sobe 10%, informou 
ontem o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). 

As previsões agrícolas do 
INE apontam ainda para um 
aumento das produções de al- 
guns cereais, como trigo, aveia 
ou cevada. 

A produção do trigo duro 
deverá crescer 55%, da aveia 
45%, e da cevada 35%. Já a 
produção do milho de sequei- 
ro deverá descer 5%. 

Para a batata, o acréscimo 
será de 5%. 

Nas frutas, somente a pêra 
apresenta uma previsão de su- 
bida da produção, enquanto a 
maçã e a uva de mesa deverão 
manter e o pêssego e a cereja 
descer, em ambos os casos 5 
por cento. 

O rendimento unitário do 
arroz deverá situar-se nos 
5.707 quilos por hectare, ou 
seja, manter-se face a 2003. 


Indústria: preços 
na produção 
aceleraram 

em Junho 


Os:preços na produção in- 
dustrial aceleraram em Junho 
para um crescimento de 2,4% 
face a igual mês de 2003, indi- 
cou o INE. 

Os preços dos bens de con- 
sumo aceleraram fortemente, 
para um crescimento homó- 
logo (face a idêntico período 
do ano anterior) de 1,5%, de- 
vido à evolução nos artigos de 
consumo não duradouros. 

Os preços dos bens inter- 
médios (ainda destinados a 
nova transformação indus- 
trial) aceleraram significativa- 
mente, para um acréscimo 
homólogo.de 3% em Junho, e 
os dos bens de investimento 
aceleraram ligeiramente, para 
2%. Os preços da energia 
abrandaram um pouco em 
Junho, para um crescimento 
homólogo de 2,6 por cento. 

Os preços na produção 
aceleraram para um acrésci- 
mo homólogo de 3,6 por cen- 
to nas indústrias transforma- 
doras. 

Na produção e distribuição 
de electricidade, gás e água os 
preços caíram 1,1 por cento 
homólogos em Junho e nas 
indústrias extractivas baixa- 
ram 0,5 por cento, em ambos 
os casos com evolução idênti- 
ca à de Maio. 
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Associação de gestão e administração 
de condomínios quer dignificar o sector 


APEGAC pretende ser 

pivot no 
desenvolvimento 
económico e social e 
parceiro privilegiado do 
Governo 


| Paulo Ferraz 


governador civil do Por- 
O: considerou ontem 
que “o nosso país precisa 
de apostar na qualidade e na ex- 
celência. Temos várias ilhas, mas 
estamos longe de ser o oceano”. 
Manuel Moreira falava durante 
a cerimónia de tomada de posse 
dos órgãos sociais da recente- 
mente criada Associação Portu- 
guesa de Empresas de Gestão e 
Administração de Condomínios 
(APEGAC), que decorreu numa 
unidade hoteleira da Maia. 
“Dá-nos dó ver o centro his- 
tórico do Porto com tantos pré- 
dios devolutos, sendo que à noi- 
te a cidade é autenticamente 
fantasma”, referiu Manuel Mo- 
reira, acrescentando que “a re- 
cuperação das baixas das nossas 
principais cidades é uma tarefa 
ciclópica, para muitos anos, e 
estou convencido que as admi- 
nistrações de condomínios te- 


faz sentido”, concluiu o gover- 
nador civil do Porto. 

Souto Pereira, presidente da 
mesa da assembleia geral da 
APEGAC, assegurou que a nóvel 
associação “assumirá uma pos- 
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tura de pivot no desenvolvi- 
mento económico e social de 
Portugal”, pretendendo, por ou- 
tro lado, “assumir um lugar de 
parceiro privilegiado junto do 
Governo na regulamentação e 
credenciação desta actividade, 
fazendo e estudando propostas 
de alteração legislativa que vi- 
sem a dignificação do sector e a 
defesa dos interesses dos condó- 
minos”. 

Entretanto, Pôncio Leão, pre- 
sidente do Instituto dos Merca- 
dos das Obras Públicas e Parti- 
culares do Imobiliário (IMOP- 
PI), lembrou que “há oito mil 


empresas de gestão de condo- 
mínios no nosso país, mas nem 
todas funcionam com qualida- 
de, e é por isso que existimos. 
Somos um organismo público, 
um instituto que tem a função 
de servir de regulador do mer- 
cado, mas temos de estar dentro 
do sector e de trabalhar em par- 
ceria com as associações, e a 
ADEGAC é mais uma”. 
Defendendo que se deve 
“trabalhar para assegurar uma 
maior segurança para quem uti- 
liza e para quem investe numa 
casa”, o presidente do IMPPI re- 
velou que “avançámos já com 


algumas ideias para a criação de 
um tribunal arbitral para os sec- 
tores da construção e do imobi- 
liário, que tentaremos pôr a fun 
cionar em pouco tempo”. 

Para aquele responsável, “se a 
lei for cumprida estamos a com- 
bater a degradação do nosso 
parque habitacional”. Ainda se- 
gundo Pôncio Leão, “mais tarde 
ou mais cedo vai surgir a Lei do 


- Arrendamento e as coisas vão 


mudar. Mas a lei também vai 
obrigar a que se faça a manuten- 
ção e é preciso que haja, portan- 
to, uma gestão de condomínio 
forte e saudável”. 


Tribunal de Contas quer reforçar controlo 
financeiro nas áreas de maior risco 


TC quer maior controlo das despesas de pessoal, 
dos défices e dos endivamentos públicos 


[EXE = “lusa 


O Tribunal de Contas (TC) 
quer reforçar no próximo triénio 
(2005-2007) o controlo sobre a 
as contas públicas nos domínios 
de maior risco financeiro e social 
e sobre as áreas de inovação da 
gestão de recursos públicos. 

Segundo o Plano Trienal do 
TC, ontem divulgado, o desen- 
volvimento do objectivo passa 
pela intensificação do controlo 
das despesas de pessoal e de fun- 
cionamento, dos défices e dos 
endividamentos públicos, o 
acompanhamento das reformas 
globais da Administração Públi- 
ca e a intensificação do controlo 
financeiro sobre a Administra- 
ção Autárquica. 


O aperfeiçoamento do con- 
trolo da actividade financeira 
pública de modo a criar condi- 
ções para uma melhor efectiva- 
ção de responsabilidades finan- 
ceiras e promovendo uma cultu- 
ra de responsabilização é o outro 
dos objectivos definidos no Pla- 
no Trienal 2005-2007 do Tribu- 
nal de Contas. 

Entre as linhas orientadoras 
para o desenvolvimento deste 
objectivo está a intensificação da 
auditoria financeira e a sua arti- 
culação com a verificação inter- 
na e externa de contas, melhorar 
e aperfeiçoar os métodos de au- 
ditoria, designadamente na pers- 
pectiva da auditoria da legalida- 
de, da regularidade e da fraude. 

O terceiro e último objectivo 


Desejado melhor acompanhamento das reformas 
da Administração Pública e da gestão autárquica 


estratégico é o desenvolvimento 
de auditorias de boa gestão, de 
avaliação de resultados de políti- 
cas públicas e da qualidade de 
prestações de entidades financia- 
das por dinheiros públicos. 

Numa breve caracterização 
do ambiente interno do Tribunal 
de Contas, o documento salienta 
como ponto forte o prestígio e a 
credibilidade externa do Tribu- 
nal de Contas. 

Como pontos fracos, o TC 
alerta que a Lei de Organização e 
Processo do Tribunal revela, nal- 
guns aspectos, "desajustamentos 
e imprecisões para fazer face a 
novas exigências e enquadrar 
adequadamente as necessidades 
da prática quotidiana”. 

A insuficiente articulação en- 


tre as diferentes secções do TC, 
entre estas e o Ministério Público 
e entre as diferentes formas de 
controlo desenvolvidas resultam 
“numa diminuta efectivação de 
responsabilidades financeiras, 
numa baixa taxa de cobertura 
das entidades e num insuficiente 
follow-up do acolhimento das 
recomendações”, adianta o Tri- 
bunal. 

A missão do TC é fiscalizar e 
legalidade e regularidade das re- 
ceitas e das despesas públicas, 
julgar as contas que a lei manda 
submeter-lhe, dar parecer sobre 
a Conta Geral do Estado e sobre 
as das Regiões Autónomas, apre- 
ciar a boa gestão das finanças pú- 
blicas e efectivar responsabilida- 
des por infracções financeiras. 


OGMA assina 


contrato com 
a Força Aérea 
francesa 


A OGMA - Indústria Aero- 
náutica de Portugal assinou 
com o Ministério da Defesa 
francês um contrato de 120 
milhões de euros para a manu- 
tenção de aviões C-130, reve- 
lou ontem o Ministério da De- 
fesa português. 

Trata-se da renovação por 
mais um ano do contrato ini- 
ciado em Junho de 2002, pela 
administração de Miguel Mo- 
rais Leitão, para o fornecimen- 
to de serviços de engenharia, 
reparação, planeamento e lo- 
gística a toda a frota C-130 da 
Força Aérea francesa. 

O contrato, no valor global 
de cerca de 120 milhões de eu- 
ros, será dividido em seis tran- 
ches anuais. A manutenção de 
aviões C-130 é um dos princi- 
pais produtos oferecidos pela 
OGMA, cujo volume de negó- 
cios anual passou de cerca de 
três milhões de euros em 2002 
para mais de 23 milhões con- 
tratados este ano. 

A OGMA tinha assinado a 
semana passada um novo con- 
trato, avaliado em 26,3 mi- 
lhões de euros, com o fabri- 


. cante de aeronáutica suíço Pi- 


latus para a produção e 
montagem de 200 aviões Pila- 


“tus PC-12,a partir do próximo 


ano e até 2007. O novo contra- 
to contempla principalmente a 
montagem dos PC-12, mas 
também o fabrico e integração 
de cablagens e peças*em com- 
pósito. Do total das monta- 
gens, 45 por cento será sub- 
contratado a outras empresas 
portuguesas, principalmente à 
Listral, participada da OGMA 
e da Ibermoldes, que será res- 
ponsável pelo fabrico de sub- 
conjuntos de fuselagem. 


CE deve aprovar 
hoje fusão entre 
as editoras 

Sony e BMG | 


A Comissão Europeia deve- 
rá aprovar hoje, em Bruxelas, a 
fusão entre as editoras disco- 
gráficas Sony Music e BMG, 
revelou ontem a agência de 
notícias espanhola EFE. 

O negócio da Sony Music 
com-a BMG implicará, segun- 
do o jornal Financial Times, 
uma reestruturação que terá 
como consequência o despedi- 
mento de mais de três mil tra- 
balhadores até Junho do pró- 
ximo ano. A futura SonyBMG, 
que resultará da fusão das duas 
editoras, deverá ter no merca- 
do discográfico uma quota 
mundial conjunta de 26,7%, 
ultrapassando os 25,9% da 


“Universal Music. Com esta 


operação, o mercado europeu 
de música ficará nas mãos de 
quatro grandes empresas dis- 
cográficas: Universal, Sony- 
BMG, Warner e EMI. 
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Planos para prevenir atentado da 
Al-Qaeda “perdidos” em Londres 


Scotland Yard anunciou 
As domingo à noite a 
ibertura de um inquérito 
sobre o desaparecimento de pla- 
nos confidenciais destinados a 
prevenir um ataque terrorista 
contra o aeroporto de Heathrow 
(oeste de Londres). 

"Lançámos um inquérito in- 
terno sobre as circunstâncias 
nas quais os documentos desa- 
pareceram e vamos tomar as 
medidas apropriadas para veri- 
ficar os factos neste caso", afir- 
mou uma porta-voz da Sco- 
tland Yard, em declarações ao 
jornal Sun. 

Os documentos, que foram 
encontrados por um automobi- 
lista numa estrada próxima do 
terminal quatro do aeroporto 
de Heathrow, contêm uma lista 
de 62 locais a partir dos quais os 
terroristas da Al-Qaeda podem 
lançar ataques contra aviões, re- 
vela o Sun de ontem. 

Segundo o jornal, nos docu- 
mentos, elaborados pelo SO18, 
o serviço antiterrorista de segu- 
rança aérea da Scotland Yard, 
constam numerosas fotos e pla- 
nos, mas também elementos 
chave sobre as medidas de segu- 
rança, como horários de patru- 
lha, destacamento de atiradores 
de elite nos telhados e o encerra- 
mento de estradas. 

Os textos revelados pelo Sun 
indicam igualmente quais as es- 
tradas que poderiam ser poten- 
cialmente utilizadas em caso de 
fuga dos terroristas após um 
atentado. 

As informações reveladas nos 
documentos, elaborados a 26 de 
Junho, eram válidas até Dezem- 
bro, segundo o Sun. 

Os documentos foram resti- 
tuídos à polícia, uma informa- 
ção confirmada pela porta-voz 
da Scotland Yard. 


= Documentos foram encontrados por um 
automobilista perto do aeroporto de Heathrow 


na 


Scotland Yard abre inquérito para descobrir por 
= que motivo se perderam planos confidenciais 


Planos de segurança aérea das autoridades britânicas andaram desaparecidos /TIM OCKENDENEPA 


Governo vai divulgar conselhos 
em caso de ataque terrorista 


O governo britânico prepara-se 
para tornar públicos os conse- 
lhos sobre o que fazer em caso 
de ataque terrorista da rede Al- 
Qaeda, anunciou a secretária 
de Estado britânica para o In- 
terior, Hazel Blears, ao Daily Te- 
legraph, segundo a edição de 
ontem deste jornal. 

De acordo com a mesma fonte, 
o executivo vai explicar igual- 
mente o que está a ser feito 
para evitar um atentado tal co- 
mo o que atingiu Madrid no 


passado dia 11 de Março, que 


provocou 191 mortos e 1.900 
feridos. 

Nessa perspectiva, o governo 
estabeleceu uma estratégia a 
que chamou dos "p": "Prevenir, 
Perseguir, Proteger e estar Pre- 
parado". "Devemos estar pron- 
tos porque seria irrealista e ir- 
responsável um governo dizer 
«isso não vai acontecer, então 
não os vamos aborrecer», indi- 
cou Hazel Blears, sublinhando 
contudo que a população não 
deve "viver no medo" de um 
ataque terrorista. 


Mas "a ameaça é séria, credível 
e real. Aumentou e já dura há 
muito tempo”, prosseguiu. 
Segundo a secretária de Estado 
para o Interior, cada britânico 
deve conservar em sua casa vi- 
veres e os primeiros socorros 
necessários em caso de crise. 
No domingo, a capacidade de 
resposta das autoridades britã- 
nicas a um atentado com ar- 
mas quimicas ou biológicas, 
capaz de fazer milhares de viti- 
mas, foi testado num simulacro 
sem precedentes. 


“Células de apoio” 
aos operacionais 
do 11 de Março 
são uma ameaça 


O juiz espanhol Juan del 
Olmo, responsável pelas inves- 
tigações aos atentados terroris- 
tas de 11 de Março, advertiu 
ontem que as "células" que có-. 
laboraram na preparação dos 
ataques poderão substituir o 
núcleo operacional que os le- 
vou a cabo. , 

A advertência é expressa no 
auto de resposta de Del Olmo 
aos recursos apresentados por 
vários dos detidos no âmbito 
da investigação aos atentados 
contra quatro comboios, que 
fizeram 190 mortos. 

No documento, o magistra- 
do-sugere que o desmantela- 
mento do grupo que organi- 
zou e levou a cabo o ataque 
(sete suicidaram-se a 3 de 
Abril num apartamento de Le- 
ganés, nos arredores de Ma- 
drid, outros foram detidos) 
poderá levar as células terro- 
ristas que os apoiaram a subs- 
titui-los. e 

"A investigação evidenciou 
que continuam activos outros 
elementos ou anteriores célu- 
las de apoio, que participaram 
de forma clara nos atentados 
de 11 de Março", assinala del 
olmo. "Pode gerar-se uma ten- 
dência: de substituição por 
parte dessas células de apoio 
perante o desmantelamento 
da célula operacional", acres- 
centa. O auto do juiz da Au- 
diência Nacional espanhola 
(principal instância penal do 
país) foi remetido à comissão 
parlamentar que investiga as 
causas e consequências dos 
atentados, os mais mortíferos 
da história recente do país. 

O magistrado conclui ainda 
que "os preparativos materiais 
dos atentados foram concreti- 
zados em poucos meses”, ten- 
do os primeiros contactos para 
obter explosivos começado no 
último trimestre de 2003. De- 
zanove pessoas, na maioria 
marroquinas, encontram-se 
presas preventivamente por 
presumível envolvimento nos 
atentados de 11 de Março. 
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Novo atentado suicida no Iraque 
faz mais nove mortos e 56 feridos 


= Noutro ataque, foi 
= assassinado alto 
responsável do governo 
iraquiano. Entretanto, 
morreu mais um 


soldado britânico 


ET 


ove pessoas foram mor- 
Ns e 56 outras ficaram fe- 

ridas ontem num atenta- 
do suicida perpetrado com uma 
viatura contra um posto de polí- 
cia no sul de Bagdad. 

O ataque foi perpetrado com 
uma viatura armadilhada, que 
“explodiu no parque de estacio- 
namento do comissariado", de- 
clarou o coronel Abbas Nasser. 

"Tratou-se de um pequeno 
camião-cisterna, mas não sabe- 


mos se estava ou não carregado - 


com algum carburante", indicou 
um outro polícia, enquanto um 
terceiro disse ter visto o veículo, 
"com uma pessoa ao volante, 
avançar sobre o parque antes de 
explodir". 

A explosão deu-se cerca das 
8h20 locais (5h20 em Portugal 
continental), num hangar que 
serve para guardar carros de po- 
lícia, segundo um jornalista da 
France Presse no local. O hangar 
ficou destruído, mas o posto de 
polícia ficou incólume. 

Uma profunda cratera de três 
a quatro metros de diâmetro 
era visível entre a garagem do 
posto de polícia e uma instala- 


A explosão abriu uma cratera considerável junto ao posto de polícia em Bagdad / JAMAL NASRALLAK/EPA 


ção que serve para lavar veículos. 

Ainda em Bagdad, um dos di- 
rectores-gerais do Ministério da 
Defesa iraquiano, Issam Jassem. 
Khadem, foi assassinado por 
desconhecidos que o alvejaram 
quando se dirigia a pé para a sua 
casa. Quatro homens armados a 
bordo de um automóvel em mo- 
vimento aproximaram-se de Is- 
sam Khadem quando este re- 
gressava a casa no domingo à 
noite, no bairro de Saydia, e abri- 


ram fogo, matando o responsá- 
vel e um seu guarda-costas. 

Entretanto, um oficial da po- 
lícia iraquiana raptado no do- 
mingo em Ramadi.foi ontem en- 
contrado morto. " 

Também as tropas britânicas 
no Iraque sofreram ontem mais 
uma baixa: um soldado britâni- 
co morreu e dois ficaram feri- 
dos quando o helicóptero 
em que seguiam se despenhou 
em Bassorá. Desconheciam- 


-se ainda as razões do acidente. 


Refém egípcio libertado 
Felizmente, uma boa notícia: 
o camionista egípcio raptado no 


Iraque, Sayed Mohammed Sayed - 


Al-Gharbaoui, foi ontem liberta- 
do. hoje, informou um diplo- 
mata egípcio em Bagdad, adian- 
tando que ele está de "boa saú- 
de", mas recusando-se a adiantar 
se foi pago algum resgate pela 
sua libertação. 


Primeiro-ministro palestiniano firme 
na intenção de abandonar o cargo 


um 


Esforços feitos por Yasser Arafat para evitar esta 


= demissão e apaziguar os ânimos não têm efeito 


O primeiro-ministro palesti- 
niano sublinhou ontem que a 
carta de demissão que apresen- 
tou ao dirigente palestiniano 
Yasser Arafat, no contexto da 
se de segurança no territóri 
“permanece válida". "Apresentei 
a minha demissão por razões 
evidentes, face à situação de caos 
na segurança, e não recebi ainda 
resposta do presidente Arafat. O 
meu pedido de demissão perma- 
nece, por isso, válido", declarou 
Ahmad Qorei à imprensa no fi- 
nal de uma reunião extraordiná- 
ria do seu gabinete. 

Qorei apresentou a demissão 
ao presidente da Autoridade Pa- 
lestiniana após os confrontos e 
raptos sem precedentes regista- 
dos na Faixa de Gaza, tendo Ara- 
fat recusado a exoneração do pri- 


- meiro-ministro palestiniano. 


"É tempo de as nossas insti- 
tuições trabalharem eficazmente. 
É tempo de designar as pessoas 
adequadas para os cargos ade- 
quados”, afirmou Qorei, acres- 
centando, numa alusão aos con- 
frontos registados no território: 
"Queremos dizer aos nossos que- 
ridos irmãos em Gaza que já bas- 
ta"; "Queremos dizer igualmente 
à direcção palestiniana e a Abu 
Ammar (nome de guerra de Ara- 
fat) que ninguém em Gaza ou 
noutro local está contra eles”. 

Qorei indicou ainda que foi 
criada uma comissão interminis- 
terial para "se reunir com Arafat 
e examinar a situação". "A tarefa 
desta comissão é discutir com o 
presidente Arafat os meios de 
restabelecer a calma na Faixa de 
Gaza", declarou um dos seus 
membros, o ministro dos Traba- 


Ahmad Qorei 


lhos Públicos, Abdelrahman Ha- 
mad. * 

Numa tentativa de acalmar os 
protestos, Arafat recuou na deci- 
são de sexta-feira de substituir o 
chefe das forças gerais de segu- 


rança pelo seu primo Mussa Ara- 
fat, demitindo-o ontem e pedin- 
do ao general Abdelrasak al-Ma- 
jaida que retomasse funções. 

A nomeação, sábado, de Mus- 
sa Arafat (que muitos vêem co- 


mo mais um sinal da corrupção . 


na Autoridade Palestiniana) deu 
origem a uma vaga de confron- 
tos armados entre palestinianos 
que só acalmaram ontem de ma- 
drugada. 

De acordo com fontes hospi- 
talares, 18 palestinianos ficaram 
feridos durante trocas de tiros 
entre um grupo de 150 militan- 
tes das Brigadas dos Mártires de 
Al-Agsa, civis e membros das 
forças de segurança palestinianas 
em Rafah. 

Domingo à noite, centenas de 
manifestantes tentaram tomar 
de assalto o quartel-general dos 
serviços de informações milita- 
res em Rafah, destruindo o muro 
que protegia a entrada do edifi- 
cio. 
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PM israelita 
cria incidente 
diplomático 
com a França 


O primeiro-ministro israe- 
lita Ariel Sharon exortou no 
domingo os judeus que vivem 
em França a imigrarem "ime- 
diatamente" para Israel, consi- 
derando que estão a aumentar 
as ameaças de anti-semitismo. 
Uma declaração fortemente 
criticada pela França. 

"Proponho a todos os ju- 
deus que venham para Israel, 
mas isso é absolutamente ne- 
cessário para os judeus de 
França, eles devem sair ime- 
diatamente", afirmou Sharon 
numa reunião com represen- 
tantes de associações judaicas 
norte-americanas. 

"Em França, está a propa- 
gar-se um anti-semitismo im- 
petuoso", notou Sharon, subli- 
nhando contudo que o "Go- 
verno francês tomou medidas" 
contras os actos anti-semitas e 
a propaganda anti-judaica. 

O primeiro-ministro de Is- 
rael afirmou neste contexto 
que "o facto de 10 por cento da 
população francesa ser consti- 
tuída por muçulmanos forne- 
ce terreno para uma nova for- 
ma de anti-semitismo”. 


“Inaceitável” 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros francês qualificou 
de "inaceitáveis" as palavras de 
Sharon. "Contactámos ime- 
diatamente as autoridades is- 
raelitas para lhes pedir explica- 
ções a propósito destas decla- 
rações inaceitáveis", segundo o 
porta-voz do ministério. 

Raanan Gissin, um dos por- 
ta-vozes de Sharon, afirmou 
por seu lado que o apelo para 
imigrar para Israel lançado pe- 
lo primeiro-ministro "não diz 
apenas respeito aos judeus 
franceses, mas todos os judeus 
no mundo, incluindo aqueles 
que vivem nos Estados Unidos 
ou Canadá”. 

"O primeiro-ministro faz 
igualmente saber que ele tem 
uma grande estima pela luta 
sem piedade contra o anti-se- 
mitismo conduzida pelo presi- 
dente (francês) Jacques Chirac 
e o povo francês. Deste ponto 
de vista, a França está à frente e 
constitui um exemplo para os 
outros países europeus”, acres- 
centou. 

Já ontem, o porta-voz do 
governo israelita, Avi Pazner, 
considerou que Sharon foi 
"mal compreendido", assegu- 
rando que o apelo era para os 
judeus de todo o mundo. 
"(Sharon) concluiu que o lu- 
gar dos judeus - não só de 
França mas de todo o mundo - 
era em Israel”, disse. 

Avi Pazner precisou ainda 
que Sharon "teve palavras ca- 
lorosas para com o que o go- 
verno francês fez" para comba- 
ter os desvios anti- semitas e 
afirmou que "não há lugar pa- 
ra mal interpretações em rela- 
ção ao que disse”. 

Também a imprensa fran- 
cesa reagiu ontem com desa- 
grado ao apelo de Sharon. 
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Fundação Vitor Baia 
Vitor Baia faz oferta 
de aparelhos ao IPO 


groua pequenada Pág 32 


Jorge Miguel Gonçalves 


Salgueiros recorreu 


m Clube de Paranhos recorreu para o Conselho de Justiça da FPF e ameaça queixa-crime contra quem 
prejudicou o clube m Liga emprestou dinheiro ao clube de Paranhos que não foi liquidado na data estipulada 


FUTEBOL BOAVISTA: FUTEBOL ACADÉMICA FUTEBOL LIGA DE HONRA H. PATINS EUROPEU JUNIORES 
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| DIVISÃO B Salgueiros 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 20 de Julho de 2004 


— Vitor Santos 
Bernardino Barros 


A decisão da Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional que 
conduziu à despromoção do 
Sport Comércio e Salgueiros à 
II Divisão B decorre da falta de 
pagamento de um empréstimo, 
cujos contornos estão ainda por 
esclarecer, mas indiciam uma 
“dança de euros”, no mínimo, 
curiosa... 

O Comité Executivo funda- 
menta a decisão na existêrrcia 
de dívidas ao organismo que 
tutela o futebol profissional, 
mas a verba reclamada, que as- 
cende aos 700 mil euros — foi, 
numa primeira fase, liquidada 
pelo "histórico" de Paranhos 
em Agosto de 2003, a avaliar 
por um despacho da Liga a que 
o COMÉRCIO teve acesso, assi- 
nado, precisamente, pelo actual 
Director Executivo. Todavia, 
em Setembro do mesmo ano, o 
Salgueiros contraiu um em- 
préstimo junto da Liga de Clu- 
bes, cujo valor se aproxima da 
verba em causa. Existe escritura 
pública da transacção, que, su- 
postamente, estará na génese de 
uma engenharia financeira que 
permitiu ao Salgueiros saldar as 
contas. No espaço de sensivel- 
mente um mês, o clube regula- 
rizou a situação perante a Liga, 
inscreveu jogadores para en- 
frentar a época 2003/04 e vol- 
tou à condição de devedor, pois 
terá, alegadamente, recebido a 
verba liquidada! 

Só que precisamente há uma 
semana, o terceiro clube mais 
representativo da cidade do 
Porto, que na época transacta 
foi quinto classificado na Liga 
de Honra, era informado da 
impossibilidade de participar 
nas provas profissionais, por 
não ter saldado as dívidas à Liga 
de Clubes, penalização prevista 
no n.º 1 do Art.º 35 do Regula- 
mento de Competições. A Liga 
invoca pagamentos em falta na 
ordem dos 700 mil euros, resul- 
tantes de um empréstimo que o 
Salgueiros deveria ter regulari- 
zado até ao dia 30 de Junho, 
conseguido, supostamente, pa- 
ra fazer face ao incumprimento 
de responsabilidades salariais 
com diversos profissionais. 

Historiando, a 20 de Agosto 
de 2003, a Liga de Clubes emitia 
um despacho a informar que o 
Salgueiros tinha regularizado 
635.802,37 euros, precisamente 
nesse dia, através de "depósito 
bancário”. 

Diz o despacho que, "no dia 
20 de Agosto de 2003, foi entre- 
gue na Liga Portuguesa de Fu- 
tebol Profissional, em vista a 
garantir por depósito bancário, 
por parte de Sport Comércio e 
Salgueiros, os créditos em dívi- 
da a cada um dos jogadores cre- 
dores supra identificados", que, 


FrEsTEIS 


Despromoção do Salgueiros envolta em polémica 


A dança dos euros 


A dívida que custou a descida resulta de um empréstimo para viabilizar a temporada anterior 


Salgueiros palmilha todos os degraus para recorrer dadecisão da Liga / Luís Costa Carvalho 


Clube de Paranhos afirma nada dever à Liga de Clubes / Jorge Miguel Gonçalves 


Salgueiros recorre para o Conselho de Justiça 
da FPF e ameaça com "denúncia crime" 


Considerada "irreversível" pela 
Liga de Clubes, a despromoção 
administrativa do Salgueiros 
irá ser avaliada pela Conselho 
de Justiça da FPF. Os "verme- 
lhos".de Paranhos não desis- 
tem de disputar o campeonato 
da Liga de Honra, e fizeram 
chegar àquele órgão um recur- 
so, fundamentado em diversos 


documentos, entre eles o des- 
pacho da Liga a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso. 
Contactado telefonicamente 
pelo nosso jornal, José Antó- 
nio Linhares, presidente do 
Salgueiros, escusou-se a pres- 
tar declarações sobre o proces- 
so em causa, mas segundo um 
comunicado divulgado ontem, 


o recurso seguiu para a federa- 
ção no dia 16. Depois da 
ameaça de "impugnar" os 


.campeonatos, o Salgueiros vol- 


ta à carga, ponderando a pos- 
sibilidade de "apresentar de- 
núncia crime contra os res- 
ponsáveis pela decisão" de 
relegar a equipa para a II Divi- 
são B. 


por razões óbvias, nos abstraí- 
mos de nomear. O parágrafo 
termina com a menção ao valor 
regularizado: "625.802,37". 

O documento enumera ain- 
da outras quantias liquidadas 
pelos salgueiristas, convidando 
os credores a apresentarem-se 
junto dos serviços da Liga para 
receber os valores em falta, o 
que possibilitou ao Salgueiros 
voltar a inscrever jogadores (ao 
tempo, estava impedido, por 
decisão da Comissão Arbitral 
Paritária) para assim poder 
participar no campeonato da 
Liga de Honra. 

O despacho, composto por 
três páginas, encerra com a as- 
sinatura de Cunha Leal, Direc- 
tor Executivo, é emitido em pa- 
pel timbrado da Liga, e, portan- 
to, a sua legalidade é 
inquestionável. 


Liga emsilêncio * 

O que aconteceu posterior- 
mente, está no segredo dos deu- 
ses, mas a verdade é que a desci- 
da de divisão do Salgueiros não 
é pacífica, e promete fazer cor- 
rer muita tinta. O referido de- 
pósito foi, realmente, realizado, 
mas, um mês depois, a Liga 
"emprestava" ao Salgueiros um 
montante sensivelmente idênti- 
co que, segundo fonte bem co- 
locada junto do clube, nunca 
entrou nos cofres de Para- 
nhos... 

O nosso jornal tentou on- 
tem, insistentemente, obter 
uma reacção da Liga de Clubes 
que, todavia, foi impossível re- 
gistar. 


O Comérciodo Porto 


SuperLiga = Preparação 


Fernanda Rossi 


Maciel está motivado pata 
realizar uma excelente tempo- 
rada. Nem a forte concorrência 
do jovem Ricardo Quaresma 
tira o sono ao brasileiro, que 
até já estipulou uma meta a 
atingir na. próxima época: 
“Quero marcar de 10 a 12 go- 
los. É o que mais gosto de fa- 
zer”, disse ontem em conferên- 
cia de imprensa, garantindo 
que o FC Porto de Luigi Del 
Neri é tão forte como o de José 
Mourinho. 

Maciel chegou ao FC Porto 
na temporada passada com 
uma pesada responsabilidade: 
Substituir Derlei, com uma le- 
são grave no joelho direito. Os 
primeiros jogos correram mui- 
to bem e a camisola azul e 
branca parecia ter assentado na 
perfeição ao ex-jogador da 
União de Leiria. Contudo, o 
rendimento de Maciel baixou e 
O esférico teimava em não en- 
trar na baliza adversária... 

Mas isso é passado. Há um 
“novo” Maciel para a próxima 
temporada. Um jogador moti- 
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Maciel parte confiante para a nova época / Paulo Santos/ASF 


Maciel quer marcar 12 golos 
na próxima temporada 


Extremo portista está confiante de que renderá bem mais do que na época passada 


vado e confiante de que dessa 
vez tudo vai correr da melhor 
forma e, se possível, com mui- 
tos golos. 

“Tive uma adaptação muito 
rápida no ano passado, mas de- 
pois não correu muito bem. 
Não tive muita sorte nalguns 
jogos. Mas vou tentar fazer 
mais do que fiz na época passa- 
da. Nesse ano, com certeza, vou 
conseguir mar- 


mos ajudar a equipa”, revelou, 
explicando que para si “é indi- 
ferente jogar na direita ou na 
esquerda”. 

Outro motivo de contenta- 
mento para Maciel é poder 
participar, pela primeira vez, 
da Liga dos Campeões, já que 
na temporada passada esteve 
impedido, por ter jogado na 
Taça UEFA com a camisola da 

União de Leiria. 


car mais, como “You tentar E vai ser na 
fiz na União de E competição mi- 
Leiria”, revelou, fazer mais lionária que o 
sem se inibir em brasileiro pre- 
afirmar: “ Meu do Gis fiz tende mostrar o 
objectivo é mar- na temporada quanto sabe de 
car de 10 a 12 go- ] futebol... 

los. Marcar golos passada “É uma moti- 
é o que mais gos- vação grande 


to de fazer. Espero que esse ano 
a bola não bata na barra”. 

A concorrência com outros 
jogadores, nomeadamente com 
Ricardo Quaresma, é encarada 
por Maciel de uma forma posi- 
tiva. “Ainda bem que ela existe, 
porque é sempre bom. Temos 
bons jogadores na disputa de 
posições. É bom que todos es- 
tejam unidos para conseguir- 


poder jogar a Liga dos Cam- 
peões. Vou ter oportunidade 
de render mais e mostrar tudo 
o que sei” 


Igualmente fortes 

Ainda que tenha frisado ser 
“difícil encontrar um jogador 
como Deco, na opinião de Ma- 
ciel, as saídas do médio luso- 
brasileiro, do lateral Paulo Fer- 


reira e do treinador José Mou- 
rinho, não deixaram o FC Por- 
to mais “pobre”. As recentes 
contratações do clube azul e 
branco merecem a total con- 
fiança do extremo brasileiro. À 
equipa continua com a mesma 
força e vontade de vencer, ga- 
rante o jogador. 

“Esse FC Porto não é mais 
forte nem mais fraco, é forte na 
mesma. Os reforços são muito 
bons. Vamos dar força a eles e 
tentar ganhar tudo novamen- 
te”, ressaltou. 

O primeiro jogo oficial dos 
dragões será no dia 22 de Agos- 
to, frente ao Benfica, no qual o 
vencedor vai conquistar a Su- 
pertaça Cândido de Oliveira. 
Para Maciel, o FC Porto não po- 
dia começar de melhor forma: 
“É sempre bom jogar com uma 
grande equipa. Com certeza vai 
ser um dos jogos mais impor- 
tantes da época”, justificou, ape- 
sar de não querer destacar qual 
equipa da SuperLiga irá dar 
mais trabalho aos azuis e bran- 
cos: “Só pensamos em nós. Dei- 
xámos que os outros se preocu- 
parem com o EC Porto”, avisou. 


“Tem sido bom 
trabalhar 
com Del Neri” 


José Mourinho vai ficar 
para a história do FC Porto e 
para sempre na memória de 
alguns atletas do plantel azul 
e branco. Mas o italiano Luigi 
Del Neri está a fazer de tudo 
para conquistar os seus no- 
vos pupilos e tem consegui- 
do. Os jogadores que têm 
passado pela sala de impren- 
sa do Centro de Treinos e 
Formação Desportiva Porto- 
Gaia não poupam elogios a 
“Gigi”. Maciel não fugiu à re- 
gra. “Tem sido muito bom 
trabalhar com ele. É um trei- 
nador que parece ser muito 
inteligente e tenta sempre 
passar aos jogadores aquilo o 
que pretende em campo”, 
disse, explicando também 
que não está preocupado 
com a mudança de sistema, 
até porque: “Qualquer estra- 
tégia que o treinador utilizar 
vai favorecer os jogadores”. 
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Vítor Baía ajuda pediatria do IPO 


A Fundação do guardião do FC Porto promoveu ontem, nq Instituto de Oncologia do Porto, a sua primeira acção 


I Fernanda Rossi 


A Fundação Vitor Baía 99 
promoveu ontem a sua primeira 
acção e ofereceu quatro apare- 
lhos clínicos à pediatria do Insti- 
tuto Português de Oncologia do 
Porto (IPO). O guarda-redes do 
FC Porto não escondeu o orgu- 
lho e satisfação por poder ajudar 
as crianças do hospital, mas não 
conseguiu fugir a questões do fu- 
tebol... 

Visitar hospitais e contibuir 
sempre foi uma prática corrente 
na vida de Vítor Baía. Mas ontem 
foi um dia especial para o guar- 
da-redes do FC Porto, que deu o 
“pontapé” inicial da sua funda- 
ção. “Em termos pessoais era 
uma prática visitar hospitais. 
Mas com uma fundação por trás, 
vejo-me obrigado a divulgar to- 
das as iniciativas. Espero que essa 
seja a primeira de muitas e que se 
estenda por todo o país”, disse o 
guardião azul e branco, que já 
deixou o aviso: “Estão programa- 
das outras acções e na devida al- 
tura vou informar”. 

Sem esconder a 'sua felicidade 
de poder ajudar numa causa im- 
portante, Vítor Baía revelou estar 
ainda mais satisfeito por saber 
que as crianças do IPO vão pas- 
sar a “ter o atendimento que me- 
recem” 

Aliás, o guarda- 
redes surpreendeu 


“Há aqui muitas 


tudo e todos. | A Fundação crianças que 
Quando o hospital Vitor Baía 99 precisam de ca- 
inteiro esperava | -rinho, de amor 
por um aparelho, | Ofereceu [s claro, dessas 
Vítor Baía decidiu | ofertas. As 
contribuir com | quatro aparelhos crianças com 


quatro. Um inves- | clínicos ao IPO 


timento que ronda 

os 25 mil euros, já que cada mo- 
nitor clínico custa cerca de seis 
mil euros. 

O sub-capitão do FC Porto 
não nega esperar que o seu 
exemplo possa ser seguido por 
outras pessoas do Mundo do fu- 
tebol. 

“Se eu já fazia a título pessoal, 
porquê não utilizando uma or- 
ganização sólida com gente ca- 
paz e séria? Resolvi capitalizar a 
minha imagem para ajudar de 
uma forma mais abrangente. Foi 
com esse espírito que criei a fun- 
dação e assim vou continuar a 
promover essas acções. Tento. 
passar uma mensagem de espe- 
rança a essas crianças”, finalizou 
o guardião que fez questão de vi- 
sitar os “miúdos” internados. 


Mil sorrisos 

Os responsáveis do IPO sor- 
riam de orelha a orelha com a 
presença de Vítor Baía e com os 
quatro novos aparelhos que enri- 
quecem a pediatria do hospital. 

Artur Osório, presidente do 
Conselho Administrativo do 
IPO, ressaltou o gesto do guar- 
dião do FC Porto e mostrou o 
contentamento por ter um insti- 
tuto ainda mais bem equipado: 


cancro sofrem 
muito... É espec- 
tacular uma pessoa dedicada ao 
futebol dar um bocado de si a 
elas. Significa muito”, disse. 


Vítor Baía visitou ontem as crianças internadas no IPO / Paulo Santos/ASF 


“Agradecemos ao Vítor por 
esse bonito gesto. Felizmente 
esse instituto ficará bem me- 
lhor” continuou Artur Osório, 
explicando que não esperava 
que a ajuda fosse tão “gorda”: 
“Estávamos a contar com uma 
máquina apenas. Mas o coração 
do Vítor Baía é grande... Fica- 
mos surpreendidos. Estou com 
um sorriso de um lado a outro”, 
confessou. 


Baía não compreende 
reacção de Ricardo 


O dia era de solidariedade. 
Mas Vítor Baía não conse- 
guiu fugir a uma questão que 
ontem esteve em todos os 
jornais, relativamente ao 
guarda-redes do Sporting Ri- 
cardo, que dedicou umas li- 
nhas do seu recente livro ao 
guardião do FC Porto. Ricar- 
do revelou-se magoado com 
o facto do campeão europeu 
ter mexido com o seu lado 
profissional por causa da se- 
lecção. 

“Há coisas tão importantes, 
para dizer e fazer, como por 
exemplo esta causa...” come- 
çou por abordar o jogador 
azul e branco, que tentou não 
se alongar muito. 

Mas com alguma insistência 
da comunicação social, Vítor 
Baía, não se negou comentar, 


afirmando que ficou algo 
surpreendido com o guardião 
leonino e internacional por- 
tuguês. 

“Nós estivémos juntos em 
Basileia [Suíça] para um jogo 
de beneficiência. Vi 
juntos, almoçámos juntos e 
jantámos juntos”, lembrou o 
guardião do FC Porto. 

“Por isso mesmo custa-me 
compreender. Estão a falar 
em relações cortadas quando 
as pessoas estão juntas e con- 
versam...não percebo”, argu- 
mentou. 

Por fim, Baía desvalorizou o 
assunto: “Tenho uma vida 
desportiva que fala por mim. 
Não vou dar atenção a pe- 
quenas coisas”, referiu, colo- 
cando um ponto final no te- 
ma. 
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Baía descerra a placa alusiva ao contributo da Fundação / Paulo Santos/ASF 
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SUPERLIGA Boavista 


"Porque gosto tanto de ti?” 


Jaime Pacheco reconheceu ontem que João Pinto é uma mais-valia para a equipa... "Uma equipa de JP's”, disse 


| Maria João Leite 


João Pinto ocupa um lugar sa- 
grado no coração dos boavistei- 
ros e no plantel axadrezado é o 
nome mais sonante... Apesar de 
Jaime Pacheco garantir que não 
joga com nomes, certo é que o 
técnico afirmou gostar das quali- 
dades do avançado. JP de João 
Pinto e Jaime Pacheco... Iniciais 
que dão nome a toda a equipa. 

Está o técnico contente pot ter 
João Pinto na equipa? “Ai de 
mim! Às vezes digo ao meu filho 
pequenino “porque gosto tanto 
de ti?” e ele responde-me “porque 
sou parecido contigo e se não 
gostares de mim não gostas de 
ti”, começou por dizer Jaime Pa- 
checo, acrescentando: “Gosto do 
JP. São as minhas iniciais e eu 
gosto. Temos uma equipa de JP's”. 

Toda a equipa é importante e 
o técnico reconheceu isso mes- 
mo... “São jogadores em quem 
confiamos e que podem dar mui- 
to à nossa equipa. O João Pinto é 
um jogador de renome interna- 
cional e que pode dar mais qui 
dade à equipa. Tivemos a felici- 
dade de contratar quem gosta- 
mos e este foi o ano em que 
contratámos mais ao nosso gos- 
to, mas sempre com rigor”, disse, 
frisando ainda outros valores de 

. confiança. 


“Quem treinar melhor... joga” 
“Todos têm nome ig 
que treinarem melhor são os que 
vão jogar. Alguns têm fome dê 
sucesso e de melhorar a sua vida 
particular. São jogadores com 
ambição e que podem dar muito, 
com trabalho, carinho e paciên- 
cia. Tenho confiança no Milhazes 
eno Nélson (médios ex-Varzim e 
ex-Salgueiros, respectivamente). 
São novos, com uma capacidade 
técnica muito boa”, considerou. 
Todo o plantel é do agrado do 
técnico, que reconhece João Pin- 
to como uma mais valia para a 
equipa: “Se o João Pinto fosse pa- 
ra o Marítimo, Sporting de Bra- 
ga, Vitória de Guimarães ou Na- 
cional dizíamos que estavam me- 
lhor. Se está do nosso lado, 


É fundamental ouvir os conselhos de Jaime Pacheco com muita atenção / Pepe Moriera 


"Até jogava em 3x3x4, mas o 
adversário também conta.” 


estamos melhor”. 

Jaime Pacheco revelou que 
não vai contar com o avançado 
para os próximos jogos de prepa- 
ração - Paços de Ferreira (ama- 
nhã, 18h30) e U. Paredes (sábado, 
18h30), fora de casa -, uma vez 
que o ex-sportinguista encontra- 
se parado há algum tempo e não 
fez o estágio com a equipa. “Va- 
mos integrá-lo no grupo, nos 
treinos, mas vai ser sujeito a exer- 
cícios específicos. Ele mostra al- 
gumas carências físicas e vamos 
procurar, a curto prazo, fazer 
com que ele jogue sem proble- 
mas. O João é um jogador gene- 
roso e muito modesto e honesto 
em relação à sua capacidade e es- 
pírito de sacrifício. A qualidade 
está lá”, afirmou, adiantando: “No 
estágio, fizemos um trabalho de 
resistência e o João Pinto não o 
fez. Era precoce colocá-lo a jogar 
esta semana”. 


2 
Por um lugar na Europa 
O Boavista quer estar na rota 


Com a aquisição de João Pin- 
to, fala-se da mudança de tác- 
tica de 4X3x3 para 4x4x2, de 
forma a que a equipa benefi- 
cie das qualidades do avança- 
do. Contudo, Jaime Pacheco 
não adiantou qual o esquema 
que vai utilizar, reconhecen- 
do que ainda tem que estudar 
as possibilidades. “Tendência 
para o 4x4x2? Vi um Cam- 
peonato da Europa muito vi- 
rado para aí e durante os jo- 
gos as equipas iam mudando 
para o 4x3x3... e para melhor. 
Tenho que procurar que a 
minha equipa jogue melhor. 
Posso jogar em 4x5x1. Eu até 
gostava de jogar em 3x3x4 
mas o adversário também jo- 
ga e conta”, referiu o técnico. 
O Boavista vai continuar a 


Primeiro treino... com direito a golo 


Centenas de adeptos espreitaram o primeiro apronto de João Pinto 


[o Maria joão Leite 


João Pinto foi o alvo dos olha- 
res curiosos das centenas de 
adeptos presentes no relvado se- 
cundário do Estádio do Bessa. O 
avançado treinou com os compa- 
nheiros, não defraudou as expec- 
tativas e marcou um dos muitos 
golos assinalados ontem. 

Só Frechaut esteve ausente da 
sessão de trabalho, devido à que- 


da aparatosa sofrida no decorrer 
do encontro de sábado frente ao 
Rio Tinto. Fary trabalhou à parte, 
encontrando-se a recuperar de 
problemas de calcificação óssea. 


Paulo Turra está condicionado 


devido a uma mialgia. 

Jaime Pacheco promoveu um 
treino (que durou sensivelmente 
duas horas) com corrida, mini- 
peladinhas com quatro grupos e, 
a terminar, um jogo em campo 


inteiro, no qual não entraram 
Jorge Silva e Éder. Foi nesse en- 
contro que João Pinto marcou 
um tento (um chapéu ao guar- 
dião Carlos). 

A assistir ao apronto estiveram 
cerca de 150 pessoas, bem como 
o presidente João Loureiro, 
acompanhado por alguns admi- 
nistradores da SAD axadrezada. 

O plantel regressa hoje ao tra- 
balho a partir das 9h30. 


efectuar jogos de preparação 
para a nova temporada e o 
treinador axadrezado admite 
testar todos os esquemas pos- 
síveis. “Tenho que ter inteli- 
gência necessária para em ca- 
da jogo experimentar esque- 
mias para poder escolher o 
melhor para o campeonato. 
Os jogos de preparação ser- 
vem para avaliar os esquemas 
mais adequados”, assegurou, 
acrescentando: “Temos que 
avaliar as nossas capacidades 
e as do adversário, para que 
este não seja superior ao Boa- 
vista. A fase de preparação 
vai dar para aplicar muitos 
estilos e modelos de jogo e 
são eles a definir qual o es- 
quema táctico. É preciso é 
que haja sintonia..”, 


europeia, a que se habituou nos 
últimos anos. Mas até lá, há um 
longo caminho - com muito tra- 
balho - a percorrer. Há muitas ca- 
ras novas e é preciso conhecer as 
capacidades de cada jogador. “Te- 
mos a consciência que Marítimo, 
Braga, Nacional reforçaram-se 
mas mantiveram a base. Nós ade- 
quirimos 16 jogadores e por isso 
vamos demorar a formar uma 
equipa. Vamos fazer a rodagem 
para que esta equipa possa ser 
mais compacta”, sustentou, ape- 
lando aos sócios alguma paciên- 
cia: “Podemos fazer uma equipa 
que pode rivalizar com os outros 
candidatos à Europa. Temos que 
tera consciência de que vai de- 
morar tempo a construir uma 
equipa à nossa semelhança. É 
preciso ter paciência e peço isso 
aos sócios... Estamos em fase de 
construção e uma equipa faz-se 
aos poucos”, 

Para o técnico não é fácil co- 
nhecer a fundo todos os atletas e 
só quando a prova começar a sé- 
rio é que isso pode começar a 
acontecer: “Esta é a fase de 
casamento, que é quando tudo 
está bem. Depois a bola começa a 
rolar a sério e só em competição 
poderemos avaliar os jogadores 
mais concretamente”, 

E como o plantel tem vários 
valores para cada função na equi- 
pa (“traz competição”)... é preci- 
so escolher. “Com as conversas 
que temos tido penso que eles 
percebem que o treinador tem 
que escolher onze. Todos são pre- 
cisos e importantes. Alguns têm 
mais dificuldade em ser suplen- 
tes, mas todos sem excepção vão 
perceber as minhas escolhas, Não 
vou ter problemas com isso”. 


Não há mais mexidas na equipa 

Segundo Jaime Pacheco, o 
plantel está fechado e-as opções 
no ataque são suficientes: “Temos 
três pontas-de-lança. Não temos 
ideias de reforçar o plantel. Se 
houver mexidas é a tirar e não a 
acrescentar”, “Temos três pontas- 
de-lança. A recuperação de Fary 
aumentará a competitividade en- 
tre os três”, concluiu. 
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Académica regressou ao trabalho com 
a manutenção como objectivo final 


João Carlos Pereira espera pela contratação de mais um ou dois avançados para completar o plantel 


Plantel estudantil ainda não está completo. Faltam dois avançados para as opções de João Carlos Pereira / Francisco Leong/ASF 


A Académica regressou ao tra- 
balho, com a realização dos habi- 
tuais exames médicos e psicotéc- 
nicos, que decorrem até ao dia de 
hoje. Os trabalhos terão início 
amanhã, com treino específico na 
montanha, mais precisamente 
em Góis, e durarão até sexta-fei- 
ra. Na próxima segunda-feira o 
plantel parte para o estágio em 
Gouveia, que se prolonga até ao 
dia 4 de Agosto. A próxima época 
é encarada pelos responsáveis da 
“briosa” com muita esperança. 
mas o discurso apontou sempre e 
só para a manutenção, como 
principal objectivo. 

“Queremos uma equipa de 
23/24 jogadores, bastante coesa, 
para alcançar a manutenção tão 


cedo quanto desejável. O plantel 
ainda não está fechado quanto a 
saídas e entradas, no entanto, até 
sexta-feira tudo será resolvido. A 
faltar ficam um ou dois avança- 
dos", afirmou o técnico João Car- 
los Pereira, que sobre o elevado 
número de brasileiros no plantel, 
avançou: “ Temos o mesmo nú- 
mero do ano passado” para fácil 
mente rematar “ O que é impor- 
tante é a relação qualidade/preço 
e essa conseguimo-la. É uma si- 
tuação normal dentro da anor- 
malidade”, reiterou o chefe da 
equipa técnica coimbra. 

Os restantes elementos da 
equipa técnica, além da novidade 
do director-geral, António Si- 
mões, serão Francisco Carvalho, 


que continuará como técnico-ad- 
junto, Luís Matos, preparador 
dos guarda- redes, e Mário Mon- 
teiro, preparador físico. 


As novidades 

Entre as novidades contam-se 
os guarda-redes Dani (ex-Naval) 
e Pedro Gomes (ex-júnior), os 
defesas Bruno Leite (ex-Vasco da 
Gama/Bra), Vasco Faísca (ex-Pia- 
cenza/lta) e Danilo Ferraro (ex- 
Coritiba/Bra) e os médios Wil- 
liam Soares (ex-S. José de Porto 
Alegre/Bra), Luciano Fonseca 
(ex-S. Gabriel de Porto 
Alegre/Bra), Sarmento (ex-jú- 
nior) e Rafael Gaúcho (ex-Espor- 
te Clube Juventude/Bra). 

Por resolver, segundo o chefe 


de departamento de futebol, Vas- 
co Gervásio, está a eventual saída 
do defesa central Zé António, que 
se apresentou para exames médi- 
cos, mas ainda não tem a sua si- 
tuação definida. O médio angola- 
no Zuela também deverá sair, en- 
quanto a entrada de um 
avançado será decidida até à pró- 
xima sexta-feira. 

O médio mais veterano da 
equipa e recordista de jogos na 
Académica, Rocha, de 36 anos, 
apresentou-se como jogador, mas 
deverá integrar a equipa médica 
como fisioterapeuta. Esta situa- 
ção ainda não está concluída, 
mas o atleta encara-a com bons 
olhos. 


PLANTEL 2004/2005 
GUARDA-REDES 
PEDRO ROMA 

DEFESAS 


ZÉ CASTRO 

DANILO FERRARO 
PEDRO HENRIQUES 
TIXIER 

NUNO Luis 

VASCO FAÍSCA 
RAÚL OLIVEIRA 
FreDY 

BRUNO LEITE 


MÉDIOS 


RopoLro 
DIONATTAN 

PAULO SÉRGIO 
ROCHA 

WILLIAM SOARES 
LUCIANO FONSECA 
PAULO ADRIANO 
RAFAEL GAÚCHO 
SARMENTO 


AVANÇADOS 


DELMER 
JOEANO 
INUNO PILOTO 


SAÍDAS 


EDUARDO (Pombal) 
TONEL (Marítimo) 

FÁBIO FELÍCIO (U. Leiria) 
LUCAS ( Boavista) 
“MARINESCU(D. Chaves) 
PAULO SÉRGIO ( Sporting) FC Porto) 
BUSZAKI( FC Porto) 
KÁKA (Albacete) 
DyDUCH (D. Sandinenses) 
FILIPE ALVIM 

MARCELO 

FÁVvARO 

FLÁVIO DIAS 

ZUELA 

Xano 


EQUIPA TÉCNICA 

JOÃO CARLOS PEREIRA Treinador 
F.CARVALHO  TREINADOR-ADJUNTO 
LuisMaTOS TREINADOR-ADJUNTO 


MÁRIO MONTEIRO Prep Físico 


Tiago já assinou com o Chelsea 


A "tentação" do regresso a Portugal durante os próximos quatro anos será penalizada com mais 15 milhões de euros 


I Bernardino Barros 


Agora não há hipótese de re- 
gresso, quantas vezes se ouviu 
esta frase e nunca ela teve tanta 
verdade como no caso de Tiago. 
O jovem médio do Benfica, de- 
pois de quase todas as condições 
acertadas entre os clubes, por is- 
so Tiago viajou no Domingo pa- 
ra Londres com autorização do 
Benfica. tinha muito pouco a se- 
pará-lo da assinatura do contra- 


to com o clube de José Mouri- 
nho. As distâncias do vínculo 
efectivo, resumiam-se aos testes 
médicos que o médio teria que 
efectuar durante o dia de ontem. 
Concluídos os exames e, como 
se previa, com inteiro sucesso, 
restava acertar questões de por- 
menor entre o empresário do jo- 
gador, Jorge Mendes e o clube 
londrino. O Benfica “escaldado” 
por factos recentes (Quaresma), 
quis prevenir a vinda de Tiago 


durante a vigência do contrato 
com o Chelsea (quatro épocas), 
para Portugal e para um clube 
rival, acautelando-se com uma 
cláusula, que caso isso aconteça, 
lhe permite embolsar mais 15 
milhões de Euros. 

Tiago acompanha já a sua fu- 
tura equipa na digressão a terras 
americanas, tal como o seu téc- 
nico José Mourinho desejava, de 
molde a integrar-se de imediato 
na rotina e nos métodos do téc- 


nico português. Tiago já havia 
afirmado que seria uma enorme 
satisfação treinar sob as ordens 
do treinador que mais títulos 
conquistou nos dois últimos 
anos. Mas o clube de Stamford 
Bridge não ficou por aqui quan- 
to a contratações, pois ontem fi- 
cou concluída a transacção do 
Marselha para o Chelsea do 
avançado Drogba, por quatro 
temporadas, e por uma verba 
que segundo Christophe Bou- 


chet, presidente do clube fran- 
cês, “se situa entre os 35 e os 40 
milhões de euros”. Ao ser agora 
vendido por esta cifra, passa a 
ser a transferência mais cara de 
sempre em França, superando a 
de Ronaldinho do Paris Saint- 
Germain para o Barcelona, por 
30 milhões no último defeso. 
Agora resta a José Mourinho 
corresponder com títulos ao in- 
vestimento efectuado pelo mul- 
timilionário Abrhamovic. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 20 de Julho de 2004 


DESPORTO 


| Liga de Honra | Desportivo de Chaves na hora do arranque 


Plantel remodelado para lutar 
somente pela manutenção 


Muita juventude e um orçamento (600 mil euros) reduzido drasticamente 


O Desportivo de Chaves 
deu ontem o pontapé de saída 
com vista a nova presença no 
escalão secundário do futebol 
profissional luso, onde se pode 
considerar como o legítimo 
representante da interiorida- 
de, já que Marco, Felgueiras, 
Paços de Ferreira e Desportivo 
das Aves não estão a mais de 
50 Km do litoral e os restantes 
estão a metros da orla maríti- 
ma. De resto, o Desportivo 
também é a bandeira única de 


uma região (Trás-os-Montes). - 


E sendo um clube com muita 
história e presença, inclusive 
em competições europeias, a 
sua voz deverá ser bem audií- 
vel. 

O Desportivo aposta num 
técnico jovem, Daniel Ramos, 
que se estreia nestas andanças 
mas que já deixou a sua marca 
noutros escalões, ao serviço 
do Vilanovense e Dragóes 
Sandinenses. E talvez por isso 
refira estar em Chaves “empe- 
nhado e disposto a mostrar 
serviço”, já que no respeitante 
aos propósitos há que ter algu- 
ma contenção: “Gostaria de 
dizer que era o primeiro lugar 
o nosso objectivo, mas apenas 
posso falar na manutenção, a 
partir do momento em que se 
consiga desenvolver um traba- 
lho positivo”. 

De resto, o presidente Má- 
rio Carneiro também afina 
pelo esmo diapasão e talvez 
por isso só prometa “uma ges- 
tão de rigor e verdade”, o que, 
frisa, tem faltado no futebol 
portugués. “Normalmente fa- 
la-se em rigor no início da 
temporada, mas depois tudo 
se altera”, acrescenta. 


Daniel Ramos cumprimenta os pupilos / Simão Freitas/ASF 


O plantel ainda não está fe- 
chado, pois nele deverão ser 
incorporados ainda esta sema- 
na os brasileiros Edu, Vinicius 
e Roberto, mas ainda assim re- 
flecte a nova realidade pois a 
sua base é formada por jovens, 
da casa ou formados em clube 


limítrofes, já que o orçamento 
sofreu um grande corte e não 
ultrapassa os 600 mil euros, 
sendo que somente seis atletas 
fazem a “ponte” entre a tem- 
porada anterior e a que se avi- 
zinha. 


PLANTEL 2004/2005 
GUARDA-REDES 


RIçA 
Taco 
MomsLaLVO 


DEFESAS 


Tony 

Kasonso 

FIPE 

PAULO ALEXANDRE 
BARBOSA (EX-FAMALICÃO) 
RICARDO (EXJÚNIOR) 
VINICIUS 


MÉDIOS 

TIAGO SOUSA (EX-V SETÚBAL) 
MARINESCU (EX-ACADÉMICA) 
SÉRGIO (EX-VSETÚBAL) 
RUTESTKY (EX-ALVERCA) 
CosTA (Ex-VSETÚBAL) 
CARLOS VIANA (EX-ESPOSENDE) 
RaviOLA (EX-FC PORTO B) 
NUNO (EX-MONTALEGRE) 
J.FERNANDES (EX-VALPAÇOS) 
PEDRO PINTO (EX-VaLPAÇOS) 


AVANÇADOS 


ARRIETA | 

CHIQUINHO (EX-SPORTING B) 
RoBerTO 

EDu 

CARLITOS (EX-VALPAÇOS) 
SERGINHO (EX-PENAFIEL) 


EQUIPA TÉCNICA 

DANIEL RAMOS TREINADOR 
DIAMANTINO BRÁS — remnaDoR- 
Auto 


FERNANDO CAMPOS PaeranaDor. 


Fisco 


Encarnados em rota vitoriosa 


Zahovic assinou o golo solitário e o cabo-verdiano Dos Santos estreou-se 


BENFICA 
Yannick; João Pereira, Amoreirinha, Ri- 
cardo Rocha e Dos Santos; João Vilela 
(Hélio Roque, 70'), Paulo Almeida, 
Geovanni (Manuel Fernandes, 50') e Buno 
Aguiar; Zahovic (João Coimbra, 78 e Sokota 
(Mantorras, 59). 
Treinador: Giovanni Trapattoni 
SARAGOÇA 
Lainez; Gesar Jimenez, Cuartexo, Mil- 
0 to e Guletti; Ruben Garcia, Drulic, 
Aranzabal e Juan; Soriano e Zapatero 
Treinador: Victor Munoz 
GOLO: Zahovic (169. 


INCIDÊNCIAS: Estádio Yverdon (Verdon, Sut- 
ça). Cerca de três mil espectadores 


O Benfica mantém-se na 


senda dos triunfos após ontem 
se ter imposto ao Real Saragoça, 
um adversário de tomo, graças a 
um golo solitário da autoria de 
Zahovic (16) na sequência de 
um pontapé de ressalto. Um 
confronto bem diferente do an- 
terior, ante os suíços do Etoile 
Carouge, pois a formação espa-. 
nhola tem outra qualidade se 
bem que raramente conseguisse 
importunar os lisboetas que 
mostraram já estar em razoável 
forma fisica e foram capazes de 
pressionar a todo o terreno. 

O embate marcou também a 
estreia do cabo-verdiano Ma- 
nuel Dos Santos que irá lutar 
com o grego Fyssas por um lu- 


gar como lateral esquerdo e dei- 
xou claro que é um futebolista 
com escola e capaz de se afirmar 
como mais um guerreiro nesta 
equipa que se mostra já com al- 
guma coesão. 

Mantorras, tal como no pri- 
meiro exame, entrou já na se- 
gunda parte e o ataque encarna- 
do ganhou outra profundidade. 
Seja como for, o angolano ainda 
se mostra com muita sofregui- 
dão € sem grandes pontos de 
apoio no esquema, acabando 
desta feita por não ter tido 
grandes possibilidades de fazer 
O gosto ao pé. 

Por outro lado, refira-se que 
enre os titulares esteve o jovem. 


João Vilela e que o brasileiro 
Argel, ainda no aquecimento, 
apresentou algumas queixas, 
talvez ressentindo-se do facto 
de na parte da manhã ter tido 
trabalho intenso, o que levou a 
uma reformulação na defensiva 
com a sua substituição por 
Amoreirinha, passando João 
pereira a jogar mais recuado. 

De resto, quanto ao jogo, fica 
a noção de que o Benfica está a 
construir uma formação com- 
pacta, que age com bastante ri- 
gor e que tem por estratégia 
prioritária a conquista de terre- 
no, se bem que tente conciliar 
esta atitude com saídas rápidas 
para a ofensiva. 


SUPERLIGA : 
Beira Mar 


Delérast e 
Sandro foram 
poupados 


| “Jacinto Martins 


O plantel do Beira-Mar foi 
submetido ontem a dose du- 
pla de trabalho, depois do 
descanso dominical concedi- 
do pelo treinador Mike Wads- 
worth que, juntamente com - 
José Alberto Costa, tratou dos 
aspectos mais técnicos, en- 
quanto o preparador físico 
Ricardo Guerra puxou e bem 
pelos atletas. 

Para mais, O sorteio capri- 
chou em colocar no caminho 
do Beira-Mar, logo no come- 
ço, nada menos do que o Ben- 
fica e o excelente Nacional, 
equipas que vão competir nas 
provas da UEFA, o que desde 
logo impõe cargas de trabalho 
que viabilizem o aparecimen- 
to da forma ideal bastante ce- 
do. 

Kingsley, ao que tudo indi- 
ca vai ser jogador dos suecos 
do Malmoe nas próximas três 
temporadas, treinou com os 
colegas, tendo o jogador refe- 
rido que ainda é jogador do 
clube, enquanto no tocante às 
faltas, Debenest acusa mialgia 
de esforço e Sandro apresenta 
algumas queixas também de 
ordem muscular e assim am- 
bos foram poupados. 

Hoje volta a haver sessão 
dupla de treino, às 9h30 e 
17h00, mas amanhã já só ha- 
verá treino matinal, porque 
ao inicio da tarde o grupo de 
trabalho ruma até Santo Tir- 
so, onde durante uma sema- 
na, se fará o habitual estágio 
da pré-época, aproveitando 
—se o dia de sábado para um 
primeiro jogo de preparação, 
em que a equipa aveirense de- 
frontará o Tirsense, que com- 
pete na série B da terceira di- 
visão nacional e que consti- 
tuirá como que um primeiro 
teste às reais capacidades do 
renovado plantel auri-negro. 


LIGA DE HONRA 
Varzim 


Dois brasileiros 
à experiência 
em Ofir 


O Varzim encontra-se até 
sexta-feira em Ofir, em está- 
gio de pré-temporada. mas o 
grupo já aumentou com a 
presença de dois atletas de na- 
cionalidade brasileira. Com 
efeito, Ivo Almeida e Bruno 
Barbosa já ontem começaram 
a trabalhar a todo o gás e de- 
ram início a um período ex- 
perimental a fim de serem 
apreciados pelo técnico Abílio 
Novais que depois de decidirá 
sobre as suas incorporações 
num lote que está a ser prepa- 
rado para atacar a subida de 
divisão. 


3 EM DESPORTO 
LIGA DE HONRA Gondomar h 


Gondomar apresenta plantel 


para o ano de estreia 


[José Pedro Gomes 


O Gondomar apresentou 
ontem à comunicação social a 
versão 2003/2004 do seu plan- 
tel. Com dez caras novas, os 
gondomarenses traçaram co- 
mo objectivo para esta época a 
solidificação da equipa no 
campeonato da Liga de Honra, 
um desafio ambicioso para um 
clube que este ano faz a sua es- 
treia absoluta na segunda pro- 
va do futebol nacional. 

“Com um grupo de trabalho 
constituído por 23 jogadores, 
o plantel do Gondomar está 
praticamente definido, mas 
poderá ainda ser reforçado 
com um ou dois elementos. O 
ponta-de-lança Nuno Sousa, 
jogador vinculado ao Rio Ave, 
poderá juntar-se à equipa nos 
próximos dias, ficando ainda 
em aberto a possibilidade da 
contratação de mais um guar- 
da-redes. 

Henrique Nunes, o técnico 
que na época passada conse- 
guiu a subida de divisão, man- 
têm-se no comando da equipa. 
O treinador está satisfeito com 
o grupo de trabalho que tem à 
sua disposição e acredita que é 
possível atingir as metas que o 
clube traçou para esta época. 

“É o primeiro ano do Gon- 
domar na Liga de Honra, o 
nosso grande objectivo passa 
pela solidificação do clube 
neste campeonato. O plantel 
dá-me boas garantias, mas sa- 
bemos que a exigência é muito 
grande e se nesta fase inicial 
detectarmos algumas lacunas 
vamos tentar preenche-las” 
disse o técnico. 

Henrique Nunes está ciente 
da grande competitividade do 
campeonato, que este ano será 
agravada com a prevista redu- 
ção de clubes, mas garantiu 
que não haverá alterações sig- 
nificativas nos métodos de tra- 
balho da equipa. 

“Se esta II Liga é pautada 
pelo equilíbrio e pela competi- 
tividade se descerem seis equi- 
pas vai ser uma luta titânica 
para ver quem irá manter-se. 
Mas estamos tranquilos e não 
iremos alterar na filosofia de 
trabalho. É mais fácil gerir 
uma equipa para se manter na 
Liga de Honra do que gerir um 
grupo de trabalho que luta pa- 
ra subir, na II divisão B” adian- 
tou o técnico do Gondomar. 

Também confiante nesta 
nova etapa da vida do Gondo- 
mar, Álvaro Cerqueira, presi- 
dente do clube, acredita que a 
equipa pode fazer um campeo- 
nato regular. 

“O clube está estabilizado. 
Vamos tentar este ano mante- 
lo na Liga de Honra e de- 
pois veremos. Não nos quere- 
mos meter em aventuras...” 
disse o líder gondomarense, 
que ainda aguarda por mais 


Henrique Nunes, técnco do Gondomar, na apresentação da equipa / Jorge Miguel Gonçalves 


Os dez reforços do Gondomar para esta época / Jorge Miguel Gonçalves 


alguns apoios para o clube. 

“O orçamento ainda não es- 
tá definido, estamos a lidar 
com muitas situações novas e 
ainda não temos valores cer- 
tos, mas esperamos dentro de 
um mês tê-lo pronto. Os 
apoios que temos vêm da Cà- 
mara Municipal e das empre- 
sas do concelho. Se estes não 
forem suficientes vamos tentar 
arranjar apoios fora do conce- 
lho” disse o presidente do clu- 
be. 

No capítulo desportivo, o 
plantel do Gondomar irá divi- 
dir os treinos da pré-época en- 
tre o relvado do seu estádio e o 
Parque da Cidade do Porto. 
Durante este período, estão 
agendados jogos de treino com 
Varzim, Infesta, D. Aves, San- 
joanenes, é Fiães. O jogo de 
apresentação da equipa aos as- 


sociados está marcado para o 
dia 31 de julho, frente à equipa 
do Boavista. 


À espera de Nuno Sousa 

Com o plantel praticamente 
definido, os responsáveis do 
Gondomar esperam ainda que 
o ponta-de-lança Nuno Sousa 
se junto ao grupo de trabalho. 
O avançado vinculado ao Rio 
Ave actuou na época passada 
no Gondomar, por emprésti- 
mo, tendo as suas qualidades 
agradado o técnico Henriques 
Nunes, que conta com o joga- 
dor para esta época. 

Nuno Sousa está neste mo- 
mento integrado nos trabalhos 
de pré-época do Rio Ave, mas 
o mais certo é que deixe a 
equipa vila-condense para ru- 
mar ao Gondomar. O atleta 
deverá rescindir amigavelmen- 


te o seu contrato com Rio Ave 
para então se vincular aos gon- 
domarenses. 

Infra-estruturas melhoradas 

Por imposição da Liga de 
Clubes, o estádio S. Miguel, em 
Gondomar, está a ser alvo de 
obras de melhoramento nas 
suas infra-estruturas. 

As alterações mais significa- 
tivas prendem-se com o alar- 
gamento da zona destinada à 
comunicação social e à cons- 
trução de um posto de primei- 
ros socorros. Também a ban- 
cada central do complexo gon- 
domorenses está a ser sujeita a 
pequenas modificações, pre- 
vendo-se que a totalidade das 
obras estejam concluídas 
aquando da recepção ao Boa- 
vista, na apresentação da equi- 
pa aos associados. 


Terça-feira, 20 de Julho de 2004 


O Comércio do Porto 


Bodunha: 
“Equipa com 
ambição” 


“A integração no grupo está 
a ser fácil. Minhas expectati- 
vas são iguais as da equipa: 
mantermos o clube na Liga 
de Honra. Escolhi o Gondo- 
mar porque acredito que é 
uma equipa com ambição 
que se enquadra com a mi- 
nha maneira de estar no fu- 
tebol”. 


Leandro: 
“Regressar à 
melhor forma” 


“Fui bem recebido num 
grupo que já vi que é muito 
unido e tenho certeza que 
vamos fazer coisas boas. O 
ano passado a não me cor- 
reu bem devido à lesões, 
mas agora quero voltar à 
minha melhor forma e aju- 
dar o Gondomar a atingir os 
objectivos a que se propôs”. 


Reguila: 
"Alcançar 17 
golos” 


“Temos uma boa equipa e 
que se trabalharmos com 
determinação iremos facil- 
mente conseguir os nossos 
objectivos. Gostava de al- 
cançar os 17 golos que mar- 
quei na época passada, seria 
uma boa meta. O Gondo- 
mar tem um óptimo grupo. 
Minha adaptação à Liga de 
Honra vai ser fácil”. 


PLANTEL 2004/2005 
RUMARCOS 20405 
ANTÓNIO AILIPE e 
DEFESAS | 

BODUNHA so 
Dinis E 
RómuLo 28 
GueDES 29 
MARCO CADETE 26 
MICAEL a 
vitoR Huco e 
Huco e 
Mépios | 

MIGUEL Vaz 

AMORIM 

Sozé 

Caprrão 

DAN 

FILIPE MESQUITA E 
FuPE O 
TATA 9 
AVANÇADOS 

WESLEY 28 
ERNESTO 2a 
LEANDRO 2 
REGUILA .s 
EQUIPA TÉCNICA 
HENRIQUE NUNES Trenacor 
JOSÉ CARLOS TREINADOR-ADJUNTO 
PCARDOSO  renavor-AnuNTo 


ABÍLIO ROCHA  TREiNADOR-ADuUNTO 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 20 de Julho de 2004 


HÓQUEI EM PATINS Selecção Nacional Sénior 


DESPORTO 


Selecção pode sofrer “sangria” 


A maioria dos jogadores ameaçam abandonar a equipa caso a Federação resolva mesmo não pagar as “diárias” 


| Joana Carvalho 


Quase todos os convocados 
de José Querido para estarem 
presentes no próximo Europeu 
de hóquei em patins poderão 
estar muito próximo de colocar 
os seus lugares à disposição. Na 
base desta decisão poderá estar 
o corte de verbas da Federação 
Portuguesa de Patinagem que, 
consequentemente leva à extin- 
ção das “diárias” pagas aos joga- 
dores. 

Com o Europeu de hóquei 
em patins, que se realiza em La 
Roche sur Yon, à porta (entre os 
dias 13 e 18 de Setembro), o se- 
leccionador nacional já come- 
çou o trabalho de preparação, 
pouco antes de ir de férias. No 
entanto, os problemas já come- 
çaram a surgir. 

A direcção, por uma questão 
de princípios optou p: i 
lar a abolição das dita: 
a todos os escalões das selecções 
nacionais, defendendo que, a 
partir de agora, seria igual para 
todos. Em contrapartida, seria 
aumentado o valor do prémio, 
recebido unicamente se ficar no 
primeiro ou segundo lugar (este 
último representa um décimo 
do prémio total). 


Pagar prémios por títulos conquistados e não pagar “diárias” pode gerar controvérsia / Vitor Garcez/ASF 


De qualquer modo, esta si- 
tuação não agradou a todos e, 
na equipa sénior, a situação foi 
mesmo levada às últimas con- 
sequências. Depois de uma 
reúnião com alguns dirigentes 


HÓQUEI EM PATINS Europeu de Juniores 


Portugal arranca no 
Europeu com vitória 


Os “pupílos” de Vasco Vaz procuram revalidar o título 
alcançado no ano passado em Vale de Cambra 


PORTUGAL 

b André Camões, Vasco Ferrei- 
4 ra, Tiago Ferraz, Pedro Morei- 

ra (1), José Braga (1) - cinco 

inicial. o ribeiro, André Centeno, José Soares, 

Bruno Ribeiro, Nélson Ribeiro (2). 

Treinador: Vasco Vaz 


ALEMANHA 


2 


“Abras: Roland Eggiman (Suiça) e Joaquin Lô- 
pez Varela (Espanha). 
Local Dusseldor, Alemanha 


17 ioana Carvalho 


Portugal começou o 43º 
Campeonato da Europa de ju- 
niores de hóquei em patins, 
que se realiza até ao próximo 
dia 24, com o pé direito. A se- 
lecção lusa venceu o conjunto 
alemão por 4-2 e prepara-se 
agora para defrontar já hoje a 
França. 


No grupo português desta- 
que para os marcadores Nélson 
Ribeiro (com dois golos), Pe- 
dro Moreira e José Braga (com 
um cada). 

Nos restantes jogos de on- 
tem o destaque vai para a for- 
mação suíça que goleou a In- 
glaterra por 8-0 e provou que 
pode criar sérias dificuldades à 
formação lusa para tentar reva- 
lidar o título alcançado no ano 
passado em Vale de Cambra. 

Por outro lado, a Espanha, 
outra superpotência candidata 
ao primeiro lugar, também 
venceu, sem grandes dificulda- 
des a França, por 4-1. 

Hoje, todos os encontros 
realizam-se de manhã, sendo 
que Portugal encontra-se com 
a França às 9h locais (menos 
uma em Portugal continental). 
Logo de seguida, ás 10h15, é a 
vez da partida entre a Espanha 
e a Suíça enquanto que a Itália 
estreia-se na prova frente à In- 
glaterra às 11h30. 


dessa instituição, os atletas de- 
cidiram que, caso a Federação 
se mantenha irredutível no que 
estipulou relativamente a esse 
pagamento, abandonariam 
imediatamente as suas activi- 


|! DIVISÃO B Dragões S. 


dades ao serviço da selecção 
nacional, colocando, por isso, 
em causa a presença no Euro- 
peu. 

Logicamente, que esta pro- 
blemática não agrada à federa- 


andinenses . 


ção e, muito menos, deseja que 
os seus jogadores coloquem os 
seus lugares à disposição, por is- 
so mesmo a solução continua a 
ser discutida até que se chegue a 
um consenso. 

No entanto, e ao que O CO- 
MÉRCIO DO PORTO conse- 
guiu apurar a Federação consi- 
dera que os estatutos são iguais 
para todos e que são para ser 
cumpridos. Algo que poderá 
trazer algumas baixas na lista 
dos convocados. 


As saídas já anunciadas 

Recorde-se que há bem pou- 
co tempo, Pedro Alves e Paulo 
Almeida colocaram um ponto 
final nas suas carreiras na se- 
lecção lusa. Contudo, os moti- 
vos que os levaram a optar por 
esse caminho foram alheios a 
toda esta problemática. 

Paulo Almeida, que no pró- 
ximo ano vai representar as co- 
res do Sporting, e Pedro Alves, 
que em princípio continuará 
no Óquei de Barcelos, contam 
já no seu percurso com: 197 e 
243 internacionalizações res- 
pectivamente. Um ciclo de pe- 
so que “chegou ao fim”, como 
quiseram deixar claro os joga- 
dores. 


Dragões ao trabalho 


O conjunto de Sandim já prepara a. próxima época 


| "Joana Carvalho 


Os Dragões Sandinen- 
ses regressaram ontem 
ao trabalho. Com uma 
equipa completamente 
remodelada (da equipa 
do ano passado mantêm- 
se apenas cinco jogadores), 
o treinador Filipe Morei- 
ra, que regressa ao fim 
de três épocas, vai ten- 
tar manter a “fasquia” ao 
mesmo nível do ano passa- 
do. 

Na temporada passada, 
o principal objectivo tra- 
çado por toda a equipa es- 
teve muito próximo de 
ser alcançado. 


Começaram os trabalhos e já se puxou pelo físico / Fernando Fontes 


A apresentação ofici- 
al aos sócios 


de Honra foi, | DragÕeS ERRO 
até três jornadas Sandinenses marcada 
do fim, algo : porque, se- 
bem possível. ainda sem a gundo 
fontueio, pá totalidade do os dirigen- 

ondomar (o tes, a “equi- 
mais directo ad- plantel pa aindanão 
versário) levou a está to- 


melhor e conseguiu al- 
cançar a tão desejada subi- 
da. 


talmente formada e não faria 
muito sentido fazer a apre- 
sentação a conta-gotas”. 


Para já são 15 os joga- 
dores conhecidos. E eles 
são: Luís Afonso (FC Por- 
to), Gerson (Covilhã), 
Damas, Major, Rui Filipe, 
Jaco, Chico Silva, Bru- 
no Lucas (Espinho), Pe- 
dro Duarte (Braga), Ar- 
mando (Braga), Jorge Silva 
(Santa Clara), Pedro Fer- 
nandes (Braga), Marco 
Freitas (Varzim), Valença 
(Chaves) e Diduch (Acadé- 
mica). 


VOLEIBOL 
Liga Mundial 


Lance Amstrong em descanso para enfrentar os Alpes / Bemd Thissen/EPA 


Armstrong vs Basso 


agora nos Alpes 


O Tour, cumprido que foi o se- 
gundo e último dia de repouso, 
está de regresso para a definitiva 
triagem que terá lugar nos Alpes 
onde se aguarda um prolonga- 
mento do confronto pirenaico en- 
tre Lance Armstrong, cada vez 
mais favorito a novo triunfo, e o 
italiano Ivan Basso, até agora o 
único que mostrou ter capacidade 
para ombrear com o campeonís- 
simo norte-americano que irá 
continuar a desfrutar do apoio de 
José Azevedo, que esperamos 
não se sacrifique ao ponto de ser 
apeado dos dez primeiros. 

E nestes seis últimos dias de 
prova, os três primeiros serão de 
um grau de dificuldade quase 
incomensurável. Reabrem assim, 
hoje, as hostilidades com a efec- 
tivação da 15º etapa, uma ligação 
entre Valréas e Villared-de-Lans, 
na distância de 180.5 Km e que 
de início a fim coloca enésimos 
problemas aos 160 resistentes. 
Estamos a falar de uma etapa 
com sete contagens de prémio 
da montanha, três delas de ter- 
ceira categoria, outras tantas de 
segunda e a restante (Col de 
Echarasson) de primeira e que é 
traduzível por uma rampa com 
12 Km de extensão e um declive 
médio na casa dos 7.5%. De res- 
to, esta jornada antecede tão só a 
crono-escalada de quase 16 Km 


que termina no Alto D'Huez. 

O certo é que a luta pelo pri- 
meiro lugar, apesar de neste mo- 
mento ainda ser um outsider, o 
francês Thomas Voeckler (Brio- 
ches la Boulangere) a trajar de 
amarelo, está confinada a Arms- 
trong e a Ivan Basso e no que diz 
respeito a este, segundo informa- 
ções veiculadas pelo sítio Todoci- 
clismo.com, o seu director técni- 
co, o dinamarquês Bjarne Riis 
acredita que o seu pupilo tem 
possibilidades de chegar à vitória 
final mas faz depender tal hipóte- 
se de um falhanço de Lance 
Armstrong. Riis, responsável pela 
CSC,, refere: “Ivan está concen- 
trado e disposto a ganhar o Tour 
mas, se formos honestos, isso exi- 
ge que Lance tenha um dia muito 
mau”. Em todo o caso, Riis frisou 
que nesta temporada trabalhou 
muito com Iban Basso, tanto no 
aspecto físico como no mental, 
“até o converter num ganhador”. 

No que respeita a outras classi- 
ficações, tudo leva a crer que 
Thomas Voeckler será o melhor 
entre os jovens, enquanto na 
montanha Virenque (Quick 
Step) terá ainda que suar para se- 
gurar os 50 pontos de avanço so- 
bre o seu compatriota Moreau 
(Credit Agricole), se bem que 
Mancebo e Armstrong também 
ainda tenham hipóteses. 


Imprensa alemã destrona 
Ullrich e puxa por Kloeden 


A imprensa alemã não se 
tem mostrado nada agradada 
com o desempenho de Jan UII- 
rich nos Pirinéus e vai ao pon- 
to de referir que o vencedor da 
edição de 1997 do Tour está 
agora convertido em lugar-te- 
nente do seu compatriota e co- 
lega de equipa Andreas Klo- 
den, neste momento o quarto 
posiconado, a 3m.18 de Tho- 
mas Voeckler, ao passo que Jan 
Ullrich é oitavo, a mais de sete 
minutos. 

“Ullrich despromovido a 
adjunto”, titula o “Welt am 
Sonntag”, enquanto o “Bild am 


Sonntag” ainda é mais pe- 
remptório e diz: 

“É o nosso herói”, a encimar 
uma fotografia de Kloeden, a 
quem se atribui como objecti- 
vo a conquista do segundo lu- 
gar. Refira-se que Jan Ullrich 
foi até hoje o único alemão a 
vencer a prova máxima do ca- 
lendário velocipédico mundial, 
e desde então arrebatou por 
cinco vezes o segundo lugar, 
mas não mais se mostrou com 
força para deter Lance Arms- 
trong que assim está agora á 
beira de se tornar no hexaven- 
cedor do Tour. 


Brasil é tetra 
após vencer 
(3-1) a Itália 


O Brasil conquistou o seu 
quarto título da Liga Mundial 
de Voleibol, ao derrotar a Itá- 
lia na final, por 3-1 (27-25, 
25-19, 25-27 e 25-17), num 
encontro realizado em Roma, 
repetindo os feitos de 1993, 
2001 e 2003. 

Num pavilhão vestido de 
azul, apenas com uma peque- 
na, mas ruidosa, mancha 
amarela, os “canarinhos” en- 
traram melhor e conseguiram 
ganhar um primeiro "set" bas- 
tante equilibrado, por 27-25, 
repetindo mais um triunfo 
num segundo parcial mais de- 
sequilibrado, por 25-19. 

A equipa transalpina ape- 
nas conseguiu vencer o tercei- 


ro“set”, por 27-25, mas neces- 


sitou de sofrer muito para po- 
der festejar, pois permitiu ao 
Brasil recuperar de uma des- 
vantagem de seis pontos. O 
último parcial acabou por ser 
o mais desnivelado, com os 
brasileiros a mostrarem-se 
muito fortes para uns italia- 
nos que cedo baixaram os 
braços. 

Apesar da derrota, a Itália 
continua a ser a equipa com 
mais triunfos na Liga Mun- 
dial, com oito conquistas em 
15 edições, enquanto o Brasil 
conquistou o seu terceiro tro- 
féu nos últimos quatro anos. 


AUTOMOBILISMO 
Rali da Argentina 


Carlos Sainz 
entra paraa 
galeria de ouro 


O espanhol Carlos Sainz 
(Citroen Xsara) entrou para a 
história dos Campeonatos do 
Mundo de ralis como piloto 
com maior número de vitó- 
rias, ao alcançar na Argentina, 
oitava prova do Mundial, o 
seu 26º triunfo. Sainz, que de- 
tinha o recorde em parceria 
com o britânico Colin McRae, 
conseguiu finalmente desco- 
lar do já retirado ex-campeão 
do Mundo e entrar para a “ga- 
leria de ouro” da especialida- 
de. 

O espanhol, que ascendeu 
ao comando do rali depois do 
abandono do então líder 
Marcus Gronholm (Peugeot), 
partiu para a terceira e última 
etapa, disputada, com 1.36 
minutos de vantagem sobre o 
seu colega de equipa Sébas- 
tien Loeb e conseguiu manter 
a diferença, arrebatando o 
triunfo na prova sul-america- 
na, marcada pelos abandonos 
de Markko Martin (Ford Fo- 
cus) e do campeão do Mundo 
em título, o norueguês Petter 
Solberg (Subaru Impreza). 
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NATAÇÃO No rescaldo do Europeu j júnior 


Resultados evidenciam 
um crescimento 


Não falta ambição aos mais jovens valores 


NG ” Pinto Fernandes 

O Campeonato da Europa de 
Juniores, que decorreu no Com- 
plexo de Piscinas do Jamor, foi 
um sucesso. Em termos organi- 
zativos, a Federação Portuguesa 
de Natação está de parabéns, 
tendo sido elogiada pelos mem- 
bros da Liga Europeia de Nata- 
ção (LEN) e da Federação In- 
ternacional de Natação Amado- 
ra (FINA) pela forma metódica 
e profissional com que assegu- 
rou a sua realização. Comple- 
mentarmiente, ficou, entre todos 
os participantes, e à semelhança 
do Euro 2004 de Futebol, a 
ideia da forma extremamente 
simpática € acolhedora com que 
os portugueses recebem os seus 
convidados. 

Em termos desportivos, os 
resultados parecem continuar a 
evidenciar um crescimento sig- 
nificativo da natação portugue- 
sa, Esse crescimento encontra- 
se consubstanciado em alguns 
factores, nomeadamente pelo 
aumento do número de piscinas 
(o que permite 
uma maior base 
de praticantes 
e, como tal, 
uma melhor se- 
lecção dos mais 
capazes), assim 
como pela me- 
lhoria da for- | 
mação dos seus 
técnicos. No entanto, à excep- 
ção de Lisboa, continuamos a 
verificar uma enorme carência 
em instalações desportivas es- 
pecificas para a prática da nata- 
ção pura ao mais alto nível. To- 
mando por exemplo o Grande 
Porto, verificamos que não 
existe nenhuma piscina de 50 
metros com cobertura perma- 
nente durante toda a época des- 
portiva. Mais a norte, por exem- 
plo, existe a Piscina da Póvoa 
de Varzim, a qual se torna exí- 
gua para acolher o grande nú- 
mero de clubes e de competi- 
ções que a procuram. É verdade 
que existem espalhadas pelo 
país várias piscinas de 50 me- 
tros descobertas, mas as condi- 


' Aumento de 
piscinas implica 
uma selecção dos 
mais capazes 


ções de aquecimento e trata- 
mento das águas e as instala- 
ções de apoio (balneários, sala 
de musculação, etc...) são bas- 
tante itpendiosos) oque impli- 
ca que os clubes, por si só, não 
consigam suportar essas despe- 
sas. 

Assim, pensamos que nada- 
dores como Tiago Venâncio, 
Diana Gomes, Adriano Niz e 
Fábio Pereira, estão de parabéns 
e são exemplos a seguir. São na- 
dadores que, embora ainda se- 
jam muito jovens, procuram pe- 
lo treino diário (muitas vezes 
com duas sessões por dia) che- 
gar mais além. Embora não dis- 
ponham de infra-estruturas 
equivalentes aos seus colegas 
italianos, ingleses ou espanhois 
(só para falar nos que estão geo- 
graficamente mais próximos) 
possuem algo muito caracterís- 
tico do povo português: a ambi- 
ção Assim, esperamos (e acre- 
ditamos) que possam alcançar a 
médio prazo resultados de valia 
superior aos anteriormente obti- 
dos pelos seus colegas mais ve- 


lhos. 
Para tal, pode- 
remos contar 


| 
| com o seu empe- 

nho e dedicação, 

com a perseve- 
| Tançãe racionali- 
| dade dos técnicos 
| ecomos apoio e 
carinho dos fami- 
liares e amigos. No entanto, a 
natação de elite (para maiores 
de 18 anos) só poderá chegar ao 
nível que todos aspiramos se as- 
sim os clubes, as autarquias e o 
estado o permitirem. Urge um 
maior apoio a estes atletas, o 
qual não se traduz somente em 
questões monetárias. 

Em suma, uma maior abertu- 
ra e receptividade das escolas 
(secundárias e de ensino supe- 
rior) aos alunos nestas condi- 
ções, que acumulam uma acti- 
vidade desportiva de alto nível 
com os seus estudos, seria um 
aspecto central facilitador da vi- 
da destes portugueses que pro- 
jectam o nome do nosso pais 
além-fronteiras. 


Tiago Venâncio e a medalha de bronze / Miguel Nunes/ASF 
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Artistas solidários com a Palestina 
elegem a arte como forma de luta 


Cooperativa Árvore 
convoca artistas 
plásticos, escritores 
e público em geral a 
participar num leilão em 
favor dos palestinianos 


| Paula Mourão Gonçalves 


m favor da Palestina, a 
E coorerna Árvore convi- 

'dou uma série de artistas 
plásticos e escritores a contribuir 
com uma peça ou um texto da 
sua autoria para a realização de 
um leilão cujas receitas reverte- 
rão a favor do povo palestiniano. 

Urbano Tavares Rodrigues é o 
primeiro signatário de um texto 
em que um grupo de artistas de- 
nuncia o “martírio do povo pa- 
lestiniano por Israel” e “a política 
criminosa de Sharon”. 

O escritor, que se diz. “sempre 
ao lado dos que apanham porra- 
da da vida”, considera que a si- 
tuação na Palestina se “agrava ca- 
da vez mais” com Ariel Sharon a 
desrespeitar mesmo as delibera- 
ções da ONU. 

Por esta razão, e por iniciativa 
do editor Cruz Santos, nomes 
como Alcino Soutinho, Álvaro 
Siza, Armando Alves, Souto 
Moura, José Rodrigues, José Sa- 
ramago, Mário de Carvalho e 
Mário Cláudio, entre outros, se 
associaram, prometendo doar 
uma obra sua para o leilão, no- 
meadamente um texto ou um 
poema manuscritos, um dese- 
nho, um óleo ou uma escultura 


A Cooperativa Árvore denuncia, pela arte, o “martírio do povo palestiano por Israel" / FAYEZ NURELDINEEPA 


ou qualquer outra forma de arte. 
Urbano Tavares Rodrigues, por 
exemplo, decidiu entregar o ma- 
nuscrito do conto “Oceano Obli- 
quo” publicado em 1985. 


Artistas anestesiados 
A ideia para esta acção de soli- 
dariedade ocorreu a Cruz Santos 


após a edição, para a ASA, de 
uma antologia de poesia palesti- 
niana em que, invariavelmente, 
os poetas denunciam os horrores 
de uma situação de guerra per- 
manente, 

Admite, no entanto, que “é 
apenas uma pequena acção” e 
que o importante era que o 


UrbanoTavares Rodrigues acredita que a melhor 
forma de travar Israel é o boicote económico 


Cinema português contemporâneo 
por José Fonseca e Costa no Rivoli 


| Luisa Marinho 


Com a consensual obra-prima 
de João César Monteiro “Recor- 
dações da Casa Amarela” dá-se 
hoje início a mais uma Semana 
do Cinema Português “Quatro + 
1”, no pequeno auditório do Tea- 
tro Municipal Rivoli. A selecção 
está a cargo do cineasta José Fon- 
seca e Costa, que de sua autoria 
vai mostrar “Kilas, o Mau da Fita”, 

O objectivo deste ciclo organi- 
zados pela Culturporto é dar a 
conhecer o cinema português 
através dos seus principais inter- 
venientes: os realizadores. Até sá- 
bado (sempre às 21h30), Fonseca 
e Costa, autor de “Balada da Praia 


dos Cães” (1986), “Os Cornos de 


Semana do Cinema 
Português com César 
Monteiro, Álvaro Morais, 
Manoel de Oliveira e 

Fonseca e Costa 


Cronos” (1991) ou “Cinco Dias, 
Cinco Noites” (1996), vai apre- 
sentar a sua escolha. O primeiro 
filme é “Recordações da Casa 
Amarela” (1989), de César Mon- 
teiro. Nesta obra, o cineasta faleci- 
do no ano passado, criou a perso- 
nagem João de Deus, uma das 
mais bizarras, exuberantes e con- 
troversas do cinema português. 
Também recentemente faleci- 


do, José Álvaro Morais aparece 
neste ciclo com duas obras. “Peixe 
Lua” (2000) e “Quaresma” (2003) 
serão os filmes a exibir amanhã e 
depois, respectivamente. Nestas 
obras, Álvaro Morais provou ser 
um dos nomes mais singulares da 
cinematografia nacional contem- 
porânea. Já na anterior Semana 
do Cinema Português, Alberto 
Seixas Santos tinha prestado ho- 
menagem ao realizador com a es- 
colha de “O Bobo” (1987). 
Sexta-feira será exibido “Vou 
Para Casa” (2001), uma co-pro- 
dução luso-francesa dirigida pelo 
“mestre” Manoel de Oliveira e 
protagonizada por Michel Picco- 
li. A vitalidade do mais antigo ci- 
neasta do mundo pode ser cons- 


mundo tomasse uma posição de 
força contra os “atropelos aos di- 
reitos humanos que todos os dias 
são provocados pelos israelitas”. 
O boicote económico, como su- 
gere Urbano Tavares Rodrigues, 
poderia ser um passo, diz. 

Mas, enquanto os políticos 
não se decidem, a arte “tem obri- 
gação de avançar”, embora Cruz 
Santos lamente o adormecimen- 
to em que os artistas estão mer- 
gulhados actualmente: “Parece 
que estão anestesiados e é preci- 
so chamá-los à atenção e desafiá- 
los para aquilo que, noutros 


MAHMUD DARWICH * | 
Também nós amamos a vida | 
quando podemos. | 


Dançamos entre dois mártires e 
no meio deles erguemos um 
minarete de violetas ou uma 
palmeira. 


Também nós amamos a vida | 
quando podemos. | 


Ao bicho-da-seda roubamos | 

um fio para tecer o nosso céu e | 

estancar este êxodo. 

Abrimos a porta do jardim para 

que o jasmim saia para a rua | 
| como um dia bonito. 


Também nós amamos a vida! 
quando podemos. | 


Na morada que escolhemos, | 
cultivamos plantas vivazes e re- | 
colhemos os mortos. | 
Sopramos na flauta a cor da 
distância, desenhamos um re- | 
lincho no pó do caminho. 

E escrevemos os nosso nomes, 
pedra a pedra. Tu, ó raio, ilu- 
mina a nossa noite, ilumina-a 
um pouco. 


Também nós amamos a vida 
quando podemos. 


* EM FAVOR DA PALESTINA 


tempos, seriam os primeiros a 
denunciar”, 

A recolha das obras deverá ser 
feita até ao final do mês e, além 
dos artistas, podem participar 
outras pessoas desde que pos- 
suam algo passível de ser leiloa- 
do. O produto do leilão reverte a 
favor da Embaixada da Palestina, 
em Lisboa, que deverá canalizar 
o dinheiro para acções humani- 
tárias nos territórios ocupados. 


Mário Viegas é Kilas, o mau da fita, no filme de José Fonseca e Costa / DR 


tatada nesta reflexão poética so- 
bre o envelhecimento e a passa- 
gem do tempo. 

Em “Quatro + 1”o cineasta es- 
colhido apresenta uma obra sua 
no último dia do ciclo. Fonseca e 
Costa escolheu o imperdível “Ki- 
las, o Mau da Fita” (1980). Prota- 


gonizado por Mário Viegas, Ade- 
laide Ferreira e Lia Gama, este foi 
um dos filmes mais vistos da his- 
tória do cinema português. Esta 
comédia “kitsch” marginal e ur- 
bana tem ainda a mais valia de 
contar com a banda-sonora origi- 
nal de Sérgio Godinho. 


so E) CULTURA 


Quatro bibliotecas disponíveis 
nas praias de Vila do Conde 


A iniciativa realiza-se há nove anos. Cada biblioteca 
tem livros, revistas e jornais para consulta 


— MárciaVara 


Vila do Conde tem, a partir de 
agora, quatro bibliotecas dispo- 


níveis nas praias das Caxinas, 


Forno e também nas freguesias 
de Árvore e Mindelo. O projecto 
é da autarquia local através da 
Biblioteca José Régio e, segundo 
Elisa Ferraz, vereadora com o pe- 
louro da Cultura da Câmara, 
"pretende levar informação e lei- 
tura, de uma forma descontraída 
e informal, a todos aqueles que 
se encontram de férias ou gos- 
tem de ler ao ar livre”. 

Esta iniciativa realiza-se há 
nove anos, sendo que cada bi- 
blioteca tem livros, revistas e jor- 
nais que podem ser consultados 
diariamente. 

Os mais novos também não 
foram esquecidos e podem dese- 
nhar e pintar em espaços criados 
para o efeito. Uma das novidades 
tem a ver com a reciclagem de li- 
xos que são apanhados nas 
praias. Com esses materiais as 
crianças são convidadas a fazer 
todo o tipo de objectos. 

As quatro bibliotecas de praia 
têm cerca de oito mil publica- 
ções e, segundo a vereadora, 
também uma forma de as pes- 
soas ficarem a conhecer livros 
publicados ao longo do último 


de destacar, em conversa com o 
COMÉRCIO, o facto de estes po- 
los estarem também instalados 
nas freguesias de Árvore e Min- 
delo, o que quer dizer que a Cá- 
mara Municipal descentraliza as 
suas actividades e "não as con- 
centra só no centro da cidade". A 
vereadora frisou ainda que as bi- 
bliotecas de praiz podem au- 
mentar, basta que, disse, "os pre- 
sidentes das juntas de freguesia o 
solicitem”, 


Ho NÚMERO 


8.000 


* Publicações,disponíveis nas 
quatro bibliotecas 


Além das publicações estão 
também disponíveis postos de 
consulta da Internet que não são 
gratuítos — 30 minutos custam 
50 cêntimos — e ainda várias pu- 
blicações municipais que podem 
ser adquiridas. "É também uma 
forma de dar a conhecer o patri- 
mónio local”, concluiu Elisa Fer- 
raz. 

As bibliotecas de praia vão 
funcionar em Vila do Conde até 
31 de Agosto, todos os dias, das 
10 às 18 horas. 


As bibliotecas de praia funcionam até 31 de Agosto /AICARDO MEIRELES 


Academia S. Pio X dá concerto 
multimédia dedicado à Europa 


A Academia de Música de São 
Pio X, de Vila do Conde, realiza 
sexta-feira um concerto multi- 
média em que serão executadas 
obras de compositores de vários 
países europeus, anunciou on- 
tem fonte daquela instituição. O 
concerto, que tem como tema "A 
Europa dos 25", terá lugar na Pra- 
ça Vasco da Gama, em frente ao 
edifício da Câmara de Vila do 
Conde, às 21h30, sendo a orques- 
tra formada por crianças dos seis 
aos 16 anos, alunos da Academia. 


Neste concerto estão repre- 
sentadas as classes de violino, 
violoncelo, guitarra, flauta trans- 
versal, clarinete, piano, acordeão 
e percussão. 

O programa a apresentar ini- 
cia-se com o Te Deum (Hino da 
Eurovisão), de Charpentier, fe- 
cha com o Hino à Alegria, de 
Beethoven e engloba obras de 
vários compositores, de épocas 
diferentes nomeadamente Bar- 
tok, Vivaldi, Elgar e Strauss, entre 
outros. 


Terçafeira, 20 de Julho de 2004 
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Maria João e Mário Laginha regressam a Macau dez anos depois da última actuação / FERNANDO FONTES 


Maria João e Mário Laginha 
representam Portugal no 
Festival de Música de Macau 


A XVIII edição do certame, que decorre em Outubro, será palco para a 
apresentação de "Tralha”, o novo trabalho do duo português 


| MR cs Lusa 


s músicos Maria João e 
Oi Laginha repre- 

sentam Portugal na 
XVIII edição do Festival de 
Música de Macau que decorre 
em Outubro e será o palco pa- 
ra a apresentação de "Tralha", o 
novo trabalho do duo portu- 
guês. 

Com actuação marcada pa- 
ra 15 de Outubro na Fortaleza 
do Monte, o espectáculo de 
Maria João e Mário Laginha 
conta também, segundo o pro- 
grama ontem apresentado ofi- 
cialmente, com a participação 
do contrabaixo Yuri Manuel e 
da percussão de Alexandre 
Frazão num programa co-or- 
ganizado pelo Instituto Portu- 
guês do Oriente e que marca o 
regresso daqueles músicos aos 
palcos de Macau dez anos de- 
pois da última actuação. 

Dividida em cinco actos, a 
Ópera Romeu e Julieta, o ex-li- 
bris do festival que sobe ao pal- 
co do Centro Cultural durante 
três dias, abre o programa de 
espectáculos a 8 de Outubro, e 
constitui uma criação de Char- 
les Gounod da tragédia de Sha- 
kespeare. 

Cantada em francês e com 
tradução para chinês, portu- 
guês e inglês, a produção, orga- 
nizada em parceira com a Ópe- 
ra de Nice - que fornece os ce- 
nários, guarda-roupa e 
iluminação -, conta também 
com a participação da orques- 
tra de Macau dirigida pelo 
maestro Jacques Delacôte, en- 
cenação de Paul-Émile Fourny 
e do Coro da Companhia de 
Dança e teatro da Ópera Na- 
cional da China. 


Com um programa com- 
posto por 15 espectáculos e 20 
actuações, o Festival Interna- 
cional de Música de prolonga- 
se até 31 de Outubro com es- 
pectáculos um pouco por toda 
a cidade numa combinação, 
em ano de conservação do Pa- 
trimónio Cultural de Macau, 
entre a arte e a herança cultural 
usando como palcos monu- 
mentos históricos do território. 


À actuação da dupla 
está marcada para 
15 de Outubro na 
Fortaleza do Monte 


Fes de ea 


Além de "Romeu e Julieta" e 
da actuação de Maria João e 
Mário Laginha, o festival tem 
também como cabeça de car- 


taz o musical "Chicago" basea- 
do na peça de teatro da jorna- 
lista Maurine Dalla Watkins 
escrita em 1926 e que será in- 
terpretado por um elenco nor- 
te- americano com uma pro- 
dução conjunta da Barkley 
Kalpak Productions e do Insti- 
tuto Cultural de Macau. 

Com um orçamento de cer- 
ca de 1,2 milhões de euros, o 
Festival Internacional de Músi- 
ca de Macau leva ainda aos 
palcos músicos como o guitar- 
rista argentino Pablo Marquez 
que actuará no "palco" da Igre- 
ja do Seminário de São José 
para apresentar a música de 
Salta do nordeste do seu país. 

Concertos corais e actua- 
ções do pianista Jean-Yves Thi- 
baudet, da violinista japonesa 
Akiko Suwanai que actuará em 
connjunto com a Orquestra de 
Macau, das Ding Sisters, da 
Orquestra Chinesa de Macau, 
do quinteto de metais Mon- 
treal Chamber Brass e do can- 
tor Peter Yarrow preenchem o 
programa do festival. 


Abrir novas fronteiras com a música 


Heidi Ho / DIREITOS RESERVADOS 


Para a presidente do Instituto 
Cultural de Macau, Heidi Ho, o 
programa de 2004 procura 
“abrir novas fronteiras" atra- 
vés da apresentação de vários 


- estilos musicais, numa altura 


em que Macau "entra numa 
nova era de prosperidade e o 
multiculturalismo formado 
por mais de 400 anos de inter- 
câmbio e fusão entre as cultu- 
ras chinesa e ocidental assu- 
miu um novo significado”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 20 de Julho de 2004 


Banda portuguesa actua em festival 
de música alternativa em Badajoz 


Os Jaguar, grupo musical al- 
ternativo português, constituem 
uma das novidade da nona edi- 
ção do Festival de Música Alter- 
nativa ContemPopRanea, que se 
realiza sexta-feira e sábado, em 
Albuquerque, perto de Badajoz 
(Espanha), foi ontem divulgado. 

A presença dos Jaguar no 


“Amália” de 
Filipe La Féria 
em cena no 
Casino da Póvoa 


O musical de Filipe La Fé- 
ria “Amália” está a partir de 
hoje em cena no Casino da 
Póvoa. Até dia 31 de Agosto, 
será possível ver neste espaço, 
mais precisamente no Salão 
d'Ouro, um dos espectáculos 
de maior sucesso do encena- 
dor. 

Após quatro anos de repre- 
sentações, “Amália” continua 
a ser um êxito de audiências. 
Com um elenco de 60 artistas, 
o espectáculo já percorreu os 
palcos de Lisboa e Porto, bem 
como de países estrangeiros 
como Suíça e França. O Brasil 
e os Estados Unidos da Amé- 
rica, nomeadamente a cidade 
de Nova Iorque, são os próxi- 
mos destinos do musical por- 
tuguês. 

“Amália” vai estar em cena 
de terça-feira a sábado, às 
21.30 horas. No sábado e no 
domingo há também matiné 
às 17 horas. 


Museu da 
Imprensa oferece 
pinturas faciais 
às crianças 


Os jovens que visitarem o 
Museu Nacional da Imprensa 
(MNT), no Porto, amanhã, 
poderão ter a letra inicial do 
seu nome pintada na cara gra- 
tuitamente, anunciou ontem 
fonte da instituição. 

Esta iniciativa do MNI, de- 
nominada "Se eu fosse Guten- 
berg", integra-se no projecto 
"Famílias nos Museus", pro- 
movido pela Câmara Munici- 
pal do Porto. 

A iniciativa integra 20 es- 
paços museológicos que de- 
senvolvem programas especí- 
ficos destinados a levar as fa- 
mílias a explorar os museus 
da cidade. 

A actividade será coorde- 
nada por dois técnicos espe- 
cializados em "face-painting" 
que irão pintar o rosto de ca- 
da criança com tintas de ma- 
quilhagem feitas à base de 
água, conforme exigem as re- 
gras comunitárias. 


ContemPopRanea conta com o 
apoio do Gabinete de Iniciativas 
Transfronteiriças da Junta da Ex- 
tremadura espanhola. 

Os promotores do festival 
consideram que a presença da 
banda portuguesa no certame 
vai "contribuir para a promoção 
e divulgação da música pop in- 


dependente portuguesa em Es- 
panha”. 

A banda Jaguar é formada por 
seis elementos, entre os quais a 
vocalista Filipa Leão. O grupo 
nasceu em, 1998, em Castelo 
Branco, com influências musicais 
diversificadas, que vão da pop al- 
ternativa à pop electrónica. 


Os Jaguar estão no activo desde 1998 /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Quem também fez furor, antes da entrada de Dylan no palco principal, foi PJ Harvey /ARMÉNIO BELO/NTERMEIOS 


Bob Dylan apostou em temas 


menos conhecidos mas 
brilhou em Vilar de Mouros 


[one Marques/Intermeios 


ob Dylan, o "senhor dos 
Bis: foi o grande 
atractivo da última noite 
de música em Vilar de Mouros. 

Se na primeira noite cerca 
de dezasseis mil festivaleiros se 
deslocaram a esta típica aldeia 
para ouvir, entre outros, Peter 
Gabriel, no sábado, já com os 
The Cure, o número subiu pa- 
ra vinte e uma mil pessoas. Tal 
como se esperava, a grande en- 
chente ficou reservada para o 
último dia de festival. 

De acordo com a organiza- 
ção do festival, o recinto dos 
concertos terá sido inundado 
por cerca de vinte e cinco mil 
pessoas. 

Bob Dylan era o cabeça de 
cartaz, e houve mesmo quem 
atravessasse o país de moto, 
desde a concentração de mo- 
tards em Faro até ao Alto Mi- 
nho para ver este espectáculo. 
E Bob Dylan fez questão de 


mostrar que ainda está aí para 
as curvas, num espectáculo ir- 
repreensível mas que ficou a 
saber a pouco. 


Apesar de menos 
público, a Porto 
Eventos faz balanço 
positivo do festival 


Dylan deixou para o fim da 
actuação apenas alguns dos 
seus "clássicos", tendo inter- 
pretado maioritariamente te- 
mas menos conhecidos do pú- 
blico português. 

Quem também fez furor, 
antes da entrada de Dylan no 
palco principal, foi PJ Harvey, 
muito aplaudida em Vilar de 


= "senhor dos blues" foi o grande atractivo da última noite do festival. O 
= recinto dos concertos foi inundado por cerca de vinte e cinco mil pessoas 


Mouros. O mesmo aconteceu 
com Macy Gray, que teve a in- 
grata tarefa de encerrar o festi- 
val, actuando logo depois de 
Bob Dylan. Mesmo assim não 
deixou os seus créditos por 
mãos alheias, com um espectá- 
culo colorido, com muita gente 
em palco, e que conseguiu 
prender os festivaleiros mesmo 
até ao fim. 

Jorge Silva, da Porto Even- 
tos, diz que o balanço deste fes- 
tival é positivo e que, para o 
ano, vão ser corrigidos alguns 
pormenores que este ano não 
correram tão bem e que têm 
essencialmente a ver com o 
apoio prestado aos campistas. 

De resto o Vilar de Mouros 
2004 ainda vai dar que fazer a 
muitas pessoas durante os pró- 
ximos dias. Isto porque o re- 
cinto do festival vai ser alvo de 
uma limpeza total. Refira-se 
que, por dia, os festivaleiros 
produziram qualquer coisa co- 
mo oito toneladas de lixo. 


Faro começa hoje 
a preparar 
organização da 
capital da Cultura 


Lusa 


A cidade de Faro começa 
hoje a preparar-se para ser 
Capital Nacional da Cultura 
no próximo ano, com a entra- 
da em funções da estrutura 
responsável pela organização, 
que será presidida por Antó- 
nio Ressano Lamas. 

O estabelecimento de Faro 
como Capital Nacional da 
Cultura, aprovado em Cons 
lho de Ministros no dia 5, foi 
ontem publicado em Diário 
da República. 

Faro será a segunda capital 
de distrito a acolher a iniciati- 
va, depois de Coimbra ter si- 
do a Capital Nacional da Cul- 
tura em 2003. 

A eleição de Faro pretende 
"valorizar a especificidade 
cultural do Sul de Portugal", 
tendo em conta "o balanço 
positivo da experiência que 
foi Coimbra", refere a resolu- 
ção do Conselho de Ministros 
publicada ontem. 

O Governo pretende ainda 
a valorização do turismo cul- 
tural do Algarve, a criação de 
novos públicos e o alarga- 
mento dos eventos culturais a 
outras cidades do Sul do país. 


Autarquias activas 

O aumento da responsabi- 
lidade das autarquias na "con- 
servação e manutenção do 
património imóvel e dos cen- 
tros históricos” é outro dos 
objectivos do executivo na 
concretização desta iniciativa. 

A denominada missão "Fa- 
ro, Capital Nacional da Cultu- 
ra 2005" será presidida por 
António Ressano Garcia La- 
mas, professor universitário e 
ex-presidente do Instituto 
Português do Património Ar- 
quitectónico. 

A apresentação oficial da 
Capital Nacional da Cultura 
em 2005 só foi feita em Maio, 
pelo agora ex-primeiro-mi- 
nistro Durão Barroso. 

A partir de 2007, a escolha 
da cidade que vai acolher o 
evento será feita por "concur- 
so público", para o qual as au- 
tarquias serão convidadas a 
apresentar projectos culturais 
para os seus concelhos. 


“ts 


nem meo a a pe a 


y DESTAQUE | | 


Meribérica-Liber 
lança em simultâneo 
dois álbuns da série 
de William Vance 

e Van Hamme 


| Rui Azeredo 


série XIII, uma das mais 
Agni do mundo da 
anda desenhada, viu re- 
centemente serem editados pe- 
la Meribérica-Liber em Portu- 
gal mais dois volumes — "Treze 
Contra Um" e "Por Maria" -, 
ambos de capa dura e a doze 
euros cada. . 

Os álbuns, de estilo realista e 
da autoria de William Vance e 
Van Hamme, mostram mais 
duas aventuras de Jason Mcla- 
ne, um dotado agente especial 
norte-americano que perdeu a 
memória e enceta uma busca 
desesperada pelo seu passado e 
identidade. 

A série, inspirada nos livros 
de Robert Ludlum, “A Identida- 
de de Bourne” (já transpostos 
para o cinema com Matt Da- 
mon como protagonista), mos- 
tra Mclane dono de várias 
identidades, mas sem nunca ter 


Y DESTAQUE Il 


r — RuiAzeredo 


“Eu, Vampiro - 1. A Ressur- 
reição”, da dupla argentina Car- 
los Trillo e Eduardo Risso, é 
uma excelente banda desenha- 
da trazida para o mercado por- 
tuguês pela Mancha Negra, 
uma divisão da Vitamina BD. 

A opção pelo preto e branco 
não deve servir de desculpa pa- 
ra os intransigíveis da cor, já 
que o tipo de desenho rapida- 
mente faz esquecer a ausência 
de colorido, dado o movimento 
e a acção que apresenta, tanto 
em ambiente urbano cómo de 
natureza. 


- BANDA DESENHADA 


O Comércio do Porto 
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W. VANCE/VAN HAMME 
Treze Contra Um 
MERIBÉRICA/LIBER 


a certeza da verdadeira. Só uma 
coisa tem por certo, ele é o XIIL, 
tal como tem tatuado no corpo. 
Em "Treze contra Um", o sé- 
timo álbum desta saga iniciada 
em 1984 com "O Dia do Sol 
Negro", Mclane é contratado 
pelo presidente Sheridan, dos 
Estados Unidos, para descobrir, 
trabalhando como agente se- 
creto com plenos poderes, 
quem é o I na hierarquia desta 
organização secreta que tentou 
tomar o poder. á 


“Eu, Vampiro”, uma 
viagem fantástica 
desde o antigo Egipto 


Obra notável dos argentinos Trillo e Risso 


“A Ressurreição” é o primei- 
ro dos quatro tomos que inte- 
gram esta saga de um atormen- 
tado vampiro com corpo de ra- 
paz de doze anos, sem nome 
nem possibilidade de viver. 

O “vampiro” é filho de um 
faraó egípcio que, após uma sé- 
rie de estranhos acontecimen- 
tos, foi um dos dois únicos so- 
breviventes do seu povo. Cons- 
tatou com surpresa que era 
imortal, pois todos os ferimen- 
tos que lhe são infligidos cu- 
ram-se mal o Sol começa a bri- 
lhar. 

Através de milénios, onde a 
sua meta era esconder-se no es- 


O <A | E MAMME 


W. VANCE/VAN HAMME 
Por Maria 
MERIBÉRICA/LIBER 


Paralelamente, o seu princi- 
pal inimigo e perigoso assassi- 
no, Mangusto, escapa da prisão 
e desde logo retoma a missão 
de liquidar XIII e manter tran- 
quila a poderosa organização 
para a qual trabalha. Mclane, 
aos poucos, vai reconstruindo o 
seu passado, mas conforme o 
vai fazendo mais se apercebe da 
teia em que está enredado. A 
sua investigação acaba por o le- 
vara terríveis descobertas sobre 
o homem que o contratou, o 


C TRILLO/ED. RISSO 
Eu Vampiro 
MANCHA NEGRA 


curo para não ser incomodado, 
o rapaz sem nome teve sempre 
de enfrentar uma inimiga 
imortal (a outra sobrevivente), 
uma mulher que pretendia ser 
a preferida do faraó, pai do 
“vampiro”. A inimizade entre 
ambos vem desses tempos-e o 
rapaz sem nome chegou a pen- 


“XIII Contra Um” e "Por Maria” 
marcam regresso da saga XIII 


próprio presidente dos EUA. 
X procura de algum descan- 
so e para evitar os homens do 
presidente, em "Por Maria" 
Mclane, acompanhado pela be- 
la major Jones, passa uma tem- 
porada numa plantação de ba- 
nanas. Mas o descanso dura 
pouco tempo, porque desafia- 
do por um bizarro padre, de 


- nome Jacinto, Jason Mclane 


parte em nova missão em favor 
de guerrilheiros de um país 
chamado Costa Verde, domina- 
do por um tirano bem ao estilo 
da América Latina. 

O Padre Jacinto garante a 
Mclane que ele foi um antigo 
operacional chamado "Casca- 
dor" e que era casado com Ma- 
ria, a filha do deposto presiden- 
te democrático da Costa Verde. 
Pelo caminho vai encontrando 
personagens já bem conhecidas 
e como sempre o seu passado, 
confuso, não se desliga do pre- 
sente. 

Vance e Van Hamme conse- 
guem gerir com mestria este 
enredo por vezes complicado, 
mas bem "desenhado", onde 
tudo bate certo, sendo no en- 
tanto requerida uma certa 
atenção para que o leitor não se 
perca nos meandros de tão in- 
trincada história (ou histórias). 

Dois episódios de uma das 
sagas mais marcantes da BD 
franco-belga. 


sar que num mundo tão grande 
poderia esconder-se da inimi- 


ga. Mas ela encontra-o sempre, . 


tal como acontece nesta aven- 
tura na cidade. 

O argumento de Trillo segue 
o que há de melhor a nível de 
histórias de aventura, mistu- 
trando o presente e o passado, 
com um ritmo que prende o 
leitor da primeira à última pá- 
gina (e são 130). 

Trillo é muito bem acompa- 
nhado pelo traço inteligente de 
Risso, capaz de notáveis efeitos 
realistas numa história onde o 
fantástico tem uma presença 
marcante. 

Trillo, nascido em 1943, co- 
meçou a trabalhar aos vinte 
anos, tendo passado por diver- 
sas editoras. Iniciou a colabora- 
ção com Risso na série “Chica- 
nos”, história de um gueto es- 


panhol numa cidade 
americana. 
O desenhador Eduardo Risso 


(nascido em 1959), começou a 
trabalhar em 1981 na editora 
Columba. Nesta época já tinha 
comics seus editados em jornais. 
“Eu, Vampiro - 1. A Ressur- 
reição” custa 12,99 euros. 


REEDIÇÕES 


Meribérica 
recupera 
obras 

de Manara 


A Meribérica-Liber acaba 
de reeditar um conjunto 
de quatro obras - todos 
com capa dura - de Milo 
Manara, autor máximo da 
banda desenhada erótica 
mun- 
dial. 
Duas 
das 
obras 
reedi- 
tadas 
são os 
ines- 
que- 
civeis 
“Clic” (14 euros) e “Clic 2” 
(15 euros), onde são des- 
vendados os desejos insa- 
ciáveis e os instintos de- 
senfreados que se escon- 
dem por detrás da fria 
aparência de uma jovem 
aristocrata. 

A jovem quando pensava 
ter ficado liberta desse do- 
mínio 
per- 
verso 
acaba 
por 
voltar | 
a vi- 
MIRUE 
u m 
in- 
con- 
trolável pesadelo erótico. 
Em “Câmara Indiscreta” 
(13 euros) Manara leva- 
nos a olhar de outro modo 
a realidade das cidades em 
que nos movemos, os so- 
nhos, as fantasias e os pre- 
conceitos. 

Finalmente, “Encontro Fa- 
tal" (13 euros) fala de um 
marginal que, todas as tar- 
des, à mesma hora, possui 
a bela esposa de um can- 
didato a deputado. O que 
o leva 
a fa- 
met 
isso é 
| o que 
tenta 
| expli- 
car 
Ma- 
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bL CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDESE 7  ovensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3 ASAS 6 9 

PASSA-SE EMPREGO RELAX 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o propriotário. Tels. 
223323752 / 919254430 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automó- 
vel. Telof, 225500157 ou 
963085866. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884 
1963774707 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente Teis 223752884 
1963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 966470378 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S, 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914569095. 
1919254430 


APARTAMENTO Ti+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e portei- 
ro. Telef. 222050101, 


Ti ET2,Mob, e equip. Porto. 
C/ licença de habitabilidade, 
Tele. 934156217, 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de hab» 
tabilidade. Teis. 222089033 / 
994156217 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R Damião de Góss 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Tokel 225500157 ou 96308586. 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marques, com licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regala, incuin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar Tol. 225963285 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Teis. 
226067210 / 967197417 


T1, noCampo Alegre, novo. 
licença de habi roupeiros. 
e garagem.Tels. 226067210. 
1967197417 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio. Telef 222050101. 


EXCELENTE, emcasa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalh Tel 
225378586 


TI KIT, em Serpa Pinto, mobi 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels, 222080030 / 


964229133 


T1, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Rc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa Teis. 
223752884 / 963774707 


T+, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem Telet 22 
1918788600. 


T1, mobilado ao Liceu Filipa 
de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1+1, ao Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 
“gem, arrumos: Teis 222080030 
1964229133 


TI ANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis, Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado e 
equipado. Teis. 226067210 / 
967197417 


QUARTO, a casal com ser 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambiente fami- 
liar. Tel. 225363285. 


TI,TZ ET, c'subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Tele. 222086712 / 
967254312. 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels 
226067210 / 967197417 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pada-Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240, 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado. À estre- 
ar. Lugar de garagem. Teis. 
223752884 / 963774704 


341, Rua Júlio Dinis, com 
“ou sem garagem. Muito bom 
para habitação Empresa Tels. 
223752884 963774704 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Teis. 223752884 / 
963774707 


T1+1, ao Marquês, remode- 
tado, mobilado e equipado. 
Teis.226067210/967197417 


44M2, emespaço para LOJA. 
muito bem localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


T3, à Manutenção Mitar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Magal- 
hães), divisões independen- 
tes.Tele!. 222050101. 


T3+1, na Ruade Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
to bom. Áreas grandes. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baba Falar como Sr Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


TI, noMota & Galiza, a estre- 
ar, com lugar de garagem e 
arrumos. Impecável. Tels. 
223752884 / 963774707 


TR(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kitc e possi- 
bilidade de renda jovem. Tels. 
223752884 / 963774704 


271, mobiados e equipados 
de luxo, na Foz e Antas Tels. 
222089035 / 934160084 


T3FOZ, à Universidade Cató- 
ca A estrear, icença de hab, 
arrumos e garagem. Teis 
226067210 / 967197417 


TI,T2,T3 E TS, Mobilados, 
com licença de habitabida- 
de, à Bossa Tels 222067060 
/ 918788600 

T2, nas Antas, mobilado, 
Como novo, equipado e gara- 
gem, Tels. 226002338 / 
967197417 


T2ET3, Maia/Centroc/gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


T3, na Av. Fernão de Magal- 


garagem. Teis. 226067210 / 
967197417 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Cl- 
nica, companhia de seguros 
ou concessionário de autó- 
móveis. Tem excelente aces- 
so para cargas e descargas. 
Tels 223303752 / 919054490 


Tê, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ANDAR, junto ao Palácio dos 
Correios. 1.º andar, com 3 
quartos, jardim, terraço. Semi 
mobilado. Tel. 222050101 


Ta, mobilado à Boavista Tel. 
222087080 


2 QUARTOS, bons,a2ou3 
meninas, com cozinha e sala 
de banho independentes, boas 
condições na Carvalhosa. 
Tels. 225506982 / 964610073 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101, 


T2, em Miramar, com suite, 
hidromassagem, aqueci- 
mento central e um lugar de 
garagem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TY, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado- 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar, 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI, àCarvalha, Gondomar. 


muito sossegada. Tel. | res e referências. Tels. | Bons acessos. Impecável. 
esgrases 223323752 / 91925443 Teis. 222086712 /918788600 
Ti ET2, Matosinhos c/licen- GRANDE PORTO T2, em Guipilhares, Pisci- 


ça de habitabilidade. Telef. 
967254312 


T2, à Praça Velasques (Fer 
não Magalhães), mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
Sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto. CY subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
34156217. 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhadoras. 
Pede-se referências. Tel 
225101868 


TI, complaca e toma, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se, Bom estaciona- 
mento, Telef, 934160084, 


TA, TZETS, Mala, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933696279, 


Ti, T26T3,emVila Novade 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabii- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Moceira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 
222087080967254312. 


nã courtde tenis. Bom pre- 
ço. Telem. 939762061 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, Baguim, RioTinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, nova com 
aquecimento central, mobi- 
tado e lugar de garagem. Teis. 
223752884 / 963774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas o Soares dos Reis, 
2 wc o marquise. Tois. 
223752884 963774707 


TI,TZETI, Maia, c/ garagem 
e fogão de sala, c/ subsídio 
de renda jovem. Tolo” 
223403606 - 934156217. 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tols. 222087080 
1934160084 o 


ESTABELECIMENTO, no 
“centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café prontas. 
Só pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


T1, áVCI. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


T7, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels, 
222086712 / 918788600 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros a sui- 
to. Tels. 

964229133 


222080030 / 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem inclvidual.Teis 
222087080 / 934160084 


Ti, ACarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
“/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tok. 222087080 18788600. 


TI,T2ET3, Gaia, c/ gara- 
gem o c/ subsídio do renda. 
Telot, 


223403606 - 


TI, TZ ET3, Maia, c/ gara- 
geme fogão de sala, c/ sub 
sídio de renda jovem, Telf. 
223403606 - 934156217. 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com? lugares de garagem. 
Impecável Tels. 222086712 
19788600 


TI, à Carvalha, em Gondo- 
mar. Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels, 
222086712 / 918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
o à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


Novo-=Prentos habta Com 74 mà 
rea coberta Cometa d pica tr 

18 Au Cent Sala com 23 mz 
Logurde agem cars am E 


eme 
225 573 1601939 021 016 


Com entes Optmas tas oc 
Jets res Sol com lv 
tarde guragem 
Apenas ISS 000 E -; 
[7] 


225 73 160/939 021016 


Sala) 30m2 Excelentes quar 
tos. 2 casas de banho. Andar 
elevado 2 lugares de garagem 
Virado a su, 86 100.000 € 
75 


226 165 850 /939 021010 


duplo de garagem + arru: 
mos Excelente preço 
1469 Ê 


226 165 850 /939021010 


22 616 58 50 

22 557 31 60 

WWW.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 


“contração freira desamor: 6 Emo oC 0 es ts 
ae varandas Sl 0 mi com 
egtmos acabamentos 2 Sete + 2 
me Garagem inha Bam poe 
= E 
Pas 


225 873 160 / 800 024 016 


Todo remodelado Como É 
novo. Com muito bom gos- “É 
to. Pavimento em mudei, 8 
Por apenas 62.500€ 

PAIO 


1 rea coberta Opte quartos. 
Suse Aquecimento central Gu: 8 
gem + arrumar. [3 
Per apenas 17400 

Para 


225 573 1607939 021 016 É NAM 225 573 160 1639021 016 


Encelentes vistas 2002 área 
coberta. Andar mui 
2 ugares de garagem 


Past 
Md 225 165850 /939021010 


apagamento. Coginha equipo 
da Optoma áreas, Acabameo. 8 Bag ira equipada. Wc em mr 
tosdehuvo. 2 lugares duploçde É more Muro bonto Guragem. 
garagem + amumon. Bompreço Ê + atumos 

PASSA 


DO 226 165 850/939021010 


TI BESUADO -LEÇA 


tas de mac Aquecimento central 

Premento em madera Wi. ha 

recta Uno em Leça 2 guesde 

Garagem Optimo preço guigem «amor É 
Puma rumo 


226 165 8507939021 010 Rj 226 165850 7939021010 


coro tons tor 
qu TT 


Som 
, am 


225 573 160/ 939 021 016 


o 9 quaresma si enem 
a Com guagem gta. 


DUPLEX-COVELO É 


ota da otra, o 98 
O RS Iwcorpécs Gar 8] 
gem fechada gi cars Zona or É 


E. 


DO 225 573 160/935021 036 


Jorn al o (ma pra 
“da Win em Gm 
sa e Ca epa Po 
ie Jp deu cam 
mos Educa de referência pino 5 
eme ga 


226 165 850 /939021010 


Como nova Sapo Sata tm É 
dlea voteso Tom Catada É 


Poa é equado Parmenta em R 
made Aorerto arts ho É 
pnmetesterra 
amena Press 


226 165 8507939021 010 


CEPE, 
re 
c ER 


, | 
DE 225 573 160 /939 c21 016 


b) 


teraçe Óptimo preço 
Lagar e gurgem eamunos à 


conde tos Como ro] 
apuramento 3 aee Ns 8] 
cepa. Cecabaeaugoda 
Rronperor We em mir É 
Ganges amas Enter É 

? | 


226 165 850 /939 021 010 


Com 126 mi de área coberta 
Sala com lareira Ste + 2wrcs 73 


Sala 27ma d lareira, 2 wc 
Todo virado a sul. Em lugar 2 
sosegado Lugar de garagem 8 
56 125000 € 


DO 225 165850 7939021010 


Como nova. Junto ds praias 
de Leça da Palmeira. Arqui 


tunidade única 
Comu nos! 


Junto do Instituto de Oncolo 
Optumas áreas, tala com 
area 2 wc completo, o 1 
com Bm? Gatagem indindual à 
Por TIS 000€ H 
ami 


225 573 160: 039 021 016 É 


fogão Deris Aamento 
Jardem eovsivente 120 mU figo 
Bocuel Com garagem p? vt | 


Como no. ado virado a pote 
Ramiro Ste U ma 
ds Ber gm puçg 
rnantmpro | ad 


226 165 850 /939 021 010 É 


Excelente localização. 
Vistas inalteráveis de mas 
2rentes 

Garagem + arrumos 


? 1242ê| 
aa2ê 


TA=ÁGUAS SANTAS | 
Condor Fechado Como nom. 
Co Tá, Parque nr Gem 
150 2 re coberta óptima jl, 
com rcperado: Guagem ind 
dual 
Apenas Teste 
[o 
225 573 160 1030021016 


R 4 
POLO UNIVERSITÁRIO 
Mova, pronto hab Wado a 

am rara Cota eua 
Garage samemos 
Po a 

Panos 


DO 225 873 160/039021 016 * 


qu 
movol Optima preço 
PAOI6 


226 165 850/9030 021 010 kd 


+ terraço “ 30ma. Cozinha! 
equipada Garagem + arru-| 
mos Optimo preço. 

Posta 

226 165 850 7939021 010 * 


; 


44” PUBLICIDADE ano La 


Ti, mobiadoemplenocen- | CAFÉ SNACK BAR, com | BOITENOVAS3, emFama- | RESTAURANTE, Face à | ANTASTA, especiacularcom | T2 DUPLEX, comonovona | PENAFIEL, T2+1, próximo | OPEL, Cabrio de 82 com 
tro de Matosinhos. Exce- bommovimento-2 lojas. Área | licão, a funcionar em pleno, Estrada Nacional 105, pre- | 5anos, comonovo, com 160 | Quinta das Rosas em Gaia. da Câmara com terraço, lavan- capota eléctrica. Muitos extras. 
lente, Tels, 222086712 | de 200 m2, s/ contratos, s/ | totalmente licenciada até às | parado para assar leitões. | m2, arrumos com roupeiros, | Boas áreas Bompreço-Telem. | daria e lugar de garagem. | Facilidades de pagamento. 


934160084 tabaco. Fecha ao domingo. | 4 horas. C/ habitação e par- Área de 120 m2, com salão |. suite, aquecimento central,2 | 914939234 Bom preço. Teim. 918617400 Tels. 995255399 / 916985260 
DD | preço de ocasião. (a4) Tels: | que privativo Teis S19025960 | em baixo. Só visto. Tels. | lugares de garagem. Óptimo E 
'T3, emvVilar de Andorinho, | 22 5188614 / 965737179 [914235032 252855565 / 936130537 preço.(a31) Tels.225188614 | MORADIA com4frentesem | TERRENO, para construção | IVECO, Turbo Daily 31/12 
com2 lugares de garagem. ease area | 190 5797170) Ermesinde, r/c + 1.º andar, 3 | com 600 m2 face á Estrada | Ay, de 1995, com garantia 
Tets.222086712/918788600 | CAFÉ SNACK BAR, fecha | CAFÉ CONFEITARIA, com | CAFÉSNACKBAR, enSan- | ———>>——— | quartos. Só visto. Tels. | Nacional 105 em Santo Tir- | e facilidades de pagamen- 
DD | aosdomingos.Temarmazém. | bonita decoração. Pequena | to Tirso com 160 m2. Bilhar, | T3 - GIESTA, Areosa, ópti- | 229713943 /914731348. so. Tels. 252855565 / | to, Tels. 225096423 / 
'T2, duplex, na Maia, com Via ap fais: entrada o restante a combi- sea pe ir Fei pes, Junto a raro ms || tada 229547504 
garagem individual, varan- nar. Trata o próprio. Tels. ) | portes, totalmente remode- | T3, com garagem, no Padrão EE 
ceia Equi | DDT | 988800574 /Sas010779 | «Bom preço-Teis. 252855565. | lado. Telef. 229713991/4 3 - | daLógua, com 1i0m2.Teis. | PAREDES, morada cora | EXPRESS, 1.9 D, comer- 
pada Tel. 222089033 RESTAURANTE, ou dá-se | ———————— | (986130597 | ora7a1348 - 938322414 - | 2ozoBcosa/oss6o6a7o | tuídar!prpradade horizontal | cial de 95 com caixa térmi- 
= | âesploração. Tels 994156217 | CAFETARIA, em Emesin- | quiosque, com 100 me, | S84124. A e ao! Seo. | ca.Teim.918687417 
TI,T2ET3,Matosinhos,c/ | (222089053 do, com BOmê Localespec. | ao Casa com ERR T2,T36 Tá, na Maia, com | Seoesaro SST 
subsídio do renda jovem. | Tino 7 o, | tacular, Tels.252855565/ | (al espectacular. | Tê, 20 Marquês, com lugar. | garagem. Tels. 222086712/ | DD | vAMAHA, Tenéro 660 ora 
Telet 222400606 - 90415627. | TALHO, em óptimo local,côm | 936130537 E | Se garagem Boas áreas. Tels. | 918788600 BALTAR, Paredes, T2 novo, | Crédito sem entrada até 60 
ECC | pequena entrara. Tel. | —— > | Bompreço pois.252666565 | 2o20o6ri2/GNôM0O | 5 | comonarhamobladaoeiso: | Meses. Com gerantia Tels 
Ti+1, emGaia (Hoydaymn), | 934160084 CAFÉSNACKBAR, naSen- | E O ORADARO “| ANDAR, MORADIA T3 em | irodomésticos. Telm. | 227729535/227729536 
comboas áreas, boa varan- hoadaHoa Bommoriment. | LAVANDARIA, ao Trespas- | MORADIA BOANISTA, Como | Ermesinde, 1.º andar, boas | 962875280 E = 
da, subsídio jovem, com | BONFIM, muito bem locali- | Cy facilidades. (27) Tels. 22 | co Telef. 934160084. nova, 3 frentes, 350 m28.c. | áreas, garagemindividual. | "2 | PEUGEOT, 106,1.1Cobrs, 
lugar de garagem. Tels. | Zada Pelaumênciavalornego- | 5188614 / 96 5737179 se Tetet OMG | 390 m2á-d. garagem p/2 | Toys 229713991 /963384124. | T2 E TI, novos, em Sobrei | 60cv de 5 portas, Salvado. 
ooqrsono4) oear7aros, | (Siável, Tels) 222086712 | NOSTLUÁNIO 1 | ereta 20 ralParedes, prontos a habi- | De Seu/96. A trabalhar e 
ES || cet CAFÉ, em Rio Tinto, com VENDA ANDAR MORADIA, emAvio- | tar, próximos da Estação da | andar. Telm. 964646429 
T3, Valbom, Gondomar, bom movimento, renda aces- TB, Carvalhido. NasPoente. | so, Maia, com S quartos Pi-. | CF. centro de sáudeezona | 
ipado c/ lugar de gara- | PÃO QUENTE/CONFEITA- | cível sem contos. Fecha ao PORTO. novo, pronto a habitar, c/sala | (ura recente. Bom negócio. | escolar Telm. 933304652 BEDFORD, NK R, comer- 
gem o licença de habilabi. | RIA, com bom movimento, | domingo (a2yTes 225188614 | —>— | tee pda S/2m2. | To. 252855565/ 906130537 | ——————— | cial28, de 1992, garantao 
« lidade. Tels. 222086712 / dotes Opine pra 196573717 ALTO DA MAIA, (Portagem), | Cor ci garager GEC ERA LOSAETAND, nani Es da pegemônto, 
918788600 a x T2comterraço, garagem, su | q ) " - 225096428 229547 
———— | (a12) Tels. 22 5188614 /96 ZONA NORTE te, aquecimento centra, recup. - da Légua. Boas áreas. 110 | zada face a estrada muito | ————>—>>>>— 
TIET2 GONDOMAR, | SID decalor coz moblequi.em | MORADIA, Eontim Porto | m2. Tels. 222089033 / | movimentada Teb.252855565 | VOLVO, 540 1,5,de 1997, 
lugar de garagem o subs(- | cacÉ GNACK BAR, renda | RESTAURANTE RÚSTICO, | prédio de condomínio. impe- Valores negociávois-Urgon- | | 202639279 1936130537 com garantia e facilidades 
dio de renda jovem. Telef. à fenda | com 120m2prontoafuncio- | cável. Tels. 225072750 / | (o Telel.934156217 E de pagamento. Tels. 
22207080 7 994156217. | pequena, fecha aos domin- | nafom Santo Tiso, 80 luga- | 963040077 teTetetoos627 | t2DELUXO, no Condomí- | T1,em Lousada, novo;junto | 225095423 / 229547504 
dBBoroão 7 SeMtS62AT. | gos, semcontratos.Cespla- | Mia a aúda. | ————— nio Terraços do Marna Mada- | 'ao à Escola do Ciclo. Bom | 
TIKT, mobisdocomtora. | Nada (a6) Tas 225100614 | cao, Tee. 252855565 | | ANTAS, (Estádio) Taamplo | — GRANDE PORTO — | lenaiGaia- Fr para a prja. | prço Tor 2ssrrosem. AUDI, AS 1.9 TDido 06, 
ê iranioa impocáel iscina Sauna, ban- Garanta e faciidade 
de CAMb ta SO | im | SIS e gol Tal 208072750" / | MORADIA, Ermesinde, 3 | ho turco, squash, ginásio e | MORADIA, emSantoTso, | mento Tels, 225096425 / 
Furos T91946620 | BUFETE, émoplimo local, | care Sano. | 963040077 pisos, 3 rentes, jardim, boas | cata de jogos. Bom preçó. | Comáfientes, Squarios, salão | 229547504 
atabahar bem Tel 894160084. SNAcK emSantoir. | TED] | árease acabamentos. Telet. | Tojom 914939254 d7omesoomedeáreades | FINO | 
UE e oo ea | Reis coRa 8. Cana 2eo713091/53-914791348 | CENTITTDO | coberta Tels. 252855565/ 
com licença de habiabil- recente, muitotem montada | Té+ 1 GUERRA JUNQUEI- SALVADO, Mitsubishi Gaio- 
dade. Te e rsnssria CAFETARIA, à Boavista, ee preço RO, 190m2&c..bonsquar- | - 938322414 - 963384124. GAIA, Moradia em Laborim, | 935130537 per25TCI, 3 portas, xá de 
EST numdos melhores locais Bom | PEnEdia a tos, 3 salas, f. sala, aq. tipo Tá, com grande quintal é Agosto de 2000. A trabalhar 
apuro, renda baixa. Dá para tral, garagem indiv. Telef. | T3,c/ garagem, 110m2- | uma área total de cerca de | ThTZT2LTATIM ETA, | a osa6a6aDo 
= E 2casais ou dois sócios. Telm. 226006437. Padrão da Légua, c/licença | Wado me Tels 2537506884 | o centro dacidade do Pare- | Sândar. Telm. SOBONTO 
Nata E TO, Maia, Clara CAFESNACKBAR, emper | >> o | do habitabilidade. Telef. | ;q53774707 des, novos, prontos a habi- | cin sointer208 
pe Tae Co NDOnDO no ni de Sato Tiso com | 74 À BOAVISTA, novo, com | 223403606 - 034156217 lar comacabamentosdo 1º | HENCIT Esbpiea 
a vado salão de jogos. Espla | Gpime preço pslaurgência. | TZ, emo Tinto com lugar | MATOSINHOS, armazém qualidade. Telm SSSS0AGS2 | “a rfidade de pagamento. 
q  Opli 
T1, em Gaia, às Piscinas nada. Só vista Tes.252855565 | (a29) Tels. 22 5188614 / 96 | da garagemTeis. 222086712 esa TO Doi Jplima FARRICAS DE QUECS Teis. 225006425 /229547504 
Eno ua SEA pic e eláto) fanErsesT E E o lo iero: | MOTO SUZUKI, RF 600, 
carros. Excelente. Tols. | CAFÉ SNACK, ao traspas- ) . 
229752884 / 969774707 | se ou exploração. Télol. | OURIVESARIA, no centro | MORADIA ANTAS (ÁIGRE- | TI GUIFÕES, Matosinhos, | TIETE oa am MANO me no mercado. Óptimo pre- | nova. Crédito sem entrada 
934160084, de Santo Tirso, com 40 m2. | JA), 2 frentes, sala + sala | com garagem, como novo. fa dofrasruas de go. (426) Tels. 22 5188614 / | até 60 meses. Com garan- 
Tt+1, aoGalahotol Possi | EL | Lojarochoada com ludo do | estar coz 3quartos,aq.con- | Tels.222086712/918788600 | de habicii dade aseradooi. | SESTITIT9 lia. Tels. 227729535 / 
bilidade de renda jovem. | PÃO QUENTE, bom movi- | bom.Negócioimperdível Mur |. tral, Preço: Eur. 241.916,98 | ————————— OO aero A | SRENT2ASOS: 
Lugar de garagem. Tels. | mento. Tem fabrico o restau- | tomovimenta Ts. 252855565 | (48.500cts) Telet 226006437. | TERRENO, Allo Maiacom | q, co mESINDE, Ê PoRADATo em Vienne E 
223752884 / 963774707 rante que não está a funcio- | / 936130537 > | projecto aprovado para 10 OVO, astelo. Zona muito sosse- | CARRINHA, Peugeot 405 
q >> | nar. Alvará de confeitaria, | >>> >> | T2-HOSPS. JOÃO, Novo, | fraoçõoes. Telet. 229713991/4 frentes, recuperador de calor, | gada e óptima para passar | TD de cinco lugares, de 1994. 
T1ET2, em Gondomar. | restaurante e pão quente, | CLÍNICA DENTÁRIA, com | 2 frentes, prédio pequeno, | 3- 914731348 - 998322414 | Sic. Bom negócio. mais. tras ie 252855565 / | Telm. 918687417 
comugares de garageme | (11) Tels. 22 5188614 /96 | 1002, legalizada, a trabal- | garagem, arrumos. Telef. | - 963984124. 252855565 / 936130537 Guess IRS EH TE 
licença de habitabilidade. | 5737179 harbem no concelho de Baião, | 229713991/43- 914731348 | ————————— A MERCEDES, CLK 230 
Tels. 222087080 /934160084 | ———— | comsociedadoe sempassi- | - 938322414 - 963384124 ESCRITÓRIO, Com 35 m2 + Tua para:  Copcertar ti de aa com Garan- 
> | RESTAURANTE, bemioca- | vo.Pormotvodesaúde.Teim. | = 00 | ve Uibenização Marian, Gaia, e faoidado de pagamento. 
ZONA NORTE lizado. Tel 3416008 ne 966273781 T5+2,a0 Pinheiro Manso,com | 20.000 Euros. Telm. | outros. Telet. 918788600. Tels. 225096423 /229547504 
"| D—— |[————>— pal e de ae +2 | 919456240. EE ESG VE asa 
á CAFETARIA, na Estrada c, Tel, 225º RE E RS A h om aaa) jo 
Tdstentodacdagoo; | —SBANDE PORTO | nacional 105,c0m200m2, | pec João com | Tê: EM Leça, como novo. | Teb-222066712/ steredeoo 1999, garantia e facilidades 
Ir recentemente mobilada. Salão +1, Hosp. S. João, com | Com licença de habitabilida- E de pagamento. Tels. 
cozinha mobilada. Telm. | CAFÉ SNACK BAR, em | do Jogos Possblidade do | garagem. óptima localização, | de, Tele” 222087080 7 | T2, Oliveras - Areosa, novo, 225096423 / 229547504 
Citi Matosinhos, semcontratose | (e uração, Negócio | boa oportunidade. Telet. | 934160084 pronto habitar, boas áreas, T—————— 
tabaco. Fecha aos domingos. | q NJ rir Toi 262855565 | 229713991/4 3- 914731348 | ————— | com garagem. Telet CITROEN, SAXO, 1.5, de 
T2, nocentrodaCidadede | Bom preço. (a5) Tels. 22 | (arctançaz -938322414 - 963384124. | 72,73 ETA, Maia, c/gara- | 2297139914 3-914791348 (a) 1997. Garantia € facilidade 
Puredoa, Corina metia, |: 61880] 4/66 ErarITO, DO | — "0. | gem. Telef. 229403606 - | -938322414 - 963984124. m de pagamento. Tels. 
Lugar de garagem. Pao La JE TS T1 ET2, Junto às Faculda- | 918788600. E aa 225096423 / 229547504 
255776647 GINÁSIO, com 380 m2 de pesa ia des, no Porto, novos, prontos | "| 74, guifões, com garagem, 3 E 
área Cardomusculação, Aoró: | como ccnianada, salão | a habitar, com cozinha equi: | T2 E T4, GAIA, C/lugarde | como novo. Licença de habi- | ERES LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
TI, TZ ET3, Vila Nova de bica e Fulicontact. Tels. E Tem2 entradas. Bom. pada. 229534661 garagem. Telef. 918788600. tabilidade, Tels. 222086712 / Ez, 94, crédito até 60 meses, 
Gaia, c/ lugares de gara- | 968281831 / 919729548 dare e fo A igibvasço0. o) Fada, Tel 
DOT | negócio.Tels. 252855565 / ? T com ou sem entrada. Tels. 
geme cilicença do habita- para T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- | VIVENDA, coma sultes Tudo | ———————— | EM E onoRA ATT 
bicado peter ea Verger ba Lero = — | teaitanes. Saragem cdr | de luxo. Só visto. Tels. | ANDAR MORADIA, Alfena, TD 
SS | a Vidual, junto transportes-Telel. | 252855565 / 936130537 novo, entradas, independen- 3 FORD, E: 
CAFETARIA, no centro de 3 , Escort, de 87, 92 
CENTRO ES! da baixa, com totoloto, lota- cb 229713991/4 3- 914731348 tes, gar.2carros, jardim, terra- ti - 
CENTROS ria é raspadinhas. Preço só | Santo Tirso, com 180 ma, casa gar. Jar e 95, c/ garantia e facilida- 


- 908322414 - 963384124. | 72 E 3, Valbom- Gondomar | ço. Telef. 229713991/4 3 - 


de de pagamento. Tels. 
cilugar de garagem, c/licen- | 914731348 - 938322414 - 


espectacular a trabalhar bem. 
ALGARVE, Altura, aparta- | visto. (823) Tels. 22 5188614 225096429 / 220547504 


mentos férias, telom. | (985737179 AssnBssos abtanesm = | 12 do Marquês, com lugar | ça de habilabidade. ele. | 963384124. 
965634787. e aa O 12 | 918788600. >> | HONDA CBR S00RR, 2000, | VOLVO 440 GLE, de 1992, 
o | a A o | pr STAURANTE, com 300 == 777. | Tá, emGaia,comGaragem. | personalizada, bom preço. | cinza prata, 5 portas, com 
< TO, Pedras D'EI Re) frento ; : E T1, Ermesinde, novo, gara- | Impecável. Grandes áreas. | Telem.: 918443972 eras, impecável Favlda- 
- entrada, de aproveitar. (26) | 2 em Santo Tirso. Equipa- | LOJA C/44 M2, muito bem | om virada a nascente, lera- | Teis.222086712/918788600 | ———————— = 
à Ria, Mobilado, arrenda- | TA q55737179 | do. Bom negócio. Tels. | localizada, com2frentesno | a ST 1399 1/4 3 s ES de de pagamento. Tels. 
se ao mês ou quinzena. | ETIUTENTTONTO | 2oomsss6s/996190597 | Pinhero Manso Tel 226166650 | Corais 8 E VW PASSAT TDI, 1100y, | 936255339 / 916985260 
Bom preço. Telem: | Ta Bi 914731348 - 938822414 - | TERRENO, para moradia, | carrinha, 1998, nacional, | ——————— 
917535303. Del toa ron | PADARIAICONFEITARIA, | T3 PINHEIRO MANSO, sala | 963084124. em Pedrouços, em óptimo | todos os extras. Telem.: | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
alimentar. Preço de ocasião. | nocentro de SantoTirso,com | 35m2,t.sala, aq, central, Aca- Er “o | ocal, excelente oportunida- | 918443972 1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
mosuáRio. | (assa 106 | 250 m2. Espectacular. Atra- | bamentos delmo2.L.gara- | MA (o | do O (1 as: = | 2002. Salvado. Telm. 
| 2 comem ia balhar muito bem. Só visto. | gem Viste. Telet.226006437 | tica: espectacular Marque | 914731348. BMW 318 TDS, carrinha, | 979462301. 
| Sra7179 Ei a vista. Tele 938606985. > | 1998, nacionaltodos extras. | ——— 
ZONA NORTE CAFÉ, nã Serhorada Hora, | ———==——————=——=="| “Tê, ao Marquês, em local | a comioon | SENHORA DA HORA, pró- | Telem.: 914265562 ROVER 214, SI Plus, 103 
com pequena entrada. (a11) | SOBREIRA, Paredes, 75,2 | sossegado, com lugar de gera do a toh led CT ximo do Norteshopping, mora- | "7, | cw, 3portas, Slugares, com 
COMPRO, com boa habi- | ota 1085747179 | cozinhas, 4 wc's, garagem | gem. Tels. 222086712 / | Ga ) dia nova, com 4 quartos. Teis. | SMART CDI, 10/2000 Full |. 85 mil kms. 1 registo, revi- 
tação ou casa tipo Solar, | CETME TOTO | paraa carros e jardim. Exce- | 918788600 É Este Tels. 222089083 / | 229534661 / 969002742 Extras, particular - livro de | sõesnamarca Dez897. Telm. 
“| fenssemmentonazoas | Moya, com quina | oo bc TUM CITO | O ga Goa | nnnsmecomeno= | MORADIATA, om Emos | “ten-Sosiosroo — | ototcoom 
e Via do Con- E N ; , - 
de. Trato só com o próprio, fecais gongo para Forreira dos Santos. Tels. | GULPILHARES, (Praia), | goc/cyrlc+1.Sandar, bons | BMW 3181s, 1994 - parti | PASSAT, TD, Arriva de S2, 
914589095. ES rd dos a 229534661 Epa pa acabamentos, local sosse- | cular 6500 Euros, 94 | crédito até 60 meses, com 
, - = gado, venha conhecer Telet. | 6033276 ou sem entrada. Tels. 
mosuário | Vahos dom pr TERRENO BOAVISTA, (À | cobertaBo mê, garagem, pis- | 229713943/914781348 | | ——————>—— | sosogsasa [917534137 
3 PASSA-SE 20454 | p17781409 Fundação Cupertino Miran- | cina - vista mar. Telef. | >>> | SMART CDI- 10/00, AC, 
ES RASo da) área 1.150 m2, projecto | 916798546. T3-MONTEDOS BURGOS, | dup, airbag; Tecto emvidro, | MERCEDES, E 250TD, de 
PORTO - | teem Lavra. Óptima local: Tenho 1 espaço !'| aprvadop'mordadosfem | 7 are. | Nascentolpoente, 2 lugares | podais em alumínio, alarme | 1992, c/ garanta o faciida- 
zação São S00 me maisamu- | | comercial, no Por- | | Sendero Sutenos. Tt fofos boa e: | garagemo amumos Sempre | com fecho devidos; ja | dos de pagamanto. Tas 
ESCRITÓRIO, empleno | mos, Só visto, Tolom. mo Seal á Ê a et oeoorss | 80. Telol, 229534661 - | tesapreus (nvemoe verão), | 225086423 [229547504 
centro da cidade. Tel. | 934551841. o, óptimo local, | | REA a eonratass - asescaata | | SESOUETAS: á manémetos, tampa da baga | —————————— 
sas 160084 DD | i com 400 m2 dividi MA ici da. | - 963384124. b geira, rádio Alpine CD, por- | RENAULT KANGOO, 1.9 
CAFÉ SNACK BAR, emGom- | | dos em várias salas, | | lente oportunidade. Tele!. | 0. ZONA NORTE ta CD's, cabxa aut.e sequen- | DL, D 65, 2 lugaros, com 


BUFETE, ao trespasse c/ | comar, semtabaco, sem con- 


o isbn a GsTataas | T2, emRioTnto,comlugar | 7 | Siab livro revisões, 59000. |: 24 mil kms. Do Mail2000. 
« pequena entrada. Telef. | tratos. Óptimo preço (a2) Tels. 


movíveis, e por 31 | “oasaz2414 963384124. | de garagem. Óptimo investi: | ANDARMORADIA, em San- | km. Reço: 8800 Euros. Telm: | Salvado. Comercial. Telem. 


SSMGO0BA. 22 5188614 /96 5737179 sos. Tem 4 WC's. mento. Tels. 222086712 / a gebssetoo: SEsOsGADO 

2 ;7BB600 es, 2 quartos, 1 suite, 
FLORISTA, combommod | CAFÉ, bonto, bem stuado | | Dá para várias acti-i | Th UlmuAdladoSay | SEBO | cosa grandocoznhac. | BMW, 320D,da2000.Com | NISSAN, ParoiGAZESE, 
mento. Óptimo estabeleci- | em Guifies. Telm.914937249 | 1 vidades. S6 Eur63596 (12750c) Tokt | T2, em Matosinhos, noCen- | Local espectacular. Tels. | Garantia e faciidade de paga- | de 2000, c/ garantia e taci- 
mento. Preço de oportuni: | —>>>>>>—— ! | 220534651-969002744. tro comonova Tels 222087060 | 252855565 /996130597 | | mento. Tels. 225096429 / | lidade de pagamento. Tels. 
dade. (af9) Tels. 225189614 | CAFÉISNACK BAR, em | | issarsoosa ao | 220647604 225096423 / 229547504 
1965737179 Valongo, com 150 m2. Ven- 1 | ANTASTS, 1lugardogara: | >>> | Tê, na Praia do Cabedelo, 


de muito café por dia. A fao- 
PÃO QUENTE, excelente. | turarbem. Movimento garan- 
j 


| 

' 

] 

gem, duas habitações por | TI ET2, Matosinhos e Leça | em Viana do Castelo. Com | AUDI, A4, 1.9, TDI. de 1997, | YAMAHA, R6, nova. Cré- 
| - Com pequena entrada. tido. Tels. 252855565 / 


piso, óptimo estado. Bompre- | c/ novos, c/ licença de habi- | aquecimento central. Amplas | com livro de revisões. Garan- | dito sem entrada até 60 
ço. (a32) Tels. 22 5188614/ | tablidade. Telef. 222080780 | áreas. Garagem fechada Teis. | tia facidades de pagamento. | meses. Com garantia. Tels. 
96 5737179. 7934156217. 258807400 967042845. Teis.225096423/229547504 | 227729535 / 227729596 


934160084. *| essiaosar 


GEE 


Terçafeira, 20 de 


PUBLICIDADE 45 


RENAULT, Clio, 1.2 FT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
19NT53AIa7 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para Salão 
no Porto, Tels. 222087080 / 
934160084 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de “pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garanta e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 -2000 
«ci garantia e facilidade de 
pegamento Teis. 225096423 
1229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoler.92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rio. Maiol99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


BMW, 316 1-Executive, de 
87.Garantia e facilidade de 
pagamenta Teis. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
«225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento, eis. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade.de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/9. Salvado. 
Telem. 984646429 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, Sprinter412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade dg pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.416vde 2001. Excelen- 
te.Tel. 229686678 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia é 
facilidades de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Terrano Il; de 
2002, com garantia e fac 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, A 170 Ci, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento Tels. 
225096428 / 229547504 


de 2000, garanta e facil- 
dades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


NISSAN, Primera 1.6,com 
garantia e facilidades de 


MERCEDES, C 220 Coi | 


SEAT, Alhambra TDI 115 Cy, 
7 lugares de FEV/2002. Tel. 
229686678 


APRILIA, RS 250, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
ComgarantiaTeis.227729535. 
[227729536 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95,c/ Garanta e facilidade de 
pagamento. Tels, 225096423 
[229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com ou. 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


VW, Golf 1.4 com CA, JE de 
Maio 2002, Tel. 229686678 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento Tels 225096423. 
(229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, novo modelo 
1.2,16V 80 CV várias cores, 
5 portas, ful extras, com pos- 
sibilidade de crédito. Telm. 
936255339 


SUZUKI, Suit da 1998, garan- 
tia efacidades de” 
Tels. 225096423 /229547504 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de carrer 
ra.Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemár- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
21 20545 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro, Telm. 
966528417. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibiidade imediata e se tem 
idade entra os 18 e os 45 
anos, não exite, marque a sua 
entrevista através do tel 
229432807. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
20545 anos para área de Tele- 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Teis. 225096454 /917534137 


PRECISA-SE 


EMPRESA, no ramo dos eeo- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
soas, Exige-se para entrada 
imediata apresentação cui- 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração Tel 253518502. 


“GAIA, m/f, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de pres- 
tígio, representante de mais. 
de 100 mil artigos de Hote- 
laria? Contacte 966528417. 


MANICURE/PEDICURE, MF 
Pp! trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
984160084. 


VENDEDORES, de artigos. 
diversos de equipamento hote-. 
leiro. Telm. 966528417. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos acima 
da média e excelente ambien- 
tece trabalho, contacte-nos. 
Tel. 229432899 


comunicações. Tel 253518502. 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde-. 
nado fixo e comissão de 50º%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3? a sábado. Telm. 
934160084. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704 


PESSOAS, (MF) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicaçõ- 
es e Campanha ADSL. C/e 
sem experiência Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil arti- 
“gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va-Telm. 966528417. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para gran- 
de Campanha de Nalal..e 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel. 
229387492 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equipa. 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as Oportunidade real de care 
ra. Tel. 229432807 
EMPRESA, em franca expan- 
são admite 10 colaborado- 
res/as, Se tem apresentação 
cuidada e idade até 45 anos, 
não exite, Contacte-nos. Tel. 
22943281 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


PRECISAM-SE 


VOLUNTÁRIOS 
PARA MOÇAMBIQUE 
Luta Contra HIVIAIDS| 
Tao scam meio ra 
Ens, Con «ao count 
Programa es, ca ms, 
designa arara 
Peida de ba de estudo 
HUMANA ORE TO FONE 

PAN 
Usp MP OS RA 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dis- 
poniblidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibiidade de viatura, neces- 
sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde 
que não sejam vendas. Agra- 
deço contacto Telm. 
919456240. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 
joBhotmail.com. Telm” 
934572676 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
S6as17415 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm, 
968277087 . 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


PARETIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qua- 
quer actividade, com carta de 
condução Telem. 965083549. 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referências. 
Telemóvel 967784877. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- 
pade lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel. 
222088844 


TALHO, so trespasse c/ peque- 
na entrada Telef.934160084. 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 

com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psiactor Tels. 229563088 
1229563446 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos. 
asolução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta, Ligue 
808201241 


PINTURA, vêndo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintarcomo 
um profissional. Tels. 
918714509 227113715 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


VITRINE, frigorífica, estando 
a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


ROUPEIROS, embutidos, exo- 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Telef. 91- 
896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação, Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electrici- 
dade. Guarde esta informa- 
ção. Tels. 229533655 / 
Sa4272162 


PATO, em porcelana molda- 
da e relevada da Vista Alegre 
“com decoração polictomada, 
com complementos à ouro, 
pintado à mão, Telem. 91 
7944802. 


TRANSPORTES, de merca- 
dorias e mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036, 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente esta- 
do de conservação. Telm. 
917944802 


TODO O SERVIÇO, de piche- 
leiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também faço 
impermeabilizações. Con- 
tacte. Tels. 229546081 / 
964895353 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para Os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como fgando Telm. 917614372 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


AOS COLECIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas. 
antigas de Vinho do Porto, 
muitas já não existem no mer- 
cado, Tel. 225365179 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira polictomada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX.Telef. 93.487.16.94 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.2 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na com- 
pra do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração de 
Redes, base de dados e Web- 
Master. Telm. 934572676. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105808, 


MUDANÇAS, todo o País. Tel. 
229014966. 


QUADRO, a Óleo, assinado 
por Pedro Olayo. Impecável. 
Telm.917944802 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Tel. 934160084 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável Teim. 
963105806 


EXPRESSÃO, dramática, cur- 
sos de formação. Psifactor 
Tels. 229563088 / 229563246 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro, Telem. 91 
7944802, 


AULAS, de música (viola 
DiArco, Violoncelo e Contra- 
baixo), Rua do Carmo, 10-2º 
Porto. Tel. 916078344. 


PRATO, em faiança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos, Telem. 96 3105806. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melhores 
marcas e qualidade. Tels. 
918714509/227113715 


PINTURA, sobre vídro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 3105806. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peg. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160088. 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade é convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Matinha Grande 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra 
to. Orçamentos grátis Telm. 
936321370. 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Matosinhos. Tels. 229350933. 
1918104465. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o senvço. Tels. 225108624 
/ 967053747 


AUTO ALARMES, com 
“comando, fecho centralizado 
c/ sirene auto alimentada. 
Bons preços. Tel. 225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte Teis 229703964. 
1222005848 / 224225406 


CAMA, em madeira, estado 
impecável. Telm. 963105806 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, gati- 
hos de recolher e sistema 
Lalouché,Telem. 96 3105806. 


SERRALHEIRO, execuio todo 
o serviço de coberturas. Dou 
orçamentos grátis. Telm. 
836321370. 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio, Tels. 
936252947 / 229546054. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


MÓVEIS, de cozinha casa de 
banho. Executo e dou orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460. 


DICIONÁRIOS, diversose3. 
Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou separa- 
do Vende alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
todo o equipamento e viatu- 
ras, etc. M/ urgente. Motivo: 
Falta de Saúde. Telef. 
sa4 160084. 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. Tel. 
222088844. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afixo, 
cachorros vacinados e des- 
parasitados. Pais importados. 
campeões, Bom preço. Faci- 
lidade de pagamento. Telm. 
967172418 


URGENTE cavalheiro de bons 
sentimentos, com casa pró- 
pria, pretende conhecer meni- 
na até aos 42 anos. Assunto 
sério, para possível enlace. 
Resposta Apartado 36, 3780 
Curia 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28. 


FAZEM-SE OBRAS, execu- 
tam-se todas as obras neces- 
sárias no Porto ou arredores, 
grandes ou pequenas, parti- 
culares ou de condomínio e 
damos orçamentos grátis. Tels. 
225105048 / 919652825 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violonce- 
los e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 | 916072352 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que neves 
sita e os melhores preços. 
Produtos de qualidade, Tel. 
eras 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
94160084. 


MÁQUINAS, fotográficas, de 
fole, antigas de colecção. Ten- 
ho duas em muito bom esta- 
do. Telem. 91 7944802. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
B96.90.28 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -, Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
255614777 / 224159032 


PRATOS, daCrina, par, Com- 
panhia das Índias, século 
Xvil, da Família Rosa. Telem. 
96 3105806. 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 
ci reg. Telm. 962303753 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


GESTÃO, de Recursos Huma- 
nos. Curso Pós-Graduação. 
Poifactor Tel. 229563088 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. 
962303753 


TENDAS, Alugam-se e ns- 
talam-se, em qualquer parte, 
para qualquer tipo de even- 
to, Vários tamanhos. Impe- 
cáveis. Orçamentos. Tels. 
223720643 / 964666568 


cam-so em casa. Contacte 
nos, Telem. 969188447 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


REGISTADORA, a funcionar, 
“compro. Telem. 919603991. 


ENCARREGO-ME, de todos. 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor, Restauros em prédio vel- 
hos, etc, Tel. 938642539 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
narro, Husky Siberianos, Can 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 
Labrador, Pékinois, etc., c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 
234844178. 


FRASCOS, muito antigos de 
Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, multa antigos. Bom pre- 
ço. Telm. 917944802 


SALVA, em prata portugue- 
sa, contraste Lisboa coroa, 
“Século XIX. Telem. 96 3105806. 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste. 
feval,cinzolado artisticamente. 
Telem. 96 3105806. 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
apreços: res. Tels. 
918714509 /227113715 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil- 
dades Envio para todo o Pais. 
Teis.227120747 / 9330547484 


LAR34IDADE, S.Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
wc privado- médica e enfer- 
meira. Tolo!.22-9011733. 


PAINEL, de azulejos do sécu- 
o XIX Muto bom preço. Telem. 
96 3105806. 


GRANDE CÓMODA, antiga 
“com mais de cem anos. Telet. 
93-467.16.94. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
834160084 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi-- 
factor. Tels. 229563088 / 
229569446. 


CÃES, Serra da Estrela, fi- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/ crianças. 
Excelentes guardas. Facil- 
to pagamento. Tels. 
224898761 / 919298900 


MONOGRAFIAS, do POR: 
TO e VN. GAIA, impecá- 
veis. Execelentes docu- 
mentos, Telm. 963105806. 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor Tel. 229563088. 


LIMPEZA, fomos, aos met- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por. Tes. 918714509 
t22mmams 


9 RELAX 


N 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
“com ela sem pressas. Das. 
94520 horas Tel 914855196 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268. 


PORTO, em Perer 2men- 
nas, 25 é 29 anos, meigas 
e elegantes. Domícilios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


CLARA, c/domícilos, resi- 
denciais, residências e esc 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País Tel. 914680067 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mulatn- 
ha brasdeira. Peitos de ment- 
na, corpo de mulher. Tel 
919821774 


TOP ELITE, Modeis, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465 


ESTÚDIO, no BBntro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


TOTAL, salistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
finha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 
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poente, cu caso se trate de pesso 
colecia, o número fal de pessoa 


lc ndo ave 
fera oalci, Papo esa o rip, 
m bneemene roca | | gos o rumo do pe 
eo ota Pi me 
Ma à neo dp Mo tm er e 
o epositada a quanta minima de 
No ação da venda des WA do preço eo IVA, sendo os res- 
her pra da 1 do preço tantes 2/3 depositados no prato 
o do meo | ai 20 doponinds po po 
tado no prq dê 15 dida mon da alinea ) do artigo 256 * 
pose doa edasr e] | sr 
e 
ses valor da venda A 
Acresce 20 valor da venda IVA à tara] e 
Rs rude ih 
o des do to .00 |. Sera de snes dono, 
ed de rode de 
O Cet de Fiança, O Chefe de Finanças, 
Viirado Sour Moral) (Alfredo Sousa Morais) 
Obando Edo 
UAnidal Mateus) (Aníbal Mateus) 
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doPorto DIRECÇÃO GERA 

à venda na DOS IMPOSTOS 

Galiza di 
Serviço de Finanças 
viao — do Porto-7 

ELCORTE NGLÊS EDITAL/ANÚNCIO 

pie doe o gore Roçesso De execução 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES. tio dlinaçdod 
Martinez Garndo Aldo Sousa Mora. Chefe do 
Seriço de Fiança do oro 7 
Lprdite doar tears Voam 
Lubreria Aeropuerto eim be do Can der. 
MARIA TERESA BARRIUSO (o aces se Soo dera 
Ea RETb TE 
Trav De Vigo, 168: 7 la nodos eder peles 
REM cu rd got de qr 
Ada. de Maid readers ri 
Tap 
MANUELA LORENZO qoden 
FERNANDEZ Sos tudo ER 
Padie Feio. eo 
oLgaDz Ee ia 
TAPE SOU A compçde no ui 
Kosco Poa Nie Pro de Neo 
t roda Içde |» 
+ NA! rooRGUEZ sa destes go a e 
Avda Cametas, 123 to Pera ele m q 
Meees | | EoaeariaE 
Eine GE 
PRODESA ore Le 
cam Bens 

sadia Vertan? 18 Computadores na 
JESUS POSADA PALAÇIOS: glad NO Veia 

Torecedeira, 125 
TOMAS VALERO TOLEDANO 

Hipermercado Alcampo 1 
ME CARMEN ALVAREZ 
QUIROGA 
C/ Mandar -C. Comercial -4 
PRENSA MUNDIAL - VIGO. SL 
Velazquez Morena, 23 
AMALIA CANCELO ENCISA 
Montero los, 26 
DOLORES FERNANDEZ 
MARTINEZ a, 

Maria Bardialos, 4 Todo os bens descritos nas 15 

verbas se encomtam em bom est 

CAPITANTRUENO o de Comervação: e somam + 

Marques de Valadares ee pa 
JUAN CARLOS VISBAL ea cênico 
BUNGARIN Td vao uid nan 
Via Noro, 60 fog postemando doi 
Pes TER eis rapons de vo il 
Morcado ol Progresso propos podem nda os 
RAMON QUINTELA ROCA io 
| Garcia Barbón, 65 
SGEL ELCORTE INGLÉS Gonça. 
ves Feinândes da Siva, com 1 
Sea dência nã ta Manut Pita de 
— oorove — tr ástane ret pe 
cada entres 18 rat 
DOLORES DOMINGUEZ Aime pra rcção e 
he, dr 
LIBRERIA ANTIA ita marcada pr à vendo, nel 
Plaza de Ama, 3 devendo coesa lém da 
tua encrro conçanves| | Prodends nene gera 
CECÍLIA PEIXOTO GONÇAL teclas o mor Mclde cio 
Pablo Igests, 12 À Beda proponente. 
É te de pesos cole, o número 
— atoxa — cade peos cole 
ei qu à que teipetam nte 
LIBRERIA BAZAR LA TOJA De ion devera constar 
Centro Comercial Pao do pesa que 
— sanxenxo — “to venda det, 
mo —| | iracteoi 
HOTEL LA LANZADA Sentada pato de da 
La Lanzada, 120 a venda, nos temos da ame 60 
ec sol da venda A à 
el oa qi trade 
oO o de Frans do Porto, 
. aos Tede alho 
CESAR CORRAL FERREIRO O Che de inança, 
Lbreria- Estanco tado soa ár 
cido 
Viamao) | 
6 Ventor ra a 

Para os devidos efeitos se torna público que, 
por aviso publicado na Ill série do Diário da 
República n.º 166, de 16/07/2004, se encontra 
aberto, até ao próximo dia 30 de Julho, con- 
curso externo de ingresso para admissão de um 
estagiário com vista ao provimento de um lugar 
de Técnico Superior de 2.º classe da carreira de 
Jurista, grupo de pessoal Técnico Superior, para | | 
desempenhar funções na Divisão de Assuntos 
Jurídicos. 

As candidaturas deverão obedecer ao dis- 
posto no aviso publicado em Diário da Repú- 
blica. 

Câmara Municipal de Esposende, 16 de Jul- 
ho de 2004. - 

O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando João Couto e Cepa 


E o] 


js 


AVISO 


Alfredo de Oliveira Henriques, Presidente da 
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira: 
Para cumprimento do estabelecido no n.º1 
do art” 28 do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de 
Julho, torna público que, por aviso publica- 
do no Diário da República, Ill Série, nº 168, 
em 19 de Julho em curso, procedeu esta Câmara 
à abertura de Concurso Externo de Ingresso 
para provimento de: - 


1 lugar de Aferidor de Pesos e Medidas de 2.º 
classe 

O concurso está aberto pelo prazo de 10 dias 
úteis, contados do dia seguinte ao da referi- 
da publicação no Diário da República, no qual 
se refere as condições de admissão. 


Paços do Município de Santa Maria da Feira, 
19 de Julho de 2004 


O Presidente da Câmara 
Alfredo de Oliveira Henriques 
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Serviço de Finanças 
da Maia 2 
EDITAL 


Manuel Inácio Monteiro, Manuel Inácio Monteiro, 
Chefe do Serviço de Finanças. Chefe do Serviço de Finanças. 
da Maia 2, az saber que no dia da Maia 2, faz saber que no. 
30 do próximo mês de Agosto, dia 31 do mês de Agosto de 
pelas 10 horas, neste Serviço de 2004, pelas 10 horas, neste 
Finanças, sito na Av Lidador da. Serviço de Finanças, sito na 


Maia — 4825-116 - Águas San- 


Av. Lidador da Maia - 4425- 
tas MAL, se há-de proceder à 


116- Águas Santas MAL se 


a || Asa 
poe ehotot en: | bicdeprcadar sta 
“mos do artigo 248" e seguintes da para venda nos termos. 
do Código de Procedimento e do artigo 248º e seguintes 
Process ibuái do bem | — | do eai 24 e seguintes 
abaixo penhorado to e Processo Tributário do 
a di e ão 


hães, Lit. com sede na Rua D. 
Afonso Henriques, nº 4 159, 
treguesia de Águas Santas, no. 


horado a Jaime Franklim 
Romano Fernandes, resi 


freguesia de Aguas Gentes. 12. | | dentena Rua do Mello, nº 
3506 99/101511 7 e aps para | | 234, feguesia de Águas sam 
pegemento dando CA TE8SA | | tas no processo de execução. 
(quatro mi setecentos eee. fiscal 3506-99/101498 6, 


para pagamento da divida. 


ta e oito euros e cinquenta e 
a se € 9 860,68, ( nove mil, oito- 


quatro cêntimos), respeitante 


à IRC de 1996, IVA de 1999 e centos e sessenta euros e 
coimas de 1996.1998, 1999 e sessenta e oito cêntimos), 
2000. referente a IRS de 1993 e 

E fel depositário, Mars Odete 1994 
Ferreira França Soeiro, com É fiel depositário, o próprio 
ja na Rua das Cavadas, executado, que deverá exibir 


VO2=1ºdt”, Porto, que deverá 
exibir os bens no local a qual 


os bens no local a qualquer 
potencial interessado. 


quer potencial interessado. São, assim, convidadas 

São, assim, convidadas todas: todas as pessoas interessadas | 

as pessoas interessadas a apre- a apresentarem as suas pro- 

sentarem as suas propostas em postas em carta fechada até 
carta fechada ate à hota des- dora designada paré 
da, devendo ident 

proponente (juntando 


fotocópia do 81 e do nº de 
contribuinte) e no sobre- 
seita deverá ser mencionado 
o seguinte; Proposta em car 
ta fechada referente ao 
processo de execução fiscal 
nº 3506.99/101298.6. 


de contribuinte) « no sobre 
serio deverá ser mencionado 
seguinte: Proposta em carta. 
fechada referente ao processo 
de execução fiscal nº 3506, 
9901511 e ops. 


A proposta tão abertas 
no dis ehora designados para As propostas serão aber 
a venda na presença do chefe tas no dia e hora designa: 
de finanças, podendo assistir os dos para a venda na pre- 
oponente: es clas nes | | sença do chete de finanças, 
Poço co Sisdesnas | | podendo assi os propo 
Cote doe | | nenese oscitadosnoster. 
do or devendo compro |. | mosdo artigos 239º e 24º 
einen do PP datando com 
em emavendaé | | | var a sua identidade ou 


poder com que intervêm. 
O valor base para a ven. 
da é de é 18900,00 (dezoito 


deé 11 785.50 (onze mil sete- 
cento e oltenta e cinco euros. 
e cinquenta cêntimos), cores- 


pendente a 70% do val atri mil e novecentos euros ) 
do, não se considerando as pro- correspondente a 70% do 
postas de valor inferior. valor atribuído, não se con- 
No acto da venda deverá ser siderando as propostas de 
depositada a importância de valor inferior 
V3 na Tesouraria de Finanças. No acto da venda deverá 
devendo os restantes 23 serem ser depositada a importán- 
Sepontados no prazo de 15 das cia de 1/3 na Tesouraria de 
Faz-se ainda saber, nos termos | Finanças, devendo os 
dom"2doartigo 238º Ido. restantes 23 serem deposh- 
artigo 242, ambos do PPT que tados no prazo de 15 dias 
correm éditos de 20 dias a conm- Faz-se ainda saber, nos 
tar desta data, pelo que ficam termos do nº 2 do artigo 
pet este meio cado ot DBgo aa 1 do artigo 24, 


ambos do CPPT, que correm. 
éditos de 20 dias a contar 
desta data, pelo que ficam. 
por este meio citados os cre- 


cutditos no prazo de 18 dias, 


CR DOS GENS Gores desconhecidos, asim 
PENHORADOS. como os sucessores dos 
VERBA ÚNICA dores preferentes pata recia- 

Estabelecimento comercial marem os seus créditos no 
cereminado Santos ta | | prazo de 15 dias contados 

MÃES & MAGALHÃES, LDA, sito o termo dos ditos, 

na, Afonso Henriques, nº 4159. ERC DOS BENS 

Aguas Santas, IORADOS 
em Águas Santas, Concelho da rEnMORADOS 


Maia, inscrito na matriz predi- 
al urbana com o nº SOB, 
tracção” Lº com o valor patri 
monial 55.767,23 €, com área. 


Parcela de terreno para 
construção, com a área de 
120 m2. que constitui o lote 


decercade 1202 propriedade | | nº 31, sito no lugar do 
de Manuel Ferrera a Siva Gam- Meilão, confronta do Norte 
ra, residente na Av. Lidador | | com lote nº 32. Si, lote nº 
da Maia, nº 81, em Aguas Sam- 30, nascente e poente com 
tas Concelho da Maia sendoa | | | arruamento, inscrito na 
renda menialde 302.976, des | | matriz ca freguesia de Aguas 
tinado ao armazenamento e | | Santassobo artigo nº 5911, 
venda de produtos consumves | | com o valor patrimonial de 
na reada hotelaria, soqualé | | €8 738,93. 

atribuido o valor global de No terteno é viável a con- 
16892.50€ (dezaseismioito- | | strução de uma habitação. 
centos e noventa e dois euros unifamilar de duas frentes, 
e cinquenta cêntimos com uma área total de con- 

Oequipomentoencontrase | | strução de 150 m2, 


devidamente discriminado no 


ira Maria 
auto de penhora, que pode ser Frsbentei Di 


ta Silva, escrivão, o escrevi. 


corsutado neste 5 todo dias 
úteis, as 09,00 às 16,00 horas. Águas Santas, 2004-06- 
Aguas Santa, 2004405-18 
ogia O CHEFE DE FINANÇAS 
O CHEFE DE FINANÇAS Manuel Inácio 
Manuel Inácio Monteiro Monteiro 


Om e” A 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Tributário, do bem adiante des 
nado, perhorado a Manuel Dom 


“gds do ele de Fan, der 
dordentcar o proponente fome, 
morada, juntando fotocópia do BL 
e dont de contribuinte enosobres. 
cito deverá ser mencionado o 
seguinte. Proposta em carta fecha 
da referente 30 processo de exe 
cução fal nº 321 95100962 1 


nemtes e os citados nas termos do 
artº 239º e 242" do Código de ro. q 
cedimento à Procenso Tibutário, 
devendo comprovar à sua ioner 


Verba única casa de andar com 
sótão e qual localizado no Lugar 


da Covih, reguesiade 5 Pedio da s 
Cova, concelho de Gondomar, a con de 
rontar de Nascente com oe de Ca 

to Ganda, do Poente com Joe in q 


to de Oliveira Herdeiros, do Note 
com Antônio Teia da Gn 
com caminho público, com à 


de baguetes (pão) de mar 
“Werner Playde” em bom esta 
“do de funcionamento e conser- 
vação no valor de €135000 (cem. 
to e trinta e cinco mil euros) 


O mb or 


DIRECÇÃO-GERAL 


DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO DFDO PORTO 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Gondomar 3 da Maia 1 
Ary Ressurreição tp -: Processo de Execução Fiscal 
do Sera de una 

omar 3, faz saber que no dia vinte nº180520030 1002362 
El deidio puildor! António Manuel dos Santos 
Eram | | anna 
neral Humberto Delgado, 1867, do dáuio 1, ds stituição, faz 
Hreguesia de Fânzeres, se há-de pro- saber que no dia 03 de Agosto 
ceder à abertura das propostas em de 2004, pelas 10 horas, neste 
dra fechada pra vendo, tr Serviço de Finanças, sito na Rua 
Corsosunsor e eregunterdo | | De Caros Felgueiras Maia se 
CidgudeProeimentoeProeno | | de proceder à venda por meio 


de proposta em carta fechada, 
nos termos do artigo 248º e 


gesTenesa Coutinho, por revendo |. | seguintes do Código de Proced: 
Je scelgomSocedodeoectsêstu | | imemto e de Processo Tbutário 
dos e Montagens Elias, tdo, | | (CPPT), dos bensabuio desig 
comido rafa MnueiSoua | | nadas erhoxados a Pane indu 
no nº 262,8 PedodaCova no | | ride Prociutosalimentares Con. 
proceso de execução fal? 3871 gelados SA. com sede na Rua de 
SNC poa pogmeno de Di ando, 15 Pedro rs Mala, 
dasde NA do peido e 8501,no | | noprocesto em relertn 
montante de EIS = pagamento da importância de 
É fel depostário o enteutado que €123,906,25(cento e vinte e três. 
fg lipo beteel milnovecentose ses euros e vinte 
pa dente, à qualquer potencial ecinco cêntimos), por dividas de 
São, asim, convidadas todas as pres da Juros do Fat 
pesontmteresadaa prsetarem 

suas proposas em carta fechada. dei 

é à ora degnada pat a venda, DO Pica ADo 


Verba n: 1 - Uma formadora. 


As propostas serão abertas roda O bem vai à venda por 70% 

hora desgnados pra a venda na do valor atribuido 

presença do Chefe de Finanças, não São asim convidados todos o, 

de pen interessados, a apresentar as suas 

rdertiicação do proponente fechadaneste 
Podem Ariaorço| | Frost em ara 


“cados para a venda, nelas deven. 


o constar, além do valor pro: 


posto, nome, morado, número. 


de contipunte e Bilhete de den 
ade ou poder com que intervém 

Oo bis global para a venda Sade ou, no ct de pesa co 
e de é GL 00,0 senta ts mi tva fotocópia do número de per 
NT SU O E sos colectiva, devendo ser 
do valor atribuida, ão je co identificado no exterior da car 
idrando a proportsd ari tao número da processo execu 
ne tivo, data e hora da venda à 

No acto da venda deverá er realizar emo que não serdocon- 
depontada a impotnca de VB des. seeradaas que não reunam ses 
tans Tesoura de Fiança dever. requistos 
do os restantes 2 serem depont Fa ainda saber, no termos do 
des o prato de 1 (quina) das nº2doartigo 239 en 1 do rt 
ate nda abe os temendo go 242º, ambos do CPPT, que 
nº2do go 29? doar nestes autos correm tditos de 
0 242º, ambos do Código de Pro- vinte dias, a contar desta 
Ee piso lona citando os credores desconheci- 
eta data, pelo que cam porte E ida 
meio tados os redres deconhe- abit oba 
cos io coord | | Mes Cédc qu grende gar 
dese seres pu darem a re pop da 
comanda | | ortdcndo lo ds ts 
e do fe doada 1doartigo 2402 do CPPT en 

DESCRIÇÃO DO BEM 1 do artigo 250. do Código de 
PENHORADO Processo Ci 


É depositáro dos bens penho- 


tados o Henrique Fernando da 


va Soares, residente na Rua de 
eandro, Joe $ 5. Pedro Fins. 


Maia que os mostrará a quem, 


user examináto, nos termos do 


artigo 891º do Código de Proces 
sd so Gu 


No acto da venda severá ser 


cr a 
área descoberta com GOI, inscrito ou parte deste, não inferior a 1/3, 
a respectiva mari predial urbana nos termos da alinea e) do arti- 
Parse | | primer 
pe : 
mona] de € 35 13678 e deserto na Tita peida et ja a A 
E re 
Ee e ge, 
Ericson | | 
ft ds do ms det Ore rraçs 
pa dos Santos Curto 
Re a 
np fes md 
es perito 


TE 
JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA DO PORTO 
1 Juizo - * SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 953/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Fridouro-Refrigeração Com. Ind. do Douro, Ld* 

Executado: Joaquim José Raposo Teixeira e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
“que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao executado 
abaixo indicado, para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 1Sdias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação do presen 
teanúnco. 

Bens penhorados: Prédio urbanos, composto de casa, pátio e quin- 
tal, sito no lugar da Costa, freguesia da Madalena, Vila Nova de Gaia, 
inscit na matriz sob on.” 249 e descrito na 1º Conservatória do Regi 
to Predial de Vila Nova de Gaia sob o nº 00823/051193 

Executado: Joaquim José Raposo Teixeira, residente na R. Luanda, 
n.º 99, 4405-758, Madalena, V.N. Gaia... 


Porto, 14.07.2008 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Paula Pires. Helena Barquinha 


Ooo e O A 


verde, dois hidráulicos de aciona- 
mento, com a capacidade de cem 


“Or OA 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DA COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 

DE VILA DO CONDE e Juizo 

1.º JUÍZO CÍVEL ÚNCcIO 
EO) PROCESSO:304043TYVNG. 
[CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) La Ema 

Exu Comprida | pesar ii A Visa 
trial de Fundição, SA. Requerido: O Vício do Tabaco - Explo- 

Executado: or - Midáuicos | | edge Maquina 
Basculantes, Ld*, Paulo Fernando Dias da Sia, Juiz de. 
oteso de ongem: Direito do lit do Tribunal do 
Pogento nº DOR OTVPAT Combo de Via ova de Gai: Faz 
do Posto 3! Vara Col saber que são tados cs credores da 
Nosautos ema identificados fi | | pequena Vcodo Taco Eaplo- 
designado o dia 12-10-2004, pelas. ração de Máquina, Lda, identifica 
Má horas, neste Tribunal, para à aber- ção fiscal; 508777220, idenficação 
tuas ep ar fr de pessoa colectiva: 504777220, com 
ques ate ese momento a Sr | | jegeem ua do Ser, 129, CC 
“aa dese rr peidos | | tores ja Sena da Hora 
na compra dos seguintes bens: Duas 4450.000 Matosinhos, para no praro 
Prensas hdráuhicas de marca “Cor- de 10 dias, decorridos que sejam der 
tazar” com pratos aquecidos, cor ias de éditos, que começarão a con 


tarse da publicação no “Diário da 
Repubixa”, deduzirem oponção, jus 


toneladas, razove. a o 
arem ses cbdtos ou propo- 
oval deveteconcomieuos | | emquique ca prortrca die 
enhorados à Erecuada: je”: | | eme dates 
hidráulicos Basculante Ld sede | |) Jog os meios de prova de que ds 
fada Cabe, Via, 4485 TIS Via | | ponham (Art 207, nº4 2 3 do 
do Conde CRERES) 
É fil depositário Jorge Aberto | | a petição deu entrada na Ser 
Matias Casa, Endereço Via 480 | | era E20ne 
O90 Via do Conde 
PTE e a Via Nora de Gi, 12072004 
Auta de Direito, O Jude Dieto, 
Câudia Sofia R. Caetano Paulo Fernando Dias da Silva 
A Dial de Justiça, A Oficial de hustça 
Rita Araújo tsabel 


ce deite e "PUBLICIDADE | 47 


EE eia NS DO OERERa Na mom TERRAS NO EM FS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VIANA DO CASTELO | | VARAS CÍVEIS DO PORTO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO TRABALHO 
1.º JUÍZO CÍVEL 9º VARA - 3.º SECÇÃO DE VILA NOVA DE GAIA DO PORTO A 
ANÚNCIO ANÚNCIO 2: ulzo ps CAMARA MUNICIPAL 
PROCESSO:6627103.ATVPRT ANÚNCIO ç 
PROCESSO: 1497103 2T8VCT- EXECUÇÃO ORDINÁRIA | | ee Cao : ANÚNCIO - DE BARCELOS 
Exequente: Banco Comercial Português, SA. A Ten Gr a PROCESSO: 18104 ATYVNG PROCESSO:ASQOATIPAT 
Executada: Rosa Maria Oliveira Pereira Costa e outro(s)... national SA, Banque, PROC ESPECIAL RECUPERAÇÃO À 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-09-2004, Ré: Berta da Conceição das EMPRESA (APRESENTAÇÃO) ACÇÃO DE PROCESSO COMUM 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, Neves Fernandes de Almeida. À pequêrentõs: Vitor de Jesus Faé Autor Denise Nogueira Matos. AVISO 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- pai autos la ear ps giant çhta Aba bau 8 Calçada, Lda 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: ota da data da segindo ipa, Jada Conceção As Nos os ama tentado, ce 
Tio de ben: io dE EAN & lima publicação do amu | | ee Caso TE 2069 25, perlprapéços Helen 
sto: 1031 É ? om | | ambos residentes na Rua de em dom Ruanda ds i i hj 
aaa ga EC ON | dicoção dass Fesrmncesde | | ora art Pica es conde | | eg Sen De 1.- Avisam-se os interessados de que se aceitam candidaturas, até 
Art. Matricial 29504, Viana do Castelo - Serviço de Finanças. | | dona Rea com Socios era dasnao | | roms mamae ao quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da publicação deste 
opção Cao asia dad ponto de | o ava] | psieids ecnênas| | srnsistesesminni | |. aviso, para celebração de contrato a termo certo de 1 técnico 
do prédio sito na Rua das Rede, loteamento da Amorosa, Fr | — | dência conhecida na morada | | im dr dude dt qucom | | Frasinidade cu ema dejas superior de 2.º classe. 
guesia de Chafé, Concelho de Viana do Castelo. a O é | eins DIM dae vênia se dever representar por 2- Os candidatos devem possuir licenciatura em sociologia 
ta sad Mendo Fica 16396618: T028 Ene | | Sci deigóo] | dedo mini | |mpemsmemereaiais | | 3-Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deverão 
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o A Sosa do tando em 2 | | tara em 09012004 Elo prenprlaaoyr paid 4- Nos termos do n.º 3, do art.º 3.º, do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 
r base da w 8504 : 
Fiel depositário: Manuel Augusto Almeida Faria, Lugar de da Vila Nova de Gaia, 12-02 doação 3 de Fevereiro, e tratando-se de um concurso para preenchimento 
Outeiro, Belinho, Esposende datáio judicial 2004 Porto, 22062004, de uma vaga, não é fixada quota de lugares a prover por pes- 
Porto, 15.07.2008 O Juiz de Direito e dO iênci ; ici ênci 
ESEC ad E pao E de púeito peste de eo soas com deficiência, tendo o candidato deficiente preferência 
aulio Martins Silva mea em igualdade de classificação, a qual prevalece sobre qualquer 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça poa da ba preferência legal, devendo no entanto apresentar documento 
João Matos Cruz Praia M.* Luz Queiroz Maria Celina Ferreira comprovativo. 
5 - A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia seguinte 
== SS ET ao da publicação deste aviso, pelas 10 horas 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DE FAMÍLIA E 6 - O contrato a celebrar terá a duração de um ano 
DEVILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVÃ DE GAIA MENORES DO PORTO Comé I 7 - O vencimento mensal ilíquido é de 1241,32 euros. 
o o . a ——— doPorto 
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ate fe dedarado a Fica de | | doida =P penhorados ao executado doPorto 
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Via Nova de Gaia, 0062004. 
AlutadeDreto 
O ide it, 
trabel Mara. Faustino e reto aan EM REGINTOS E 
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tura de propostas, que sejam 
do, nascido em 26-04-1957, 


entregues até esse momen- 


natural da freguesia de Cha- gues até esse momento, na to, na Secretaria deste Tri- 27 -2 da Freguesia de Nevogi- 
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Victor Roquinho Maria Fernanda Barbosa Almeida: Ussinatura Negivel) 


= SS RTP) 


Audiência (18/07) 


Share (18/07) 


O Comércio do Porto. 
Terça-feira, 20 de Julho de 2004 


Maré Alta stc 13,5% SIC 31,0% 
i 9 

Jornal Nacional ni) 10,5% Vi 27,4% 

Inspector Max mi 10,4% 

Primeiro Jornal sic 9,5% REA cá 

Herman SIC SIC 8,3%, 2 5,2% 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal 

10.00 Praça da Alegria 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos: Telenovela 
portuguesa 

14.45 Portugal no Coração 
Talk-show com José Car- 

“ los Malato, Merche Ro- 

mero e Marta Leite de 
Castro 

17.45 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor: Concurso apresen- 
tado por Serenella An- 
drade 

18.15 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Eu- 
ros: Concurso apresen- 
tado por Fernando Men- 
des 

20,00 Telejornal 

21.15 Contra-Informação 

21.30 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado. por 
José Carlos Malato 

22.30 Sociedade Anónima 

23.00 Ladrões Profissionais 

00.15 Sessão da Meia-Noite: 
“A Toda a Velocidade” 

01.45 O Tutor: Série estran- 
geira 

02.15 RTP Cinema: “Topsy - 
Tur! 


numa 


07.00 Nós 

07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

13.00 Zig Zag: Liga de Justiça 

13.30 Na Roça com os Tachos 

14.00 Euronews ; 

14.15 Tudo em Família 

15.00 2010 

16.00 Descobrir Portugal 

17.00 Magazine: Música 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.25 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag: As Coisas lá de 
Casa, Tik Tak, Eu e 2 
Minha Família, Inspector 
Fabre, Os Patinhos, 
Quiosque 

20.30 Dharma e Greg: Série * 
estrangeira 

21.00 Hora Discovery: Segre- 
dos das Profundezas 

22.00 Jornal 

22.30 Mundos: O Tempo In- 
dómito 

23.30 Magazine: Artes Plásti- 
cas 

00.00 Música do Br: 

01.00 Universidades 

02.00 Euronews 


06.45 lo-lo 

10.45 Uma Aventura na Bi- 
blioteca: 

11.30 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Sé- 
rie estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk 
show com apresentação 
de Fernanda Freitas e Jo- 
sé Figueiras 

16.45 O Jogo: Telenovela por- 
tuguesa 

17.30 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.30 Da Cor do Pecado: Te- 
lenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso 

21.45 Chocolate com Pi- 
menta; Telenovela bra- 
sileira 

22.45 Celebridade: Teleno- 
vela brasileira 

00.15 Noite de Cinema: “Fú- 
ria Silenciosa" 

02.15 Bairro da Fonte: Série 
portuguesa 

03,15 Born Free; Série es- 
trangeira 

04,15 Lum: Série estrangeira 


07.30 Crianças SOS 

08.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: Série estrangeira 

09.00 Dawson's Creek 


10.00 Super Pai: Série nacional 

11.00 Inspector Max: Série na- 
cional 

12.00 Ana e os 7: Série nacional 

13.00 TVI Jornal 

14.00 Olá Portugal: Talk-Show 
apresentado por Manuel 
Luís Goucha 

16.30 Bons Vizinhos: Série na- 
cional 

17.15 Quem Quer Ganha: Con- 
curso 

18.15-Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

19.15 Morangos com Açúcar - 
Férias de Verão: Teleno- 
vela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes: Série por- 
tuguesa 

22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

23.45 Queridas Feras 

00.30 Filme: “A Guerra dos Se- 
xos” 

02.30 TVI Negócios 

03.00 Filme: “O Filho do Sono” 

04.45 Chiquititas 


É 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14.20 - Golfe: US PGA, John Deere 
Classic; 15.20 - Automobilismo: 
Champ Car World Series; 16.10- FL 
tebol: Euro 2004, Dinamarca-ltáli 
16.50.- Informação; 17.00 - Fute! 
Euro 2004; 18.20 - Futebol: Euro 
2004, Rep. Checa-Letónia; 19.00 - 
Informação; 19.20 - Râguebi: Tor- 
neio das Três Nações; 21.10 - Fute- 
bol: Euro 2004, Suiça-França; 23.00 
- Informação; 23.20 - Golfe: Cor 
rate Challenge; 23.40 - Hipismo: 
Samsung Nations Cup; 00,40 - Des- 
portos Radicais: Surf, Circuito ASP; 
01.45 - Futebol: Copa América. 


EUROSPORT 


11.15-Cidismo: Tour Nacional, Vol- 
taà França; 17.00 - Futebol: Liga dos 
Campeões UEFA, Resumo da Épo- 
ca; 18.30 - Boxe; 21.00 - Ciclismo: 
Tour Nacional, Volta à França; 22.15 
- Jogos Olímpicos; 22.45 - Futebol: 
Gooooal!, Best Of; 23.15 - Notícias; 
23.30 - Indycar: Séries Indycar, Nas- 
hville, EUA; 23.45 - AI Sports: Watts; 
00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 

1435 - O Rei Escorpião; 16.05 - O 
Jardim da Alegria; 17.40 -Livrai-nos 
da Eval; 19.25 - Vícios da 7º Arte; 
19.45- Inadaptado; 21.40 - Progra- 
ma; 22.00 - Sala de Pânico; 23.55 - 
Cegueira Histérica. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.35 - Com Jeito Vai... Campista!; 
16.05 - O Grande Esj 1 


Red, White & Blues; 19.15- The Tru- 
man Show, A Vida em Directo; 
21.00 - Semana Walter Matthau: 
Suite em Hotel de Luxo; 22.55 - En- 
sina-me a Viver; 00.30 - Paixão Imor- 
tal, 


LUSOMUNDO Action 


15.20 - Submarino ao Fundo; 16.50 
- Predadores de Nova lorque 2; 
18.10 - Juventude Perigosa; 19.55 - 
Fronteira da Loucura; 21,30 - O Ca- 
ça Cabeças; 23.05 - Guerra Alterna- 
tiva; 00.35 - Jogo Mortal. 


'HoLiywooD 


14,30 - Vestida para Matar, 16.15 - 
Cola e Asas de Anjo; 16.30 - Uma 
Rapariga Sem Nome; 17.56 - Big 
Bunny, Suzy; 18.03 - Hollywood One 
On One; 18.30 - Ran, os Senhores 
da Guerra; 21.07 - O Balancé de 
Ivan; 21.30 - O Super Melga; 22.53 
- Big Bunny, Cheio; 23.00 - O Mun- 
do das Estrelas; 23.23 - Big Bunny, 
Semana Santa; 23.30 - Rumo ao Sol; 
01,08 - Revista Canal Hollywood: 
Apanha-me se Puderes; 01.30- 0 
Siciliano. 


SIC Mulher 


15.00 - No Fim do Mundo; 16.00 - 
Os Amores de Grace; 16.30 - Liga- 
ções; 17.00 - Em Família; 17.30 -Spa; 
18.00 - The Oprah Winfrey Show; 
18.45 - Elas em Marte; 20.00 - Eu, 
Ela e o Pai; 20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - Um Dia de Cada Vez; 22.00 
- Querido, Mudei a Casa; 22.30 -Se- 
xo e a Cidade; 23.00 - Encontro Mar- 
cado, Simone de Oliveira; 00.00- A 


Juiza; 01.00 - Os Amores de Grace. 


SIC Notícias. 


15.00 - Mais Europa; 15.30 - Ima- 
gens de Marca; 16.00 - Toda a Ver- 
dade: Guerra às Alergias; 17.00 - Jor- 
nal de Síntese; 17.30 - Caras Noti- 
cias; 18.00 - Jornal de Síntese; 18.30 

.- Pavilhão do Futuro; 19.00 - Jornal 
das 7; 20.00 - Saúde Pública; 20.30 
- Mais Europa; 21.00 - Jornal das No- 
ve; 21.30 - Cartaz e Páginas Soltas, 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - Ou- 
tras Conversas: Pacheco Pereira; 
00.00 - Edição da Noite; 00.30 - Car- 
taze Páginas Soltas, 


SIC RADICAL 


14.30-- South Park; 15.00 - Curto Cir- 
cuito, Directo, Zona de Jogos; 15.30 
=Lin Chung, o Justiceiro; 16.15 - Max 
Música; 16.30 - Curtas; 17.00 - Cur- 
to Circuito, Directo; 18.30 - Planeta 
Pop; 19.00 - Curto Circuito, 1º Edi- 
9,30 - Max Música; 20.00 - 
Lum); 20.30 - Daily Show; 21.00 - Dr. 
Katz; 21.30 - Médicos e Estagiários; 
22.00 - MacGyver; 22.45 - Max Mú- 
sica; 23.00 - A Cave; 00.45 - Max Mú- 
sica. 


ODISSEIA 


15.00 - Novos Artesãos; 16.00 - Rús- 
sia: Viagem Pela Sibéria; 17.00 -Pris- 
ma: Intrigas Arqueológicas; 18.00 - 
Hollywood, Fábrica de Sonhos: Es- 
trelas de Cinema; 19.00 - Ranking 
Animal Il: Os Mais Hábeis; 20.00 - 
Tesouros Escondidos; 20.30 - Te- 
souros Escondidos; 21.00 - Gorilas 
em Liberdade; 22.00 - Prisma: Intr- 


gas Arqueológicas; 23.00 - Paraísos: 
Tailândia; 00.00 - Novos Artesãos. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Instrumentos de Tortura; 
16.00 - O Metal; 17.00 - Viagem à 
Lua; 18.00 - A Primeira Subida ao. 
Everest; 19.00 - Johnny Depp; 20.00 
-Segredos da Arqueologia: Os San- 
tuários de Apolo; 20.30 - Os Mais...; 
21.00 - Instrumentos de Tortura; 
22.00 - O Metal; 23.00 - Viagem à 
Lua; 00.00 - A Primeira Subida ao 
Everest; 01.00- Johnny Depp. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Mamãs Mo- 
toqueiras e Maquilhagem de Son- 
ho; 17.00 - Duas Gordas de Talen- 
to: Cocktail; 17.30 - Floyd na Grá- 
Bretanha e na Irlanda: Cork; 18.00 
- De Mochila às Costas: Quénia; 
19.00 - O Melhor dos 3: O Desfile 
de Roxi; 20.00 - Elas Não São Lou- 
ras; 20.30 - Linda Green; 21.00 - As 
10+ Emboscadas Policiais; 22.00 - O 
Melhor dos 3: O Desfile de Roxi; 
23.00 - As 10+ Explosões; 00.00 - De 
Mochila às Costas: Califórnia. 


GNT 


15.30 - Faixa Esportiva, Arena; 16.45 
- Globo Esporte; 17.15 - Jornal Ho- 
je; 17.50 - Programa do Jó; 19.20 - 
Sexo Frágil; 20.00 - Tropicaliente; 
21.00 - Quatro por Quatro; 22.00 - 
Produção Original, Mix GNT; 22.50 
- A Diarista; 23.30 - Programa do Jô; 
01.00 - Saia Justa. 


Título original: Topsy-Turvy'; Origem: EUA (1999); Reali- 
zação: Mike Leigh; Intérpretes: Jim Broadbent, Allan 
Corduner, Timothy Spall, Lesley Manville; Duração: 160. 
minutos 


Aproveite as noites de temperatura amena, 
sobretudo se se encontrar de férias, e vá para a 
cama um pouco mais tarde para ver este filme 
hilariante. Com sumptuosos detalhes de ce- 
nários e de guarda-roupa, esta longa-metra- 
gem tem por base as casas de ópera da Lon- 
dres vitoriana e as vidas complicadas de dois 
compositores de sucesso, Gilbert e Sullivan. 
Enquanto o primeiro é casado com uma mu- 
Iher dedicada, o segundo frequenta bordéis e 
tem uma amante norte-americana. 


Margarida Mercês de Melo discute com os 
seus convidados a problemática da morte sú- 
bita no atleta. A questão está na ordem do dia, 
com casos como o do ex-ciclista Vítor Gami- 
to, que abandonou a carreira, e do malogrado 
benfiquista Fehér. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 


20 de Julho de 2004 


O PRÍNCIPE & EU 


Realizadora: Martha Coolidge. Intérpretes: Julia Sbles, Luke Mably, Ben Miller, James Fox, 


Miranda Richardson. Comédia Romântica. 


Desde os anos 70 que, altemando entre o cinema e a televisão, Martha Coolidee se tem especializado 
quase a tempo inteiro no género “comédia romântica”, com resultados desiguais (pertence, por 
“exemplo, ao grupo dos realizadores da série “O Sexo e a Cidade"). Este filme parece não ser dos mais. 
interessantes, a não ser para quem tenha acompanhado febrimente o desenrolar da boda do Príncipe 
Felipe com Letizia Ortiz... Aqui, é o príncipe da Dinamarca que, incógnito, vai estudar para uma 
prestigiada universidade norte-americana. É clara que entre ele e uma colega não muito respeitadora 
das convenções (é maluca por motorizadas) vai nascer uma paixão que acaba em casamento. 


DIRTY DANCING 2 - NOITES DE HAVANA 
Realizador: Guy Fertand. Intérpretes: 
Diego Luna, Romola Garai e Sela Ward. 
Romance 


A sequela tardia de “Dirty-Dancing” (um 
êxito de bilheteira de 1987), agora 
ambientada em Cuba, em 1958, nas 
vésperas da revolução. Kate (Garai), 18 
anos, é uma jovem norte-americana que 
vai viver para Havana, quando o seu pai 
aceita um cargo executivo na Ford. No 
Hotel Oceana, ponto de encontro dos 
jovens cubanos, ela conhece o orgulhoso 
Javier (Luna), um empregado que aspira a 
ser um brilhante dançarino. Determinada a 
aprender os espectaculares movimentos 
do corpo de Javier, Kate convence-o a ser. 
seu par no prestigiado concurso nacional 
de dança no “nightclub” The Palace. Até 
lá, os seus corpos não se separam, na 
dança e no resto... 


O DIA DEPOIS DE AMANHA 

Realizador: Roland Emmeroh Intérpretes: 
Dennis Quaid, Jake Gylenhaa. 

Ficção Cientfica/MventuralDrama. 


Esta super-produção cheia de efeitos 
especiais mostra O que poderá acontecer ao 
mundo se o efeito de estufa e o aquecimento. 
global continuarem. Daí resulta uma catástrofe 
mundial, com furacões, tomados, termores de 
terra, ondas monsiuosas, inundações eo 

início da próxima Idade do Gelo. No centro da. 
história, está um cientista que estuda as. 
alterações de clima no passado que tenta 
salvar o mundo dos efeitos do aquecimento 
global enquanto tenta encontrar o filho, que 
estava em Nova lorque quando a cidade foi 
a pelo aterrador início da nova Idade do 


HOMEM-ARANHA 2 

Realizador: Sam Raimi. Intérpretes: Tobey 
Maguire, Kirsten Dunst, James Francco e 
Alfred Molina. Aventura 


“Homem-Aranha 2”, de Sam Raimi, 
mostra um super-herói cheio de problemas 
interiores, sem saber se deve ou não 
continuar com a sua carreira de defensor 
dos fracos e oprimidos. Afectado por 
problemas sentimentais, Peter Parker 
decide deitar fora a roupa de Homem- 
Aranha e limitar-se a ser um rapaz vulgar. 
No entanto, pela cidade anda um novo 
vilão, Dr. Octopus, um antigo cientista que 
em resultado de uma experiência mal 
sucedida ficou dotado de quatro temíveis. 
braços mecânicos que lhe controlam a 


ASLEIS DAATRACÇÃO 

Realizador: Peter Howitt. Intérpretes: 
Pierce Brosnan, Julianne Moore, Michael 
Sheen. Comédia Romântica. . 


Uma comédia vagamente “rétro” em torno 
do amor-ódio, a fazer lembrar as que 
George Cukor dirigia com Katherine: 
Hepbum e Spencer Tracy. Aqui, Brosnan e 
Moore são Daniel Rafferty e Andrey Woods, 
os dois melhores advogados de Nova. 
lorque na área dos divórcios. Quando se 
degladiam mais uma vez por causa de um 
processo (o divórcio de uma “rock star"), 
vão à Irlanda avaliar um castelo incluído 
nas partilhas e, depois de uma noite muito 
animada, acordam na mesma cama & 
casados... 


ONG-BAK 

Realizador: Prachya Pimkaew. Intérpretes: 
Tony Jaa, Perttary Wongkamiao, Pumwaree 
YodkamoL.Aventura/Artes Marciais. 


Dentro do estimulante espírito renovador da 
tradição dos filmes de artes marciais que tem. 
dominado uma parte significativa da 
produção do cinema asiático (e não só) a 
partir dos anos 90, eis mais uma saga plena 
de fantasia e estonteantes coreografias de 
luta, desta vez oriunda da Talândia — queé, 
também, um veículo para popularizar 
intenacionalmente a nova vedeta local Tony 
Jaa. Um ladrão sem escrúpulos rouba a 
estátua do buda Ong-Bak de uma pequena 
aldeia. O guerreiro Ling (3a), especialista em 
boxe Muay Thai, é incumbido de perseguir o 
ladrão até Banguecoque e de resgatar à 
preciosidade. 


SHREK 

Realizador: Andrew Adamson e Kelly 
Asbury. Intérpretes/Vozes: Cameron Diaz, 
Eddie Murphy, Antonio Banderas, Mike. 
Myers. Animação 


Apesar de ter vencido a luta com um dragão. 
& com o malvado Lorde Farquaad, nada 
preparou Shrek para o desafio final: 
Conhecer os sogros. De regresso da lua-de-. 
mel, Shrek e a Princesa Fiona têm à sua 
espera um convite para visitar os pais de. 
Fiona. Com 0 Burro por companhia, Shrek e 
Fiona fazem as malas e lá vão... para uma 
viagem que promete ser inesquecível. 

Com saudades da filha, os reis do Reino. 
Muito Muito Distante prepararam uma festa 


CINEMAS... 
CASA DAS ARTES 
Tel. 226006163 


Bella Martha 

De Sandra Nettelbeck. Inserido na 
Mostra de Novo Cinema Alemão. 
Sessões às 17h30 e 21h45. W12 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


DEN F 


ROTEIRO 


The Order - Cruzada Final 
De Sheldon Lettich, com Jean-Clau- 
de Van Damme, Sofia Milos, Brian 
Thompson. Sessões às 18h55 e 
00h10. M/12 


Giras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Mcidams. 
Sessões às T6N1O, 18h20, 22h00 e 
00h30. M/12 


Hip Hop Sem Parar 
De Christopher B. Stokes, com Oma- 
ni Granbemy, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 16h25, 
19h05, 21h35 e 00h05. W12 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marion 
Wayans. Sessões às 16h30, 19h10, 
22h20 e 00h55. W12 


SALA 1 + Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirstên Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00, M06 


SALA 2 e Shrek 2 

De Andrewy Aadamson Asbury é 
Conrad Vemon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50. WO4 


Minha Mãe 

De Christophe Honoré, com Isabelle 
Huppert, Louis Garrel e Emma de 
Caunes. Sessão às 21h50. M/18 


SALA 3 e Wilbur Quer 
Matar-se 

De Lone Scherfig, com Jamie Ses, 
Adrian Ravlins e Shirley Henderson. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h10, 
21h40. W16 


SALA 4 « A Melhor 
Juventude (2 parte) 

De Marco Tulio Giordana, com Luigi 
Jo Casão, Alessio Boni e Adriana As- 
ti, Sessões às 15h00, 18h15, 21h30. 
MZ 


NUN ÁLVARES 
TeLz26092078 


As Leis da Atração 

De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen, Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. 12 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800. 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kisten Dunste James Franco. Ses- 
sões às 13h40, 15h40, 16h20, 
18h20, 19h00, 21h30, 22h10, 
O0hIO e 00h50. M/06 


Dirty Dancing 2 

De Gyu Ferland, com Diego Lima, 
Romola Gar e Sela Ward. Sessões 
às 13h50, 16h05, 18h35, 21h50 é 
00h35. M/12 


O Principe e Eu 
De Martha Colidge, com Julia Sties, 
Luke Mably e Ben Miler, Sessões às 
16h20, 18h50, 21h45 e 00h20. 
Mi2 


As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 14h10, 16h35, 
19h10, 21h40 e 00h00. M/12 


Ong-Bak - O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamao e 
Pumwaree Yodkamol. Sessões às 
nar 18h15, 22h10 e 00h45. 
Mi 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h10, 15h20, 18h00, 
21h15 e 23h45, Versão original: ses- 


mente. O sentido do dever vai obrigar Peetr de boas-vindas aos noivos, à qual acorre sões às 13h55, 16h00, 18h45, 
Parker a pensar duas vezes no seu futuro. todo o reino. À curiosidade é muita... 21h50 e 00h30. M/04 
- 3 Homicídios Ocultos ea 
De Philip Kaufman, com Ast 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO Dede dd 
ese o0000 simo000 helio fá E] Po cia, Sessões às 16h00, 18h25, 
tm000 he 00 x ( tamo o) 22h15 e 01h00. W16 
Teia 009 2099 = 990 A lucas u Helen é 
e E De Gary Marshal, com Kate Hut 
dd E — son, John Corbett e Joan Cusack. 
Homen Anota? = cego - o Sessões às 15h50, 18h45, 21h40 e 
Sk2 20900. S9990 0090 S9900 — Aee. ria 
Dia Depois do Amanhã a Pedaços de Uma Vida 
SEL a De Peer Heges, com ata Cla 
Ho so = = 00 son, Derek Luke e Alison Pi. Sessões. 


às 16h35, 22h10. W12 


Tirar Vidas 

De DJ, Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawde e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 16h15, 18h40, 21h55 e 
00h25. W16 


The Punisher - O Vingador 
De Jonathan Hensteigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Lívia Saint. 
Sessões às 16h10, 18h55, 21h45 e 
00h35. M6 

O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 13h55, 15h45, 16h40, 18h30, 
19h20, 21h30, 22h05, 00h15 e 
00h50. M12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 16h15, 18h50, 22h20 € 
00h55. W16 


Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Erc Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 17h15, 22h00. 
Wiz 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DEGAIA 


Tel. 223771820 


Piratas das Caraíbas - A 
Maldição do Pérola Negra 
Sessões às 15h00 e 22h00. M/12 


GAIASHOPPING 


Fel. 223791697 


SALA 1 « El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessão às. 
13h45. MD6 


Homicídios Ocultos 

De Phiip Kaufman, com Ashley 
Jud, Samuel L Jackson e Andy Gar- 
da, Sessões às 16h20, 18h30, 
21h25. M2 


SALA 2 * A Morte Soube- 
nos Tão Bem 
Sessões às 13h30, 18h40. M/16 


Hip Hop Sem Parar 
De Christopher 8. Stokes, com Oma- 
ri Granbery, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 16h10, 
21h15. W12 


SALA 3 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asburye  . 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio. 
Banderas. Versão portuguesa: es- 
sões às 12h45, 14h55, 17h10, 
19h30, 21h55, 06. 


SALA 4 « Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kisten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h40. M/12 


SALA 5 « Ong-Bak - O 
Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yodkamal. Sessões às 
13h10, 15h20, 18h00, 21h30. W12 


SALA 6 * O Príncipe e Eu 

De Martha Collidge, com Julia Stiles, 
Luke Mably e Ben Miller. Sessões às. 
14h00, 16h15, 18h50, 21h40. M/12 


SALA 7 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Irma P. Hall e Marion 
Wayans. Sessões às 13h15, 16h05, 
19h00, 21h50. M/12 


SALA 8 * O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões. 
às 14h20, 17h15, 21h20.M12 


SALA 9 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel MicAdams. 
Sessões às 13h35, 16h00, 18h38, 
21h35. W16 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500, 


SALA VIP e Homicídios 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L Jackson e Andy Gar- 
ca, Sessões às 13h20, 15h50, 
18h15, 21h25 e 00h15. W16 


SALA 2 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão. original: sessões às 
12h30, 14h50, 17h15, 19h35, 
21h50 e 00h05. 04 


SALA 3 e Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunste James Franco. Ses- 
sões às 12h55, 15h45, 18h40, 
21h35 e 00h25. MO6 


SALA 4 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Demis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h15, 17h10, 21h20 e 00h20. 
Ma + 


SALA 5 * Ong-Bak - 

O Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Phanom 
Yeerum, Petchtai Wongkamiao e 
Pumwaree Yodkamol. Sessões às 
13h10, 15h55, 18h25, 21h30 e 
00h30. M/16 


SALA 9 « Dirty Dancing 2 
De Gyu Fertand, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward, Sessões. 
às 13h45, 15h45, 17h45, 19h45, 
21h55.M/12 


SALA 10 e Tirar Vidas 

De DJ, Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 14h40, 16h50, 19h05, 
22h15, 6 


SALA 11 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Micadams. 
Sessões às 13h25, 15h35, 17h40, 
19h55, 22h10. W/12 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 + Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel MicAdams. 
Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h10 e 00h30. W/12 


SALA 2 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
Ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h00, 15h10, 17h20, 
19h30, 21h45 e 00h00. 04 


SALA 3 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h50 e 00h30. M06 


SALA 4 e Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco. Ses- 
sões às 13h00, 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h10, M/06 


SALA 6 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marlon. 
Waans Sessões às 12h50, 15h30, 
18h20, 21h40 e 00h35, W12 


SALA 7 * Giras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Mcadams, 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h25, 
21h15 e 00h00. M/12 


SALA 8 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vemon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portugursa: ss- 
sões às 13h00, 15h30, 18h00, 
21h10 e 00h05. M/04. 


MAIASHOPPING 
Tel. 220770450 


SALA 1 * Homem-Aranha 2 
De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst é James Franco: ses- 
sões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h45. WO6 


SALA 2 * As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30, 21h35. W12 


SALA 3 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de Mi- 
ke Myers, Eddie Murphy, Antonio 
Banderas. Versão portuguesa, Ses- 
sões às 14h00, 16h10, 18h20, 
21h30. M04 


SALA 4 e El Cid - A Lent 
De Kevin MacDonald, Sessão às 
14h30, M06 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 16h25, 21h25 
Mi 


SALA 5 « Hip Hop Sem Parar 
De Christopher B. Stokes, com Oma- 
ri Granbemmy, Marques Houston e 

Jennifer Freeman Sessões às 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50, 22h05. M12 


SALA 6 * Quinteto da Morte 
De Joel Cdhen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Irma P. Hall e Marlon. 

Wiayans, Sessões às 14h35, 17h00, 


SALA 5 e As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce Bros- 
nan, Julianne Moore e Michael 
Sheen. Sessões às 13h00, 15h20, 
17h45, 20h00, 22h25 e 00h45, 
Mm2 


SALA 6 e O Principe e Eu 

De Martha Collidge, com Julia Stiles, 
Luke Mably e Ben Miler. Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h40, 21h35 e 
00h25. M16 


SALA 7 * Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 13h05, 15h20, 17h45, 
20h00, 22h15 e 00h35. W16 


SALA 8 e O Dia Depoi 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 13h45, 16h30, 19h10, 21h50 e 
00h30. MZ 


SALA 9 e Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h50 e 00h20. M12 


SALA 10 + Homicídios 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L Jackson e Andy Gar- 
cia, Sessões às 13h05, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h20 e 00h40, 
M6 


SALA 11 * Dirty Dancing 2 
De Gyu Fertand, com Diego Lima, 
Romola Garai e Sela Ward. Sessões. 
às 13h05, 15h15, 17h30, 19h40, 
22h00 e 00h20. W12] 


SALA 12 * Hip Hop Sem 
Parar 

De Christopher 6. Stokes, com Oma- 
fi Granber, Marques Houston e 
Jennifer Freeman. Sessões às 13h10, 
15h20, 17h30, 19h40, 22h10 e 
00h15. MZ 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190. 


Homem-Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Maguire, 
Kirsten Dunst e James Franco, Ses- 
sões às 17h00 e 22h00. M/12 


19h25, 22h00. M/12 

SALA 7 + Homicídios Ocultos FEIRA NOVA DA PÓVOA 
De Philip Kaufman, com Ashiey 

Jud, SemueL jason Any Gar: DE VARZIM 

ca, Sessões às 14h15, 16h30, TZ] 
18h45, 21h40. M/16 a 

SALA 8 » O Dia Depois de SALA 1 * O Dia Depois 
Amanhã de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis. De Roland Emmerich, com Dennis 


Quaid, lan Holn e Sela Ward Sessões 
às 13h35, 16h15, 18h55, 21h50. 
MZ 


Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 16h00, 18h45, 21h30 e 00h05. 
Mi 


SALA 2 « Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30, W12 


SALA 3 « O Primeiro 
Amor Nunca Acaba 

De Clare Kilmes, com Mandy 
Moore e Trent Ford, Sessões às. 
15h00, 17h00, 19h00 e 21h30. 
Wiz 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Ortando Bloom. Sessão às 
dohoo. Wi 


SALA 4 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rathel McA- 
dams. Sessões às 14h30, 16h30, 
18h30, 21h30 e 00h00. Wi2 


SALA 5 * Homem-Aranha 
2 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
gure Kirsten Dunst e James 
Franco. Sessões às 14h30, 
ei 19h00, 21h15 e 23h45. 


SALA 6 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Nike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 


quesa: sessões às 14h30, 
16h30, 18h30, 21h15 e 23h45. 
Mo4 


EATRO. 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitáios. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. 
15h30 às 17h30; sábados das 
09hOO às 11h30, Até 18/09 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“BIBUOTECAS* 

Trabalhos dos alunos da Escola 
Superior Artística do Porto. Até 


ROTEIRO 


Ae3NO7 


Contagiarte 
PINTURA “FIGURAS SEM ROS- 
TO” 

De António Dias. Até 27/07 


Cordeiros Galeri 
COLECTIVA DE PINTURA. 
Aé3O7 + 


Crat - Centro Regional 
de Artes Tradicionais 
EXPOSIÇÃO "LEVEZA: REANI- 
MAR A FIUGRANA” 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 13h00 às 18h00, 
sébados e domingos das 13h00 
às 19h00, Até 6/10 


Culturgest Porto 
“PROXIMIDADES E ACESSOS” 
Obras da Colecção de No Mar- 
tins, Até 2/10 


Fnae'Ste Catarina 
FOTOGRAFIA “ALTAS LUZES” 
De Rita Carmo. Até 11/09 


Galeria 111 


De Alua, Tengo & Pólen. Até. 
2608 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA 
De Inês D'Orey. Até 24/07 


Galeria Árvore 
CERÂMICA, DESENHO E PINTU- 
RA 


Trabalhos dos alunos dos atehe- 
res res da Árvore. Até 27/07 


Galeria Espaço T 
EXPOSIÇÃO “MOMENTOS” 
Até 609 


aleria Fernando Santos 
PINTURA "NUS" 
De Jorge Galindo. Até 31/07 
Galeria Fonseca's 
PINTURA 
De Albertino Valadares e Caros 
Rodrigues, Até 24/07 
Galeria Jorge Shiri 
PATURA “PELO SEU PA 
não 
De Carla Cerejo, Até 31/07. 


Galeria ina Miranda 
ESCULTURA “ERA UMA VEZ...” 
De Mónica Oliveira. Até 31/07 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 
TAS 

De terça a sexta das 14h00 às * 
19h00. Sábados das 15h00 às 


Dos alunos finalistas do Curso de 
Tecnologias da Comunicação 
Auiovisual De segunda a sexta 
das 15h00 às Í9h00, Até 30/07 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
Sar 


Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Aé3U1Z 

CARICATURA "REVOLUSAM” 
MENA 

“FORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


De Vasco Araújo, Até 18/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

fsposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DÁ IMAGINAÇÃO” 
Exposição 

“EEIWEEN 

De Fúlvio Mendes. Até 31/07 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÉNIO 

Ae 3108 

Deteiça a sexta das 10h00 às 
12500 e das 14h00 às 18h00. 
Sétados, domingos e feriados 
clas 15h00 às 19h00 


Quadrado Azul 
COLECTIVA DE PINTURA 


Nezolino e Rui Sanches. Até 
1509 


SALA 2 e Shrek 2 
Sessões às 15h30, 21h45. M/06 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 « Dirty Dancing 2 
Sessões às 14h50, 17h00, 
21h45. MZ 


SALA 2 * Shrek 2 
Sessões às 15h00, 17h05, 
21h50. W06 


SALA 3 * Homicídios 
Ocultos 


Sessões às 14h55, 17h05, 
19h05, 21h50 e 23h50. 12 


SALA 4 « O Principe e Eu 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45 e 23h55. Wi2 


SALA 5 * Giras e Terrívéis 
Sessões às 14h55, 21h55. M/12 


Quinteto da Morte 
Sessões às 17h00, 19h05 e 
23h55. WIZ 


SALA 6 * Homem-Aranha 
2 


Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h10. W06 

SALA 7 * As Leis 

da Atracção 

Sessões às 14h50, 17h15, 
19h10, 22h00 e 00h00. M/12 


Quasiloja 

DESENHOS “FRAGMENTOS DE 

MEMÓRIA" BRAGAPARQUE 
Dê José Constantino. Até 20/07 

Serpente SALA 1 = Shrek 2 
PINTURA Sessões às 13h20, 15h20, 

De António Uriel. Até 24/07 17h25, 19h25, 21h30 e 23h50. 
Tempo de Leitura MEROS EE 
do Porto SALA 2 * Giras e Terríveis 
PINTURA “UM ANJO PASSOU Sessõoes às 13h40, 15h40, 

POR AQUI" 17h40, 19h45, 22h05 e 00h25. 


De Daniel Moreira. De segunda. 
a sábado ds 12h00 às 02h00 
Até 1908 


Auditório Municipal de 
Gaia 


PINTURA “RECANTOS” 

De António Lima, Todos os dias. 
das 10h30 às 12h30 e das 
15h00 às 23h00. Até 31/07 


Biblioteca Municipal 

de Gaia 

PINTURA E CERÂMICA “PINTAR 
AVDA” 


8 19h30, Até 31/07 De Xavier De segunda a sexta 
a Sia Nos das 11h00 às 19h00. Sábados, 
Biblioteca Municipal leria Nasoni domingos e feriados das 15h00. 
potes Nro pa EOSÇÃO COLECTNA DO às 20h00. Até 25/07 
NS EANES RO RR AÉ3IO7 pan Constant - Galeria 
Rio Galeria do Palácio COLAGENS 
EXPOSIÇÃO “PELA CIDADE DO De João Magalhães Basto. De 
Cadeia da Rei PORTO” A RIBEIRA NEGRA E inda à sábado das 15h00 às 
pe OUTROS MURAIS CERÂMICOS 2ON0O. A 2907 
FOTOGRAFIA Ae 2208 E ea 
De Ramón Masats. Até 5/09 e | deal Clube Madalenense 
FOTORARA Galeria Saramy Arte EXPOSIÇÃO * MADALENA NAS 
De Ricard Teré. até 5/09 la ncia Cr Congrsls h 
REALE AONTASAGEM DO, De Maria, Até 30/08 Até2007 
DE Rent Poa Ro Galeria de Vilar/Árvore Maria Manuela - Galeria 
FOTOGRAFIA LÍNGUA UNVER:  EscuiTURA “É PROIBIDO NÃO DArte 
é 2507 MEXER NOS OBJECTOS” PINTURA E ESCULTURA “CO- 
De João Sá, Até 31/07 LECTVA DE VERÃO” 
Casa das Artes. De segunda a sábado das 14h00 
BSTALAÇÃO "A COR DO AB- Lago] às 20h00, Até 3/08 
SOLUTO.. NO SLÊNCIO DA ha Ê NG ae 
RESPIRAÇÃO” olectiva de Pequeno Formato, Auditório Municipal de 
De Juliana Miguel Lapa. Até pede Gondomar 
Es : ARTES PLÁSTICAS "BETWEEN" PINTURA E ESCULTURA “BRIN- 
De Fio Orlando Fernandes da CADEIRAS DE CRIANÇAS” 
Casa Jorge de Sena Siva Mendes. Até 31/07 De Nan Cruz. Até 20/07 
EXPOSIÇÃO "ESCOLAS DELA- Juma de Feu de Janta de Freguea de 
Apresentação dos trabalhos fi- at inho 
ão demo eo PNTURA “O PLANETARISMO" DESENHOS DE HUMOR. 
“de Arraiolos e Bordados. Dias. De margarida António - Ridan. Diariamente das 14h00 às 
úteis das 09h30 às 17h30, Até Até 23/07 18h00. Até 1/08. 
En Livaria dos Lóios Forum Cultural Emesinde 
Casa Museu Marta CERÂMICA FOTOGRAFIA EXODOS” 
Ortigão Do mestre Luís Soares. De se- De Sebastião Salgado. Até 29/08 
“PINTURA E DESENHO DOS SÊ- (pude Sibáco 5 OSRH0O ÀS 
CULOS XIXE XX” 19h00. Exposição permaneiite 
De Aurélia de Sousa e Sofia de SPSS = TÃ 
Maus Hábitos 
Sousa, Exposição permanente pyposIÇÃO "BCNTHO POR- BARCELO 
Casa de Serralves Tor - 
ESCULTURA Aé3107 
Pa CrónÇÃO Módulo = Centro Difusor CINEMAS 
Caves Sandeman de Arte 
“O VINHO DO PORTO” ESCUITURAS MLS, 
Das Sh30 à912h30 e das 14h00 ataina Saraiva, De terça à 
às 17h30. Exposição pemanen- sábado das 15h004520h00,x- CINEMAS AVENIDA 
te cepto feriados, Até 3/08 ; 
Companhia das Artes Museu do Instituto SALA 1 * Homem Aranha 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- Politécnico do Porto 2 
CULTURA EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA Sessões às 15h20, 21h45. MG. 


MZ 


SALA 3 + O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h45 e 00h20, M/12 


SALA 4 * O Quinteto 

da Morte 

Sessões às 14h20, 16h40, 
19h00, 21h50 e 00h10. M/12 -. 


SALA 5 * Homem Aranha 
2 


Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40, 21h20 e 00h00. M/06. 


SALA 6 e Tirar Vidas 
Sessões às 13h45, 15h45, 
17h50, 19h50, 21h55 e 00h15. 
M16 


SALA 7 + Ong-Bak - 

O Guerreiro 

Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50, 21h40 e 00h05. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Casa dos Crivos 

PINTURA “ESCORREGAR NA 
RELVA” 

De António Guladas e Francisco 
Neto, Até 24/07 


Galeria Arte Dartes 
“EU - BRACCATUS” 
De Manecas Camelo. Até 23/07 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “PINTURA DE ATELÉ” 
De Casanova. Até 31/07 


Galeria Belo Belo 
PINTURA “COLECTIVA DE VE- 


Até2107 


Galeria Sépia 
COLECTIVA DE PINTURA 

De Esmaia, Rosa Amaral e Cu- 
nha Rocha. Até 31/07 


CINEMAS DE BRA- 
GANÇA 


SALA 2 + Hip Hop Sem 
Parai 


Sessões às 16h45, 19h00, 
21h15. M12 


SALA 3 e Shrek 2 
Sessões às 16h15, 18h30, 
21h00. M06 


N 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sabado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


PQ ND 


Museu Muniial de 
- Sala de 

Eograia e Cultura 

Material 

O MAR, O CAMPO E OS 


- OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 


CADA VEZ - "O TRAJE FEMINH- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 


ÇO- PINTURA: 
Exposições permanentes 


Casa das Artes - Foyer 
PINTURA “PARTILHAR” 
De Mário Tendinha. Até 22/07 


GUIMARÃES SHOP- 


PING. 


SALA 1 e Girase 
Terríveis 


Sessões às 13h40, 16h20, 
18h30, 21h00. W12 


SALA 2 * Homem-Aranha 
2, 


CINEMA DA PRAÇA... 


SALA 1 * Homem-Aranha 


2] 
Sessões às 15h30, 21h45. MO6 


SALA 2 * Shrek 2 
Sessões às 15h30, 21h45. MOS. 


O Comércio do Porto 
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«CINEMAS 


SANTO TIRSO. 


Homem-Aranha 2 
Sessão às 21h30. M/06 


EXPOSIÇÕES 


MON 
Arquivo Municipal 
A EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
EXPOSIÇÕES... DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA. 
= DO Exposição permanente 
Casa Museu de Monção Galeria Antiguidades. 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- Dorian 
CORATIVOS E COLECCÇÕES DE EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- TURA 
DO VALOR PATRIMONIAL E Exposição permanente: 
HISTÓRICO E 
' Posto de 
Deterça a quanta das 15h00 às EO DE ARTESANATO 
17h00. Exposição permanente DO ALTO MINHO 
é Exposição permanente 
PD RREIRA DO CA Q 
VIANA SHOPPING... 
PAÇOSHOPPING 


SALA 1 * Homem-Aranha 
2 


Sessões às 15h30, 17h50, 
21h30. MO6 


SALA 2 e Shrek 2 
Sessões às 15h15, 17h15, 
19h15, 21h50. M/04 


SALA 3 * Hotel 
Sessões às 15h20, 17h40, 
21h40. W16 


Casa da Cultura 

PINTURA E ESCULTURA 

De José Aires Santos e Vitor Car- 
reto. Até 30/07 


NA 


CINEMAS ...., 


Sessões às 13h20, 16h00, CINEMAS CINEMAX 
18h40, 21h20. M06 

SALA 3 * Shrek 2 SALA 1 * Shrek 2 
Sessões às 13h50, 16130, Sessões às 15h30, 21h45. MO6. 
19h00, 21h10. M/04, ESTE ASAS EIA, 
SAlAgeHiolioose  SALAZ e Homem-Aranha 
SALA 4 * Hip Hop Sem 5 

Eco Sessões às 15h30, 18h00 e 
Sessões às 14h00, 16h40, , 

19h20, 21h50. M/12 21h45. M06 


SALA 5 * Dirty Dancing 2 
Sessões às 13h30, 16h50, 
19h10, 21h40. M/12 


SALA 6 * O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h10, 16h10, 
18h50, 21h30. M12 


5.MAMEDE. 


Batiam 2 
Sessões às 16h30, 21h45. M12 


EXPOSIÇÕES 


Museu de Alberto 
Sampaio 
“OS FAREJADORES DO ESPA- 


De LMarcela Navascués. Até 
3107 


SALA 1 * Homem-Aranha 
2 


Sessões às 16h00, 18h45, 
21h30. M06 


Porto de Turismo da Praça 
deS. Tiago 


PINTURA 
De Eduarda Fontes, Até 31/07 


SALA 3 * A Educação 
de Helena 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mm 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 
as 17h65. 

Exposições permanentes. 


SALA 1 * Dirty Dancing 2 
Sessões às 16h30, 18h30, 
21h20, 00h10. W12 


SALA 2 « O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 16h00, 18h40, 
21h30, 00h20, 12 


SALA 3 e Shrek 2 
Sessões às 16h20, 18h50, 
21h10, 23h50. 04 


SALA 4 * Homem-Aranha 
2 


Sessões às 16h10, 18h45, 
21h25 e 00h15. M/06 


EXPOSIÇÕES . 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 
“LEITURAS DE PALMO E MEIO" 
Até 28/07 


Galeria Soarte 
PINTURA 


Exposição permanente 


Museu do Traje 

LUXO PARA UM DIA DE SONHO 
- VESTIDOS DE NOIVA 

Até 29/08 

ALÃE O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 

CU ZONENDA Pa FESANA- 
Exposição permanente 


FORUM VIZELA 


SALA 1 


Homem-Aranha 


A 
Sessões às 15h50, 18h30, 
21h25. M06 


SALA 2 * Shrek 2 
Sessões às 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45. M04 
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Local 


Valadares Norte é uma 
das praias da frente 
maritima de Vila Nova 
de Gaia. Situada na 
freguesia de Valada- 
res, a praia, que has- 
teou este ano a ban- 
deira azul, faz parte 
dos 15 km de praias 
limpas e de uma 
aposta da autarquia 
na revitalização da 
frente oeste do con- 
celho.É um recanto 
sossegado, insepará- 
vel do concessionário 
Rocky Point, que rece- 
be os jovens que pre- 
ferem a esplanada, os 
velhotes que jogam à 
sueca debaixo do sol 
de Verão. A praia é vi- 
giada e não negligen- 
cia os equipamentos 
nem os acessos. 


Um lugar ao sol 


Ana Isabel Pereira 


Valadares Norte é a praia mais 
conhecida da freguesia de Vala- 
dares, em Vila Nova de Gaia. À 
poucos minutos do IC 1, a praia 
fica à beira da estrada secundária 
da frente marítima do concelho. 

O acesso à praia passa pelo 
grande parque de cionamen- 
to do Rocky Point, bar conces- 
sionário da praia, que fica rebai- 


xado em relação à estrada. Para * 


além do café, onde a música am- 
biente, os concertos que passam 
nos três ecrãs plasma e a carta 
dos gelados convidam a ficar, 
existem as casas de banho, um 
espaço de primeiros socorros e o 
“cantinho da sueca”. À poucos 
metros, existe uma paragem de 
autocarros onde passa o 96 da 
STCP, que vem do Porto. 

Na praia exite uma rede de 
voleibol para os que não gostam 
de estar sempre na toalha. Espa- 
ço para estender a dita cuja não 
falta em Valadares Norte. Apesar 
de curto, o areal chega para to- 
dos, até porque alguns “torram” 
mesmo na esplanada do Rocky. 

Na hora de ir a banhos é que 
a coisa se complica. A zona de 
banhos é fértil em rochas que 
impedem o banhista de dar 


umas braçadas, pelo menos 
quando a maré está vaza. Quan- 
do o mar sobe, é mais fácil to- 
mar banho. A área está assinala- 
da, mas em todo o caso pode 
sempre perguntar-se aos nada- 


praias 4 


de encontro de gerações 


dores-salvadores onde é a me- 
lhor zona, depois, claro, de olhar 
a bandeira. O Rocky Point e a 
Escola de Surf BillyBoy organi- 
zam, no dia 30 deste mês, o 
Campeonato de Remada Noc- 


» 


PEDRO GRANADEIRO 


turna, cuja edição de há três 
anos foi um sucesso. A inscrição 
dá direito a jantar aos elementos 
das equipas. Os três primeiros 
classificados recebem prémios 
entre os 100 e os 250 euros. 


Em festa 


Festarte em Leça 


Festival internacional de folclore 


A sexta edição do Festival Internacional de Folclore, Arte- 
sanato e Gastronomia de Matosinhos começa dia 23, no 
Parque Engenheiro Fernando Pinto de Oliveira, em Leça da 
Palmeira, e irá prolongar-se até ao dia 1 de Agosto. 


A partir do próximo dia 23, 
sexta-feira, e até ao dia 1 de Agos- 
to, vai decorrer em Leça da Pal- 
meira mais uma edição do Festival 
Festarte. A cerimónia de abertura 
vai realizar-se noParque Enge- 
nheiro Fernando Pinto de Olivei- 


ra, junto à igreja matriz. Neste pri- 
meiro fim-de-semana são espera- 
das actuações de ranchos folclóri- 
cos ni ais e internacionais. Na 
sexta-feira vão actuar sete grupos 
internacionais de folclore oriun- 
dos da China, da Roménia, da 


Ucrânia, doPeru, da Sérvia Mon- 
tenegro, de Espanha e da Hungria. 
No sábado, a anteceder uma re- 
cepção de boas-vindas no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de 
Matosinhos, está previsto um des- 
file etnográfico e animação de rua 
junto ao edifício camarário. No 
domingo, haverá, às 11 horas, 
uma missa na igreja de Leça, se- 
guida de um desfile etnográfico, e 
de uma cerimónia oficial na Junta 
de Freguesia, cerca das 15 horas. A 
partir das 15h30, inicia-se o festi- 


romarias 4 


val de folclore com a actuação dos 
ranchos da Batalha, de Viana do 
Castelo e de Coimbra, além dos 


HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


Típicos da Amorosa (Leça da Pal- 
meira), de São Mamede de Infesta 
e dos internacionais. 
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> entrevista, 


Verão ao raio X 


Local paradisíaco? A Maia, claro! 


António Bragança Gonçal- 
ves Fernandes é presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal da Maia, uma terra 
que adora e que compara 
ao paraíso.Apreciador de 
uma boa comida, Bragan- 
ça Fernandes não dispen- 
sa a companhia dos filhos 
para passar um bom dia 
de Verão.Mesmo em fé- 
rias, o futuro da popula- 
ção maiata está no seu 
pensamento. Bragança 
Fernandes apostou nas 
novas tenologias criando 
o projecto “Maia Digital”, 
através do qual, um dia 
por semana, as pessoas 
da Maia podem “conver- 
sar” com o seu presidente 
via intemet. 

Este ano as férias do pre- 
sidente deverão ser em S. 
Tomé e Principe. 


Conceição Gonçalves 

- Onde passava as suas férias 4 
na infância? -0 
- Na praia do Paraíso (no  vori 
Cabo do Mundo, em Matosi- - 
nhos) e na Régua, mais preci- seg 
samente, em Sergide, quando mu 
das vindimas. tão 
ras 
pe 


- Um local paradisíaco é... 


A Maia claro! 


que são para si férias fa- 
itas? 

Uma semana/dez dias, no 
undo melhor local do 
ndo (depois da Maia), en- 
eleito para descansar e pa- 
também tranquilamente, 
nsar no futuro tão risonho 
quão exigente da Maia e 

dos maiatos. 


- Que leitura não 
dispensa nestes 
períodos? 
Um bom jor- 
nal, com notí- 
cias do Norte 
(como O Co- 
mércio do 
Porto, por 
exemplo), e 
um livro qua- 
se sempre se- 
leccionado em 
véspera das fé- 
rias. 


- Segredos para 
um dia perfeito de 
Verão? 
Os meus filhos, 
mar, boas refeições 
e paz. 


- Cocktail favorito? 

- O “cocktail” favorito está 
na resposta anterior. De resto, 
para beber, água de colheita 
insuspejta. 


- Prato favorito? 
- Gosto de comida com qua- 
lidade. 


- Que música não dispensa 
ouvir? 

- Nas férias, aligeira-me as 
exigências, pelo que direi toda 
a que for agradável aos meus 
ouvidos. 


- Um cromo de Verão... 
Prometo que, depois de 

concluída a vasta colecção, vos 

oferecerei uma cópia. 


- Uma máxima de vida... 
- Não deixar para amanhã o 
que posso fazer hoje. 


- Onde e quando vai passar as 
próximas férias? 

— Estão projectadas para S. 
Tomé e Príncipe, em finais de 


* Setembro, princípios de Outu- 


bro. 


- Quando o calor aperta...Nu- 
dismo: sim ou não? 

-Não, mas respeito cada 
um. 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 

- Nunca respondo a per- 
guntas indiscretas. 


Um Livro para levar consigo 


Mickey Spillane 
“Eu, o Júri” 


Mickey Spillane 


EU, O JÚRI 


“Eu, o Júri”, de Mic- 
key Spillane, é a 
primeira aventura 
de Mike Hammer, 
um detective incle- 
mente que não olha 
a meios para perse- 
guir o seu objectivo 
de fazer justiça 


A editora Livros do 
Brasil acaba de lançar no 
mercado, através de colec- 
ção Vampiro, a obra “Eu, 
o Júri”, de Mickey Spilla- 
ne. 

O livro, que custa seis 
euros, é a primeira e uma 
das mais famosas obras de 
Spillane, tendo sido origi- 
nalmente editada em 
1947. 

Trata-se, portanto, de 
uma boa oportunidade 
para recordar o famoso 
detective Mike Hammer, 
um homem que não olha 
a meios nem leva em con- 
ta constragimentos legais 
quando se trata de levar a 
cabo uma missão. 

Considerando-se um 
justiceiro, emprega-se a 
fundo nessa missão de vi- 
da e quando sabe da assas- 
sínio do seu melhor ami- 
go decide vingar-se envol- 
vendo-se para isso numa 
guerra inclemente e sem 
tréguas 

Mike Hammer não he- 
sita em vingar a morte de 
um homem que perdeu 
um braço para lhe salvar a 
vida, quando ambos este- 
vam em pleno inferno 
num feroz combate no 
Pacífico Sul. 

O detective está deter- 
minado em apanhar o cri- 
minoso e fazer ele próprio 
justiça, não lhe permitin- 
do sequer que vá a julga- 
mento. A sentença será di- 
tada por Mike Hammer, 
numa obra que perrmite 
um interessante regresso 
aos polociais clássicos da 
primeira metade do sécu- 
lo XX. 


O Comérciodo Porto 
Terçafeira, 20 de Julho de 2004 


FÉRIAS 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE 
KONONENKO 


O ataque final negro é exem- 
plar na recente partida Pavlov 
(2451) - Kononenko (2457) do 
torneio Summer Il de Alushta: 
1.e4 c5 2.Cf3 Cc6 3.d4 cxd4 
4.Cxda Cf6 5.Cc3 d6 6.895 e6 
7.Dd2 a6 8.0-0-0 h6 9.Be3 Dc7 
10.3 Tb8 11.94 Ce5 12.h4 b5 
13.Tg1 Cfd7 14.Bd3 Cb6 
15.Rb1 Cbc4 16.Df2 d5!? 
17.exd5? (17.Bxc4 ou 17.Cce2) 
Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 


tm Bt m 
iZiã q 


ra 


As brancas jogam e ganham 


Até 18 segundos - Grande 
Mestre (GM); 18 a 25s. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 25 a 
33s. - Mestre FIDE (MF); 33 a 
40s. - Mestre Nacional (MN); 
40s. a 1 minuto - 1º categoria; 
im. a 1m.30s. - 2º categoria; 
Mais de 1m.30s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 17...Cxb2! 18.Rxb2 Ba3+! 
19.Rxa3 (19.Rb1 Dxc3 20.8c1 Cc4 
21.Del Dxd4 22.dxe6 Dc5-+; 19.Rb3 
Dd6-+) 19...0xc3+ 20.Cb3 Bd7! 21.8c5 
b4+ 22.8xb4 Txb4, 0-1. 


HORIZONTAIS: 1 - (À) - NOME QUE SE DÁ 
NO ESTRANGEIRO, ESPECIALMENTE EM 
FRANÇA, A TODA E QUALQUER PREPARA- 
ÇÃO QUE LEVA TOMATE E QUE NA MAIOR 
PARTE DOS CASOS NÃO TEM QUALQUER RE- 
LAÇÃO COM OS NOSSOS HÁBITOS ALIMEN- 
TARES: Que não sofreu lesões. 2- Batráqui 
Grande pipa; Pronome relativo; Brisa. 3- 
se portuguesa; República Árabe Unida (ini- 
ciais); Grade onde as freiras vêm falar às pes- 
soas de fora. 4 - Mil gramas; Rio da Escócia; 
Interj. de dor; Pref. de oposição. 5 - Vogal 
(pl); Fêmea do elefante; Fêmea do porco. 6- 
Repetição (fig); O sono das crianças; Césio 
(5); Interj. de admiração; Abalavam. 7 - 
Ponto para onde convergem os raios lumino- 
sos (pl); Atemorizei; Hora canónica. 8 - FA- 
TIA DE CARNE, MAIS OU MENOS ESPESSA, 
RETIRADA DA ZONA LOMBAR DA VACA. 9- 
Chefe Etiope; Dignidade. 10 - Pronome pes- 
soal; Lavrar. 11 - Rubídio (54); Laço; Nome 
de letra. 12 - Animal doméstico; Níquel 
(59). 13-Multiplicar por dois. 14-Graceja; 
Ósmio (s.q.); Bagatela. 15 - PALAVRA QUE 
NO NORTE SERVE PARA DESIGNAR UM BO- 
CADO DE CARNE DE PORCO FRITA, GERAL- 
MENTE POUCO GORDA; Envio; Vogal (pl). 
16- Letra grega; Sinal de música; Aqui. 
Abertura de sulcos nos campos; Vazia; Antiga 
cidade da Caldeia; Primeiro homem, segun- 
do a Biblia. 18 -- Improdutivo; Uma das ilhas 
Jónias. 19 - Vazia; Compreendi; Folga no 
trabalho; Substância produzida pelas abelhas 
(invert). 20 - Sessenta minutos (invert); Pega; 
Bário (5). 21 - Devastara; GORDURA EN- 
TREMEADA DA BARRIGA DO PORCO E DA 
QUAL SE RETIRA A BANHA. 


VERTICAIS: 1 - QUEIJO DE OVELHA 
FRANCÊS FABRICADO EM ROQUEFORT, CON- 
SIDERADO O REI DOS QUELOS; Carro peque- 
no; Gálio (sq). 2 - Brincalhão; Vento bran- 
do; Letra grega. 3 - Nesse lugar; Vazios; 
bóia; Jaquetas. 4 - Bromo (s.q.invert); 
Planta medicinal, 5 - Pedaços de madei 
Érbio (sq); Suf. de serventia. 6- Larva que se 
cria nas feridas dos animais; Satélite de Júpi- 
ter; (ROUPA) - COZINHADO FEITO COM RES- 
TOS. 7 - Caverna entre rochas; Cidade de Itá- 
lia. B- Interj. de dor; Centúrio (54); Acusada; 
Rio de França. 9 - Desaparecimento; Compe- 
tidores. 10 - Saudável; Maior; Abrev. de ca- 
tálogo. 11 - Sarar; Artigo antigo; Dois, em 
romano. 12- TARTE CUJO RECHEIO É CONS- 
TITUIDO POR NATAS OU LEITE, OVOS E O 
ALIMENTO QUE LHE DETERMINA O NOME E 
QUE ADQUIRE CONSISTÊNCIA NO FORNO; 
Irritados; Levar a reboque. 13- Cidade de Es- 
panha (invert); Ibérico; Com grandes ossos. 
14 - Fêmea do leão; Ergue; Nióbio (s.q.); Ter- 
mine. 15 - Espécie de loureiro de que se ex- 
traia cânfora; Filtraras. 16 - Passava para fo 
ra; Triturar, Atende ao balcão. 17 - Espécie 
de ervilhaca; Fabricantes de louça de barro; 
TÉCNICA DE CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS 


PELA EXTRACÇÃO COMPLETA DO AR. 


- Cruzadismo temático - Culinária 
Problema n.º 1012 - A. B. Caldeira 
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— EfemérideS 


França abandona a antiga coló- 


1873 Nasce Santos Dummond, em Mi- nia. O novo país divide-se em 
nas Gerais, no Brasil, precursor da dois: Norte e Sul, com o apoio 
aviação. norte-americano. 

1936 Através do Tratado de Montreaux, 1955 Morre, em Lisboa, Calouste Gul- 
a Turquia recupera a soberania benkian, magnata do petróleo e 
sobre os estreitos de Dardanelos e filantropo. Detentor de uma 
do Bósforo. enorme colecção de arte, decide, 

q em testamento, mantê-la em Por- 

1937 | Morre, em Roma, Guglielmo Mar- tugal, país onde morou. Será cria- 
coni, inventor da telegrafia sem da a Fundação Calouste Gulben- 
fios. kian. 

1944 TI Guerra Mundial. Falha a Opera- 1969 O homem chega à Lua. O astro- 
ção Valquíria, atentado à bomba nauta norte-americano Neil 
contra Adolf Hitler, durante a reu- Armstrong pisa solo lunar, logo 
nião do Estado-Maior, em Ras- seguido de Edwin Aldrin. "Um 
tenburgo. pequeno passo para o homem, 

1945 Morre o poeta, ensaísta e crítico Ea salto Eigantesco para a huma- 
francês Paul Valery. nidade”, afirma Armstrong. 

ç ' 1973 Morre Bruce Lee, no Queen Eliza- 

1951 Orei Abdulah, da Jordânia, é as- E ? 
sassinado em Jerusalém. beth Hospitalde Hong Kong, 

1954 Éassinado em Genebraoarmistt. 1974 diopas turcas invadem a ilha de 
cio da Indochina, entre a França e pre. 

o Exército Popular do Vietname.A 1975 Centenas de refugiados são abati- 


dos por tropas cambojanas quan- 


1977 


1983 


1984 


1984 


1991 


do tentam atravessar a fronteira 
com a Tailândia. 


São absolvidos os dirigentes sin- 
dicalistas norte-americanos, de 
origem italiana, Nicola Sacco e 
Bartolomeo Vanzetti, acusados, 
condenados à morte e executa- 
dos, por roubo e assassínio, em 
1927. 


É inaugurado o Centro de Arte 
Moderna José de Azeredo Perdi- 
gão da Fundação Calouste Gul- 
benkian, em Lisboa. 


É inaugurado, em Lisboa, o Cen- 
tro Artístico Infantil da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 


Geraldine Ferraro é nomeada 
candidata à vice-presidência dos 
EUA, pelo Partido Democrata. É a 
primeira e até hoje única mulher 
que concorreu no âmbito das Pre- 
sidenciais norte-americanas. 


São libertados, da cadeia de 
S.Paulo, em Luanda, os primeiros 


1997 


1999 


2001 


2003 


190 presos da UNITA. 


OTRA estabelece um novo cessar- 
fogo, que viabiliza a participação 
do Sinn Fein na negociações de 
paz para a Irlanda do Norte. 


Nicole Fontaine é eleita presiden- 
te do Parlamento Europeu. 


Rui Silva bate o recorde nacional 
dos 1500 metros, ao vencer a pro- 
va no Meeting do Mónaco, com 
3,30,36 minutos. Façanha que re- 
petirá, exactamente um ano e um 
dia depois, na mesma pista, com 
3,30,07 minutos. 


Morre o musicólogo e produtor 
norte-americano Alain Lomax, 87 
anos, figura essencial na recolha e 
tratamento da tradição musical 
dos Estados Unidos da América. 


Começa a Gymnaestrada 2003, 
mostra mundial de ginástica a de- 
correr por toda a cidade de Lis- 
boa, até 26 de Julho. 
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> passatempos 


Problema n.º 10 844 


HORIZONTAIS: 1 - Penugem; Vaso bo- 
judo de gargalo estreito. 2 - Murchar. 
3- Quatro, em romano; Cantiga; Nota 
de música. 4- Observa; Prata (s.q.). 
5 - Alumínio (s..); Furos. 6 - Vassourar 
o forno; Impulso. 7 - Princípios (fig.); 
Mulo. 8 - Suf. de serventia; Adoram. 
9-Pronome pessoal; A frente do navio; 
Pedra de moinho. 10 - Alberga. 
11 - Padiola de procissão; Conciliar. 


VERTICAIS: 1 - Versejar; Produz. 2 - 
Habitante de vila. 3-- Estás; Época; Pa- 
ládio (.9). 4 - Nome de letra; Desce- 
rrei. 5 - Vazia; Abortar. 6 - Lavrar; 
Anéis. 7 - Luta; Dama de companhia. 8 
- Moradia; Cinquenta e cinco, em roma- 
no. 9- Ali; Astro rei (fig.); Nesse lugar. 
10 - Adicionam. 11 - Uma das cinco 
partes do Mundo; Sussurro. 


“ Sinónimos 


—— Palavras cruzadas 


(2 Ss en soon 


Problema n.º 9834 
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Problema n.º 1012 


dro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome do enviado de um governo junto do governo de outro pa- 
ís. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do qua- 


QUADRO B 


Problema n.º 2535 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


- Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Raspar; Nome de 
uma dança de salão. 2 - Reino da 
Ásia; Local onde se malham os cereais. 
3- Antigo soberano da Pérsia; Domes- 
ticar; Vogal (pl.). 4 - Alumínio (s.q.); 
Partido (fig.); Nesse lugar. 5- Artéria; 
Abrev. de capitão. 6 - Quadrúpede; 
Abalavam. 7 - Lista; Sofrimento. 8- 
Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Bagatela; Suf. de agente. 9- 
Ruténio (s.q.); Delito; Letra grega. 10 
- Arma de arremesso; Curso de água 
(pl). 11 - Ramagens; Tombara. 


VERTICAIS: 1 - Brigas; Branquear. 2 - 
Lago salgado da Ásia; Sara. 3 - Uten- 
silio de cozinha; Observar; Cúrio (s.q.). 
4 - Juiz de Israel; Pref. de igualdade; 
Filtra. 5 - Vazia; Parte inferior do pão. 
6 - Patrão; Sete, em romano. 7 - Ape- 
lido de heroína francesa; Dádiva. 8 - 
Pref. de ar; Escudeiro; Época. 9 - Ní- 
quel (s.q.); Semelhante; Dois, em ro- 
mano. 10 - Fêmea do grou; Tornar 
opado. 11 - Lugar agradável no de- 
serto (fig.); Ordem de camarotes (no 
teatro) quase ao nível da plateia. 


3 ALGARISMOS 

118-161-183-225-236-247-319-354- 
362-428-471-493-535-546-557-629- 
664-672-738-781-845-856-939-974. 


4 ALGARISMOS 
1249-2816-3544-4619-5136-5603- 
6798-7841. 


5 ALGARISMOS 
11246-17684-21233-31696-52490- 
53737-62499-69835-78225-80169. 


6 ALGARISMOS 
102864-108615-133246-230792- 
326067-427014-547172-556079- 
561141-564117-600244-669605- 
699252-760491-892010-913427. 


7 ALGARISMOS 
2327480-3377290-4731419- 
5106163-5290044. 
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CLÍNICA 
GERIATRIA 
STA RITA 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 


* Viatura Rápida 


* Ambulância U.C.l. (Unidade de Cuidados Intensivos) 


Tel: 225026277 - 225506125 
934855562 


OComérciodoPorto 
Terça-feira, 20 de Julho de 2004 


— Tempo 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se muito nublado 
no Minho e Douro Litoral e tem- 
porariamente, durante a noite e 
manhã, no litoral entre o rio 
Douro e Sagres. Vento em geral 
fraco do quadrante Oeste, so- 
prando moderado de Noroeste 
no litoral Oeste a Sul do Cabo 
Espichel. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Pequena descida da 
temperatura, em especial nas. 
regiões do Norte. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção Noroeste de um a um metro 
e meio. Costa Sul - Ondulação 
Sudoeste inferior a um metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado, apresentando 
em geral pouco nublado na re- 
gião do Funchal, Vento fraco a 
moderado de Norte. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de um a um metro é 
meio. Costa Sul - Ondulação 
Sueste inferior a um metro, 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito nublado. 
Aguaceiros fracos. Vento No- 
roeste bonançoso rodando para 
Norte, Estado do mar: mar de 
pequena vaga. Ondulação Nor- 
te de um a dois metros, passan- 
do a Norgeste. 


Grupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado. Aguacéi- 
ros fracos. Vento Noroeste bo- 
nançoso a moderado rodando 
para Norte ao fim do dia. Estado 
do mar: mar de pequena vaga 
ou cavado. Ondulação Noroeste 
de um a dois metros. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado com abertas, 
aumentando de nebulosidade 
ao longo do dia. Aguaceiros fra- 
cos a partir da tarde. Vento No- 
roeste bonançoso. Estado do 
mat: mar de pequena vaga. On- 
dulação Noroeste de um a dois 
metros. 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se temporaria- 
mente muito nublado no litoral 
Oeste. Vento em geral fraco, pre- 
dominando de Noroeste, so- 
prando moderado no litoral 
Oeste a Sul do Cabo Mondego. 
Subida da temperatura, em es- 
pecial da máxima nas regiões. 
do interior. Neblina ou nevoeiro 
matinal. 


Quarto Crescente: Dia 25 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 04.31 - 16.44 
“ Baixa-Mar: 10.27 -23.01 

AMANHA: 


Preia-Mar: 05.07 - 17.21 
Baixa-Mar: 11.03 - 23.38 


DIA 22: 


Preia-Mar: 05.45 - 18.00 
Baixa-Mar: 11.42 --— 


| Hoje 


- TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO 
Bragança 
V.Castelo 
Vila Real 
Porto 
Viseu 

P. Douradas 
Coimbra 
€. Branco 
Lisboa 
Évora 
Beja 

Faro 

P. Delgada 
Funchal 


Madrid 
Londres 


— Farmácias 


“ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 


Alves Moreira - Av, Rodrigues de 
Freitas, 169 -tel, 225371889. 
Boa Hora - Rua da Boa Hora, BO (à 
sed 
Vitória - Rua de S. Roque da 
Lameia, 704 - tel, 225366970 
Pinheiro Manso - Rua S.João de 
Brito, 25/29 - tel. 226172601 
- Rua Central de Francos, 
316 -tel, 228316769. 


Sousa, 487 - tl 227130207 

Mafamude: Santo Ovídio - Rua 

Soares dos Reis, 650 - tel. 

223751962 

Via Andorinha: Ha 
apitão Salgueiro Maia, 303 - 

FRIA no 


Maia: Gramaxo - Rua 
Merss 1987 -tel. 229415608 
Silva Escura: Siva Escura 


5 Ea 
Lui de Camões - tel. 252643675. 


maDia e Noite 


Foz - Rua Senhora da Luz, 382 
(à Foz) -tel. 226180127, 
Campo - Pr da República, 
Uso te 222 5116 

r Gel io Rua dos Clérigos, 36 
ca 


mstituição Rua da Cons 
E tel. asas 
ss Mende 


br a rquês Sá da. 
Bandeira, 238 - tele sonia 
Oliveira do Douro: Alves 
Oliveira - Rua caetano de Melo, 
218 -tel. 223752142 
Pedroso: Silva Marques - Rua 
do Casal, 64 - tel. 227849065 
Perosinho: Azevedo - Rua 25 
, 387 tel, 227623082 


Estrada Brito - tl. 227312167 
Vilar do Paraíso: Vilar do 
Paraíso - Jardim, 1758 -tel, 
227110319 

Custóias: Nova - Rua Cândido 
dos Reis, 818 -tel. 229558643 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 
922 -tel. 229956393 
Matosinhos: Parques - Av, D. 
Alonso Henriques, 58 e 
225380830 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 
494 -tel. 229942990 


S. Mamede Infesta: Pedra 
Verde - Rua da Mainça, 50 - tel. 
229010949 

Areosa: Atos - Rua D Afonso 


Rb Tinto Peri. Venda Nora 
«el. 224890044 

5, Cosme Cuz Maia. raça do 

Município, 252 - tel. 224835098 
Ermesinde: Palmilheira - Rua. 

Joaquim Lagoa, 15 - tel, 


22972261 
Valongo: Marques dos Santos - 
Raado Pão 125-tel. 


qro do - Santo 
prot tel 224160087 
Póvoa de Varzim: Rainha - 
sa Dr. David Alves, 10 - tel. 
252624620 


Vila do Conde: Central - Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferteira - tel. 
252640150 


Centros de Saúde 
Porto: Cento Diagnóstico 
Preumológico (BC( 
gurido e Raio. 
OO às 24h00 


E o a de 
Sos E do 227842443 - 


Via Noé e a ia Bar 

tolomeu Dias, 3 

Predtdboção 000. à 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cun- 

ha - tel. 229397310 - 20h00 às. 

24h00 


Maia: Avenida Visconde Bar 
reiros, Maia - tl. 229448790 - 
20h0b às 24h00 

Gondomar: ua Ste Camin- 


le Chão. 
334663139» 2oN às 24h00 
Valongo: Rua Professar Egas. 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 
às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do 
Conde: Av, D. Manuel  rlc- 
Caxinas - te. 252611122 - 
20h00 às 24h 


Amarante: Rua Nova S. Gonça- 
La E 255432088 - 20h00 às 


Patos Ferreira: Rua Rainha 
Leonor, 107 - tel. 255962133 - 
20h00 às 24h00 


mNorte 

Amarante: Costa - Rua Cândi- 
do dos Reis, 377 - tel. 
255423032 

Felgueiras: . Reis - Rua Rebelo 
de carvalho - tel. 255922640 
Lixa: Armindo Lima - Larc 

José Coimbra - tel. 255483104 


Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel. 255912141 
Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filhos - Rua Gs 
Coutinho; 460 - tel. 25552221 

s de Ferreira: Mocária . 


Paredes: Ruãi 
Dezembro - tel, 255777578 
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Rebordosa: Central de Rebor- 

dosa - Rua Engº Amaro da Cos- 

ta, 24 -te. 224442073 

Santo Tirso: Fernandes Macha- 
do, Rua Sousa ipa, 18. 


5. João da Madeira: paça- 


Trofa-S. Martinho de Bouga- 
do: Moreira Padrão - Rua D. 
gd 856 -tel SAR 
la das Aves: Couti 
birra tel 252941290 
ECento | | 


nil; Moderna - Oliveira. 
20243' 


rosa Ferreira, 51 - tel. 


Cantanhede-Tocha: Elisio 
prá tel 231442004 


RepibeS 20- a, 239625609 
* Coimbra: Sar - Rua feteira 
Serge 86 tl 239822923 
deixa: Rocha - Praça da 
fogo: Em ar 
da Alfândega, 28 -tel. 
Vaqueira te 239995167 
Ni: Pic Porto Mart 
31452466 


Notienerol Velho: Abel 
Brandão - a Dr. José Galvão - 


vera Hospital Fiquei 
Dinis - Largo Conselheiro Cabral 
Metelo - tê. 238604435 
Penacova: Penacova - Rua Ace- 
Sigo Alas Mendes, 1 e. 


Soure: Ygeia - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239502210. 
Tábua: Simões Feneira - Av. Dr. 
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.SE O DESTITUÍSSE ! 


Ala esquerda do PS elabora 
moção para o congresso 


Um grupo de militantes conotados com o demissionário Ferro Rodrigues e com o dirigente 
Manuel Alegre vão redigir uma moção comum e procurar um candidato a líder do partido 


s grupos da ala es- 
querda socialista co- 
notados com o se- 


cretário-geral demissionário 
Ferro Rodrigues e com o di- 
rigente Manuel Alegre vão 
elaborar uma moção co- 
mum ao congresso do PS e 
procurar um candidato a lí- 
der para o partido. 

A decisão saiu ontem de 
uma reunião dos socialistas 
que fazem parte do clube de 
política “Liberdade e Cida- 
dania”, onde pontificam os 
dirigentes Manuel Alegre, 
Helena Roseta, Alberto 
Martins, Jorge Lacão e João 
Cravinho. 

No entanto, na reunião, 
que decorreu na Casa Ama- 
rela da Assembleia da Repú- 
blica, também estiveram 
presentes elementos do gru- 
po “ferrista” que domingo 
esteve reunido em Coimbra, 
casos das deputadas Ana 
Catarina Mendes e Maria de 
Belém. 

“Quem pensava que as 
coisas no PS estavam resol- 
vidas, aqui tem a resposta. 
Uma resposta para que os 
militantes do PS tenham es- 
colhas e não sejam apenas 
chamados a participar num 
plebiscito”, declarou à Lusa 
Jorge Lacão, numa referên- 
cia indirecta à candidatura 
de José Sócrates à liderança 
do PS. 

Segundo Jorge Lacão, os 
socialistas membros do clu- 
be de política “Liberdade e 
Cidadania” constituíram 
um grupo de trabalho para, 


O dirigente Manuel Alegre faz parte do clube de política “Liberdade e Cidadania” / HUMBERTO ALMENDRA 


“Ferristas 
- procuram líder com 
substância política 

e credibilidade 


em conjunto com o grupo 
de Ferro Rodrigues, iniciar o 
processo de elaboração de 


uma moção de orientação 
de estratégia. 


Pela parte desta corrente, 
farão parte do grupo de tra- 
balho Manuel Alegre, Alber- 
to Martins, João Cravinho, 
Vera Jardim, Ana Benavente, 
Helena Roseta, Jorge 
Strecht, Jorge Lacão e Me- 
deiros Ferreira. 

Jorge Lacão admitia a ain- 
da que “está a ser pondera- 
da” a possibilidade de as 
duas correntes da ala es- 
querda do PS apresentarem 
também um candidato co- 
mum à liderança do partido. 

“No entanto, primeiro 
vamos defender um projec- 


to político. No processo que 
o PS tem pela frente, trata-se 
não apenas de escolher um 
secretário-geral, mas tam- 
bém de escolher uma estra- 
tégia política para o parti- 
do”, referiu. 

Nesse sentido, segundo 
este dirigente socialista, o 
seu grupo “decidiu trabalhar 
com as pessoas que domin- 
go se reuniram em Coimbra 
- os chamados 'ferristas” - 
para que o PS tenha uma al- 
ternativa com substância 
política e com credibilida- 
de”. 


doPorto 


Incêndio ameaçou casas 
em S. Pedro da Cova 


Um incêndio numa mata chegou a 
pôr em risco uma fábrica de móveis 
e residências das proximidades. O 
fogo deflagrou ontem, por volta das 
17 horas, na Rua do Liposo, na fre- 
guesia de Jovim, em S. Pedro da Co- 
va. 

Ao local acorreram os bombeiros 
daquela localidade de Gondomar e 
ainda os de Valbom, do mesmo 
concelho, e de Ermesinde, com um 
total de oito Viaturas e 28 ho- 
mens. 

O perigo iminente para as habita- 
ções e a fábrica levou a uma rápida 
intervenção dos bombeiros, pelo 
que, ao início da noite, já se encon- 
trava em fase de rescaldo, 


Gondomar nega processo 
no Tribunal de Contas 


A Câmara Municipal de Gondomar 
desmentiu ter qualquer processo seu 
pendente no Tribunal de Contas, 
contrariamente ao que foi veiculado 
na Imprensa pelo Partido Socialista. 
Segundo comunicado da autarquia, 
dos onze processos apresentados, 
todos obtiveram o respectivo visto, 
não se tendo registado qualquer re- 
cusa. 

“Fica uma vez mais demonstrado 
que o Partido Socialista local tem 
pautado a sua actuação numa 
permanente campanha de desin- 
formação”, segundo o Gabinete de 
Imprensa da Câmara de Gondo- 
mar. 

A questão dos alegados “chumbos” 
do Tribunal de Contas foi levanta- 
da há cerca de uma semana pe- 
lo dirigente do Partido Socialista 
de Gondomar e vereador sem pe- 
louro, Ricardo Bexiga, durante 
uma conferência de Imprensa a 
propósito das consequência da 
operação "Apito Dourado” na vida 
da autarquia gondomarense.atue- 
tas. 


Rectificação 


Por lapso, titulámos no passado do- 
mingo uma reportagem onde dáva- 
mos conta da revolta dos comer- 
ciantes de Vila do Conde como sen- 
do da Póvoa de Varzim. Na verdade, 
tal como vinha de forma correcta 
no texto, tratava-se de uma visita 
dos elementos da coligação PSD/PP - 
de Vila do Conde aos comerciantes 
daquele concelho por causa das 
obras na marginal. Aos leitores e 
aos visados endereçamos as nossas 
desculpas. - 
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